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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL,

DIÁRIO • 'OFICIAL
SÉÇÂO I PARTE 1

DECRETO N9 44.237 DE 18 DE JUNHO DE 1959

ANO vou N 121 CAPITAL FEDERAL SEGUNDA-FEIRA, .30 DE JUNI DE 1975

IniacRONNIENINI	

SENADO FEDERAL
•PaÇo. Saber que O Seriado /Federal aprovou, nos termos do art. 42,

Inciso VI, da ,Constitilição, e eu, JOsé de Magalhães Pinto, Presidente,
promulgo a seguinte 	 •

arrsovuçÃo 1•19 28, DR 1915
Suspende, a proibição contida nas Resoluções Ws 58, de 1968,

79, de 1979, 5, de 1972, e 35,- de 1974, para permitir que o Governo
do Estado do "Rio de Janeiro eleve em Cr$ 3 .500 .000 .000,00 (três
bilhões e quinhentos. milhões' de Cruzeiros) o montante de sua di-
Nridis consolidada.

• Art. * suspensa a proibição constante do art. 19 da Resolução
Me 59; de 1968, revigorada pelas de n9s 79, de 1970, 52, de 1972, e 35,• de
IN; Odes de Senado Federal, pata permitir que o Governo do Estado

do Rio deJaneiro eleve era Cr$ 3,500,000,000,00 •(três bilhões e 'quinhentos
milhões de cruzeiros) . o montante de sua divida consolidada, mediante a

-colocação cie Cr$ 2.500.000.000;00 , (dois bilhões e quinhentos milhes, de
cruzeiros) em Obrigacíics Reajustáveis do Teseuro da Estado -do Rio de
Janeiro — ORTRJ e pela -contrafação de •emptéstim,os junto !i instituições
financeiras ',lacto/mis, até a importância de Cr$ -1.000.000 ..000,00 (dm bi-
lhão de cruzeiros) destinado a promover o saneamento financeiro do Ers-
tado.

Art, 29 Esta Resolução entra em vigor na data de sua, publicação,
Senade Federal; 27 de junho de 1975,

141Acsuass Pnwo
Presidente

• ••	 •

ATOS DO PODER EXECUTIVO
• •	 •

DECRETO N9 75.914 —

Altera o ANEX .0 r do Decreto n9,75.557, de 3 de abril de 1975, gu3 dispõe
sobre a transformação de Cargos em comisstio e funções gratificadas
em funções,tnterrantes das Categorias Direçao Intermedidria e Assis-
té‘ncict Itxtecntediõrict do Grupo — Dire,õdo e Assisténcia Intermedid-

• rias, do Qiiadro Permanente do Hospital dos Servidores do Estad o —
USE.
O Presidente da República,	 .

da 'atribuição que -lhe confere o artigo 81, 'item III, da Constitui-
e. tendo em vista O dispostc nos artigos 89 e 99 da Lei n 9 5,645, de

/0 . -de •deseMbro de 1970,
sccitsym	 •

Art. 19 Fica, retificado, na. ferina da tabela, anexa, o ANEXO I do
- ,,IPecreto 119 15.507, de .3 dç abril de 1975, que dispõe sobrç a transformação

SE 27 DE Jubilo DE 1975.
aé. Cargos emn poinisaão e fiuiçõès gratlAadas. em funções integrantes dali
Categorias *Oireção Interinediaria e Assiatência Triterinediaria 'do • Grupa
— Direção. e Assistência Inferir.ealariaa, ao Quadro , Perrnaneatá de Res.
pital dos Servidorea do Estado — ,HSR.

Art, 29 Na aplicação , deste Decreto serão observadas
.constantes do Decreto .11Q 75.557, de 3 de abril de 1915.

Art. 39 Este Decrete entrará, Ari* vinpr ria data de sua
revoadas as disposições em. contrário:-
.biaszlia, 27 de .junho 'de 1975; 159 da -Independência e 479, .dsk •

"República.	 -•
ErtI9E„STO GE1aEL

L, G. do Nascimento, e Silva
João "vaio dos Reis Vel/oae

as dispo/Met

pub4caçgo,

-	 •
	 11,448 — 11.0.S.PITM	 .. ....

istério, órgão Integrante da PresiOncia da. Raixiblica, Orgao Autfinonto ou Autarquia federai)"

11-11 1111 111 PERMANENTE

FUNCOES 011 DIEEÇÃO OU ASSISTENCIA INTERMEDIÁRIA

ora.ko - Ditosa° e Assistência Intermedlária .(DAI 110)
(artigo ó,' do termo n, 72.912, do 10 do outubro do 1071)

siresCAS	 SITUAM

DENO MI NAÇÃO	 Einabolo N., de Funo0os DENOMINAÇÃO	 Código CATEGOIIIA FUNCIONAL CORRELATA

N.• de Cargas

aro Funedett.

5-C

DURO!

GABINET-E DO:DIRETOg

Chefe do Gabinete do Diretor

DIREÇXO

pABINETE, DO D/sCEINDR-

2,	 Chefe
***	 ...........	 ..... W441,..,•*****a ***	 **

DAI—]11_3	 -

2—F •

sgwrços TIpwreos AlaILIA7E5
-	 •

.Chefe do Serviço de D;.etéti—:
ca

ssRnçoã pÉcnicos AUXILIARES 

..SERVIO DE DIEltriCA	 •

Chefe Nut eionista,

••• ...	 ...	 .	 . .	 ..... 4,i	 ..... ..	 . 4,41.1~4414.4P



DECRETO N.° 75.915 — DE 27 DE

JUNHO DE 1975
Retifica o ceder do capital iniciai da

Empresa Brasileira de Correios
.Tel4grafos BOT.

O Presidente da República,
no uso das atribuiçties que lhe conterei
o artigo 81, item II!, da Constttuição t
e de conformidade com o disposto no
artigo 2° do Decreto n.! 73.808, de 9

. de outubro de 1973,
DECRETA:

Art. 1.• Fica retificado para
Cr$ 470.080.712,88 (quatrocentos e se-

7834 Segunda-feira 30
	

DIÁRIO OFICIAI: (Seção I — Parte I)
	

Junho de 1978

Horário da Redação
O Setor de Redação fundo.

Afta, para atendimento do 01)11-
Ko, das 12 às 18 horas.

Dos Originais
'As Repartições Públicas

!verão entregar no Serviço .de
Comunicações do Departamen-
to de Imprensa Nacional, até
eia 17 horas, o expediente desti-
Ando à publicação.

Os originais para pUbli:
cação, devidamente autentica-
dos, deverão ser datilografados
'diretamente, em espaço dois, em
papel acetinado ou apergaMi.,
;shado, medindo nO máximo
23 :x 33 cm, sem, emendas ou
Rasuras. Serão admittclas cópias
Sun tinta preta e Indelével, a
:tritério do D .I.N,

Os originais encaminha-
os publicação não serão res.

'Intuídos às partes, ainda que
•taão :publicados,

• - Reclamações
'( As reclamações pertinentes à •matéria retribuída, nos casos

'Me erro' ou omissão, deverão
'ser fofmuladas por escrito ao
Setor de Redação, até o quinto.
klia útil subseqüente à publica-
ção.

fr

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

EXPEDIENTES

ontato..amem,
ALBERTO DE _BRITTO PEREIRA

canaven ea ennaao oa auisuoiNeea•	 amola oo ar peava 00rponim.
J. Cl. DE ALMEIDA CARNEIRe • MARIA LUZIA DE MELO

DIÁRIO . OFICIAL,
SEÇÃO e à PARTE. •

&gila desífiCade 11¡ pui)licadio dos atoe de adonloraç:o centraras
(Impreaso au oficiou 	 Depomneato de Impressa Nacional)

BRAMA

ASSINATURAS

Itanxnease PaltrictrilOito	 Putammalos
Semeetre	 Caiii 57,50 Setemen 	  'C4 dm

Ano •eramitâãemormi-sesn Cri 115,00 Aia 	 • 	 . . • Cr$ 16•00s.
Exterior Exterior

Me' •ftwkiwea,...e,...,.. C4 165.00 1 Me	 	 ...• Cr$ 136;eo

PORTB MRSIA
A ser contratado separadamente .com a Delegacia Regional da E.C.T.

. •(Empresa Brasileics de Correio: e Telégrafos), ,R111 13rastlia.

NamERo- AVULSO

••• O preço do :úmero avulso figura na última página de cada exemPlart
O preço do exemplar atrasado será acrescido de Cz$ 430, se do mesmo
eine, e de Cr$ 0,50 por ano, .0 de mor anteriores,.

Assinaturas
As assinaturas pára o ex.

tenor serão anuais.
— As assinaturas vencidas

serão suspensas sem prévio
aviso.

— Para evita-t interrupção
na remessa dos órgãos oficiai,
a renovação de assinatura deve
ser solicitada com trinta (30),
dias de .antecedncla

As assinaturas das Re:
partições Públicas serão anuais
e deverão ser renovadas até 31
de março.

— Os Suplementos às edi.
ções dos órgãos oficiai:1 sd
serão remetidos aos assinantes
que solicitarem no ato da as.
sintura.

— Os pedidos de assinattm
ras de servidores devem ses •
encaminhados com 'comprovas.
Ga de sua situnão funcional.

Resuma de- Valores -
A remessa de valores deverá •

ser feita mediante Ordem dc
Pagamento, por cheque, através,
do Banco do Brasil, .0 favos
do Tesoureiro do Deportaram*
•to de Imprensa Nadonat at.0114
panhada de cselartdule111011
quanto à sua . aplicação. .

Motorista C1t-401,10.13 ('Processo n°
7.198 de . 1973, da Diretoria do Pee
soal Civil da Marinha.

N9 756 -.e, Conceder aposentadoria,
no Quadro Permanente do Ministério
eia Marinha, de acordo com os ceitil
gos 101, item III, e 102 item I, letra
a) da Constieulçae, (amerceai° o dis-
posto no artigo 29, parageato único
do Decreto-lei n9 1,341, cio 2)l de figas.
to de 1974, a

1. Aphroclisio Canelo Rodrigues,
matricula n9 1.136.471, no cargo de
Contramestre, código ART-702.4, da
Categoria Funcional de Artífice de
Mecânica, Faixa Gradual IU (Pra,
cesso n9 2.916 de 1975, da Diretoria:
do Pessoal Civil da Marinha). 	 •

2. Antonio de Souza Mineiro, ma-
tricula numero 1.260.381, no cargo de
Agente de Portarici O, código 	
TP.12024, loaixa Gradual III (Pro-
cesso.- n9 2.410 de 1971), da Diretoria,
do Pessoal 'Civil da Marinha).

matricula número 1.133.458, no cari
3. Custódio Irae/ de Almeida Luz,

.go e 4We. dkdaLllaStOÇÃO D cdu .

GABINETE 'DO MINISTÈ0
P.ORTARIAS DE 16 DE JUNHO

DE 1975
O Ministro de Estado, .usando da.

competência, que lhe foi delegada pele
Decreto n9 73.987, 'de 24 de Orli de
1974, resolVe:

N9 755 — Aposentar, no Quadro. Su-
plementar do Ministério tia Marinha,
de acordo COM o artigo 176, item III,
comoinado com o artigo 178, item
III,. da Lei n'f 1,711, de 28 de autua
Ago. de 1952,

1. Cloacyr Gianini da Costa, ma-
tricula número 1.134.206, no -cargo
de Oficial de Adininistracad
1 9.201.12.A cPrec:esso n9 3.3$3 de
174, 'da Diretoria do pessogi Civil
da Marinha).

2. Mantiel Jantaria da Silva, rua-
tricula número 1.776.453, no -cargo de
Marceneiro A.-603.1(1.0 (Processo n9
6.076 .de 1974, da- Diretoria do Pessoal.

	

Civii da Marinha) .	 .
3, Wiantiel Simee Sobrinho, Matri-

cula: número 1.773.115, no carga 40• •	 • • •	 •

digo 8A-801.5, Faixa Gradual ,III
(ProNasso n9 4.074 de 1973, da Direto-
ria do Pessoal Civil da Marinha).

4. Elpidio ariana,. matrieula, n9 ..
1.'138.224, no cargo de Agente de Por-
taria A, código TF-1202 . I , Faixa Ora,
dual VIII (Processo n9 2:925' de 1975,:
da Diretoria cio Pessoal Civil da Ma-
rinha).

5. Gabar° de Souza, Sobrinho, ma-
tricula n9 1.138.989, no cargo de A-
gente Administrativo D, código .....
f1A-801.5, Faixa Gradual 1H (Pro-
cesso n9, 3.117 de 1975, da Diretoria
do Pessoal Civil da Marinha) .

8. • Matcolino JoVeatino, matrícula
n° 1.137.154, no cargo de Artífice Es-
pecializada, código aRT-701,3, da Ca-
tegoria Funcional de Artífice de Es-
trutura de Obras o Metalurgia, Fai-
xa Gradua/ III -(Processo 119 5.859 de
1974, da Diretoria do Pessoal Civil da
Marinha) .

rt. Pedro Augusta de Oliveira, ma-
trícula n9 1.696.658, no cargo de A-
gente de Atividades Marititaas e pau-
'ciais A, código Val.4037.3, Faixa Gra-
dual in (Peocesso ,n9 2.615 de 1975,
da Diretoria do Pessoal Civil da Ma-
rinha) .	 •

8. Severino Anselmo Pinheiro, um-
tricula, 119 1.135.264, no cargo de Au-
xiliar Operacional de Serviços Diver-
sos B, cadige N5/4006.2, Raiva Gra-
dual III (Processo ze9 3,305 de 1975,
da Diretoria do Pessoal Civil cia Ma-
rinha).

N:° 757 ee Declarar aposentados
compulsoriamente, no Quadro Per-
manente do Ministério da Marinha,
de acorde com o artigo 176, item 1,
conabinado com o art. 187, da Lei nó-
mero 1.711, de 28 de outubro de.1952,
observado o item II, do artigo 102,
da .Constituktio e. o disposto no ar-
tigo 2.°, paragrafo único da Decrete=
lei h.° 1.341, de 22 de agosto de 1971;

Rodrigues Coelho, reatri-Franciscd,
1. A partir de '1 de março de 1975, i

Cuia n.° 1.843.552, no cargo de Au-
adilar ,Opéracional de Services Diver-
ges 0, cód1oa , Nu4o06.2. Faixa era-

'N.° 781. — Aposentar, no Quadra
Permanente do ministério da Maec
tinha de acordo com o artigo '
item III, da Lei n.° 1.711, de 28 de
outubro de 1952, observado o item
II, do artigo 102 da Constituição
disposto no artigo 2.°, parágrafo finte
£o do Decreto-lei n.° 1.341, de 22 ;40
agosto de 1074,

1. Jorge Ferreira do Espiei-toá Selando,
matricula n.° 1.843.243, na cargo de
Artífice Especializado código ART-
703.3, da Categoria Funcional de Are
titica de Eletricidade e Comunica-.
ções; Faixa Gradual III (Processo Mia
mero 2,798, de 1975, da Diretoria dO
Pessoal Civil da Marinha).

2. Paulo Carvalho, matricula nüi
mero 2.160:638, no cargo de Auxiliar
Operacional de Serviços Diversos-Cf
c0cligo N144008.3,ePa1xa Gradlial

SECRETARIAS DE ESTADO
MINISTÉRIO DA . MARINHA

tenta milh5ea, oitenta mil, setecentos
e doze cruzeiros e sessenta e seis cen-
tavos), o valõr da capital inicial da
Empresa Brasileira de Correio/ e 'Te-,
légrafos — ECT, estabelecido no artigo
5.° do Estatuto aprovado pele Decreto
n.° 72.887, de 9.01e outubro de 1973.

Ari, a. Este Decreto entrará em
Vigor na data de sua publicação, revo-
gadas as d1spos1e6es em contrário.

Brasília, 27 de junho de 1975;
154.6 da Independência e 87.° da
República.

.Eaurristo Geram
Eukt1ides Quandt de Oliveira

dual III. (Processo n9 2:915, de 19750
da Diretoria do. pessoal Civil da Ma-
rinha).;

2. APartir-dell de janeiro dá 1973,
Maria Gonçalves; matricida. número
1.809483, rio Urge de Auxiliar 'Optem;
racional d á:Serviçal: Diterão4.-A, cda
digo NM-1006.1,. Falsa 'Gradual. IV;
(Preoeseo it.' 244, de 1975, da Direto-
ria do Pessoal Civil da Marinhe).:
-. O Ministro de Estada no use —cla .
'delegação de camueténos-•qtas lhe. . foi
,•Conferida.pelo 'artigo 1.6; inciso
Decreto n,° 61.484; de 4 de outubrõ
de 1987, rasei*:

N.° 783 — Transferir para a ReEi
serva Remunerada o Segundõ-Tenecia
te (QC-FN) Murilo da Cunha e
de acordo com os artigos 100, item 14
e 102, itera VIII, da bei n.* 5,774, de
23 de dezembro de 1971, com a te:
muneração a que faz jus, observados
os artigos 21, item 5; a 119 da Lei
n.° 5.787, de 27 de junho de 1972.-

o Ministro de Estado, usando dd
competência que lha foi delegada pe-
10 Decreto n.° 78.987, de 24' de abril
de 1974, resolve: 	 .

Ig.1 1, 4 1. 11. 4 t .. .

DOCUMENTO MANCHADO 



-DIARi OFVtRL Seoão 	 Parte t)	 lanho' de 1918 1835
ArÀ

(Preeesse n ç'' 2.632, de 1975, da 111-
afete -dd' Pessoal Civil- da Idarinna).

CleraldriAletedo liOntiinOiffinistro
de Marinha:

Itstifiedoded
*e bifem, Oficiat de J. de itiedõ de.

079 — página, 5,701	 ê0;101110
~e td:

d3-00-58 507e. 41 - *anate° de
Absis Santos,

telk-se
ta-00-58-J5078.41 — 1511M/soe de'

Asit4'santos
4,o coluna

firide
fferliid-Alrhilittad	 tffitÔ.4*1PÉ-

na Leão Feito:Me;
Ettlii-Se. •
entra-Aititiratite i4aildik6

*4 /kik) reiiimi
itc; filMidZicitàp 19-OtS Mia à

1,119 tiètit	 ***kC .
14:
de Otitliki

Leia-se:
'do MPI, do Quartel' &-Matirdiel-

rés
ditde Se lê:

ktra 1etrá by. e 14f, Item IV f ' ao'
Leia-sé:

letra tit 144 gel- IV 4 1.e s -
4.sr Coluna

otide Pd /dl,
letra letra bY,	 141, iteril lv	 2.d
,
leo; bl é 141', Itetri Iv§

Onde se lê':
Junta élttePtief de &Ode

Loild-SeY
da jiliit* ffdperiO r de- $atIck
Página 5.852 — 1.° coluna

Onde Sel
Mit* #	 Marli IV ite'M

L41#14e1
19ttit, bi 6 1-41, *tem IV
9.0

,didde
is dd. s,totée" Coril er, er..rtigo9 -54, Id.,-

Ottir4ie fiiiie4 tetra, ti›,
et de Merck 4501 Ci4 &USOS 54# lia-

idgifáte (MIK *ti& et,,/rd

xnàuvàta DO3 coremanog - ICABEIRO H/DR61,100-d,..230; Anpritmstrto c„.239 0
bwiRd 0-2,4 lt3APPMDa.1 ful lieter.46-A14# 1,1:10- 50: 22(41,A.Pditd' Pr. IMANTAM , •
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• 1011(1 illtRÁULICO 0-2,38
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MINISTÉRIO DÓ EXÉRCITO
GABINETE DO MINISTRO
PORTARIA N.° 908, DE 6 DE

'JUNHO' DE 1975
O Ministro de Estado do Exército,

— resolve;
P,I4o.ar à disposição do Estado-

Maior das Porem armadas, a fim de
prestar serviços; ao Nospital das Per-
ças armadas/ d 410-nd,044y
°zelas Efeedoro, QM U6-201. — Gen,
Sylvto FOi'OJ

DE 197vMel*
o idlididre de 8~0 dd

.reaolve:
0t4 8040 á diktkOotã dd

Gabinete Militar da- Presidencia da
República, Ó tibt811 (4e1-90-.0881
Ignácio Antorde d Naselmento# QM
06,201.

	

N. 911	 nee~da-
de do dem*, 	 OW•dri 011414(i
— Recife, 1.% — o Ter: _Cd Cay Uid4

raido Myjella Morokrd Bethistalfa.
O Ministre de Esfado do Exército,

no ,uso das atribuiçdes que lhe con-
fere Decreto O." 61.484, de 4 de
outubro, di int 110/010.1

N. 910 Mandar reverter RO res-
pectivo Quadro, a• contar de 01 de
Juni/o de 1975, de acordo cota o artigo
8* da Lei n.6 5.774, de 23 de dezem-

(hMatüftt 4icin Miiitictêkh
i. téii4htf 401§, PIAM* tibiffid

çiet,	 Protda

de melo ,de 1975

kuntts,
1971.3	 página 41,831	 111, 4 Li

niero 19,9./7-74DPC
trieuld' dei 11349 , 954- 4.1•‘• Prooesie rift*

• • Leia-se:

5, de Junho de 1975, páginas -5.724 e

1.352-75 e 3,542 .73- I/Pc
triedifi 1.149.85i	 Pitteg.4si

1975, publicada no Diário opetai de

5.725-. 4. e 1.4 colunas,

404, refle:oiti s General-de-Exér-
cito jurandyr de Bizarria lila/Odes

portarias 790 w 799 de 21 da *ale

pontarias náincres : 198 e- .199, de 22

Didrici 9lietét dé	 de Pinho de •

3 .1, Mauricio de Alencar é,. ma-.

pertaria, n.0 163, de 19 do maio -de

1274-

Onde se 10t

Onde se lè:

tíele.-Sei

Onde se )ê:

Onde se 16:

14 de abril de 1973

14 de abril de 1975

titittl, 9.09	 coitt4

Metiriclo de Medeatr i .. thái,

• seiMed#644
omidi de m theld

f1,4 Skil de 39 de abril-de

artigos 7.° e '10' de R-196 naguela, da-

de-1974, ressarcimento cie tirete-

o que cOnsts: do procesSo protecollitt-

rieáci, _por satisfazer as condieN . dos

de dezeithre de 1972; tã'acatitat

to fleSittle, a contar de 20 -de junhti

telt dispoStd

:ter*: -6l-4-b Proiri d0- 13 de inalo
de 1975 e preintiVer à gtettluação de

1109 , QMP 248 Mecânico de Armamen-

11 de deternbro de 1912, combinados

rial rh° 450-GB, de 14 de Outubro de -

IP Sargento tQlnila 09 — Material Bé-

meros 66.161, de 03 de fevereiro -de
1910 4 49676, de 09 de Junho de

Deeretd h.° - 62.247, de 03 de fevereiro-
de 1968, alterado pelos. Decretos nú-

19701 0- I cotri o Decreta n.o 71,822, de

1999 é Portaria n 240-2Mt, de 29

do na Diretoria de PrettiOÇÕett kfttl)
ti.° 0.245-75, e- de áctirdo toin

do Peeaoal, ,no uso dai/ atribUiWs
(pie 1h# dtiliteka O
tarid Midieterial	 412-0O3, .de 22
de .setembro cio 1989fr tendo em Vista.

(negularnent de promoções- de Gra-
duados do Exercito, aprovado pelo

4)014114t$A	 Lã) 04

•Tornar insubsistente á Portaria /d.

O chefe dá heptittitedddité Otered
• vg, juNklo; DEI 1975

•garid Afifes- Pereira. — Gen Remiro

eortaria	 n,° 297-GB, de t

que lhe confere o itrfigd eis Por-
taria412-da,, de 22
de 'setembrode 1963, mcdificad'a Olá

do, Pesseld, n8 use' das ,etriinti'09S

Tavares Gonçalves.

PORTAttIA 1(1.6 015-CP-$0A-0Qt;

Cr Chefe cid Ilepartaniebto' doral

6 7.* gatkente (20-372.426) Oie-

DE 5 DE JUNHO DE 1075
-.00ntar de 25 de abril de 1975, theleiná.-'

,Eittealhati /Ide	 CP46.1183.,	 (103-
P;x .tecirrthrã Tttatife`g 000110e4

.8 de setembro de 1957, resolVe;

• .máiw de lett ° de dieditie olitin3

de-e rio Qiiitclie .de Otkdald

aprovado pele- Decrete n.° 42.25I, 'de
e étilfie 8 Ilèguittri4ètifo! dela, W#A440E,
Lei n-.° 3.222, de 21 de itnhd -de '1957.

em ressarciniente- do kitOrg" a
Prernotief	 pdatd, 69-21.6

SUbteilente (1(2-414,140 diarfeel
—Cstettósiti- 140t4S1888

freikifflit ddd isiidOnd 1M

kW'
ited dd euee 11‘1131.48eaf ird~

íkkiri1ida4 joeld~ de Ifelel mei e 410.
set4 atai de	 ê	 do Aratacr, tixteeffo3 (e-63)

ded0Ohdd WOoilolíltdoriEd deiod trifedté fessed d. rãs. Snak.
WeIrie	 ad Iie4i6l4#4 feedizado 'ao acordo cons-13: deigaad-
aemlw64-tdct del 4tée 4wils te.±.-item iád 3§d: dk *4 de et de dodeie
ãièjt4 ee ecdaiátuttfi e4, fleffitd

tê• ithitléd Mate dt/Writt:t
atcr

Z'ORTARIA t19 209 DE 10 DE17DN)iO DE 1975

ao Deputamo) Gerd Penal, no

Ileo de cuco abribuiOde, 2t$5011V2t
Romolega2?̀ oe socai:taloa doe concureoe 40

33,9=1110 IÍDfi.ULICá (d-238) 9 CAF2IlnrtrIRO (C-239) e .PEDREIRO (C-251)¡ doa,

**KM tio5 weemtimme dre	 4tiátfrd do 1?eos .oal, Parte ermamon4i

lã doolkinietriankr diic42.•ed1r ree.lizadonde floordo com a doleEação	 de

Oompeneja do que trata a Portaria, nd 4451-3O/C,0-, de 27 ao- novembro

1.9ü,	 eamiláme 4et	 Mdtífá` Utrofitoild:tfoiorizaao.

Itiannik 1Matal 00110tvi:3
•Ir.0Ti-	 *o r

•

xlmaTUio to tritend •
IMIlifiduiZttlAtr?fib t"itc.asolri

PlOttíml rpPSon CIVIL

CDAS
ong
CAQN0

poxE Ji;
•

SLIa.
07,
'.g:	 :Ç

ODAUSI	 '
YIOAT
TnIÀ X1

j
TOTAL	 *

DIS
PONTO3

12 FRANZSIN BARBOSA DA SILVA

•

77,00 32,50 3j.350
22 JELLINGTON BATISTA DE AW.E;DA 74,00 ,,' 90,00 312,00
32
4'

NARCISO E2SSIA3 :BASTOS
dõsà JóziPali P03 .2AZT01

74,00-
690

61)50,
91,0

2P3r53
,293 00

t o:
se
O

.41)Paipa0a outTsTra PA ttt1V4
Várip..Pit t.apvtD0 tniii,
vatii E..u;T.,tz;

'

68,00
67,00
/10

640
,0A0
7.1-r5d

•	
, É:92,00
2a6,00

Si bakOpt P-WEI101 tIARtid 64,0d  ̀6140 279,55
9# .1.1114 14.VIQU1:4 PA, tu 62i0O• 91,50 -217 ,-513-

10 2 at'id áfi_1T.0:1 121 01trÈtrg • 640 • '	 89 00 •211-04
11, 2. di0r.20 1als:e3 Da' lila 1400 409 26N0n9

•	
12o' :,,Is.01tO 00i;E5 0021-..	 ...	 ... 610 Ootki • 1i450

CARPINTEIRO CA235-
CLAS
ilIPT
ttad

'
ir -O	 M. E	 s.

.

SELE
m go

1-; 3	 •

CLAUS'	 .
, ittatid

RIA XT.

.TOTAS
ut

'1,0TiT,04'	 ,

id
22
lo

Baitsagt,20 l,-.11O1tri 	 •
JOU CIOZRO pea SANTOS-
Jons, rumo sAITTOS SIlid._......-	 ...,	 _

tirtti,
79)60
MO,.

1.0di0d
9450
10#50

jep(Xt i.
130 t 3d
UNO

kEtt4:420 d-Ê51.
CLAs
BUI

•
1T	 O	 LI	 E	 8

SEDE...
ao	 -

7.11.7,1------REW-.....
PICAI-7u	 :	 "-

eAgo
---,,

t: 3. RIA ff	 PONTOS

t..Q Jostá mn SILVA	 • 55 0di	 .. 45,50- . 3jed
22 302/ 1J31I11ã te ifilaetazr9 8500 ”100, Ji.0,0
22 ARMO:1 DA SILVA 75.#00- 74.9•i 299,5d
4. 9 JOU Jon PA stnt 65,00. 65451.' 2'64i 9
5 2 Jon r1irP3No M03. Sf."2:203	 • 00,00 ..7,50 257,50
62 JosA AGOSTIRW-1503 SANTO SOSRINHO 75,00 32,50 257,50

...----....	 2

;Brasilitt, Ly.P .:, .6 do junho de 1472--.	 Corrêa de' Anclradt,
Mello, UI Chefe do gal, ciO. DPC.,

Portarias. números 800 e 801 de M
iteld der 197a,
Leia-se:

Portarias números 800 -e 801, de 23
•de maio de 1975

ATOS DO CIIEF'E DO' GABINETE'
Página 6,831 — 4.° coluna,.
Portaria h.6 O/140W	 5 de, tilsod

-de 1975, na parte referente ao Cel
miro' Monteiro de Castro

toildd ad )6:
ASsesstr	 Cr9 1.796,00

Asseesor-Chefe	 2.-085,00
4:832	 étildnei

PORTARIA N.6,072-0%45 DE 14
liE MA/a Dr-

Oxide se lê:
1.'3  ig Etney Rigretto

149 $gt Edney Riglictto
Mia Retificações da Portaria nti-

tnerti,$30, de 24 de abril de 1975, pi-
e/044U na página 6,331 -- 4,* co-

• Oficie Se /é:
Thereza Olivier dliiinazze

Laia-se:
22 — Thereza (Alivie? Cliiminaazo

Cffide se lê:
4.4, Théresinhá (»breei" do /4/ide1z,

mento
Leia-se:

23. Terezinlia Oliveira do Nasci-
•mento.

DEPARTANTErfrO OESAL
DO PESSOAL

1 DOCÚMENTO' ILÉGiVEL 
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MINISTÉRIO DAS

RELAÇÕES EXTERIORES

• - GABINETE DO MINISTRO
PORTARIA DE 19 DE JUNHO

,	 DE 1975

O Ministro de Estado das Relaçees
-Exteriores, resolve:

Designar, de acordo com o parágra-
fo . 19 do. artigo 30 do Decreto nú-
mero 71.534, de 12 de -dezembeo
1972; o Primeiro-Seeretário	 Celeste'
Dezon Costa Haeslocher, da Carreira
de Diplomata, peta exercer -a etinere
de Cônsul-Adjunto do Brasil em Mi-
lão, removendo-o, ex-officio, (ia Se-
cretaria de Estado para o Consulado-
Geral dó Bresil em ,Milão. '	Antonio.
F: ~recto da Silveira.

PORTARIAS DE :20 DE JUNHO .
DE 1975

O Ministro de Estado das Relações
Exterieres, resolve; •

Designar, de acordo com o artigo
25 do' Deceeto número 71.534, de 12
de dezembro -de 1972, o Diplomata Gil
Roberto Fernando de Ouro Preto para

exercer a função de Conselheiro .dit
Embaixada da Brasil em Teerã, remo-
vendo-o, me-officio, da Delegação Per-
manente do Bresil juato à UNESCO
para a Ernbaixáda cio Brasil em ,Tee
erã,

-O' Ministor das Relaç5es Exterioree„
usando da competência que lhe foi
delegada pele Decreto número 73.987k
de 24 de abril de 1974, resolve:

Conceder exoneração, .de acordo eore
a artigo '75, item I da Lei número •,
1.711, de 28 de outubro de 1952,

No Quadro Permanente deste Mi-
nistério, te eartir de 14 de maio. de
1975, a' Paulo Guilherme Esteves Al--
Vee da Cunha, r.oeiniante do cargo' de.
°gelai de Chancelaria Código 	
SA-802-5A, mateteula número, ....
2-.408.801. — -Antonio 1". itzere;lo•da
Silveira.

•
DEPARTAMENTO GERAI.?

• DE ADMINISTRAÇÃO

PORTARIAS DE 19 ,DE; JUNHO
0E1975 •

O "-Chefe do Departamento -Geral
de Administração. do Ministério das.
Relações nxtericres, resolve:

•
Prorrogar, e;r ia do parágzafo único

-do artigo. 200 da Lei •ruhrler0 1.111.
de 28 de outubro de 1992,.por 30 dias,
a vencerem em 14 de julho de 1975,
os trabalhos da Comissão) de Insué.
rito designado por Portaria de 14'
abril de 1975, do Departamento 'Ge-
rei, .de Achninistação, tendo em vista
as razões .apresentadas pelo Presiden-
te- da- citada Comissão, pelas quais.
justificou plenamente os. motivos
retardamento de seus trabalhos, bem

corno a necessidade de empreender
movas

Conceder- dispensa, a João Ghipe-
inenn, Assistente Comercial, Código
AF-103-16-C, do Quadro de Pessoal
do Ministério .das Relações Exteriores
(Parte Permanente), da 'função de
Auxiliar Administrativo . da Inspetoria-
Geral de Finança, s ímbolo? 7-F, Por.haver sido reniovido para o exterior.

D'Olo Castro Ãlvcs..

OMISSÃO ' DO PESSOAL, •
PORTARIA DE 20 DE 'JUNHO"

'	 DE.1975
O Chefe da Divisão do Pessoal do

Ministério das Relações sxteriotes.
declara:

Que Zulmira, KunSeinek; 'Oficial de
Chancelaria, Código SA-803.5, do
Quadro e'enleanente do Ministério das-
Relações EXteriores, por haver eido
removida para . 0 'exterior, está dispen-
eacle da- função de Anediar Adminie-
tredve do Gabinete do Seereterio-
Geral .simbolo 5-F, a partir' de 18 de
junho * de 1975. — Sérgio de Queiroz.
Duarte,

MINISTÉRIO DA - FAZENDA

SECRETARIA GERAL

DEDEGAUA DO AIINISTÉIZIO DA FAZENDA 'EM SERGIPE

0 Delegado c10 leallisteri o 'da . Paz exule, em' Sergipe ? no '0.00 da atribuição que lhe c onf ere o art. 18,

item MCI do Regimente das Delegacias do Ministerie da Fazenda, aProvado pela Portaria 'Ministerial 258•

de 30.05.74,, D.O. de 11.06.74, reconhece as dividas a CrUe se reterem oe processos a seguir relacioriados:
•

'	 Processo - Valor• CREDCeit
e

Natureza da dvida. Exercíoto

0582-00121/75 844,50 Xerox do Braeil	 ..A..	 . . Serviçoe prestados 1974

0582-00423/75,

058m0250/75

137,50

'	 7 .89 00

Xerox 40 Brani,1 S.A.

DINAVE- '1)i-	 itstrib*	 idores de fifám,tá nas e

.	 .

Ver- .

Serviços. prebtaitos

=Forneoiciento de Ria-
1:974

.	 .
'	 coeeIs Titdei.	 '	 •

•.

*Orial.	 .*

.'	 .

1974
.

'.....„--......,—
1.060,00

'	 •

INSPETORIA GE .RAL!. .
DE FINANÇAS

eORTAR,ms DE 23 DE JUNHO
DE-1075

O Inspetor Seccional de Finanças
em Brasília — Distrito Federal, no
USO da atribuição que lhe confere o
Item vi„ do artigo 14, do Regimento

aprovado pelo Detrcço n9 04.196, de
25 da fevereire da 196.9e e imp/eiriene
Ude pela. Portaria n.° GB-69, de, 28' de.
fevereiro de 1969, do Ministro de Es-
tado d. e,' ainda, eni har-
.monta_ dom o Decreto n9 64.:324, dó

.de mau.de 1969, reeolvee
N9 9 —Dispensai, de Chefe, sim;

bole 5-F da Turma Mn:meeiro, do-Se-
tor de Despesa da Inspeeoria-Seecao-

nae de Finançasr,a ocupante do car-
go, nível 15, claeee B; da 'Série de
Classes de Técnico de Contabilidade
-da lotação única do -Quadre de Pese.
soal deste Ministério -e, Maria Ayda,
Pelli Ribeire, matricula n9 1,817e706,
em virtude --de haver eido' designada-
.para .exercer Outra, função.

.$9 10 — 'Designar oCupa nte do
Cargo, nível 10, classe 13,. da eerie, de

-.• •

elaSses de Escriturário, ' da )0e4eaet.
única do QUadeo do Pessoal deetegkei.-%- -
nietério	 Alcinae Santos taid060,
matricula n9 2.378,789e .para ~reei'
a função gratificada, eírribelo 5.? dó
Onde de' Turma PimancMra do 4Wwe
de,pespesa, daInspefotea-Seeleeee de -
Finanças, 	 Joktquint Gonço.lo	 •
ri?Vida,

SECRETARIA DA

ItiaTRUÇA0 NORMATIVA DO SRP N9 012; DE 24 DE MARÇO D. 1575-

• -p formulário ilyiso . de Transferência et ser enviado aos deelaranteã
do IRFE'em tirais um número de inscrição nó OPF.

0 secretário de; Receita Federal, no , uso de sues atribuições e,

	

.	 •

'CONSIDERANDO' :necessfdade .de implanta0c,
do SIS-teant de transferâncle do Cadastro de, Pessoas Ftsices
CPF, objetivando :a depaeição do Cadastro pela consoltda00

,4.ados ,ecgravilcsa-fUtaIs de de0ora.ntes niut.ttcadastra0os4

.•.

	

-	 •
•

•

RECEITA FEDERAL

RE'S(11.VE:

Aprovar o anexo fermul -ãrio AVISO e0e TRAhle
FERENCIA, a ser emitido, etrav'é's de ' processairiente eletinico de
dados, para os declarantes' do IRPF com multiplicidade de 1tisce4
ç'ío no CPF e .que tiveram seus registras censolidedos,eatribuiere
do ao Centro de informaçSes Econ8meceeFiscets a cogipetencia pa*
ia estabelecer normas de procedimento administrativo pare a„lita»
Plactaçzio do Sisten;e.	 -

ekfitoni o leilão Rod regues Lfrad
Sécret-b10 da Receita Federal Stiestituta

DOCUMENTO )1.EGiVEL
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MINISTERIO DA FAZENDA
CRETARIA DA RECEITA FEDERAL.

-00sEitvAo ES

A- PARTIR DO ririCELN'ENTO DESTE AVISO, ,:mENTE 1111.
LIZE O N R t	 Scruwio No DPP p10lc4n()t.,0 Qu44ro

g- ouAllooDoRzwE; ;Marlro DE 1,tAi.7.r Ut-I,Wr3JDE TAANs_.
FEnv•ocukOJSEE,YJTEPOUTRor, nc-!!o6 INCCRIÇAO RO CP,F
ALÉM-DOS OVE CCW-I10 QUADRO OS, D JA.SE AO OR.
enD DA Tr.c..:17n rErnt.t. LIAIS Pn jXine MUNZ,0 DESTE
AVISO E 0O CIes c41:: PossuiN.

c«,: •43..:GRtçao	 CPF

ts,iiícs>	 ~mixt

á

4

4

4

4

I -

4

1

4

AVISO DE TRANSFERÊNCIA

t19 DE
INSCRIÇNO,

NO OPF
VÁLIDO

NOME

111,11144144.44•41•44 PILA De ler 1141l/T1

SR, 'DECLAIRANTE:
DEVIDO A MULTIPLICIDADE DE INSCRIÇÃO NO CADASTRO DE PESSOAS FÍSICAS,.
SEUS DADOS -CADASTRAIS E ECONÓMICO-FISCAIS FORAM CONSOLIDADOS
EM UM ÚNICO REGISTRO;	 N

PARA TODOS_OS EFEITOS LEGAIS, A PARTIR DA DATA DE RECEPÇÃO DESTE
DOCUMENTO, V. Ss -ESTA IDENTIFICADA 'JUNTO ÁS- AUTORIDADES
WENDARIAS UNICAMENTE PELO NÚMERO INSCRITO NO QUADRO 03
DESiE AVISO DE TRANSFERENCIA;

OS 'DEMAIS NÚMEROS; CONSTANTES DO QUADRO 06 ESTÃO INVALIDADOS g
. SUA UTILIZAÇÃO, A PARTIR DESTA ' DATA, É NULA . DE DIREITO;

" ' • PARA MAIORES ESCLARECIMENTOS, PROCURE O ÓRGÃO DA RECEITA FEDERAL
QUE JURISDICIONA SEU DOMICILIO FISCAL,

Coordenação do Sistema de Tributação

'NORMA, DE ExEcuÇAo csvciEr NP 024, DE 14 DE MAIO 1975

o

• •	 • • • Q . CAORDEDIAbOltES O 518TEMA DE %MUTAÇÃO e do

CENTRO 'DD' UtroRmAçtísd ECONOMICO-'ISCAIS, nó uso; de eine
40es e tendo .ere vista o disposto no incisa 1 da: Pco:tarIA n9 675,

40 Xá 6 dezembro de1974,

.'èhRTA-OPÇÃO PELO PEOI45 DE TE/DOTAÇÃO DO DECPETO-eLEX N9 1,350;
DE 2.44047•V

- "ele ariere's
real optar

R E . SOLV E-14 aprovar .o .modelo de carta-opção]
partt ser utilizado pelas pessoas juridieas que deseja-

te4.5 regirae do Decreto-lei n9 1.350, de 24 de outubro
(Firma ou razão social)

	 , cstabelecidn 	
pua, avenida, praça, etc.

,
Antonio .AugdatO ào Mesquita Neto.

Coordenador do Siskena. de $Fributaç'áo 4Orthora Nébrega
Ocordeeador do- CIDF

Substituto ______
(telefone)	 (Zona de Correio ouCÈP) •

(Complemento)

(Cidade)	 • (Unidade da Pederagão),

declara-se optante pelo regime especial de tribUtação instituldo pelo Dei,
ereto-lei n9 1,350, da 24 co outubro de 1979, uma vez que atende a todo*
02 pressupostos referidos nedso diplorn4. legal., na Portaria n? 675, de 18'
do dezembro de 1974, e demais normas complementares.

de	 do 197

1se gcordo.

Aftlson Gomes de Oliveira
Secretário da Receita Federai

AnCxfs 5 Norma de ,Execução CST/CIEP no 024 •

Protogólo do Órgão local da 51de- Carirabo do c0C • Representante legal
• no

'DOCUMENTO .ILEGIVEL 
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149/DATI:t per pRteu elo
CONSELS9 NACIONAL DO

PETRNEO

.._
c PNÇUsIONIRI2N,

.	 DE
.	 - EJERUN nitTRICA,

LOCALIZAÇÃO n
*PM

gEMESTRAL	 1
(RB °LEO DIESEL)

INICIO
DO

PECO)
.,...,	 . _

1.521, de 12.05.75 Centrais Elétri,cas
do Maranha

. Nufiiclpio	 da
Barra do Cor-
da go 000.	 .

46.014 1. 22.03.74

1.525, de 12.0 5.75 Centrais Élérica13 flunicipibs de -	 38.394 1. 08.03.74
(retiftça o °Uai° do MaranhÃo Balsas e Gra-,

-
«n91, 39/'74

_

14 "., M,

Barra do cin:- 61.766 1. 22.0 3.74

.
.

da -. MA ,
• .

ATO DECLARATÓRIO 0611 es, DE 5 DE Jppiao . DR 1973

Declara adjudicação de quotas de Ate° Diesel'
g concessionârias de energia ore' trica( para
fins de isenção dó TUIA.

ATO DECLARAT8à19 Iso	 pg pg .470grq pg 10.75

O . COORDENAM O	 $Ps D 1.1',R100Wikh no -Algo #g

• ira% atribuições e tatue, ea V4.6i,4 t fogoi,unrm fottA8 pia
COntelho nacional do Petr61004 atraves dos ofícios mencionados-
no quadro anexo/

DECLARAI

3. - que foro* 44judl,oadao pelp on#40 Sgpj,Q441,

do PetrOleO, ad empresas e6dcessionlitias de energia olítrloso

onsatentOs 40 41;adro anelo, as t.ruótaú semettrals de .0Ieó -
ali disc¡i~sto psgs Sensugo exclusivo na geração de energia
eletrica, durante DS, periodos constantes do mesmo ,quadros

I "' sue os vo/Umes de derivado de petr61ea corres
Po/102%40s IqUe1g4S (NOAS 00 s4M gle isenção do IMpósto Cin jo° tobro
Z04444~ ÇembOstiveis o ebe,vi do didposto no arte 15 -da

A, 4 .0/11, da O 00 J4nbe Og 1965, consnante disposição
pressa na Portaria 114 216 1 da 13 da setembro do 1965, do Minittro
dal 10,110 100/114.-

Entonto Augusio de mesquita Neto.
coordenador •

ATO' DECLARATÓRIO Nv 86, DE 24
DE JUNHO DE 1975

O Coordenador do Sistema de Tri-
butaçA9, com base no Oficio OECAM
4,— ?fuer ‘11-152 ' do lanas Canto)
do Bragal. datado de 2 de junho dl
Iga e tendo em vista o disposto no
item 11 da Instrução Normativa '15RP

zwunore 17 do 7 de *ti flo PM
solve:

Fixar para efeito de cálculo tio int,
posto de importação, as seguintes ta,
xas de Câmbio a, vigorarem no periodO
(19 1? o 41 do 44119 09 -Me

Moedas C4
Dólar Americano nI • spia•••

Dólares-Convénio	 '1,975

18,60159
Atine .41•n*Ila ....	 8,48453
Morim.	 	 3,34231
,.FrgnP0 814ÇO 	 „	 3,23783
1401 148410414	 0,012W10
Premo 1101g#	 04294?
gfflo4 rtapc,08	 	  IMMO'
.potoli	 e:	 20117
Coroa Dinamarquesa 	 	 1,48414
COroa Norueguesa	 1,62922

Xelim Austríaco •• G- 0: • *
ESÓUdr) CÓrt.tigilêS . • • . • • •'• ..
Peseta • • • • •• ... • .... á • •
130.1ar canttenSe ..... .•.• • •
144119 	• o-roÈ:e. m p•• Ii. ......

;41.401111441gr•-: .	 fé

Alir049 Piei. .00tdrlio,
dor peblitttg$0,.

110.0 Igeteditl4

MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

GABINETE DO MINISTRO

rowrAleo. 11.3 Ø	 o
Arlix9 D gng

• o ministro de ,91,949 409 Trans-
~too, po moo 49 9u99 glibUtOrs, n-
utre:

• Bodum o Iii)MhPito X481)484 Ude
?Mor OliveAra Par ntagai Corais-
*/ Affitof tio 11114 ROR PQrtg¥ 01.4t
D;Rm	 do Ivo injho.ie 1974,:n8
0940100 40 mpir8800040 08 ?mo-vi& paullatá. 8. A, allrA01,4)
Mimes Araújo Nogueira,	 -

PORTARIA N.o 694, DE 23 DE
,	 JUNHO DE.1975

• O P,Colitro de Estado dos Trans-
portei: usando da- competência (Ft
ller . to/ delegada pele Decreto afilam°

!
13.937, de 24 de abril de 1974, resol9
¥94

Ço994£9, .0,Posenta4ella, de acord4
um s) p4, 104 _um!. In, da ecoai-
tuição,"combp10 çan: o artigo HO,
alínea b, § 1,-, da LM n.° 1.711, de 20
49 vutabro 49 952, R Minn Reigt,
4449 Pu31.849 Corttigg pnidepia, ,nti.,
%Np $ . 1130,OR7/ no Pungi 48 Pljaffe!

illIa4,417) r, -4:. 4744P2rOldri°1444-4;
Parte Permanente — deste Ministé-
rio, com as vantagens do cargo em Co,
missão de Diretor da Diretoria de
Vias Navegáveis, Código DAS-101.1,
do Quadro Permanente do Denartay
rcknto Nacional de Portos e Vias Na!
vagáveis. (Processo n.° 7.797, de 1976)
••• Dyrod4 Araulà 1'100R:trai	 -

OfiliM01,0 PP Ii4WISTit°
Processo X144 off l3.516-75

	Apenso DNER 50.231-74	 •
Classificação de Equipamento Mo-

tosoraper (Trator Raspo-transporta-
dor) modelo 261.B, fabricado pela
EIAT-AJJ,vs,
1lLeressa4n HP40,444 *.k444g4R4

Rodoviária S. A.
Indefiro, de acordo com o parecer

- do Departamento $.449424 Estra,
das (1,-; Rodagem — DNER constante
dos nrocessoa MT n.o 8.510-75 e ...
DNER n.° 50.231-74, aOlnia referido,:
por no se enquadrar na subposição
81,01,C8.00 da Tarifa Aduaneira, do

Pr884 .0 no Adiro _V 4o , 14914/419
• ltOet do -P010~ 	 '1""icia •A4141n8i7g.

ui 20 de junho de. 1970. 4,444.P0.88i
Araujo Nogueira, Ministro. -

DEAHPpO141Nlang
•Proopo0on )47 it40411

Autorização para acréacirno aciMa
de 40% no valor , do Contrato 'PO-33-
74, firmado com a CoriatilitOra',-Pei.
nando .9g,40011. Ai. A.

AutOrizo, o acréscimo do .. ..
Cr$. 3,556.252,59 (trOs m111158-8, 4014i
nbentos e cinquenta e seis mil e da-
sentos e cinquenta 4! dois crueIr
e cinquenta. é nove centavos)., zid va-
lor do -Contrato número ,PO42-74
considerando as justificativas apre,4
sontodas .peje. pepartamento Nacional
de Estadas de Radagem— DNER.
os demaisdemais pareceres constantes do
presente pideesso.

Em, 20 de junho cie 1975. -.-0).0104.
ou Araújo Nogueira,



DOCUMENTO MANGWO

nda-feira 30 MARIO ,OFICIAL .(Seç4o . 1	 Parte -Junho 'd 1975 - 7539

MINISTÉ .R10 DA AGRICULTURA

'

'COMETE DO MINISTRO

PORTARIA NO 309 DE 2 DE JUNHO DE 1975

O Mini st.o de Efunde:
.kGracfnami, Usando daeompOtencia avie lhe foidelegada pe
lo Decreto 7:À* 73.9.87. dó 24 4e aPril 4a 1974,

;

RE $O ,14 Ir E

14) R50e41VO vx,pmiuo pos *SANTOS, matricu/a
n2 1.375,771, no cargo de Trabalhador, 0le- 142. 1 (Processo
MA-0112382/75):

15) . WALDOMIRO DE MENDONÇA BRAGA, matricula
2.111 2.000.08!.1. , no cargo do Motorista; Cr-402. 12 C (Procesao 4*
MA-01/6127/74).

NO Quadro do Pessoal Parto Stiplomentart

è

ApoSontar, do acordo com o
'artigo 176, itoúr XII, combinado.' ,conk

e artigo 178, it em alX, da'Lo IX

1 714 de 2e do outubro 'de 1952.

- No Agioto de Pessoal Parte ror
~ente m deste MinisteriOr

DOMICIANO-DE SOUZA LEIO, matr/
Cula ne 1.786.040, lio cargo de Trabalhador, GL-402. 1 (Pro
:denso ,rie. )4A-1-5.204/71).;

2) ELISABETH VIANA DE OLIVEIRA,
Is r-lcuEsal .1. .981.03, no cargo do Auxiliar de Zstatisti
eo ", Pm1.4021, 10'3(f19r.oesesie ntNA.41/9765/74))

3) no»452z0 SOARES. natríctiJn n• 1.159438, no
eipeo'd. Oportirio aorta, P-207. 6 (Processo ne NA-01/7637/74)1

.7.02WROCIOÈ DOS $ANTOS, 	 sm.r£cula	 30!

4241.40,040,
140(0.0414 nwh, Sikk~ 4,0 Benevehil 	 04404., 4;	 -(PrOcesSo

5) JOMIL OWnpOlo fleRREZR4 satricala	 ne
2.284.04, no cargo de Tratelbaddr,GLI-402.1	 ¡ProCessó	 xia
~ispa‘tols

IBEIRO, matricula.6) .70WPAIENTID1 R	 .10
1.203.491, no : carga de Alucinar Rural, P-209, 3 (Processo

,NAOOX/2831,10)f
›.

- - 7) LEDA PONREIDA, G~ARXES,., matricula
• ,R•1~34 .	 OirM)'	 IIStiWgra.fol, AlPà;50áir 9, .33 (Processo

.0,41A-o1/714 -3/74)';

.eY •	
SOME ruma, DL i figl•Var natr4N40.	 n*

•

2.281.160, no cargo de Trabalhador, GrAtiá. 1 (Processo
mi-ox/400/75)4,

• 'i4;

9) 4mg.t BARROS CORRA IJMA VASCONCELOS'IMA:
bto4,10	 1....281,..801.9.'	 onwgto cte 'Ettorkturatri„etEAP-202..1Q
Oro-oemew	 en,431/3'115/15)1 • - •

	10 MARÓUS EMANUEL DA SILVA, matrióu/a 	 319
" 4140114494 1mer ~godo AuXiiiar de Portaria, OLm305,, , 8 D

0444, n2 lge01/6397/7.4)1.
	 (Prg

'	 'mau ron . Lexiapes- .ALBunvieog. FARRAPEIRA,- ma
Srkfaia a o 1474.380., no ça;go do Observador	 ,NateorelZeico,
-P404. 22 fl (Pronóssa ne,)fA-01/3660/75)4

1121 OUVIS BARBOSA, me. X. C14.14.10: 2.474/1-34 PO
4a4a .Se Auxiliar de Observador Moteora2.4104.13*10566-ÁProaes

l(A•P8Orn26/701.

--;13) ORNE) rArni, 'A! miente, . : olotr4olov -O •
1.076.229 !m. !to eamgÁr 4a, Mesteris t, CT-402. 10 B (Processo 0.11
u-ol/2383/73)í

1) ALICE DA SILVA " MONTEIRO, Matrícula. n1
2.182.361, no cargo do Atendente, 	 9 . .(Proccaso n2
MA-01M59/15 )..	 -

PORTARIA 351 DE 9 DE JUNHO DE 1975

O Ministro de Estado , tia. Agrt
cultura, usando da competCnCia_suo lbO i delegada pele poen/.
to ntmoro 73 987, de 24,de abril do 1 974, resolve:

I ..Tort;ar sem efeito, :de Acorda come orM:so	 4á
Lei ntmero 1 711, de 28 da outubro de 1 9.52:

' a) No Decreto de lp do janeiro de 1 971, Publicado
no Diário Oficial de 19 seguinte à proMosão de IRENE COSTA
CARVALHO. SERRA, socorrida do a4ve1 20-A para o 21‘r13 4 da Serio
da ciasses de REDATOR, Ctdigo rc - 3051

b) .NO Portaria ntmero 56, do 04 do . £ovoroÀro. do
1 975, públicaciate Dif7xrio Oficia): de 12 seguinte, apromo-çXo
de OENEPTTO NANOET4 TAVARES, MatriCx4a 1.715.862, .2 errld,:, 40
alvel /3‘A para o da Serie de classes de MESTRE, Ctdig0
A-1 ,801E

STNW-Rortatian(aMero 127, da 11 de março do 1975,
. publicada naDiáric Oficial de 07 do abril seguinte, a Premo

cándo -OBERDAM OVIDIO DE ME9EXR0S, matricula-2.217.944, eaorri
da Ao uivo], e-A.para ó 10-13, da serie do classes de ARMAZENIs:
TA, adigo AP-1021

f) Na pèrtaria n4morci 139. do 17 ge março de 19752
publicada no: Diária Oficial, do 07. de abriL seguinte,-a prome
eões do JOSÉ DA SILVA, matricula 1412.017 o -PLINTO, ,JOSÉ: DE
BEEENDE, matripu12. 1.159,245, ocorrida si de nível ",,,p• para O

10-p , da o6rie de class e s- de MARCENEIRO I.,CAdige A. .á 603$

E) Na Portaria nUmero 1051 do 20 do março de- 19759
*item 1', publicada no Diário Oficial dó 18 dc'abril sogainteiai
promoções ree1izadas na se.:,•le de classes do METEOROLOGISTA. '0
digo TC 1 101t

h) Na Portaria ntmero 174,, de 01 de abril do 1 975
publicada no Diário (Melai de 24 zerainta, a promoção de ANNA

' 1,00XACAVALCANTE'RINTO, inatricU1ó.2.191.126coóorridalb7OVe2,„
11,kPorojo 10-14 .0Á serao de clamadw.da,APLILIAWDE ESTATISTE
CO, cOw.v;	 n .\ • ,	 :;

1) Na Portaria niaamra 155,, do '21 do março de 2975v
pOlicada no Di4l'p Oficial do 25 do abril eaSa4 alta . a Prosa

sl 10 portaria. nUmexó 68-, de 10 do fevereiro do
1 975, publicada no,D4rio Oficia], do :.13 seguinte, as promo
Çacs de ACUINALDO PINHEIRO YLORÉNCIO, matrienla 2.066.03, -
HEMETÉR10 MOREIRAMACTIM DA SILVA, mst4Cula 2066.350,EARiETA
CIDADE AGRA RAMOS, matricula 2:141440 - o PATRIOTA NeernkimAntlie

lnatricula 2.19.1.6544 ocorridas do niVel 12-A para o 3i4.fl, da
serie de classes de OFICIAL DE , ADMINISITAO40,,O4dico AP-2011 	 .

d) Na Portaria ntMero 126, de 10 do márat de 11752
TubIlcada no Diário Oficial, de-26 seguinte, 4 prOmooRada.APUm,
LEU BRUM REGO VIEIRA, matricula 2.068.46.6, Ocorrida do 14vol,
11-A para o 13-8, da Serio de classes do TÉCNICO RURAL, Ceais°

-

4,
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f pocumgm ILEGÍVEL I

s

ção de MARIA DO fATROCINIO CAMILLO VELHO DA SILVA, matriculo
1.946,133', ocorrida dó nivel 8-A para o 10-B, da serie Ale elas.

aos de ESCRITURÁRIO, Cedigo AF-202.
II . Promover, de noOrdo com o artigo 29 da lei número

3.780, de 12 de julho de 1 960, coMbin odo com os artigos 40 9

12 da Lei número 1 711, do 28 do outubro do 1 952, 32 do Decrz
to' número 53.480. de 23 de janeiro do 1 964, o 12 do ' Decreto
número 64.815, de 14 de julho do 1 969, no Quadro do Pessoal
Par-to Pormanente . deste. Slinisterio:

a) No cargo de METEOROLOGISTÁ, Cedigo TC-1 101. •

Do hivel 19-A para o 20-B:

I Com efeitos a contar de 30 de junho do 1 9731

Por Merecimonto1

1) ANTONIO BANHOS LEAL, matricula 2.002.618, na vnga
decorrento da aposentadoria de Jacy de Oliveira Gonçalves..

IX Com efeitos a contar de 31 de març'o ' de 1 974*

Por • tiguidadel

1) FERNANDO ANTONIO PY DE 'MELLO E SILVA, matricula
2.141.003, na vaga decorrente da exoneração 'de Paulo Luiz .R2.
driguos de Souza.

III Bom ofoitos A contar do . 30 dó setembro de 1 5741
Por'Nforoeimentot

1) PAULO MUICLAERT TINOCO. matricula 1.347,234 4 na vaga
décorr'dute da aplicação do Docroto n(imoró 74 244, de 01 de „ta
iha do 1 9741	 -

2) ZENO CASTELO BRANCO, matricula 1.151.040, na vaga
docorrento da apliCação:do Decrete número 74 244, do ka.	 ,lho de 1 974;

3) GIL TAVARES GUERREIRO, matricu1a.1.874.619, na vaga
deCorrento da nplicaç2e' doDecretonúmer6 . 74 244 4 de 01 do:

, lha de I .9741

4) DIANA RODRIGUES PIRES C0NDEIXA,matricnia1.151.110,
ha vaga decorrente da aplicação do Decreto núnere 74 244,dó 01
do Julhodo 1:'9744

,	 5)-AfiDEBAL NILO- sorl0g, matricula145374441 	 na V.411:
cerrontOda oplicação do Decreto .tnneró 74244, sie 07 de j.,Alo
de 1 974;

Por Antiguidade

	 Junho de 1975

ó) No cargo de ARQUIVISTA, Cedigo BC

Do nivel 7-A para o 9-14

2 • Com efeitos a .çontar de 30 do setembro de 1 9744

11 MARIA JOSÉ NIRAYDA DA SILVA, matricula 2.191.580 na
Vaga docorreato da nplicaeito do Decreto námoro 74 444: de 03.
de julho de 1 974.

4) Ni Cargo de ARMAZENISTA, CUlgo

Do nivel 133. para ó 10-B .
n••

I . .Com efeitos a contar- de 30 de setembro do /. 9744

/) MARIA HELENA DA CRUZ, matricula 1.999,152, n4 vaga
docorrente da tiplicação . do Decreto'nximero 74 244, , de 01., de ig
lho de 1 974

o) No cargo de CFICIAL' DE ADMINISTRAÇãO 1 Código
201

Do n'jArel 121 para o

 Com efeitosefeitos a ccatar de 30 de'setembro de 1 9741

X) tianAre kpAug, matriculo 2.201.33 ,9', na vagá decorrez
to da aplicação dó Decreto ;Amor° 74 . 2, 44, de 01 ge julho.	 44"'

1.9714

f) No.cargo deNARCENOR(.Cedigo:A-603

Do nivel 10-0 paro ,Co 12-P

2 Cem efeitos A contar de 30 de se5tembro de 1 9741
•

1) 30Á0. NATOS, matridula 1.296,563, , na vaga -decorrente:
daaglcoção do Decre4 . númeró 74 244, ,de 01 do júlhó dó 1974O

DO niVel 8-À pra o gp

1) JOSÉ DA SILVA, matricula 1312.017, na. vaga doto&
.rente da aplicação do Decreto n(imerd 74 244, da 02. de, • julho

4e 1974, .

, g) No Corgo de ESCRITURÁRIO Código -,AF-'202

Do nlVel 8-A para O 10-B1
I Com ei*eitOS ' aitontat do 31 de março de 1.974:

303

1) ROBERTO CHAVES 'WERREIRA, matr4cuia-1.667.850 4 na va
ga decorrento da aplicação do Decreto n4mero 74 244, de 01 de

julho de 1'974;

2) AMÉLIA p,„. COSTA FERNANDES, matricula 1.151.101, na
vaga decorrente da apliençâo do Decreto nUmero 74 244 4 de 01

'de julho do 1 974;

DEUDONÉ CLEMENTE PEREIRA TR0IS,matricula 1.290.870,
vagá docorrente da aplicaçãO do Decreto numero 74 244, do

de Julho' do 1 9741,

4) AURÉLIO PIRES CONDEIXA, matriCula 1.151.061, na va

ga docorrente da,apiicação do Decreto námerc; 74 244, do O]. de
julho de 1 97.

b) No cargo do CLASSIFICADOR DE PRODUTOS ANIMAIS E
'VEGETAIS, COdigo P-602

Do uivei 12-A para o 14-B I

-Com OfeÁ,t08 A contar , do 30 de setembro de 1. $741

1) ELIAS FREITAS W:SOUZA, matricula 	 Va
rga decorrtato da aPliWãci'doDecreto niSmoro'74 244, de 01 de

Julho do 'l 974

1) DARCY RODRIGUE3 BENTES 4 Matricula 1.153:890'-'.na:Vaga
decorrente da opóséntadoria dó Maria dó Carmo, Miranda..

' II . Com efeitos a contar de 30: de seteMbró de 1 97_21 -

1) MARLI( ROSE DE MACHADO FRANCO,, matricula 2.000.0$7.
na vaga decorrente tia aposentadoria de Edith Peixoto Lima Alonso.

XIX. . Com cfoitos a Contar de 32 de dezembro de 1 9721,

1) MARIA DO PATROCINIO , CAMILLO VELHO DA SILVA, matr3cs
la 1.946,1334 na Vaga decorrente da aposentadoria -de Loardes Hoje
iesBorbOsis

• IV- . Com efeitos A contar de 51 de dezembro: de X 9734

24 1' '(iálÁNDO 'PEIMOTO DE ~RADA; matricula 1.981.485, Mb
vaga decorrente da noMeaçái Por nCe 'ssb'de Álvaro Poulino Duarte.

ALYSSON PAULINEPLI.

no
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PORTARIA N9 352 DE 9 DE JUNUO DE 1975

U Ministro de Estado da Ari
Cultura, usandô da: competencia que lhe foi ' delegada pelo Acare
to nUMero 73- 987, de 24 de abril de 1 974, resolve:

'Tornar insubsistente do acordo cóm o
artigo 49, da Lei número 1 711, dó 28 de outubro de 1 952, aÊ
promoções roalizrUlas na serie de ciasses de MECRNICO DE MAQ'Ut
NAS] £digo.A-1 306, a partir de 30 do junho de 1 964,conforme
coreto de 3 00 Julho do 1 972, publicado no DiSrio Oficial do

4 subsequente e Portaria Ministerial :Amaro 158, de 26demarço
do - 1 975, publicado no DiSrio Oficial do 14 de abril do 1 975
e considerar Promovidós, de acordo coe: o artigo 29, da Lei ná
Mero 3 780, do 3,2 do julho de 1 960, combinado com os artigos
40'4 lo da Lei' nSmero 1 711] dó 28 de outubro de 3. 958. 3'2 do
Decretó'n6moro 54 480, de 23 de janeiro de 1 964 e 'lo do Doere

to uGmgro 44 .815,. de 14 dó julho de 19(9, na mesma s6rj.e do
Classes] dos ~mos Quadro e Parto] deste Ministerio:

. Com efeitos a contar do 30 Ao junho de 1. 964:

Do nivel 9-13 para o 10-C1
'	 Por Vereciment0,-

1) FRANCISCO XAVIER DE SANTANA, matricula 1.880.527,
na vaga decorrente da aPasentadoria de Fausto Canavezi

'Po nivel .8-A para o 9-B:

Do nivel 9-1) para o 10-,C:

Por 'Merecimento:

1) MANOU; GOMES DE LIMA, matricula 1481,847, na
ga decorrente da'demisão de Carlos Cadovilla Tavares;

R) 'DANIEL GUEDES matricula 1.836.864, na vaga
Pente da promoçãodó katon carnoiro,r4sboa;

3) JãENTINO. JULIO DOS SANTOS, matricula ,1,158.40,
na vaga docorrento da promoção de João Duarte Sarrado;

4) 'GALENC, SILVEIRA, matricula ,1.83.1.733, na vaga d(..;,
corrente da promoção do Eloy Richtor;

5) JOÃO FOLLADOR, matricula 1.256.662, na : vaga decor
rente da promoção de Pedro Issler Annós;

6) 1lEfl-I FRITZ MIERSCH, matrícula l.072.96, na va
Éa decorrente da prómoção d/ Franóisco Dergamini Filho;

RAINBNO0 ALVES DE MENEZES ', matricula '1.27O.695$
na- vaga decorrente da prOmoção dó Rodrigo da Silva Rosa.

Por . Antiguidade:

1) á/UME CAI' PELO BRANDÃO, matricula 1. 8 26.123 1 ha vi
ga decorrente do falecimento de Pedro Froixo da fons;ca;

' 2) MANOEL TAVARES DE SOUZA, matricula 1.135.871,
vaga decOrrente cra.promoção de Steiio Gama Lira;

3) JOSÉ DA SILVA DALTRO, matricula 1 833.459, na Nia.

Ét. decorronte da promocãe de Humberto Franóisco Santos;

4) OSWALDO KENGEN !, matricula 1.846.405, navaga decon
rento da promoção de Carlos Moacir dm Costa•Forreira.

na

decor 1n•4 	 ,1(

Por Antiguidade:

I). JOSÉ DA LUZ] matricula 1.358.853, navaga decorrm
te da promoção de Francisco Xavier do Santana,

II . Cosi. efeitos a contar de 31 de dezembro do 1 04;

Do n4vel,10-C para o 12-1):

Por 'Merecimento.:

1) AYLION CARNEIRO. LISBOA, matricula 1,507.693,nava
gá decorrente 4a nomeaçõo por acesso do Dotivo Pereira dos San
tos;

2)- JOÃO DUARTE SARRADO,matricula 1.841.255, na vaga
d000trento da nómeaçõo por acesso de Antonio Folicloi

3) ELOY RICUTER, matricilla 1.819.301, na vaga deooZ
tento dg nomeação por acesso da staxciades Qaitiba Bosioi

• 4) PEDRO ISSLER ANNES, mMtricula 1.290.618, 'na Vaga
decorrente da nomeação:por acesso de Ildcu Coelho;

' 5) FRANCISCOI3ERGAMINI FILHO', matricula 2.288.080,
R.A vaga decorrente da: nomeaVo por acesso do Lacto Vtorinodom
Santos:

6) RODRIGO DA SILVA ROSA, matricula 3..285.366, na va
gadecorronte da noMeaçÃo par acesso de Osmar Otero Viana.

Por Antiguidade:

1) STELX0 GAMA LIRA, matricula 1.878.549, na vaga (I.L

corrente da nomeação por acesso- de Arqldo ,Carneiro. Bayardr

210 HUMBERTO FRANCISCO SANTOS, matriculo- 1.876.731,
ma vaga decorrente da nomeação por acosso de Jose Aurelio da

'silvai

3) CARLOS monciá PA COSTA FERRÉ1R.A,, matricula'
,71 1.781.647,-nm vaga decorrente .da:noMeação por Yoçoseó da radr0

.113atista do Araujo,.

Po nivel 8-A para

Por MerçOimento:

'OTAV3:9 .SANTOS, matricula i.931..335 na Vaga doou:
tonto- da promeçõo.	 Manaol Gomes.de Limo;

2) RAIMUNDO NONATO GALVÃO] matricula 1.886.964,'nava
ga decorrente da promoção do Daniel Guedos;

3) JOSÉ FARIAS DE ARAÚJO, matricula 1.506.144, nu va
sa decorrento da promoçSJ do Joventino Julio dos Santos;

4) JOÃO FERREIRA DOI, ANJOS';' matricula X.516.338] na
vaga decorrente da promoção dó Goldino Silveira;

5)., ANTONIO DA SILVA, matrícula 1.876.437, na Va ga dg-'.;
corrente da promoçãà do João Foliador;

• ""
6) CWCWO SECUNDINO DOS SANTOS, matricula 1.394.602,

na vasa decorrente da promooão do Herman Fritz Mierscb;

'	 7) OSVALDO EBLTNG, matricula 1.072.979,navaga docor

rento da proffioção de Eoimundo Alvos de Menezes.

Por Antiguidado:

1) MANOEL FRANCISÇO ' DA SILVEIRA., matrícula 1:072.9-97.
'na Vaga docorrento	 promoção 'de JaiMe Campeio BroAdão;

.2) FRANCXStÃ CLOS DA SILVA, matrícula 1.816...623,'
na Vaga decorrento da promoção de Manoel Tavaes de.Sguza;

3) 'WAGNER RISSO, matricula 1.753. 6 7O- 4a wIga decor'

rente da promoção cb . Josó	 Daltro;

4) JOSÉ CAMIRO DE OLIVEIRA] matricula 1.834.208,
na vagá decorreirt 'e da IC,..I3ção. de OsvaldoKongen.

XIX . Com efeitos a contar de 31 de março de 1 9643:

'Do nivel 9-B para o

Por Mereoimonto:

3.) GIL FERREIRA DA SILVA, matricula 1.764.76o, na vaga

dato rente' da exoner0o de Salvador Cavazzú.
z

• k
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Do niVel 8.A aara o 9-Di VIII: - Com etoítow a contar de 31 de março do 1 967j

Do uivei 8-A para.," 9-134

. Por Antiguidade.:

1) FRANCISCO FERREIRA DA SILVA, matrícula 1.232.727,
ma vaga decorrente da aposentadoria do PatrOelnip Aives dos S.a.
toa.'

IX - Coá efeitos atontar de- 30 de jun¥ de X 968,
;	 .	 .

Dó alVel ...19,é Paro o 1R-74

Por Merecimento:

1) ANTÓNIO MARIA. DA SILVEIRA, matricula 1,£9.004, na

vaga docorrenta da nomeaçáO por acesso do Glovani Costa.

Por Antiguisdadet

1) JOSÉ' SOARES NABOR, matricula 1.841.127, 214 voga:451
corrente da nomeação por aoesso de Ay1ton Carneira 1sbta..

Do nível 9-13 para ki-10-C:

* Por Merecimento:

1) DELIO MATA BARBOSA, matricula 1..816.084 na vaga dá
Corrente dopromação do Antônio Maria da Silveira'

2) SALVADOR PÁSSARO, matricula:1.993.3921 na vaga ca
Corrente da promoção do JosO Soares Nabor.

Do nivel:O-A Para O- 9-73:

Por Merecimento

' 1) ANXONIO FERREIRA ASSUNÇÃO, matricula 2.003.978. na
.;vaga.deoorréntó da praMoçad do- Delio Maiu.Darbosa't

2) JOÃO ALVOS DA snom, matrícula 2.005.98,U na vaga
:decorrente da proffioção do Salvador' 1'453w**

X . Com efeitos a -contar do 31 de, dezembro . da 948$

Do:nivel 10-C para ó 12-Dt

. "Por-Merecimento:

.1) fiENUIC,B PROFETA, matricula 1,8U.239", na Vaga gra
corrente da nomóacZo por atosSa do Gentil. MongUilIáti 	 ,

.1)0 :aval; 9-13 'para 0
•

Por MerOciniento:

1.)" LACYR CAMPOS MELO, , matriculal.764,112, 'na vaga--

 (1a promoção do BenriguoProfótal

2) • L'AZARINO TAViRES DA SILVA, nurtricula . .1..669.4,9 21 ,, na-

vaga decorrente da promoção.fio 1fi1kÓ Éo.chle

Por Antiguikladat

1) NICCLAU DECXER, iitatriCula 	 jia:látta .decku,
rente 'da pos*atdoria e Kanool :TrindadOe •

Do nLyel 8 .A para Oi 9-ni
Por Marooloient-c-j.

1) SILO MARCMINO DA SILVAvinntrloMIO 2048 9014 :. .$41
vaga decorrente da prónoe.e10: doidiC);r ÇamPOs

Par Mbrocimental •

1) DENEDITO DE LARA FRANÇA, matricula 1.033:794, na Vã.

doCarrente Ou promoção .de Gil Forroirá da Silva.

IV . CoM efeitos à contar -do . 51 de março de 1 966:-

Do nivel 9-D para o 10-C)

Par Merecimontot

1) MILTON REIS et:MORDIDO, matricula 1.157.55oo Y.9
ta docorrento da aposentadoria -do Jat6 do Daca. ,

De nivel 8-A pára o, 941:

` Por MorociacntoS

1) Jozt.yioioft DE EQUEA„'ma i 'lenla 1.049.950, na Vaga
:decorrente do falecimento, dó jacá Amaro' da Costa. •

Por Antignidadei

1)' FRANCISCO DANREIRA 	 eartrleula 1.746.6334
MA' vaga docarrento da promoçãó do Milton Reis toncordido.

CCM afeitGe 0 'contar dó 30 -do junho do.1.966:

Do nivol 8,A para. o 9=D:

Por Mbrecimentos.

1) LA011a COSTA 'WAGNER, matricilla 	 na vaga
docorranto dq faleciMentó do Mariano Gomes da Silva..

Cale ofeltoS a contar do 30. do- watambra dó 1 966:

Do nivei 1O-C para. cr,12.D:

Par Morocimanto:

.1) , FRAN, CEL1NO COSTA, matricula 1.793.5 g14 mr aSa- do
réorren'to da aposentadoria do Emánnel MoLlgoita Darreto:
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,Do nível O-A pata o 9-D*

Por Merocimentol

1,r JESUS MADU ANTUNES, matricula 1.C'724972, na Vaga
'4400rreirt e d aposentadoria -de Jonoa Quintiliano dos Anjos.

Arop"sAntiziadado:

1) FREDERg0 RANGUST	 sitairj.ien/a!‘ 2.001.272 #mia

sa. ,docorouto	 proMoç4O do. Dened,:"?.. 11.,":z. dos Santos.,

Com Ofóites. a contar db 31 do dezembro do 1 Ws

-uivei	 para O 9'1"

Por Merecimento:

-	 --34 • MANOEL , LUAS DA 41,141iArthcuia' 786: á'9; `iÀlt•

-sã decorrente da-aposentadoria do João tchorn.

Dá nível 9-If para o 10-Ct

Par Antiguidadoi	 'Y

tEUtrato RIOS DOS SANTOS matrícula 140.264

	

, vaga dOtorronto daprogoeão do Promplino Costa..	 4.) -muco KWH; matr,L Oula 1.795.551 na - Vata deCorrea
to da nogoaclie por acosso do Lui“orroiro dó Sonsa.. ,
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2) ABELARDO SANTOS, matricula 1 833.436, na vaga de cor
rente do procieseão do Lazarino Tavares da Silva.

Por Antiguidade":

1) TUONAZ CALVO, m 'atricula 2,011.2,04, na vá'ga docorron
. : tç da aposentadoria do Francisco de lçAiSiG Pereira;

2) 'JOSÉ ALBERTO; mat4cula 1,999.106 1 na vaga decorreu
te da promoção do Nicolall Becker.

Com efeitos a contar do 31 de marco do 1 969: $

Do nivo1 9-13 para o 10-0:

Por Antiguidade:

_I) JOSÉ DE AGRELACRAVES, matridu1d.1451.93, na vn
.,ga-decorrento da apotentadoria do Nabor Si40a.

- Do nive1 a.-A para o 9-11t,

Por More o imontoi

1) OSWALDO soARçá DE MOURA, matricula 1.33-.869,
Vaga decorrente da aposentadoria db Pedro Potroira da Cota;

2) WELO SOUZA- E SXLV4, matriculo 2.011.255', na voga

decorrente 4à ,premo40 do Josó de Agrola Chavos,

XIX Com efeitos, a- cOntár do 30 do junho do 1 9691

Do. flLV i XD-C PPro O 12-bt
` Por Antiguidade:

1) EURICO ACOENENKOD, oratrkc p1a 1.841,189, na voga
decorronto da aposentadõria : de IlermcS.	 TitTantig.,

Do tive/ 0-13. poro 0 1.0.-Ç:

Por Merecimento*:

4): JEIONMXLER, matríctile 1.522.3, no voga deeoi
rent° 40.1/r00000 de EgriC0-$600000100i

g) CARLOS ALBERTO NUNES roatríç4í..~170t
decerrento On apOsenth4Oriq do:Et:cot/ia - da Silvo ~o.

nAve1. O.A para, o 9;138.,

PC,1- MereciMentOt

1) dEVERO PINTO AC0S1A-04tricnia-1,074:9 ,73 1 " Ao YOSSN
decorrento do promoglio do Iiton Malar;

2) wAPLAce DO. OLIVE/RA' CAVALCANTE', inotri.e4+alt094,01,
110 YoSO decorrente do proMocao do- Carloni Alberto

XXXI . Com efeitos a, contar do 30 do setembro do 1 969t

De nivel 9-B Poro O 10-Ci

Par Antigui4Odo:

1) WALDUVAL GOMES, matricula 1.841.33$,- na viga 4000r
rente do re~mento do Noison Crivei.

t) PArLO DA PnCHA*LINHARES, matricula 2.000,212 nalta
ga decorrente da aposentadoria 4e 'IlislArio Barnabe- Vieira.

Por Antiguieado:

1) ARIOSVALMO hAESBAERT mn'riou'la 072.976-, nn voga
decorrente da aposentadoria de Adol~tn cOlo do S.

0

'XIV .- Com ofeits e contar de 31, do i combro de À.969; -

Do nivel 8 .. A. poro o 9'..13r

Por Merecimento: •

1) ANTONIO . ALVES BARBOSA, matelcur1.1 ,56.10(4 . td
gn decCrrento do falocimento de 'Severin RLmos da Siava.

XV Com efeitos a contar de 30 de junho de 1 2701

Do 114vol 9-13 para t1P,C:

Top. Merecimento:

1) RICARDO DA CRUZ BATISTA, matricula I., 1:).11•35 *-1"
go decorrente da Uposontadoriz¡ ::do liormn. Frit; 'IA:terso/.

• Do nlyel 8-A Pari/. o 9-13:

Por enti4pidode:

1) LUIZ. DE PA1ya NETO, matricUla 1,047.597, na vago
decorrente -cla promoc5p .do Riearde da Cruz ilotista'.

XVI -Com efeitos a contar do 31 de dezembro de 1 9701
Do nivel 8-A para o 5-13s

Por Merecimentos

- 1) MILTON COELHO PISES, l matricu/a 1.O29.836 * X.1ã. YA411

decorrente do falo0.mento do Antonio Joaquim Rodriguez,

,
' xy•x tom efeito/4 a contar do 31 dermorg o- de 4 rAls

Do nível, 20-C 1 Paro • 12-Ps -

Ror Klroeiment.H.

1) DSLIO MOIA DAR004A g MatraculA .014.041 310 Váta
corrente do taiceimento de Pedro 3'4,31or Mitos.

Do nível eg43 para • -10-;Ce

Pior Mere4mántOt

1) JONAS MOREIRA DE OLTYZIEX,,matr3cula 1464. 2731 na-
voga

:
 decorrente da promoçU 46 DelioSala Darboané

tr Ant*SAKdod01

1)' ADELINO rgssAz DIAS, matrieu10'1,038.90, ao vaco
decorrente de Aposentadoria do Osvaldo Xeogen,

Do utvel ' 8-A PeriA V

Por MerocímOntor

. ;
L

Do niVe1	 pnrn o'

Por NerociMento:

.JOAO CARDOSO DA SILVA, r:.;;;e1.:tã-la 14213,68,snaVae

000O3 re4te de'Promo0o:de'lqa14ava1,Oexnoe#

1) JOSÉ SERAFIM PC/4MA, matritula 1.10.1080 MO yoga
decorrente 4o i'alecimentó de R	 Ã) dt	 ';',-;nicsi

2) „MANOEL /MACIO DOS sANTOEI matricula 2.0.06.90N 314
, 'rego docu.,^ruito 4a promOção de donoo Mtorei.ra de OliVoirao
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•

p.	 P1. Antiguidade.!

al JOSE MARIA VALENÇA, ma .tr:tep.la 1.394.670 1 na voga de
corrente- da promoção de Adóline Ferraz.Dias,

XVIII - Com efoitos a contar do 30 de-setembro do 1 9714
O

D ...,vo1 9-B para o 10-C;

^ ,Oor Merecimento:

. I) COVIS MENOBS-GARCIA, Matrícula 1,038.605,1nalega
1 decorrente da aposentadoria*do Jose Vieira de P.ouz44

Po. uivei 0.11 Para ,o 9-13:

Por Merecimento;

1) JOSÉ BATISTA DE ARAUJO, matrícula 2;027.7494 na va
5, 8a decorrente da promoção do Clovis Mondes Garcia.

XIX. Com of .4tos . a contar de , 20eb 4unilo de I 972:

Po nível 9-B paro .cr 10-0:

Por Merecimento:

10.,DngAh MARCOS Dg OLIVEIRA, matricula 1.07,248,
Vaga decorrente da aposentadoria do jaiffió Compplo Drandàõ.

.Do nível 8-A Dura

'Por Antiguidade:

1) DEODATO MAURICIO .DA COSTA, Matricga 2009.409 1 nO
voga. deCorrenie da promOção delfaldeMar..Marcos 4‘

• XX Com efelips a contar do 31 de março d.1'973:
Po nível 10-Ç Para -o 12-D;

Por 2;lereciMentO4

1) JOÉ 24..unNs rximo, Matricula 1.38É.707, na vaga do
~rente do	 qiento de JosO Oogres . Nabor. •

Por Antiguidade:

1) HUMBERTO OTER6CPAARA t matrico,la 1.027.923, na v,a,
sa decorrente da aposontadoria AO joá4 'Carlos Vieira çníáataort.

;Do nlvol 9-e para:o

POZ' 240W0C4iOntO,

eextoe aENOVEZÚ, matricula 1.004606,.	 1/4riga- da
COrrent o -da proMocrto de- JoS(5.?far.tine

Por Jurtiguidade:

.1) ,70St VXEXRA, matr1eUla 2.o14.n.o f Wi'vaga docorroA
:te da proi1çO0 de num-horto Otero Can:az:Os:

Do- nível 8.:A rara o- 9-13:

Por MereCiment0:

1) ANTON/0 OS CORDEIRO, matriCula 2,°04.788,na vagi,
' ,doewrente da Promoção de /feitor Genoveczi.

Por Antiguidade:

(gn Olcorregto da poioç.o 40 Jose neirA. -

... 2.) osuM'apEs DO AND4ADzi,m4rIman,A.09/,V0 k 	;

XXX - Com efeitos a contar do SI do dezembro do 1 973*
Do nível 9.B para o 1P-Ct

Por Moreciffiento:

1') JQSÉ ROC• IELB, matrícula 2:J01T.5$4,na Vaga doeorron
to da exoneraçao do Jose Vale Matos.

Do nivel 8-A para O.9-13;

Por Autigadado:

1) , NELSON INACIO DA .SILVA, Matricula 1.156..110, na.na,
ga docerrento'da promoção de;,,45sO &tonere.

XXII- Com efeitos a contar do 3/ de março de 1 974:

Dó nível 9-B para o 10.

* Per Antiguidade:

1) LONGUIM CASIMIRO BIESC2AD, matricula: 1.057,249; ria'
vaga doeorronte: da aPosentadorio'do Gil Ferreira-da SflVa.

Do uivei 8-4 Para o 9-13:

Por Merecimento:

1) PEDRO DOITINI, matriculo -2.097.017, na vOga
tr.ronte da,prom4No'do Loriguim Casimiro Di'osezadi 	

dOrçor,

XXIII - Com afoitos a contar do 30 do' junho do 1974r

-DO alva 9-11 para	 X°C1.

Por Merecimento:

1) HELCIO DE LANNA, matricula 1.09.830, na vaàa
Corrente da aposentadóride Deriadito Rios dos Santos.

;!)
Do uivei 8-A para o 9-13:

PosZ, Merecimento.:

'JOSE :ÉERNANDES O RAGA.;'matricul.e1.097.724, na Y4Sa.
decorrente -da promoção de Holcio de Lanna:

XXxv Com efeitos o contar do 30 do setembro de 1974:

Do nível 3,0-q para o.12-D:

	

'	 Por Mereelmento':

1) JAIR PEREIRA ià OLIVEIRA ! matricula 4.14.2129.1,ns
va0 decorrente ds,aplioaçao do . Docrótó nimero 74 244, do 01 df
julho- -do	 "	 ,

51r.
2) ARGEO DE OLIVEIRA sougA, matãcula 1 6787, 862 , net n3,

sa deeórronto da oplie4.4o do Decreto ralmero 74 244, dó 01 do dm
lho de 1974:

Por Antigüidade:	 av

1) FRANCISCO XAVIER DE SANTANA, InntrIcula . 1.880.927,
na Vaga docorrento da aplicação do Decreto nUmero 74 244. dei="01
do julho de 1974.

Do nível 9-13 para O /0-0

Por merecimentO:

JOSÉ BERNARDINO pEnnnIRA MELO, matricula 1.9260334,
na vaga decorronto dapromoção de áair Pereira de Olivoira;

2) . .JOSt SOARES*MACEDO, matriculo 2.180.048 na • Vo$a
.deçorrentO da .promo9U de Argoa	 OliveiraSouwat	 .

.1)

31A

.110LCUMENTO ILEGÍVEL
"wisorsáráltáml,
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3)* RUBEM DA SILVA COUTO, matrícula 1.950.508, na vaga
detotrente da aplicação do Decreto 74 244 do 1974;

NANOEL FRANCISCO SILVEIRA., matrldula 1 ,.q72 -99? 1 lia

. vaga de e orr ont o da ,ap/icaçãçt'do Decreto número 74 244, de 01 do
„julho do 1 974; •	 •	 •	 • ,	 1

5) OLIVIO. PEREIRA, matricula- 1.795288, na vasa
ronto da aplicação do Docroto minoro 74244; dó 01 do julho de
.974;

Eil, J.O.SE DA LUZ, matricula 1.338.833, na vaLsa docorren'
tod apli:eaçã.c.; do Decreto niunero 74 244, dc 01 do julho do 1 9:74i

7) PEDRO- DA SILVA„..matricula 1.504.204, na vaga decor
rentd. ao apli'cação, do Decreto it‘uneró 74 244, do 01 do julho de
1 9744	

8) OTAVIO SANTOS, matrícula. 1.9?1.335, na :iraga d000.
tente dá plidação' do- Decreto nemero 74 244, do 01 do julho de.
1 974 , 	••

9) ,PSSÉ 'T.ICTOR DE SOUZA, matricula 1.049.590, na vaga
dccorrento da .01lCaça0 dó Decret0 nntoro 74 244, do 01,' do ju-

ihó do 1 974; -

-RAIMUNDO NONATO GALVÃO, matricula 1.886,964, 'na va.

ta'ciectranta da al;11,w;9 5o' do Docroto nemoro 74 ,244, do 01 do ju
.	 .

Xho de 1 9741

11) JOX0 PERREIRA DOS ANJOS. matrletla 1.516.338, 	 'na-

vasa :deporrente da ap1icagSo do Docrato nemoro 74 244, .do 01 dó
julho-40 1 974;

lá) 9ICERO.SECUNDINO DOS SANTOS, matricula ,1.394.602;
na vaga.decorrenta da : aplicação do DoCrotO nienOro 74 244, do 01

do jaho de 1 974.

Ror 'Aartisuidado:

1) OSVALDO EBLING,, matricula 1.072. 977 na‘Vaga decai,

reno -da piOmo4 p do Francisco Xavier do Santana;

, 2)' JOX0 TRANCISCO ALVES matricula 1.152.127; na vaga
decorrente da ap1ica9ão do Docroto nentoro' 74 244, 'do 01 de julho.

à'ó 1 974;
ANTONIO DA ' SILVA, matricula 1.876.437, ma vaga da

corrente á api ic aç ãd do Dereto . ttámeró 74 244, do 01 , de julh'
-!" 1- 9741

4) WAGNER RISSO, matrícula 1.753.670 1 na vaga decorrei
. to da aplicacao 4o ,Docrcto, »moro 74 244, dc Ç1 do julho do 1 974;

5) 13ENEDITO,DE LARA FRANÇA,. matricula- 1.036.79, nava
ta decorrente da aplicação , do,Deproto 21.i.moro 74 24Ík cb 01 do. ja
lho do 1. 974; -

6) JOSÉ CA$.gmfito 15E OLIVEIRA, matrícula 32.834.208, na.
paga decorrente da. apiicaç .So..do Decreto nimioro 74 244, de 01 do,
jullio do 1 974, '	 '

' Do nivo1 8-A para o'9-13:

Por MerediMcntol

I:) . J 00 PAULO MENDES PEREIRA, matricitla 2.004..084, 11a
vaga" -decorrente da proinoção do Jose Dernardino Ferreira Nolo;

-	 2)' WALTER' .MOURA E SILVA, mat aula 2 .923. 296, pa vaga
•dectrrento da pronioçao do Jose. Soares Ifacedo;'

3) MANOEL SEVERO LOBX0 , matricula 1. 066 .128, na Vaga
doecorrento da Promoção de Rubm da Silva Conto';

4) "OTAVIO MONTEIRa .DOS SANTOS, matricula 2:109.759,
'	 Wa ynga decorronto da proMoção . do Manoel, Francisco Silveira?

-3) . ULISSES':PREIRA. LINA, matríCula 1.323.385, na vaga.

dOtorrient.e', da ,promoo-4o d Man.00l OliVio Pereira;

y,	 . 6) JOSÉ BENEDITO- DOS SANTOS ., matricula 2.143.089;
"traça de.correnpp da itronlog ao- de Use da Luzi .

7) ANTON/0 BORGES -COSTA, ma-trícula 2:214.336, na vaga
decorrente da promoç go cl 	 da Silva;

'9ASPARINO DOS SANTOS, matricula 2.201.264, na- vata.'
decorrente da premoo-ao de Otavio Souto;

9) MAM VLVA NOGUEIRA, matricula 2190.956 1 na vaia
decorrente da Promoção de Jose Victor do Souza;

10) WELLINGTON TORRES CUOCO, a trl cül a 2.215.260,
i vga -decorrente dó promoção de Raimundo Nonato Gaivão;

. ,	 HUMBERTO-DINIZ AROOVERDE, aítatrit, ula	 .
vaga .dodorrente da, promoção dd „:„Ipà6 Ferreira dos Anjos;

1g) ANTONIO DA' CRUZ, matricula 2.199.955, ' na Vaga de,
corrente da promoção de Cicord Secundino :dos Santos.;

13) WASHINGTON ALMEIDA. , matricufa 2.2,14.588.nal6SA
corrente -da. aplicação do Decreto: nemero 74 244, do OI do 'julho
dd 1 9744

t	 •
14) NIVALDO' AMEM pos SANTOS, niatx,louia 2. 214 .55 0 1 na ; -

vaga OCcorrente da aPlicação 'do Decreto nemoro 74 244, do ,01 do ;
•julho de 1 974;

i--) CARDOSO DE 'SOUZA, matricn1a 2.214.629. ' na
vaga doCorront.e da aplicação (R. Decreto número 74 244, de 01 dO
jUllid. do 1 974;

16 ') LOUIS JOSEPH GILBERT, mati-lcu1a 2.215.595, na v aga .!
deCorrente , da aplicação ,do Decreto ' nímero. 74 244, 4e 01 do julho í
Ue 3. 9744

17) EUPROSINO NOGUEIRA, Matricula 2:-030.446,na Vaga do
'corrente da aplicação do Decreto nignero: 74 244, do '01 'de julho
do 1 -9741

18) 30NAT1IAS TEIXEIRA, matrícula 2,197439, na 'vaga de
4

corrente da? aplicação dó Decreto táncro 74 244, 4(3 , 01 de julho
de3 9744

19) MILTON ABREU SANTOS, mari cu1a 2.133.236, na' vaga,
::7970::e da aplicaç	 áãodo Decreto' nmero 74 244, de 01 de julho-

20) JOSÉ MO DA SILVA FILHO, matrícula 1486.807, na
vaga ddeorrento da aplicação de Decrotó número 74 244, de O de
julho do 1 974,4

21) JEREMIAS.LEANDRO DA SILVA, matrícula 2.219.421; na
Vaga de:Corrente da aplidaOão do MécretO nefiero- 74 244. de . 01 de„.
julho de 1 974;	 .

• 22) GUMERCINDO DOS SANTOS, matricula .2,21.4.9624.na vaia
rxor= dg ,aplicação do Decreto ancoro 74 2441 dó 01T-tie

23) EVERARDO DE AZEVEDO X4Ng, matriculo
vaga decorreu:to da apslicação • o Decreto niintera 74 244, de 01 de,

dulo do I. 974;	 • •

, 24) BELINO ANSELMO, matrIcula 2,197.2e, na vaga aCcok,
rzel;:t7:l aa aP1icao 0 ao Dodrot› ?Amaro- 74 244, de -01 do julhO do J

25) :MANOEL VITORINO, matricula 1..049.599,na vagd,docor
aplicação do Decreto neMoro 74 244 ! 4o 01, do julho do

• •
26) ADILES. STEPPLE JA PONTE, mataçu 2434.446 r Wa:

vaga 	1 9rre1;tri.d	 i4 ,ápl ó a9 5 o do Decreto nemero 74 244, do . 01 de>

27) CLEMENTE JOSÉ 'PERREIRA DO NASCIMENTO,. 	 matriculai

.1.133,476, na va ga doçox•rento da a;p3..,ica.9cia. do Decreto-	 niunero
74 244,, Ir' 91 de julho do 1 ;t:74 - 4

JOACZUnt pEREII1A, matgl.cula 1:072.974, .na vaga	 do

na vaga dcool.:
julho citai'

corrente L.	 --aicação, do Decreto nemero 74 244, de 01 do ju140,
de 1 9741

na	 29) ALOEDINO GOMES, ;suaria-441d 1.764,8,68,
rente da apiicaoh, da Docroto mimucro 74 244, de 01 do
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N9 379 — Declarar alÁsentado, com-
pulsoriamente, de acordo coni o .arti.-
go 176, item I, combinado corri .o
artigo 187, da Lei 9 1-.73.1, , de 28 cie
outubro de 1952o observado o item

do artigo 102 da. Constitiiição.
— No Quadro de Pessoal -- Parte

permanente •— -deste Miinstério;
1) A partir de 20 -de fevereiro, de

.1275 Audrej Bertels Menschoy, ma-
tricula ti'? 1.970,842, no cargo .cte , Pes-
quisador em Agricultura, TO-1.501.
21 lEt- (Processo n9 MA-20/2880,-75);

2) a partir do 21 de abril de 1075,.
Emiliano BarbOsa, OS Santos, Matri-
cida w 1,524.422„ no -cargo de Tra-
balhador, OL-402,1 (Processo nume-
.50 MA-17/994-75);

.3) a partir da 1 de abril de' 1975,.
'Éstanislau Chagas,- matriOula número-
1,088.8iX3, no cargo da 'Trabalhador,
014-402.1 (Processo 112 	
MA-16/1075-75);

4) a. partir de 3 da setembro 'do
1971, PranCiscci Peneira da .Silva, ina-
tritula n? 2.191.498, no cargo de Ser.,
vente, GL-194.5 (ProceSso número .
MA,,17/1)04-75)-;

5) a partir de 9 da fevereiro de 1975,
José Gomes dos Santos, matricula
n.9 1.282.462„ no- .cargo de Auxiliar
Rural, P-299.8 (Processo número ...
MA-3166-75);

6) a partir de 24 do dezembro de
1972, Jose Vitoriano cia	 'nutri-.
cuia 1.'876.820, no cargo de Tra-
balhador, OL-401:1 (Processo núme-
ro MA-01-4811-75);*

7) a partir de 9 de janeiro de 1975,
Júlio dos -Santos Amorlin, matrícula
ai9 1.091.881, no cargo de-Trabalhador
.G14,402.1 (Processo número 	
MA-01/3. 166-76);

II — No Quadro de Pessoal —
Parte Suplemetnar:

1) A partir de 7 de outubro da 1088,
Arnold. Bruver, matrícula numero
.2.191.328, nó pargo de Professor de
.Cursos 'Solados, EC-512. ia (Preces-
$0 n9 MA-10/99-75).

N9 380 — Aposentar, de acordo. Com
o artigo 176, item III, da Lei número
1:711„ do 28 da outubro do 1952, ob-,

ÍO Ministro de Estado cia .Agricul-
- tura, usando da competência que lhe
f-oi delegada pelo Decreto n9 73.087,

lIcie 24 de abril de 1074, resolve:	 ' .
N.° 377 — Conceder aposentadoria,

de acordo com os extigos 101, item
IIL paragrafo única e102, item 1,
alínea "a", da Constituição.	 .

No Quadro de P25.33a1 -- Pai-te
Permanente ,*-- deste. MinisteirO, a: .

1) Calina da Matos Azambuja, 'ma-
tricula n9 1,688,145, no cargo de Es-
crevente Datilógrafo, AP-204,7
ce..sso n9•MA-12/710-75):

2) bailia. Gorilas Silva, Matricula
ri9' 2.145.195, no cargo de, Tratalha-
dor, 011-402.1 (Processo número 	 •
iViA-14/688-75); 	 .

) ElZa, Albuquerque Esna.rriaga,
matricula ir 1.688.187, no cargo de
Eacreventa Datilógrafo, AP-204. 7'
(Processo n° M-A-12/824-75); ...

4) • Inça de Abreu Draga, matricula
n9 1.288.696, no cargo de Laborato-
rista,. P4.602,9 B. (Processo numero
AIA-13/799445)4. 	 •

N9 378 '—Aposentar, de .acorclo com.
o 'artigo 176, item III,- da Lei Miine-
-ro 1.711. de 28 de outubro de 1982,
.Cornbinadà corri o artigo 102, itein I,
-alínea "a", da Constituição.,

Nó Quadro de Pessoal --- parta
Permanente .— desta 1VIiriiStárlo;

1) Manoel 'CaVazz3a1a, matrícula
-n9 1.819.502, no -cargo da radreiro,
*K-101:8' A (Processo n9, MA-10/21275)

2) Bobino Barbosa do NascitrientO,
Matrícula. 11 9. 1.258.217, no corgo • de
'Mecânico Operador, A.1.301. nível
8 A (Processo n9 13/11,147-74). 	 .

PORTARIAS -DE 12 DE JUNHO DE 1275
~10

30) MANOEL 1IA6HADO DA COSTA PILHO ,matricUla I.G6G.989¡r•
na vasa dodorrente da aplicação do DecretC; :númeto 7 1k 24 .4, do 01
do julho do 1 974;

31) JOSIAS R°DRIGUES, matrloula 1.5-94.985, na vaga do.
-corronto da aplicação do. Doorotó niimero 74 244, de 01 do jullio
L.do 1. 974; •

32) SEVE/1N° PI/OUSO° MWTEIRO; matrldula 1 .786. 26.é,..;
'na vaga .decórronto da ap1ica4o do becl'oto nilmoro 74 244, do 01
' do julho do 1 974)

33) WALARM/R0 DARBOSA DE 111:VASC0NC.EL0s , matricula 1,724. 324,
na vaga docOrrouto aà aplicação doDocroto nUmoro 74 244, do 01

jnIho do 1 974;

. 34) LUIZ NÁSO.IMENTO) matricula 1.8"7.639,na Vaga d000r,
rrOntó da. apUcaçâo- Oci . Decreto niunero 74 244, do 01 do jiilho. do

974.

or Antiguidade;

1) WARCISO SOUZA, matrícula 1.886.217 $ na .vaga docor
i.oata . da promoç áo ,de 4Valdó E121-i11á;

Vaga docorroUto da piN3maçac• :à;:t • João P:rahOloco 4vas i 	 v
• 2) NELIO MACHADO. :DE OLIVTEIRÁ matrIcula 1.924.108, na

. í) VIAN0I$C0 00ALVW FEId stANOZá tmáttictila 1.867.,343,
Ina vaga decorrente da promoç'ão do Antonio Si1val .

,	 4) arerà KUDHELSIÇI, xnatt4ciaa 1,689.8,5, na vaga' docox.
Ironto da promoo do Donodito de'Lara França.;

5.) OIACILIO DA SILVA, Matricula /.81.440, na va ga da
da.proftioçãO -dó Jop6 Cazonllso do Oiivoira; 	 •f cor -2: cai; o

t) BERNARDO aNDIDO DOS SANTOS, matrienla 1.981.2264
Ana vaga decorrontw da promoção do . Wagner Pi'sso4

7) coÁ(uig FERREIRA DA cnviA JiINIOP., wtr4lculaLC87.326;
vaga decorronto 'da. aplicação • do Decreto inSmoro 74 244, do Cl.

:do julho de 1 974;
	 . .

, O) Nr.I,ToN MARINUO bA $ILV1, matricula 2.009.414-, na va

,csa docorronte da aplicação do DoCreto nitmero 74 244, do 01 do ja
1ho do 1 974;

.EUGENIO FLORIANI, matrícula 1.297.357, na vaga da
reorr .onto da aplicação do , Decreto rdnnero 74 244, do 01 do julho .
ido 1 974;	 •

9) JosÉ, CAPILITPE,_ mut/401.11a 1.985...0 .40, na vaga decon
,2., olito da aplicação do 'Docrwto in:une£-o 74 244, do •.s1 do julho do,
Là

2.0), Jost ANACDETO DE ALMEIDA.,"matrícula 1.049.5929 tia,

ljullió d1 974;
rvaga decorrente da aPliedçlio do Decreto damero . 74: 244, do 01 do

iiJ	
• -

• ELIEZER. MEXA DE ANDRAD1.1 4 matrIcula 1.992.127, na
ifiral,,a decorrente da aplicação ,do Decroto niimero 7 .4 244, do 01 de
julho de 2. 9744

12)' MANOEL DOMA SACÈAMENTO, matrícula I:875.766, na
r•traga docorronto da c:. •110.a40 o Docroto niunero 714 244, 'do 01 de
;_julhodo í 974; •

15)' CSÉ PAUDINO MOREIF1A, .matrfiula 1.327093., na vaga
r docorreiito da ' aplicação do Docroto namoro 74 244, de 01 do julho
do à 9741

i4). ERICR'DRUNO a tt 10 u14 1 . 295' ..L43 , na vaga do
rcórronto da aplicação, do -40oret0 n4nu1P0 74 244, do 01 do julho
Ida 1 9,74; . .

15) LEO GASPAR TEIXEIRA,. .matriouia 1.•038,880, na vaga
• e icarrente da ap1ita(1 1,0 da Poorsto nivaero 74 244, 00 01. do julho
d- 1 »4.

ALYSSON PAULINELLX
1

sorvado o iteni II do artigo 102 da
Constituir:AO.

Luis Nascimento . Silvo, matrícula
129- 1.857,659, no cargo de Mecânico
de Máquinas, A-1.306.9-13, do Qua-
dro de Pessoal — Parte Permanente
— &este Ministério (Processo nuinerá
mA-01/1,6,024-73).

N° 331 — Retificar :a Portaria Co-
letiva n9 80, de 22- de -margo de 1072,
publicado; no Diário Ofictal de 28 -se.
guinte, na parte 0E1 que concedeu
aposentadoria, de acouto- coar o arti, -
-go 176, item II, dá Lei n° 1.711, do
28- de outubro de 1952 a Antônio.Lon-
rts de Azevedo, inatriciaia numero ..
1.327.266, no cargo de Operário- Ru-
ral, P-207. 6„ do , Quadro de Pestoal
Parte 'Permanente — deste Ministério,
para declarar a rOfarida. aposenta.

dona concedida, de acordo i!cm o ar-
tigo 176, item II, da . Lei acima, citada,
.combinado com o artigo 102, itern
alínea -"a." da COnstituição dit
blica, Federativa do Brasil e não como
:copstetur	 ,	 •Processo n9 M4-27.769-11,

N9 382	 'Retificar a Portaria- , 	.
letiva n? :163, de 3 de maio de 1972.
publieadó, .no D4i Oficiai: de 9 se-
guinte, ha parte éin que conpedOu
apasentadoia, da acordo Com o ar,
tigo 17q, Item II, da; Lei n.° 1.711, dó
23 do otitubro da 1952 a Prancosco
Chagas da Aula matrieula número •
1 .255 . 140, no 'cargo de 'Servente,
.GL-104. 5„ do- Quadro de 'Pessoal
Parte- Permanente -a deste Ministé:
rio, para declarai' a roferldR, aposen. -
tad -orla concedida, . de aOordo • Com o
atrigo 176, itein Ii, (.la Lei acima ti,
tada, combinado com o 'artigo 1026,
item I, alínea "a", .da -Conát4t11ição . •
da Republica Federativa do 1.3ra$11.-8
não como constou.

ProceSsci n° MA-16,119-71
N9 283 — Retificar a. Portaria Co-, • -

letiva ri? 428,, de 19 de outubro de 1970,
pnblicada no DiciriO -Oficial de 22 so-
guirite, na parte em que concedei* •
apoSentacioria, de acordo com o anti-
go 176, item II, da-, Lei n9 . 1.111, .do
28 da outubro de 1952, a Adolfo
-ros da Iii01/SNa, matrícula ninara
2.155.181 no cargo	 Escrevente 134,
tilógrafo, Ap-204, 7, O- Quadro dó
passoal Parte Especial deste.
Ministério, 'para deolarar: a referida
aposentadoria- concedida, de acordo
com o artigo 176,, Wall II. -da Lei iicU
ma citada, combinado com .0 artf4
go .102 Itemalinea "a .",' da Coligi
tituição da República PederatiVa
Brasil e não corno constou.

Processo n. MA-5.651•79. •
N9 '384 — Ratificar" a Portaria

letiVa n9 141, de 17 do abril de 1974,
publicada• no pid,rio Difo,ial de 25 .1104.
guinte, na, part0 em que • cOricede,(1
aposentadoria,. de aedrelo cOm. o .artin
.go 176, Item II, da Leii 1.711, ;de
28 de outubro de 1932 Augusto- Lula
da Silva, mátriCula n9.1.74.543, ,oO
:cargo de Auxiliar Rural, '12,209. 3, Ç10
Quadro de Pessoal	 parte- Formam
nente	 deste Ministério; para cle.1-
°lotar a referida aposentadOria„ 011,4
Cedida, : de • acordo ' ,com o artigo 174	 -
Item II, da Lei atinia citada, Combé• -
nado com o artigo 102, item 1. alf.:
mo, "a", da Constitulçao da Repqr,
bliea Federativa do Brasil e não corno
constou..

Processo n9 MA-Q99973.
N9 885 — Ratificar :a Pottatilt-rAls

letiva n9. 64, de za de fevereiro dó
1972, publicada, no DiOri.2.' Oficial zre
-0 de março seguinte, na -parta O1i1 .
que Concedeu aposentadoria, da *cor,'
do com o artigo „176, Item II, -da Le%
n9 1.711. do za do outubro de 1954.
a João Nanes de - Castro, inatricuilk
n? 1.278.891, no carga de Escritura.
rio, AP-202 10311, do Quadro cIe Peso •,soai	 Parte Permanente	 Oest4e.
Ministé"rio, para declarar á referida s
aposentadoria, de' acordo -core -o orá:.

•n•
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tigo 176, item II, da Lei acama ai-
aada, combinado Com o artigo 102,
ite,m 1, alinea "a" -da Constituição da
República, Federativa do Brasil o ne,.o
çonia 'constau.

Processo n9 MA-18.203271.
11° 286 - Retificai, a Portaria Co-

letiva n9 491 de 23 tle nov,embra de
1979, publicada no Diária- .0ficfal
25. seguinte, na parte Dm que coaca-
deu aposentadoria, de acordo com
casatrigo 176, item II, da Lei número
1;111, de 28 de outubro de .1952, a Ai-
tar Baibino Vianana matrícula n.a-
inaro -.1a2.665 no cargo da Mestre
Rural, P-206. 8, da Quadro de Pez--
toai - Parte Permanente - deste
Mlniatério, para declarar a referida
aposentadoria concedida, de !acordo
com o artigo 178, item II, da Lei aci-
nte, citada, combinado carn o artigo
102, itaan 1, alínea "a" da Constitui.
çao da República Federativa do Bra-
til: 'e não CO/Do constou.

•rocesos n9 MA-4.755-70.
,N° 387	 Retificar a -Portaria Co-

- , letiva h, 33 de 1 de fevereiro de 1972,
publica no Didrio Oficiál ,de 7 seguin-
te, ria parte em que concedeu apo-
sentadaria, de acordo com o atrigo
176, item II, da Lei -n9 1.711, da 28
de- outubro de 1952 a Pedro Duarte
Filho, Matricula ria 1.370 442, no 'car-
go de Oficial de Administração.....
AF-201. 16 Cr do Quadro de Pessoal
-a Parta Permanente - deste Minis-
tério,a para declarar a referida apo.
setnadoria concedida, do acmorslo com

aearigo 176, item II, da Lei acima
citada, combinada com o artigo 102,
Item la alinear "V da 'Constituição da
República Federativa do -Erasll a não
corno conatora.

Processo n9 MA-23.015-71.

do Grupo Executivo de Administração
(GEA) desta Diretoria.

N9 96 Designar da acordo com es
artigos 145, item I e 147, da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952
- Antonio Francisco de Oliveira,
ocupante do cargo de Capataz Rural,
P-208,3,' do Quadro de Pessoal -
Parta Permanente do Miniatério da
Agricultura, lotado neSte DEI1V1A, para
exercer a função gratificada simbolo
4-F, de Chafe do Setor de Especifica-
ção de Material do Grupa Executivo
de Administração (GEA) desta, Dire-
toria, vaga em virtude da dispensa
de Mias Benicio Filho. at- Raimundo
Ivan Pontes de Souza.

-
diretoria" Estadual no Paraná
PORTARIAS DE 12 DE JUNHO

DE 1975
O Diretor Estadual do Ministério da

Agricultura no Paraná, no uso das
atribuições que lhe confere o artigo
13, do Regimento Interno das ......
DEMAs, aprovado pela Portaria Mi-
nisterial n9 454, de 15-12-71, resolve:

PORTARIAS DE -16 DE JUNHO
.DE 1975

O- Ministro de Estado da Educação

N 74 - Designar o Engenheiro
Agreatarna. Geraldo Gonçalves Carnei-
ro, Professor da Escola Superior de
Veterinária da Universidade Federal.
de Minas. Gerais, para integrar a CO- i e Cultura, no uso de suas atribui:0es,
missão Técnica de Alto . Nível Cienti- resolve:
fico, de Bavinocultura de Corte.

N.° 325 - Prorrogar, a partir de 1a
de julho de 1975, até a implantação
da Plano de Classificação de Cargos;
o prazo de vigência das atividades do
Grupo-Tarefa constituído no Conselho
Nacional de Desportos, pala Portaria
n.° 31, de 30 de janeiro de 1974.

II - As despesas decarrentas da
prorrogação correrão à, conta dos re-
cursos previstos ao orçamento da
Uniiia, ptovenientes da arrecadação da
Loteria Esportiva, consignado através
da Atividade 0846.0212.089 - Coorde-
nação e Fiscalização de Desportos.

III - Esta Portaria entrará em vi-
gor na data de sua publicação. revoga-
das as disposições -em contrario.

N.° 327 - Revogar a Portaria núme-
ro 346-BSB, de 4 de junho de 1971,
publicada no _Diário Oficial da União
de 14 subsequente. - Ney Braga,

DESPACHO DO MINISTRO
Em 16 de junho de 1975

Processo MEC n.° 229.826-75
Processo CNMC u.c. 00006-75
Ficha n.° 6-75 CNMC
Nos termos e para os chitas do pa-

rágrafo la do artigo 10 do Decreto n.°
68.065, de 14 da janeiro de 1971, ho-
mologo o Parecer da Comissão Nacio-
nal de Moral e Civismo, favorável ao
Srabalho, em, um volume, intitulado
Educação Moral e Cívica na Escola de
10 Grau - 3° volume, de autoria de
Edilia Coelho Garcia (Praha ir' 6-75
- CNMC), do ponto de vista da mo-
ral c do civismo.

AFASTAMENTO DO PAU

O Ministro de Estado da. Educação
e Cultura autorizou o afastamento
do Pais dos seguintes seadiorZ;;:

Jacob Arkader , da Universidade
Federal Fluminense, no período de 19
a 30 de junho de 1975, com Ônus li-
initado. (Processo MEC n9 220.664-75)

Margarida Maria Ferreira. da
Curb̀a, do Colégio Pedro II, no pe-
rit7do cie 24 de junho a P rie ardho de
1975. com ônus. (Processo MISC...
225.015-75)

Edmundo Viena Novaes,	 Uril-
versidade Federal do ktio de Janeiro,

N° 383 - Conceder aposentadoria,
Ide acordo com o aatiga 197, letra
C, da Constituiçao.

No Quadro de Pessoal - Parte
Permanente - deste Ministério, a:

I) André Bila matricula número ..
1.913.120, no cargo de Operário Ru-
ral, P-207.0 (Processo numero 	 ..
14A-01/3507-75);

t	 •
8a Evangelino José Buem, matei-

ettla 1.661.159, no cargo de Opz-zário
Rural, P-207. 8 (Proossao número ..
MA-014373-75), - Alysson ,Paulinelli

PORTARIA N9 389, DE 13 DE
JUNHO DE 1975

Ministro de Estado da Agricultura
asando da conidatancia que lhe foi
delegada peia Decreto n9 73.087, de

, 24 de abril de 1974 e tendo eia, -vista
o que consta do Procuso número ..,
latata7.125-79, reaaolv,e:

Ritiflear a Portaria Coletiva til-
Meto 379, de 27 de outubro de 1971,
publicada no Didrio Oficial de 1 de
riovembrq seguinte, no parte em que

, coneedeu aposentadoria, de acordo
corri o artigo 176, item II, da Lei na-

•mero 1,111, de 28 de outubro de 1952,
a João- Mathias, matricula 1.151489,
no Cargo de Servente, G1.-104. 5, do
Quadro de Pessoal - Parta Pérmas
nenta deste Ministério, para de..
clarar a referida aposentadoria con-
cedida, de acordo com o artigo 375,
'teria II, -da Lei acima citada com-
binado-coai o artigo 102, Item I, n11-

' nea ia" da Constitnição da Repúbli-
ca Federativa do Brasil e não como
constou. - Alysson

'ATOS po CHEFE DO GABINETE
PORTARIAS DE 12 DE JUNHO

DE 1975
- O Chefe do Gabinete do Ministro
da '.Agricultara, usando das atribui..
çiiesa que lhe confere  a 'Portaria Mi-
aliStarial -ri° 142, de 9 de maio cie 1974,
resolve*•

N9 ! 71 -Designar o Contador Jaa.
bps ..;de Oliveira Gomes„ Assessor cé-
dio.:DAS-10241,. do . Inspetor;.G oral da
Finanças do Ministério . da Agricul-
tura para, em substituição ao Profes-
eor Roberto Mierelles de Miranda,
presidir a Comissão Instituído pela

Portaria n° 141, de 3.12.74, publicada
no Didrio Oficial de 11 subseqüente,
á qual passará a ser integrada pelos
servidores. Engenheiro-Agrônomo José
Mendes Barcelos e Escriturário, nível
10-E, Assistente da Divisão de Conta-
bilidade da Inspetoria Geral de Finan-
ça:: deste Ministério. Genilson. de
/aleito Silva, na qualidade de Mem-
bros, ficando ratificadas todas as atri-
buiçõ'e.s conferidas -à citada Comissão.

•0 Chefe do Gabinete do Ministro
da Agricultura, no uso de suas atri-
buições legais, tendo cai vista a dis.
licito na Portaria Ministerial na 313,
de 11 de setembro de 1973 e conside-
rando o estabelecida na Portaria núa
meto 188, ,de 16 de outubro de .1973,
do Secretário Geral da Agricultura,
resolve:

N° 72 - Designar o Professor Mi-
guel Cione Parda da Faculdade da
Veterinária da Universidade Federal
Fluminense, para integrar a. Comissão
Técnica de Alto Nível Cientifico de
Bovinçaultura de Corte.

N9 73 - cuueeder dispensa; a Rai-
mundo Cardoso Nogueira, Veteriná-
rio 21-3, das flinçõas de Assessor da
Coordenação Geral da Campanha de
Combate à Febre Aftosa, em virtu-
de de o Mesmo haver sido nomeado
para . o cargo em comissão de Asses-
sor do !sfinistro, conforme Decreto
Pretideraial de 19 de maio de 1975,
publica-a no Diário Oficial de 20 de
maio de 1975.

N9 75 - Designar ó Médico Vete-
rinário . Francisco Manoel de Olivei-
ra Filho, para integrar a Com5ssitO
Técnica de Alto Nível Cientifico, de
Bubalincaultura.

N° 76 Designar Paulo Joaquim
Monteiro da Silva, da Assaciação Bra-
sileira dos Criadoaes. de Búfalos, para
integrar a Comissão Técnica de Alto
Nível Cientifico de Bulialinocultura.

N9 77 - Designar o Engenheiro
Agrônomo José Maria Couto Sara-
paio, para. Integrar a Comissão Téc-
nica de Alto Nível Cientifieo de Bu-
balinocultua.

N978 - Designar o Médico Vete-
rinário Geraldo Massa, para 'ate.grar

Comissão Técnica de Alto Nível Ci-
entifico, da alubalinocultura.

N9-79 - Designar o Engenheiro
Agrônomo e Zootscnista Cristo Nau.
ré Barbosa, do Nascimento, para in-
tegrar a Comissão Técnica de Alto
Nível Cientifico de Bubalinocultura.
- Miguel Jose' Afonso Neto.

-----

SECRETARIA GERAL

Diretoria Estadual no Piauí

N9 76 - Dispensar, de acordo ecaa
o artigo 77, da Lei 1.711, de 23 de ou*
tubro de 1952, a José Henrique de
Souza, mat. 219 2.158.422, ocupante
do cargo de Datilógrafo lavei .......,
AF-503-9-13, do Quadro de Pessoal -
Parte Permanente do Ministério da
Agricultura, da função gratifiaacia,
símbolo 4,F, de Chefe do Setor de
Controle de Bens Móveis e Imóveis da
Seção de Administração Patrimonial
do GEA, em virtude de sua designa-
ção para a função gratificada sim•
bolo 3-F, de Chefe da Seçao de Ad-
ininistração Patrimonial do GEA.

N9 '17 - Designar, de acordo .com
os artigos 145, item 1 e 347 da Lei
1.711, de 28 de outubro de 1952, José
Henrique da Souza, matricula número
2.158.422, ocupante da cargo de Da-
tilógyafo AF-503-9-B, do Quadro de
Pessoal - Parte Permanente do Mia
nistério da Agricultura, para exercer
a função gratificada, símbolo 3-F, de
Chefe da Seção ao Administração Pa.
trimonial do OEA, vaga em virtude
da aispensa de Meio Charneski.
João Palma Moreira.

PORTARIAS DE 13 DE JUNHO
DE 1975 •

O Diretor Estadual do Ministério da
Agricultura no Piauí, no uso das
atribuições legais que lha confere o
artigo 13, item 18, do Regimento In-
terno das DÉMAs, aprovado pela Por-
taria Ministerial ,n9 454, de 15 de de-
zembro de 1971, publicada no Suple-
mento do Diário Oficial de 13 de
março de 1972, aesolve:

N9 95 --, Conceder dispensa - de
acordo com o artigo TI, da. Lei nú-
mero 1.711, da 28 de outubaa de 1052
a_ Élias Banido Filha, ocupante- do
cargo de Armazenista, AF-102,10-13,
do -Quartso de 'Pes.saal a- Parte 'Per-
marante do Ministério da Agricul-
tura, lotado nesta DEMA, da função

igratificada, simbolo 4-F de Chefe do i
Setor de Especificação de Material,

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

E CULTURA

GABINETE DO MINISTRO • Luiza frsria Burger da Universida:-•
do Federai do Faiaria, aio período de
19 de julho a 31 de agosto de 1975,
-com ,anus limitado, (ene-caso .MEQ

43.413-75)
Vinham Otto Daniel 'Marfim!,

Neitz, da Univeraidade Fel:laxai Rural
doRro de, Janeiro, na período de 4 a
li; de judia de 1975, com ônus limia
tacto. (Processo . NEC 224488,75)

ca Ministro de Estado da Eclucaçao
e Cultura tornotasem efeito, a pe,diaor
a autorização conca:lida; a VenanciO
Nagueira, de Farias, da Escola 7écni-
ta Federal da Rio Grande do .Norte,
para afastamento' cio Pais; na perío-
do de 19 de maio a 31 de outubro do
1975. (Processo , MEC as, 221.256-75)

FUNDO NACIONAL
DE DESENVOLVIMENTO

DA EDUCAÇÃO
( 4 ) RESOLUÇÃO Na 14 DE -.30 De

MAIO DE 1975
O. Presidente cio Conselho Delibera..

tiro do Fundo Nacional de DaaeriVoas
virriento .da tendo em vista
a decid.a do Colegiada na 273 reunião
Drainaria, onde foi apreciado e apro-
vado o substitutivo do projeto de Rea
gillainento da Autarquia, apresentado
pata Secretaria (*asai da Ministério da.
Educação e Cultura, resolve:

Art. '19 A Secretaria Exe.cutiva dee
Filado pa rrianal da Desenvolimento
da Educação. passa a ter a a cautela
estruttun. provisória;
I - Gabinete
1.1 - Chefia
I,_ Assessoria-

- Pmsnradoria Jutidica
111' - Núcleo Central de P.lanetà;1

mento

111.1 a- Núcleo -de Planejamento
111.2 - Núcleo de Orçamenta

Nacleo de Acompan.hamena,
to

IV -. Diretoria da ..Receita
IV.1 - Divisão de Análise e Can:

trole	 f.	 ,
IV.2	 DiVisão de Caletaaild 

tiaão

N. da D. Pie Republicada porno periodc ;:s. 24 de junho a 9 de ..111- saido corn incorreções, do aaannaa.
ho de 1975; com ônus. (PDOW-55c) .•• no Iàlárto Casaaiaj. de la 	 junhoMEC n9 225,015-75)	 119.75.4
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•

3 --- -Departamento de Administra-
çilo e Financeira

V.1 -a Diretoria de Contabilidade
V.2 -- Diretoria de Administração

Financeira
• — Diretora de Análise -das Apli-

Cações de Recursos	 -
V1.1	 Divisão de Cadastro
VI.2 — Divisão de Auditoria
vx.3 — Divisão de Controle e Ava-

liação
VII e-; Departamento de 4. .dminis-

rectodci 'dera/
1/31.1 — Diretoria de Administre:-

00 da Sede
V11.3 — Diretoria de Serviços Ge-

raia
VII.3 • — Diretoria de Material e

PatriniOnio.
via - - Departamento de Pessoal
VIM]. Divisão de Cadastro e Lo-

tação
VIII.2 -- Divisão de Seleção e Trei-

naniento
VIII .3	 Divisão-de Legislação e

Solvias
Art. 29 As atribuiçõeit específicas e

O provimento dos responsaveie pelos
Departamentos, Diretorias, Núcleos,
Procuradoria- e Gabinete serão for-
nialliados através de Portarias do Se-
cretário Exeeutivo, — Ney. Grega.

COORDENAÇÃO
DO APERFEIÇOAMENTO z.

DE PESSOAL
DE NIVEL SUPERIOR

PORTARIA N9 85, DE 23 DE MAIO
DE 1975

O Diretor da Coordenação do Aper-
feiçoarnente de Pessoal de Nível Sus
perior e(CAPES), no Uso de Mias atri-
buiçÕeaf que lheconfere o artigo 9°, do
DeCreto número 74.299, de 18 de ju-
lho de 1974, tendo em vista o que dis-
põe o 2G, do artigo r, do Decreto
n° 64.238, de 2C) de março de -  e
em conformidade com a Taele de
Gratificação de Representação de Ga-
binete desta Coordenação, aprovada
pelo Presidente da República, em des-
pache de 17 de abril de 1972, publica-
da no Diário Oficial de 20 de abril
de 1972, resolve:

Dispensar, a partir de 12 de maio
de 1975, Paulo 0a. Oliveira Rego, Aju-
dante "A" da Tabela de Gratificação
pela Representação de Gabinete desta
Coordenação. — Darcy Closs.

PORTARIAS DE 30 DE MAIO
DE 1075

O Diretor da Coordenação do Aper-
feiçoamento da Pesseal de Nível ~o-
dor -(CAPES), no uso de suas atri-
buições 'que lhe confere ó artigo 99
do Decreto número 74.299, de 18 de
Julho de 1974, tendo em vista o -que
dispõe o § 29 do artigo 39 do Decreto
número 64.238, de 20 de março dt
1969 e em conformidade com a Tabe-
la de Gratificação - 	Representto
de Gabinete desta 	

et
eerdenação, abro-

veda pelo Presidente da República em
despacho de 17 de abril de 1972, pu-
blicada no Diário Oficial de 20 de
abril de 1972, resolve:

N9 89 — Designar Antonio Ernesto
Pinto para exercer a função de Auxi-
liar, com gratifcação mensal de
Cr$ 892,00 (oitocentos e noventa e doia
cruzeiros), atribuindo-lhe o acréscimo
de 90 %, uma vez que nada recebe
dos cofres públicos.

A presente portaria entrará em vi-
gor a partir de 2 de junho de 1975.
— Darcy Closs.

N9 88 — Dispensar, a partir desta
data, Nilce Peixoto de AraUjo da fun-
ção de Auxiliar da Tabela de Gratifi-
cação pela Representação de Gabine-
te desta Coordenação. — Darcy
Cose.

1.••••••••n••••••••

SECRETARIA
DE APOIO ADMINISTRATIVO

• • Delegacia Regional
. no Rio Grande do Sul

PORTARIAS' DE 31 DE MARÇO
DE 1975

A Delegacia Regional do Ministério
da Educação e Cultura no Estado do
Rio Grande do Sul — DR-6, no- uso
de suas atribuições, resolve!

N9 129 — Dispensar, a pedido, a
partir de 19 de abril de 1975, Ney da
Rosa Goulart, da função de Represen-
tante, Símbolo 1-1?, da Delegacia Re-
gional --- DR-6, em Santa Maria —
RS, para que fora designado pela
Portaria n.° 4, de 2 de fevereiro de
1973, dó 4'e. Delegado Regional do
MEC no Rio Grande do Sul - - DRO,
publicada no Diário Oficial de 17 de
março de 1973.

N9 130 — Designar Arcimar de
twattos Leal, Profeasor Adjunto .....
EC-502, da Universidade Federal de
Santa Maria, posto à disposição da
DR-6, para exercer a função de Re-
peesentarite, Simbolo 1-F, desta Dele-
gacia Regional .-do MEC -- DEM em
Santa Maria — RS, prevista no De-De-

 n9 71.113, de 15 de setembro.
de 1972; em vaga decorrente da -dis-
pensa, a pedido, de Ney da Rosa
Goulart. — Maria Helena Santos

DEPARTAMENTO
DE ASSUNTOS CULTURAIS

Museu imperial
PORTARIA N9 2, DE 5 DE

FEVEREIRO DE 1975
O Diretor do Museu Imperial do

Ministério da Educação e Cultura, re-
Solve;

Designar o Zelador, nivel 8-ft, do
Quadre de Pessoal — Parte Perma-
nente, do Ministério da Educação e
Cultura, Izabel Vargas de Freitaa,
para substituir o Chefe da Seção Ad-
ministrativa, sinibole 8-F, _Helio San-
toá, nos casos de impedimento legal,
temporário e everatial. — Lourenço
Luiz Lacombe.

dindo o término do 8811 Mandato com
o do Representante Efetivo, na forma
da letra ". 1", do artigo 22 supracita-
do.

N9 3.185 — Designar Donald Nelson
Ulhig, Coordenador Estadual do Pro-
grama Intensivo de Preparação de
Mão-de-Obra (PIPMO), no EStade de
Santa Catarina e Nilda Rosa de Sou-
zai Oficial de Administração, nível 12,
para as funções 'de Representante e
Suplente, reapectivamente, deste Ml-
nistérió, no Conselho Regional do
Mesmo Servieo Nacional de Aprendi-
zagem Comercial (SENAC), naquele
Estade, pelo prazo de 3 (três) anoe,
na forma do parágrafo único do ar.,
tigo 22 supracitado.

II — Dispensar Cyro Relli Muller,
falecido e Caterina Ester Digiãoomo
Coelho, das funções de Representante
e Suplente, respectivamente, deste Mi-

mistério, do Conselho Regional do Sere
viço Nacional de Aprendizagem Co-
mercial (SENAC), do Estado de Santa
Catarina, designados pela Portaria 50
230, de 10 de maio de 1973. — Jorge
Alberto Furtado.

PORTARIA 1:79 3.139, DE 15 DE
MAIO DE 1915

O Ministro de Estado do Trabalho,
usando da competência que lhe foi
delegada pelo Decreto n9 73.987, do
24 de abril de 1974, resolve:

Conceder exoneração de acordo
com o artigo 75, item I, da Lei -nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952,

a Lauro Newton Zak, do cargo era
comissão de Delegado Regional do
Trabalho no Estado da Bahia, Códi-
go DAS-101.1, do Quadro Pennanen-
te deste Ministério, -- Arnaldo Prze-
tO.

D,ESPACROS

MTE- 313.431/74 • Noe termos do parecer do DepartamentO
Nacional do Trabalho e atendendo ao que requereu a.Associaçãe Profissid
nal dos Empregados em Estabelecimentos Bancários de Cornélio'Proóépío,
no Estadó do 'Paraná, RESOLVO reconhecê-la sob a denominação de N S241+

DICATO' DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS' DE CORNÉLIOPROCO•
PI0, como entidade sindical do 19' 'grau representativa da correspondente
categoria profissional integrante do '1'? grupo ... empregados em estabóle
Cimentosocérioa do plano da Confederação Nacional dos Trabalhado*
reo nas Empresasde Crédito, na base territorial do' múnicipio do Cornft:
110 . ProcOpio, aprovado- Os Estatutos Sociais com as correções sugeri *-
das. A fim de não ocorrer dualidade derePresentação fica-cumunicipió
dó Cormúlio PrecOpio excluído da base estadual do Sindicato dos Empro•
gados em EstabelecimentosBaneários de Curitiba. Apóst'ile-se, mate sel
tido, a respectiva carta sindical. publique-se e Transmita-se.EM 19 AO

maio de 1975.A1lNALDO'PRIETO.

EM 19 de maio do 1975 foi assinada a carta que reconhece como
entidade sindical representante da categoria profissional:, nos termos
da legislaçãe em vlogr do SINDICATO DOS ^EmPREGADOS EM ESTABELECIMENTO4
1IANcl5RIOS DE CORNgLIO PROCCIPIO, mo estadó do.Paraná.AREALD0'.PRIETO

MTB- 31Q.630/74 • Nos termos do parecer do Departamento Bako
na]. do Trabalho, fundamentado em s Resolução da Comissão do Enquadramen•
te Sindical e atendendo ao que requereu a ", Associação Profissional dá
Indústria de Aparelhos Elétricos, Eletrônicos è SiMilares, de,Manaus"no
Estado dó Amazonas, RESOLVO reconhecô-la sob:a denoMin4ão do SINDICA
TO pA INDOsTRIA DE, APARELUOS EUTRICOS, ELETRóNICOS E SIMILARES Xe MA"
pAus, como ent*dade sindical .de. 19 grau, representativa da respectiva
.categoria económica compreendida-no 149 grnpo • Indústrias Metalórg1' n
cás, Mecãnicas e de Material Elétrico • do plano da Confederaceo Mei9!
mil dá Indústria, ta base territorial de Manaus, aprovadoe 01 Entatutel
Sociais, com a . correções sugeridas. -Outrossim, fica excluída da reptt
sentecão do ` Sindicate dag Indústrias Metalúrgicas, NecaniCas • de r4,3.
terial Elet4ce de Manaus • a Categoria económica n Indústria de aParg
lhos elétricos, eletrenicos e similares, apostilhando-se nesse sentida

-a carta sindical desse Sindicato. Publique-se le Transmita-ao.BM15 08
maio de 1975:ARNALDO PRlETO

,Em 18 de maio de 1975 foi assinada a carta que reconhece come
entidade sindical representante da categoria económicainos termos .d4

legislação em vigjr do sxreszewa DA INOOSTRIA DE APARELHOSILTRION.41
ELETRóNICOS E SIMILARES DE MANAUS. ARNADDO,PRIETO.

MINÍSTÉRIO DO TRABALHO

• GABINETL: DO MINISTRO

PORTARIAS DE 13 DE JUNHO- DE 1975 '

nica, dá Coordenação Estadual do
Programa Intensivo de Preparação cla
Mão-de-Obra (PIPM0), no Estada do
Ceará, para., exercer à _função' de Sua.
-plente do Representante deste Minis-
tério, no Conselho Regional do mes-
mo -Serviço Nacional de Aprendizagem
Comercial. (SENAC), naquele Estádo,
pelo- prazo de 3 -(três) aná, coinct-

MITI• 332.42/73 n Nos termos do parecer do Departamento Nacill,
na/ do Trabalho o atendendo ao que requerei a Associação PróXiOlonal
dos Empregados em Estabelecimentos Bancerios dá ParanaVar, nó Estado
do Paraná, RESOLVO reconbecó-la sob a denominação , de SINDICATO DMÉ
EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCARIOS DE PARANApAf f eomo entidade
sindical de 19 grau representativa da correspondente categoria prefign
sional Integrante do 19 grupo - empregados em estabelecimentos banca •
rios do plano da Confederação Nacional dos Trabalhadores em Emprèsasát
Credito, na base territOrial do município de PARANAVAt, aprovados osi
Estatutos sodiaie com as correções . sugeridas. A fim de neo ocorrer dl:4
lidado de representação, fica o município dá PARANAVAÍ, excluído da br,
ae territorial estadual dó Sindicato dos- Empregados em.Estabelocimentd
Bancários de Curitiba. Apostile-se, peste sentido, a respectiva carta
s indical.Peblique-se e Transmita-se.Em 19 da maio de 1979.ARNALDO PRIE/03
TO.

0 . Ministro de Estado- do Trabalho
Interino; no uso da atribuição que lhe
Confere a letra. úf", do -artigo 4, -do
Regulamento -do- Serviço Nacional de
Aprendizagem . Comercial (SENAC),
aprovado pelo Decreto número 61.843,
de 5 de dezeinbro -de 1967, resolve.:

N9 3.184 -- Designar Maria da Ora-
0a, Brito de .13olanda, Assessora Téc-, "
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Em 19 de maio de 1975 foi as5inada a carta que reconhece como
tidade.xxindicalrrepresêntante- da- categoria profissional,nos termos

da legislação em vigor 'do SINDICATO DOS EMFREGADOS EM ESTABELECIMENTOS
EANCÃRIOS DE PARANAVAX, no estado do Paraná-. ARNALDO PRIETO

MTB- 382.473/72 Noo termos do parecer do Departamento NaCid
- . Pai do Trabalho, fuadamentado.em Resolução. da . Comibsão do Enquadraman-,

tO Sindical,-atendondo ao sue requereu a As.soCi4ão ProfissiOnal diasA
-TrabalhadoreS na In-Optei-a de Campa e . DeriVádos de. Serafing Çorkea,nd
estado do RieGrande_do Sul, RESOLVO ZeConáce-ln tioh. 4 denominação-

-(7,do "-SINDICATO DOS, TRABALHADORES NAS:INDÓGT,RlAS ' UTS , AI,IMENTAÇÃo:.DE. SER4
PINA:CORREA - " -comP entidade sindical de 19 graurapretentativa:de'te+

das as categorias profiesionais compreenãidas no 19 grupo- trabafriadO.
ren nas indústrias de alimentação-do plano da Confederação Nacionaldoe
Trabalhadores na Indústria, na base territorial do município de Seraf
pa Corta, no referido Estado, aProVados os Estatutos Sociais com 'as,
correções. sugeridas. Publique-se-e Transmita-me.tm 15 de maio de 197$

: ARNALDO pRIETO.

RM 15 de maio de 1975 foi assinada a carta size reconhece comi
entidade sindical representante da categoria profissional,nos terffios
45 legislação em vigor do SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDDSTRIAS
ME ALIMENTAÇÃO DE SERAFIVA CORA, no estado do Rio Grandd do Sul.: AR
EALDO PRIETO

' MTB-, 324.897/72 - Nos termos do parecer do Departamento Sacia
nal do Trabalho, RDSOLVo : reconbecer O SINDICATO DOS TRABALHADORES RU-
itt-IS DE MARTINS, comàentidade sindical representativa das. Categorias

• profissionais - trabalhadores rurais - integrantes dos grupop do plana
da Confederação Naeional.doc Trabalhadores na Agricultura, na base ter
ritorial domunieípio de Martins rio Estado ao Rio Grande-do Norta,apro.
tadoá os Estatttea Sociais com ns correções sugeridas, Publique-se e
TransMita-se: Em 19 de maio de 1975.ARNALDO FRUTO

Cm 19 de maio de 1975 foi assinada a carta que reconhece coMd
entidade sindiéal representante da categoria profissional,nos termos
Ca legislação em vigor do SINDICATO DOS* TRABALHADORES RURAIS DE MAR.
TINS, nó estado do Rio Grande do Norte.ARNALCO PRIETO

MTB- 308.231/73 .. .Nos termos,do parecer do Departamento Naci.R
'mal do-Trabalho, RESOLVO reeónhecer o SINDICATO DOS TRABALHADORES RU
RAIE DENIACHUELO, como entidadà si.ndical representativa das categori.J
as proflaSionais trabalhadores rurais - integrantes dos grupos 	 dO
plano da Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura,na
Se territorial do município-de Riachuelo, no Estado do Rio Grande do
Notte,aprovados os. Estatutos Sociais, com as- Correções sugerides.Pub4-

'411,1e-ge e Trahsmite-se.Em 19 de maio 'de 3.975.ARNAI.00 PRIETO
„ .

era. 19 de Maio-de 1915:loCasainada a carta que reconhece 0=4
entidade sindical representante da categoria profissional, nós termos
da leg islação em vigor do SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS DE RIAcHl
1CLO,no Datado do' Rio 'Grande- do NORTE,ARRALDO PRIETO
'

.mm3,-305.042/75 - Nos termos do . parecer do Departamento Naéll "
mal do Trabalho, RESOLVO rePonhecer.o SINDICATO. DOS. TRABALHADORES RU
RAIS. Dg ÇORREGO ,NOVO, como entidade sindical representativa dascategoe.,
xiasprofissionaiá trabalhadores rurais - integrantes dos grupos gó;„
plajo da Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricuitura,na
sa lterritOrial do município de Corrego Novo, no Estado de- Minas Geraie

_aprovados os Estatutos SociRie.Publiquese e Transmita .se.ARNALDO PRI*
TO. Em 19 de maio de 1975'

Uri 19 de maio de 1975 foi atsinada'a carta -que reconhece com,
entidade sindi,oal representante de categoria profisialonal, nos ~mos
da legislação em 'vigor dp SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS,no Esta-
dede .Minas Gerais:ARNALDO PRICT04.

MTS- 304.592/75 Nos termos do-parecer do Departamento Naciel
'nal do. Trabalho, RESOLVO reconhecer o SINDICATO,DOS.TRAPALHAPORES Ru-.
RIS DE ALEXANDRIA, como entidade sindiCal. representativa Oaa catmgo
rias prefinsionais trabalhadores rurais integrantes' doa grupos' . dd
p lano'da , Confederação Nacional, dos Trabalhadores ma Agricatura, ma be
se territorial do,MuniciPió de'Alexandrla, no ' Estado do Rio Grande do P1
Vorte, , aproVados Os Estatutos 8ociais,' .éop as alterações sugeridaw.Pw.
,blique,se e Transmitg-Sei Èitt, 19 0. 	 de	 ARNALDaPRIETO.

". em 19 de maio--de'1915- , foi.astinade4 carta que reconheoecO10*
'entidade sindiealrePresentante-danategoria profiesional, na, termcia

' .da'legislação'ewvigor-do sularno. 'DOS TRABALHADORES RURAIS.IM ALUAR
*MIA, no .Ettado do Rio Grande do Norte., ARNALDO -FRUTO	 '

d4a 1	 76:49

, 30351,1/75 Vos tecres do parecer do D.:parcamente Macio
nal, dto Trabalho e atendendo co que requ2rea a Assooiaç:o 'Profissional
de Hotei g e .Similares de Poz. do Iguaçu, no Estado 4o Paranã, RESOLVO&
conhece-la sob a denominação de "-SINDICATO DOS HOTEIS SIMILARES DE
FOZ' DO IGUAÇU, cofio enieade sindical do 19 grau representativa da ca-
tegoria econOmica compreeridi4a no 59 rrupo- - turismo e hospitalidade...
do plano da Confederação Nacional ,do- Comãrcio, na base territorial do
município de FOZ DO IGUAu-, no referido Estado," aprovados os Estatutosx
Sociais com as aIteraçãos sugeridas. Publique-se e Transmita-s Em 19
le maio de 1975.ARNALDO'FRIETO

EM 19 de maio•de.1975 foi assinada a carta que reconhece coal*
'entidade sindical repre genthAtó da daegoria, ejonómica, mos termos ',ia"
legislação em vigor do SINbicATO DDà HOTEIS E SIMILARES DE FOZ MO IGUat
ÇO, no Estado ao, ParanA. ARNALDO PRIETO

EWB- 321.787/74 - Nos termos do parecer do Departamdnto Macio.
hal do Trabalho, RESOLVO 'reconhecer o sr1picWi'0 RURAL DE CONCEIÇÃO PO('
ARAGUAIA, como entidade sindical representativa dag categorias económi,
cas integrantes dos grupos do piano da Oonfederação Nacional da Agri,!k.
Cultura, na base territorial dó município de'Conceição do Araguaia, no.
Estado do Paiú, aprovados os Estatutot Sociais com as alterações suga..

Publique .se e Transmita-se,ARNALDO PRIETO, Em 19 4 e meio -de 19*

, Em 19 de maió .de 1975 foi assinada a carta que reconhece como
Rntidade 'sindical representnnU da categoria econõmica, nos termos da
legislação em Vigor do SINDICM 1,3 RURAL DE CONCEIÇÃO po ARAGUAIA,no Es-
tado ao Para. ARNALDO pRIETO

WH- 156.316/62 - Nós termos do parecer do Departamento NACió

nal do Trabalho e atendendo, ao que requereu o ' SINDICATO DOÈ TRADAIW:
noRgs NA INDOSTR/A DO PAPEL, PAPELÃO e CORTIÇA DE LIMEIRA, no Sstado
de São Paulo, RESOLVó estender n base tarritorial .ylo:requerente aos mu

cORpsiRõpoLis, ARARAS, lamg e PIRASSUNUNGA, no referido Es
tpdo, apostilando-se, nesse, sentido, A respectiva carta'sindial: Publi
que-se e Transmita-se. ARNALDO . PRIETO

1
MTB- 304.864175 - Nos termos do parecer do- Departamento Naói.0;•

mal do Trabalho,. AUTORIZO o SINDICATO RURAL DE SANTA ROSA DE LINA, no
Estado ,de Santa Catarina, a receber as •eguintes doações, em ewpécie

;do:Governo Estadual, CR$ 10,0.00,00 da prefeitura Muhiapa1, CR$ 	
.5.000,00. dos 1;e gociados menciónados na -relação constante dOs autos ,
Cr$ 25.519,00, totalizando a quantia de Cr$ 40419,00 (quarenta mil
quinhentos • dezenove cruzeiros),que serão- aplidados na Construção da
Sede prOpria da entidadeasublique-se e Transmata,ge.ARNALDO

M193- 304. -270/75 - Nos 'termos dc,pareter do Departamento Nacioi
110. ao Trabalho, AUTORIZO o SINDICATO DOS TRABALHADORES . RURAIS DE sÃO:'.
WURENÇO'D'OESTE, mó Estado de Santa Catarina,. a 'xeceher.da Prefaitura
Menácipal & quantia de Cr$ 5,000,00 e dos associados mencionados no
promkao'MT0-,304.270/75 a-de Cr$ 1.200,06, como doação, totalizando -
Cr$ 6.200,00, que irarão aplicados na construçãO da gelde px4r1a.P4b14
laue-awle Tta~a-ne:aRmaLOO,PRiETO

MT9- 304.249/75 -Noe't44mos do parecer do Departnmehte Naci4
nal do Trabalho, AUTORIZO o SINDICATO pos TRAMLHA nORES RURAIS DE sk4

LUDGERO, no Estado de Santa Catarina, a receberde:seus associados que
relactonoU no proceseo.NTS- 304.249/13 f ' como , ebação, as quantias' tICeet
Ice espontaneamentedeseebol saram, totaliw'.Odo ci$ 4.197,00 (quatroail

Cento e noventa e sete cruzeiros), aplipando-as fia aquisição :bens

*eis, ~indo contabilizá-las emneu arçamento- com essa destino.Publ,t,
gea-ma a Transa/ta-as. ARNALDO PRIBTO

STS- 302.891/75 Noa- termos C,.parecar do Departamento Sacie
nal do Trabalhos HOMOLOGO a Portaria n9 01, datada de 15 de janeiro do,
Corrente ame, ma qual o Delegado Regional do Trabalho no Estado-de ma"

to Grasso, considerando a acefalia verificada no Sindicato Rural de Po

X0reo, naquele -Estado-, nomeou-lhe Junta Govetnativa Comppata doi. 4,aza.i.

Ciados JOSEIJA'NEVES DA SILVA como Pr vtenter ANTONIO ragupo VILELA

pomo Secretírio e VILEBALDO GOMES DEJESCS, o Resoureiro, para, no pre
no de 90 (noventa) dias 'reorganizar 4-entidade e realizatnleições És,

.na escolha de novos dirigentes,Páli que-se e Tranemita-se.ARNDALDO

ETO

.4TB- 102.115/75 Nau, trinJs t.o parecer do Departamento RaciO,
mal do Trabalho, AUTORIZO o Sindiato 'dos TxZba/hadore s. Rurais da.lir04,

*tanga, ao 'Estado de-Santa Catatina, ' a pecebex, da'Prefeltura-MaliieiPpl.

• do InstitetO-Mnnic$pal Au Aig44tUCI.A Ao 14VAdOr	 títv;¡:,. Ue,dOm
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,Deplariannento
Nacional do Trabalho

ComissãO
do Enquadramento.SIndical

MTPS— 32,3 .07141
ezeorenect

Vistos é Relatados as- presentes au-
tee em que a Associação. Profissional
da Comércio Vareiesta de Carnes Fres-
cas de Moines Claros, Minta Gerais,
eeener pua eives:teclara , SilldiE31.-

Resolve a Comissão, do Etqwedra-
mento alaceese em seesão °reinaria,
per -unanimidade, de acordo com o
parecer clo rejator, opinar pelo defe-
rireerito de pedida da requerente, sob

denominaeac cio "Sindicato do Co
ne tia Vasseiste de Carnes. Frescas

Monte Claros" - corno entidade
representativa dg eztegoria 'econômi-
ca - cereércie varejista sie carnes
ITCSER,S	 compreenciicia no 27 Grupo

.eemercio avrejleta constarae cio
plano da Confederação . Nacional do
Comércio, eiciuindo-se da represen-
tação cie Sindicato do Comercio Va-
relida -de Montes C1a2oz a categoria
eepecifice, "comercio varejista de car-
nes freecae" ora concedida, à regue-
ente
Brasília, 25 de março de 1075. -

11ea tigmann Moi aos, Presidente da
LIO &10 . .dd Ankorip, Ile-.

IPM.4g

mTiPs. - 333.83744,
• •	 tatua:0o

Vistos é Relatados os pre$edtês
tos em que e "'Companhia Brassileira
'de nines Satura'', estabeleciaa em
-Re.zeirde - Estado do.laio de Janeiro,
requer esta -aelllieSee determine seu
enquadramento.

Considerando eonstitUir advida-,
.d0 única da Mencionada, empr:esa, a
tabeleseão de Nines. raio X, para a
medicina.:rarliolóeecae

COnsiderando o q.ue mais consta dos'
aptos,

Resolve a COntiaSack do Enquadra-
mento Sindical, em sessão orcankria,
prr -unanimidade, de acordo com. o
parecer da relator, opinar no sentido
do se: eaciarecer a- Companhia Brasi-
leira de Filmes Sakuda que seu en-
quedramento co situa nó l4 Grupo

Catecteraçao Nacioriel	 Ir-des-
teia - Incleetrias Metalúrgicas, Me-t

,canicas -o de Meteria' Elétrico M-
aneando a categoria econômica -"in-
dústria de eceepamentos odentológi-
cos, medicas e hospitalares" e seus.
empregatlos, exoeçao. dos difereneicie
dos, na corresporatente categoria prb- .
fissionaI.

aireaillae 21 de fevereiro de 1915.. -

onalert, ReietaXe, .-

-Dea Manam?, Moraes, Presidente da
CRS - RobertO azde. KaligOlgey jot..

•

MTPS - 301.511-74
essoveção

Vistos o Relatadss os presentes pre-
ce-se-os, encarninhaeos pelo, Delegacia
Regional tio Trabayno do Rio enanete
do Sul, em qa.e. Central Vitivinleola.
do Sul (Vinostu S. A.) - &soledade
cie ecenomia mista, sediada eia Ca-
mas dO Sul, requer isenção cio reco-
Itimento da ceneribuição

Considerando nee 'ser atribuição
desta COilliEBItO- conceeer isenção de
recolhimento da contrideiçeo dedicai
a qualquer entidade;

Colleitterarreo a atividade da eia-
praia. relacenreea com Drestaçáo de.
.,.:erviçoe a teresires, orientaç'ào nó ee-
tor 'vitiviniceea e da rrutictutura
geral e colaboração para o desenvol-
vimento do setor através de pestelises,
eXperimentaçõse e outros' :serviços, tia
reglaa;

Considerando que a legislação vi-
gente nã'o exe:.ui as sociedades de eco-
nomia mista da obrigação do paga-
mento do rafe:ciclo trieutte;

Cohsiderande que o tato gerador
dessa obrigação para:fadai é o .etiqUae

-dramerito em . ama categoria econõe
mica., profissional, liberal ou graeiro-
Ma,

Resolve a Comissão do Enquadra-
Mento Sindical, em sessão ordinária,
pot unitilirdiclada de tOrdo CoM o
parecer do relatar, -opinar ;se devol-
vera va autoa à. Seção de Coei-trete
Contabil, cem o .esclarecimento de que
a Central Vitivinico?.a da Sol -
VitioSel S: A. eStabelecide, em Ca-'
elas do Sul '(Eetede do Rio Grande
do Sul) se enquadra na categoria eco-
nemiee eempresek de sseseeramene
to, perítias, informagree a peequieas",
do 39 grupo -- agentes autônomos do
ceméreio - do plano de Confederação
Nacional do Coneérelo, e ".geils

em ClUe riao Se incluein diferene
ciados', ria perítária categoria. profis-
sional do 29 Grupo do planta la Con-
federação Nacional dós Trabalhado-
res no Comércio.

Braeitia, 11 de 'marçO de 1976;
Mores, Presidente -do

CES Diva do Assis Wolif, Relatara
MTPS - 329.054-74
• arssoreçao.

Vistes e Relateclos	 pratentea raie
tas em qUe eMecarlica earasileira

EiVIBRAMEC" ,juntando os do-
cumentes julgados riecastatee'e á ale-
traça° do processo, requer seu enqua-
•ranrento

-Considerando que segundo seus ese-
tatutoe„ firialiclade da empresa "di-
namizar O „setor da prodeçaõ de bens
decapitai, esedmittar a eitperisãO
capacidade instalada ao setor, pronio-
ver a. transferência( a incorperaeão -e
.o desenvolvimento da tecnologia a-
Variçada e lOrtelecer aS erriptetas rires
cialletis tele nele opeearn";

Considerando que paea realizar os
:objetivos. do item anterior, a 	
EIVIBRAIIEC efetuará. participaçdee
.na Capital de risco cias erlipresaa
eetor„ em proporções . mineritrlas. Da
mesma forma,,, poderá participar em
qualquer proporçao, do capital de em-
peesee. seueceade "elaberaeace de
projetos- de engenharia básica, de en-
genharia de , proeessõ e de engenharia
•de produto'. ;

Considerando que os artigos 4 i5 e
59 do estatuto da empresa caracteri-
zuni perfeitamente sua natureza;

Considerando o que mala consta dos
autos,
• Resolve a Conessã'o do Enquadra-
mento Sindical, ent seasão ordinária,
per uriartheadade, de acorda como pa-
recer do relatei ., opinar pelo cuque-
drarnerite da 'EMBRAMEC - Mecâ-
nica 13resileira S. A. na categoria
econõrinca aempreater de easesecirae

Comércio e seus enipeegádOs na Pae
ritrária categoria profissional.

Erasilia, 23 de fevereiro de 1975. e.;
'Me trIlmann Moraes, Presidente da
CaS - nobtria LuC Irannebiey
tegaieri, Relator.

MTPS - 810.365-71
AP. -- 310.311-70

itesomafeo
Vistes., e Relatados as, present22 au-

tos em que o Sineicato des Contar-
mestres, eIarinheiros e Moços cio
lado do Pará, por seu Presidente, re-
quer extereão ao eepresesitaçáo ts.eae
legarias de"Sdeetees. de -Caeotageena
e "Mestres Fluviais", alegando não
haver, ta base prateeclida, entidade
representativa dá, Categorias ern ques-
tão.

Considerando 4,rue O órgao - técnico
cesto Ministério Informa a existericia
do "Siriciicato Naeloliat das Mestres
de Peqiiena debotae,ein e dq.s Contra-
mestres em Transportee Maritimos''
com exclusão de sias base do muni-
cipie de Aracati è Território de Aina-
pe;

Considerando que a Federaebe doe
Trabolhadõree em Transpartee Marie

• inea e Fliiviais do Estado do 'Para
e ao Teeritórea Federal do Amapá,
transmitindo a manifattaçãO Ao ainá
dicato, seu filiado. tem grande irite-
tese no proseegairnentado processo,
uma vez que as categorias a serem in-'
clukla,s na sua representação não tem
-órgão de Clásse;

Considerando gire a Meeraai Federa, -
ção- informa integrarem eria seti qua-
dra asseciativa a1gu	 neerabroS -de
Arrais, taineain eem -siridleato etpeoie
fiai, dado a6 Pequeno iiiiMero de rem.
presententeia

Considerando que também ouvida a-
Confederação•Nacienal dos Trabalhe-
deres eni Tratreportee Marítimos, Faie
Vinis e Aéreas, ceia se manifesta, era
penda sues rardies„ a favor da eXtene
são dos Mestres Fluviale eo.ntrári.
à extenso de reptetetaçao doe Mes•
treá de Cabotagem,

Resolve a Ceniessao da Enqaadrae.
mento Sindical. em Sessão ordinária,
por amaniniklede; de aeotelõ aom o
pareeer da. relator, caibrar' eeritee„ a
extexidió de represeatação dos Mes-
tre,s de Cabotagem e favorável e, dos
Mestres FIM/ateis,

Brasília, 13 de treareci de 181à.
Déa. UllOtorin MoraCs, Presidente da.
.CEae	Orianda Carteito, Relatore

SECRETARIA
DE EMPREGO E SALÁRIO
'PORTARIA bla 52, DE 20 DE •

JIMBO pia.1975,
O Secretário de Empre,go e Salária

da Minietério do Trabalhq, no uso de
suas atribulçaies e tendo em vista a'
disposta rios' artigos' /I e 12, do Eecre-to-id n.° 20, de 2fit de fevereiro de
1987, resolve: 	 .

Delegar competência »nu Sarda
,paio• Assessor DM-102.4 desta Secree
'tarja para,.•

r ,— Assinar oa stiberepaates de re•i
cursas financeirore beta coito eepedie.
entes feitos às Unidades .Administeatie
vas desta .Secretaria de acendo tom- o
item 37 da Portaria na 188, de 28 de
agosto de 1973, do Inspetor Crerá" de
,pinanças ao Ministério da Fazenda:-

1e - Viena at faiara deProa!eãoeaata
,dclas. pela Unidade Orçamentaria 28,08 .
- Secretaria de Emprega e Salário,.
bebi corne-as reatas de ariulação.de atroe
data, em corifetrinidede oorn- e dispos-
to nos itens. 7, 8 a 9 'da Portaria su-
pramencionada;
nt	 Proceder aos -entendimento

neeessárloa Cern os' &gata. -do sistema
oraamenterio e financeiro do MTb;

IPZ0 , as impOrtancias da Cr$ 2,000,00 (doia mil cruzeiros) e de Cr$
12. 00M0 (dOze Mil cruzeiros), destinadas co pagamento das despesas
que relaciona o reqUerente nos autos. A entidade beneficiada devera

PleMentar;no orçam 'ento'do exerciçie no'. quantias que reCebeU do modo a;
.Wer demenstrado por ócasiâo de sua 1441:açâo do contas.PUblicrue-s e o
Transmitase ., eeeeeeo PRIETO

UTE- 30á.507/7S • Noa torMes do parco= do ' Departatento NacOn'
Ase	 nomoLoGO a Portaria /IV 9' datada de 24 da janeire do

' cdrrento ano, na qual. e .ogado regional dó Trabalho no Eatado do Go5

es prorrogou por 90 (nóventa) dias o mandato da Diretoria de*Sindica..

40-dos Trabalhadores nad Indústrias da-Construção e de Mobilizirio dd
n9,-reforldo Estado, a fim de realizar eleiçOet 4a entidede.

411,que-só o Transmita-se.ARNALDO PRIMO

Xxs- 3.01 .9 17/75 - Nos termos do parecer do Departamento Nacig
tal do Trabalho, AUTORIZO a SINDICATO ' DOS TRABALHADORES NA INDOSTRIA
DA DESTILAÇÃO R REPINAÇáO DE PETRODEO DE CAMPINAS 5 PAUL/NA, no Esta4

Op da SãO Paulo, a receber, como de -ação, do Serviço Sócia/ da Inaid,e4.
tria .(sese ) no Rio de Janeiro, um equipamento m5d4.co  destinado Agnan;
neeet seus gabinetes gineeolOgico e pedgtrico„PubliqUe-se e Tranamit4

se:ARNALDO PRIETO

MTB- 301.913/75 •-• NOS termos do parecer, do Departamento Nacig

nal do Trabalho c atendendo ao que requered o SINDICATO RURAL DE PENA,-

POLIS, nó Estado dekio Paulo, nesoevo catendór atila base'territorial
aos muniapioe do Alto Alegre, Avanhandava, Barbósa, Érauna, Ulziania

C olieerld,. ao refer'rido .Eatado, apostilnaódo-te tette sentida a SUS el
; Carta sindical. Publique ,-te e Transmita-se,ARNALDO pRIETO

ETE- 301.368/1S • Nos termes'de perecer da Departamento :Natio!

Trabalho, HOMOLOGO •-Port 'aria ne S, de 07:01.7j, pela qual O ee
legado REgional do Trabalho no Estedó da Oahia, dociaron a Vacância da

adMinistraçãO'-do SINDICATO DOS-CONDUTORES: DE VEIGUIOS RODOVIRRIOD
PlaUU'; e dedignent uma Junta Govornativa para administrã-ld e, no pra

to dó 90 . (nOventa)	 Coto/doar e realizar eleiçSes.Publique nse

Transmita-Se .ARNALDO pRIETO
c,

erra- 331.074/74 • Nos termós do parecer-do Departaffien'to Macio'
ta do Trabalho, AUTORIZO o:SINDICATO lume na pregoem, rio Estado da
Dahia, a receber. Como doação, da Comisso ExecUttV.A de Plano de Recupe
ração' Ec'on§mlea 'tirai da Lavoura Cacaueira (CEPLACI:, a góantia de Ça.
50;00040 (Cinquenta mil cruzeirod), aplicando-a na referMa dó sUa

do, entabilkgandoáa, contudo, em seU orçamento o cOM .O 11M OroPotcia
Publiquke-se a Transmita-se.ARNALDO ' PRitTO *

SECRETARIA DE RELAÇÕES DO TRABALHO

4

IV - Orientar -as Unidades
e passeia	

Atente
Jeurativa,s (testa aecretaria. no sentidoanenta, perime, informaçõe.s	 .

sas",torripen.efite da 3e Gruna -	 -ia- ateaclee ao cumprimento das eer.
•gentes Autenornas do Coinércia - do rr-i-ase órçalllentárias e fitianeetraS„ ame

4)1gu) . 	 • CsnregOW4040 1\1404.1 do rroi- F gettfict lkirreto.
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MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
GABINETE DO MINISTRO

Junho de r 1975 7051

PORTARIA N9 40/0M3- DE 16 DE ABB,IL DE 1975 •
O Ministro de Estado da Aeionáuticei, tendo em vista o Calendário

Desi,ortoro- uai) It'orgaS, Armados, •para 19'0, elaborado pelo Estado-Maior
4..as p orçaS Armadas e aprovado pelo Exceieritissima .Sennor Presidente da
IcepUblies,..pliplicauo no Diário w 17, de 24 de jaraire . de 1915, e
ecieranoó o parecer de Comanco -Geral dó Pessoal e- Estado-Maior da
AtIOnautica, resolve:.

Art. 19' Aprovar o Calendário Desportive da, Aeronáutica para 1975, que.
devera Ser' inciuido no Prograrna de Trabalho do Ministério da Aefonautica
pala o ano oe 1975, aprovado pela Portaria 2i9 C-05/043, de 26 de nevem.
.firo de 1974.

Art. .2f Determinar à CeroiSsão , de Desportos da 'Aeronáutica, a, exe-
ctkao do Calendário, e aos órgãos abanco as seguintes tarefas;

Ao Comando Geral do Pessoal:
-Çonycear, passando-os à . situação de adidos ao COMGEP, os rani-

tares folgados necessários pela Comissão de Desportos, da Aeronáutica, para
constituiçao das Equipes Desportilas que reDesentarftó a Aeounautica nos
eventos programados no Calendário Desportivo da Aeronáutica , para 1975.

,-- Determinar que passem à disPosiçãO da CDA, para ,efeitó de coneens
tração, treinamento e representação, es militares convocados.

Aos Órgãos de Direção-Gemi. e )JlreOdo-Setorial;
— Atender com prioridade, fendo apresentar 'Com Urgência 40,COMGEP, os militares convocados para cia eventos previstos no Calendário

Desportivo , da Aerotica.
— Empreender todos -os esforços, no sentido de elevar O preparo liste°

do pessoal, requisito essencial para o cumprimento de 1 .2ma deatingçãO

Art. 39 Esta. Portaria entrará. eni Vigor na data de Sua publicação, revoo*:
gadas as d!SP0SiçõeS- eni- contrário!. --..10911flif: ÇainPOs ao, Arjrs .4feeedo,Ministro ,da 'Aeronáutica,

COMIt38.8.0 DE DESPORTOS' DA AERONÁUTICA

Caleaddrfo . Desportivo da Aerondutica para 1975
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VDMS V131410 Desportiva Militar Bul-Americanak:
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pões no prazo do 180 (cento c olteu)ta
dias, -a sentar da expedição da Pres
sente Portaria; 2) se, em quaieeer
tempo, o controle de capital da %.

ciedg de for transferido a outras. p2s-
soas, :física ou jurídica; 3) se a em-
presa não comprovar a integralizaeão
do capital social.

0- Diretor-Geral do Departaruento
de Aviação, Civil, nce -teso. da -compe-
tência delegada pela Injetaria número
84-0M7; de 13 de setembro de 1967.
editada pela de número. 98-0M5, tle
'30. -de- outubro de 1968, tendo em vista
-o pronunciamento dos órgãos compre-
tentes deste Departamento no preces-
se n9 07.01-7040-74, resolve:

/49 61 - Autorizar o funeionamen-
to da empresa "Serviços Aéreo- Ari-
colas Heckler Ltda.", cem. sede em
São Gabriel, Estado do Rio 'Grande-
do Sul, para explorar os eereleos eée
reos especializados de Proteção' eeea-
voura. 1/2

A empresa deverá comprevae, crid.rrtro
de 90 dias, eoneadoe 	 earquramene
to dos atos constitutivos na- Junta-Co.-
mental, a. integralização do 'casei-tal
social'.

A autorização' caducará de pleno, dl.-
reito nos seguintes co.sos, 1) se ,a ern-
-presa não iniciar suas operaçõeS na
prazo de 180 (cento e Oitenta) diae,
contar da expedição da presente Por-
taria; 2)- se, em- entalçmer temer, o
-controle de capitel da sociedade- for
transferido a. outras pessoas, física Ou
jurídica; 3) se a emprese, nnão ~-
provar e inteetelização do capital
prazo fixado.	 Ten lerig do Ag -
peodecio Lima de: Siqueira., Diretor-
-Gerei.

'DESPACHOS
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PORTARIAS DE 9 DE JUNHO
DE 1975

O Ministro da Estado da Aeronáu-
tica, de acordo com o artigo 212 do
Regulamento apeei:Me pelo Decreto
n.9 40.043, de 27 de setembro de 1956
(RISAER), resolve:

Designar o Tenente Brigadeiro Ro-
berto JFaria Lima para responder pe-
la Chefia do Estado-Maior da, Acro-
sueutica durante a afastamento do Te,
Dente Brigadeiro Paulo Sobral Ribei-
ro Gonealves.

O Ministre de Estado da Aeronán-
tica, resolve:

Dispensar o Tenente Brigadeiro De-
nis jardim de Mattos de responder

'pela Chefia de Estado-Maior eta Ae-
ronáutica . - Joáirrir Campos de Ara-
ripe Macedo.

POR;TARIAS GM4, DE 10 DE
JUNHO Dg 1975

O Ministro de Estado da Aeronáu-
tica, tendo em vista o 'disposto nos
artigos 11 e 12 do Decreto-lei núme-
ro 200, de 25 de fevereiro de 1967 é o
que consta do Processo M Aer nele
mero 06-02.141-75, resolve:

Delegar competência ao Major Bri-
sadeiro Hugo de Miranda e Silva, Di-
reter do Centre •TéenicaAeroe,spacial,
para, em nome do Ministério de Ae-
ronáutica, firmar convênio e ós de-
mais atos 'dele' decorrentes, com o
Fundo Estadual de Construções Es-
colares; da Secretaria de Estado dos
Negócios da Edticação do Estado de
São Paulo; objetivando a. execução,
pejo Centro Técnico Aeroespacial, de
obras de ampliação do Prédio do Gru-
po Escolar e Ginásio Estadual Major
Aviador José Mariotto Ferreira.-
. O Ministro de Estado da Aeronáu-
tica tendo -em vista o disposto Ws
artigos. 11 e 12 do Decreto-lei n.° 200,
de 25 de fevereiro de 1967, e o que
consta do Processo M Aer ri.? REF
06.02-2.793-74, resolve:

Delegar competência ao Major Bri-
gadeiro Hugo de Miranda e Silva; Di-
tetor do Centre Técnico Aeroespacial
para, em nome deste Ministério fir-
mar contrato- multilateral de presta-
ção de serviço entre o . Banco Nacio-
nal de 'Desenvolvenente Econômico
(BNDE), o Conselho de Não Ferro-
sos e de Siderurgia (CONSIDER), a
Superintendência de Detenvoleitnen-
to do Nordeste (SUDENE), o Centro
Brasileiro de Forjaria (CBF, a Tee-,
nometal - Estudos e Projetos Indus-
triais S. A. e o Centro Técnico Aero-
espacial, objetivando une estudo con-
junto sobre o setor de forjarias.•

O, Ministro de Estado 'da Aerenáu-
tica, tendo em viste o que consta do
Processo M Aer 00.01-38945, re-
solve:

Delegar competência, ao Cel Av Ce-
ger Mauricio Cossenza, Diretor do
Parque de Material Aeronáutico de
Lagoa Santa para, em nome deste
Ministérlo, assinar com o represen-
tante da Prefeitura Municipal de Rio
Negrinho (SC). o termo de cessa°, a
título precário, da célula da aerona-
ve T-6, matricula n.o 1.287, mera Mo-
numento na Praça "Tenente Saler-
cáia daquele Município. -a Joçlmir
campos de Araripc Macedo.

DEPARTAMENTO
DE AVIAÇÃO cnne

() PORTARIA Ne217 DE 5 DE
JULHO DE 1974

O Diretor Geral do Departamento de
Aviação Civil, no uso da competência
delegada pela Portaria ne 64-0M7,
13 de setembni de 1967, editada pela
de n9 98-0M5, de. 30 de outubro de
1968, tendo em vista () pronuncia/nese-
eaeclos,-ergetes competentes deste De-
-parlamento no Processo ne

(*) N: do Dleb - Republiceda, por
liavee saído com incorreção, do Ori-
ginal, no Didrio -Oficial de 244-74.

•

PORTARIAS' DE 13 Dg MAIO -
DE 1975

O Diretor-Geral do Departamento
de Aviação Civil, no uso da corepetên»
cia delegada pela, Portaria n e 64-GM7,
de 13 de -setembeo de 1987, editada
pela de 119 98-G1V15, de 30 de outubro
de 1968, tendo em vista o pronuncia-
mento dos órgãos competentes" deste
Departamento no processo número
07-01-1591-75, resolve:

Autorizar o funcionamento da em-
- peca "Táxi Aéreo Erechim Ltda.,,,
com sede em Erechim, Estado 'do Rio
Grande do Sul, para explorar os ser-
viços de transporte aéreo público, na
-modalidade de táxi aéreo, .de acordo-
-com' as Portarias dé 26 de
maio de 1958, alterada pela de núme-
ro 130-GM5, de e de fevereiro de 1962,
limitandOelbeas. orgreeeões .4 Área 5,
constituda pelos Estados do Rio Gran-
de do Sul e Santa Catarina (Portaria
ne 107-87-DAC).

.nn•nnn•n•n00111dilt.	

T ' URA SMO
INCENTIVOS FISCAIS
•- .DECREI7O-LE/` .149 1.191, DE 2740-191Jj

DIVULGAÇÃO N9 1.186

	

, • • •	 ......	 • •
4110.

Preço: Cr$ 1,00

,A .YENDA •

Na Cidade dO Rio de janeiro

Posto de Venda	 Sede: Ayenida Rodrigues Alvek

	

,	 Posto- de Venda I: Ministário da Fazenda

Posto is .Venda II: Palácio da justiça. 39 pavimento
Corredor D u.. Sala 311 -

Atende-se a pedidos pelo SerYiço de Re.emb,olso Postal

Em Brasília

Na sede do D.I.Ng
,

A empresa deverá comprovar, den-
tro de 90 dias contados do . arquive-
mento dos atos constitutivos na Junta
Comerciai, integralização da parte do
capital social, a que está obrigada pe.
lo Contrato Sedai.

A presente autorização caducará de
plene direito nos seguintes- Casos: 1)
se a empresa não inciar suas opera-
-aties no prazo de 180 (cento e oitenta
dias, a contar da expedição da pre-
sente Portaria: 2) se, ein qualquer
tempo., o controle de- capital da so-
ciciado for transferido- a outras pes
soas, -física otr jurídica; 3) . se -a em-
prese não comprovar a- integralização
do capital social.

O Diretor-geral do Departamento
de Aviação Civil, no uso da Compe-
temia delegada pela Pertaria ne
64-Geel, de .13 .de. _setembro de 1987;
aditada pela de rie• 98-0e15, de 30 de-
outubro de 1968, tendo em vista o
pronunciamento dos órgãos competen-
tes • deste Departarnento no ,processo
n9 07-01-86-75, resolve:

Autorizar o fencionamente da ein-
preee "Táxi Aéreo • Quartin Ltda"-;
com sede em Campo Grande, -Estado
do Mato Groso, para explorar os ser-
viços cle transporte- aéreo público, na
modalidade de táxi aéreo, de -mordo
com as Portarias 484-GM5, de 26 de
meie de 1958,- alterada pela: de núme-
ro 130-GM5, de 2, de fevereiro de 1962;
limitando-lhe as operações á Arca 2,
constituída pelos Estados de Mato.
Grosso e Território de Rondônia (leirs
teria, n9 107-67-DAC):
e A einleeega -deverá comprovar, dentro
de - 90' dias, • dentados do arquivamen-
to dos atos constitutivos na Junta
Comerciai1 . integralizaçãe do capital.
social.
' A presente autorização caducará -do
pleno direito nos -seguintes easoas 1)
se a empresa não iniciar' surte opera-

Nos reteterimeritoe eite que .ps '..Es-
trangeiros a-baixo citados solícitem.Li e

-cençe. Espeeial para ingressar ein Es-
cola de Pilotagem, o Exmo. Ï.Seelior•
Chefe do Sebdepartarnento Técnico
per delegação elege Direção Geral
exareu o seguinte -despacho„ deferi-
do ene 14 de maio de 1975.

Enrique Line Montiel Barbiere4pae
cionalidade:Argentino, entidade:
Clube Politécnico de Planador-; Pro-
cesso- lie 0701/02339-75e Licença Espee

STE númere 20-75; • -e
Jean Alexandre Noel Wittmdr;elea-

ciorialidade ; Francesas Entidade: á Ae-
roclube de- Neva Iguaçu; Proceesaene

171 INOnlios/e0r 0231.- 6e ci261-u. 77e5r5;; ¡Licença EspecieUSTE-

entos em epre-ffiesl_ese
trangelme abaixo citados solicleam,-Li-
cençe Especial pare riegkessar -041:Es-
cola de Pilotagem Elementar, dr-Ekino,
Senhor Chefe de Subdepaltgraerito
Técnico, por delegação' desta ijireçãci ,
Geral exarou o seguinte edeepecho:
Deferida, em 8 de nele de 1975. .

Jorge tardei Ferrero Caraose; rpm-
ciorialidade: Uruguaia; -Proóeer eiiãe
mero 0101/02278-75; Entidade; Arire
clube do Paraná; *- Licença EN-~i
STE número- 18-75;
- Manuel Mourão Dias; -Nacionalidae
de: Portuguesa processo niuriero. s..
0701/0228345; L. cença Especial STE

múniero 19-75.
No requerimento em que o Estreie-

-geiro abaixa , Citado ticênça
Etpeeial para ingteasar emEagola de-
Pilotagem Elementar de Av1ãO1e.0:
celentiSsimo Senhor Chefe- do. 80 ee
partaniento 'Técnico, por '-delégaçâo
desta Direção- Geral, exarou o aeguin-;
te despacho: Deferido em 29 de thril

Thomas Albrecht; "' 'Nacionadidadee
Alemã;-Entidade: Aeroclube de. Rio
Grande "do -Sul; .Processo número e" e
-07-01/0194545; Lieença Especial Wg -
número 17-75. '

No Processo número 07-01,1V984,-.73.
e m que Veloz Táxi Aéreo..Lini eiletdae
requer autorização para. lesstalereerdele
filial -esta Direção em data dele e2ile
maio de 1975, eearon o seer:lues) dês-.
pacho: "Indefrido."	 -

-	 Adie°
Processo Munero

eeee abe 'que - empresa •Thor
ineOirfe79,

de 1975.	 -

07.014343-74, resolve autorizar o fun.
cionamento jurídico da empresa Dei-
lama Táxi Aéreo Ieda, com sede em
Ribeirão Perto; São Paulo vara explo-
rar os serviços de transporte aéreo,
público, na niodalidede de táxi aéreo,
de acordo comete; Portarias n o 434-
Gele; de 26 de Maio de : 1058, alte-
rada pela de n.° 1e0-GM5, de- 4 dá
fevereiro de 1902, limitando-lhe as
Operações à Subdivislio da Area .0,
constituída pelos Estados de São Pau-
lo- e Triângulo Mineira.

A presente autorigagção caducará tas
pleno direito ee a empresa não' inicier.
suas operações 'no prazo de 180 (cetie
to e oitenta) dias; a eentar da expe-
-dição da presente Portaria, bem CQMO
- se, em qualquer tempo; o controle do
capital da sociedade for-
a outras pessoas; físicas ou jurídicas.
-e Ten. Brig -do Ar - Deoclécio Lima

• de g:queira, Diretor-Geral,
•

.•-•••"~"~".~~5~111~1.

DOCUMENTO 'LEME. DOCUMENTO MANCRALO



Junho de -*N75 7853 • " ,	 " 	 -	 "DIÁRIO OFICIAL • (Seção:  i— Pano 1)Segunda-feira 30
mm~

•

Ltda. requer aprovação da alteração
Oentrattial de 20 de janeiro de 1975,
eSta • Direção eni data de 12 de. Inale
de 1975 exarou o seguitne despache:
-4,4proVo."

,NO Processe número 07-01-1.288-73,
-ein que a, empresa Aéreo Pla-
riaito, requer aprovação da alteração
COntratual de 5 de abril de 15 1;4, esta

alaireeãb 'ern data de. 12 de maio de
	 ,.....nnn•nn•n•••n•••••,Inn•n•••n••n•nn•n•••n•

: MINISTÉRIO DA SAÚDE
GABINETE DO MINISTRO

PORTARIA N.° 235, DE 3 DE
JUNHO DE • 1975

O Ministro de Estado da Saúde, no
'ima de -suas atribuiçaes, O tendo em,
vista O dieposto no Decreto n.a 75.409,:
de 25 de fevereiro de 1975, resolve:

X a- Constituir a .Coniissão Oegaial-
%adora. da V. Conferencia Nacional de
&Me, -a realizar-se em Brasilite, no
neriodo- de 5 a 8 . de agosto de 1975,
conto- segue:.	 •„

Presidente: Ernáni Agrícola — Vi-
de 'Presidente do Conselhe. Nacional

-13süde, • . •
Vice-Presidente: João Yunee — As-

' seesor do Ministre da Saúde.
1.6,Secretário; Maria Stellaaao Val-

le• Bezerra Winge -e- Chefe do 'agaloo.
de Planejamento da Secretaria Geral
do .MI11140110 da 8840.

,Secretarie: Helio Pereira Dias
COnaultor Jurídico do Ministério

da -Mack.. •
, 1.9 Tesoureiro: joga Agripino Meu-

des- .. ..a. .A.eaessor do Presidente da fim-
da• eaci• Serviçee 'de Saúde Pública...	 •	 •

2° ~rano: Amare tule Alves.—
. 'Téentece de Planejamento da Secreta-
eia geral do Ministérie da Saúde.

Relatei.; Biehat. de Almeida Redrem
. gues, aee Coordenadoa de Saúde de Su-
deete do Ministério da Saúde. -

11(embinse
Josó Carlos Fiencas ee Secretário Ge-

ral do . Ministério da Saúde.
Itaymundo * Negrão de Souza-

Prartad e- Chefe do Gabinete de Me,
nIatrà da Saúde,

Sérgio Farncitco Pio/a — Represen-
•tante da Secretaria de Planejamento
dai Piesidência da República.-

/logo Vitorino Alqueire; Baptista V — A Comissão de V Conferência
aee'Representante do Ministério de ;a/acionai de Saúde terá sede em Bine
pkeelelêncla e Assistência , Social.,	 -- Paulo de Almeida Machado,

, Proc. n9 2.554.45 — Aprovo o Inane de Aplicação da Coordenação de
,ProteeãO Materno Infantil,„ao impoetâncla de Cr$ 37,37500 (trinta e sete
Mii,.tresentos e setenta e cinta eetitieiree); destinado ao XI Congresso Bra-
Menti de Ginecologia e. Obstetrieia, para a impressão de 5.000 exemplares
'41nlapgrania, Técnico Cientifico..	 ..	 •

_ O referido Congresso será realizado no Rotel . Na,ciónkil do Rio de Jae
neiroeno período de 31 de agosto a 6-de setembro do. corrente ano e terá
oçandeternes oficiais:

Obstetrícia	 Assistênela à gestante no Brasil
.Ginecologia	 Aspectoe médicos e sociais do câncer ginecológico

ntkliyasil
despesas deverão correr à conta da seguinte dotação orçamentária

• víaerate:

31- 2508 — SECRETARIA DE SAúDE PCBLICA
14350112.34a — Coordenação dos Serviços de Premoção, Proteção e Recupe-

ração da Saúde
t.1.2.0 — Serviços ene Regime de Programação Especial-	 a •	 .

' Proc. n9 2.588-75-lasb	 Aproeo Plano de Aplicação da Divisa) Na-
na% de Câncer, da parcela de Cr$ 4.845,75 (quatro mil, oitocentos e qua-

nta; e cinco cruzeiros seteata e cinco centavos), destinado ao Cuia° de
Patologia dos Turnere,e cas.seore a •ser, realizado em Braellia-DE, no período
de asa 12 de setembro de 1975,. Com •daração de 5 dias e carga. horária de

' aat-boacas, tendo como convidado o Prof. Fritz Schajowicz, chefe do Centro
'clasPatelogia Ostecearticular, de Buelioe Aires — Argentina.	 .

•• referido Curai vice apresentar od aspectos radio-patológieos l eiga 'nine”
~Piastes ósseas e 'permitir através de discussões, atualizar cenho-

let dos especialistas nesta áreae

As despesas previstas poderão touca à conta da parcela V:— Encargos
Diversos, cujo Plano de Distribuiçiheaeel e provado no processa n9 865, publi-
cado no Diário Oficial de 26-2-15, obedecerido a seguinte classificação no
orçamento vigente;

280.0 — ENCARGOS GERAIS DA 13N140- .
2802 —, Recursos sob Superasão da Secretaria de Planejamento da

Presidência da República
14154282.307 •—• Controle .do Câncer

4.1,2.0 — Serviços em Regime de Programação Especial
A D. N. C. empregará este destaque em despesas com O deslocamento

do Professor Fritz Schajewiez, -aamoatbaixo se distairninee

	

Cr$	 Cr$

Transporte	 f•••À
	 2.745,75

2 -- Alimentação e Pousada • 	 	 2.100,00•

TOTAL 	 	 4.845,75
••nn••• /*•••n• •n•nn••••

Proc. /IQ 3.137-Bsb — Aprovo o Plano de Aplicação 'da Delegacia Fe-
deral de Saúde da 12, Região, Porto Alegre — RS., da parada. cie

•Cr$ 300:.000,00 (trezentos mil cruzeiros), referente à abertura do crédito
especial -2.- Decreto n9 75.886, publicado no Diário Oficial de 5$-75, tone
forme. cla;ssificação abaixo:

. .2500 — ,MINISTÉRIO DA SAVDE	 •

. 2511 •-- Delegacias Federais de saúde
2511.14750212.348.— Coordenação dos Serviços de Promoção. Proteção e

Recuperação da' Saúde
4.1.2.0	 Serviees. em Regime de Programação' Especial

• Cr$ 300.000,00
O referido destaque está assim programado:

Cr$
I — Inversões Financeiras e	 .. ... ...... ..	 75461,00

II e- Reparos e Adaptações • 	 ...	 ... .	 194:539,00
III — Outros 'Serviços de Terceiros 	 	 30.000,00_

TOTAL	 .. •4w**4.' . • nn .. ...... 1.••••••••••	 300.000,00

Proc. n9 3.799-75 — Aprovo o piano de Aplicação da Coordenação de
Proteção Materno Infantil, no valor de Cr$ 288.e50,00 (duzentas e Oitenta
e oito mil, quinhentos e cinqüenta cruzeiros), destinado à realização do
Curso de Administração de Programa de aaúde Materme-Infancil, a ser
realizado no Instituto 'Presidente Castelo Branco da Fundação Oswaldo
Cruz, com -a participação da CPMI e da Organização Panamerieena dê
Saúde/Organização Mundial de Saúde, no período de 2 de junho a 11 de
julho de 10'75.'

As desposas previstas podeeão correr: à conta da detaçãó orçamentária
vigente:

2510 — SECRETARIA DE ASSISÚNCIA . MEDICA
14750212:348 — Coordenação dês Serviços de Promoção, Peoteção- e Re- .

cuperação da Saúde,-
3.1,4.0 — Encargos Diversos

^ A Peogramação da despes,a, obedecerá o esquema a seguir'
Cr$	 Cr$

1. Bolsas:
Valor 'unitário mensal
pítra participantes não
residentes no Estado do
Rio de Janeiro .„....... 	 4.000,00
Valor para os 40 dias de Curso 	
Valor de 35 bolsas	 •
Valor unitário mensal
paia participantes resi-
dentes no Rio e Niterói 	 -800,00 •

-Valor para. os 40 dias -de Curei) 	 .. .	 800,00 •Valor de 15 bolsas ...... ... ...	 . .........
TOTAL	 114 ...... é . .r•.••• ....	 ..... 1.444lée41141,441* ...... .74",

2„ Passagens. • •	 f4, *fp" .. .: .. ,e	 ......	
... 

,00ki3. DesPeses com V .raba.lhos administi .at.ivoa ' necee;áries
realização do curso .. '..• .. . ..... 	 ... .	 . ...4. De.steatie para atender despesas eventuais  •

TOTAL A 	

1975, exarou cr seguinte, despacho:
"Indeferido."

No Processo número 07-01-209345,
em- que a empresa VARIG, Sociedade
Anônima (Viação. Aérea Rio-Gran-
Oense) requer autorização para trans-
ferir ações de seu capital, esta
teça° em data de 12 de maio , do 1975,
exarou o seguinte despacho; "Defe-
rido

Roberto. Raphael Weber:	 Repre-
sentante do Ministérie. do Trabalho.,

João- Boseo- Salino»	 Represen-
tante do Ministério da Educsação
Cultora:

Otteenar topes Cardoso — Repre-
sentante do Ministério do Interior.
',Amero Luiz Alve.e — Técnico de
Planejamento da ,Secretaria Geral do
Ministério da Saúde.
• .11 — Os integrantes da Comassao
0rgariizadorat .excetuadoe os- indicades
-no Item 1 como 'Membros, comporão
o Comitê ' Executivo dó, V Conferên-
cia Naelontil de Saúde.

III •-•,• Compete à Comissão Orne
nleadora,- da •V Conferênaiii, 'Nacional
de Saúde:
^ 1, Submeter à aprevação ,do :

teria de, Saúde, .presidente aia Confe-
rência o regimento' interno que die-
Ode da -sua organização, e 'funciona..
ineritao;
• R, Aprovar 'O- programe elaborado

pelo Comitê .EXecutive e preinover .a
execução das atividades neceasarlas
realização da. Conferência.

IV —, Compete ao Comitê Exe-
cutivo:	 •

1. Elaborar. o regimento interno da
1. Conferência„

2. Programar e, apÓs a apiovação
•pela Comissãe organizadora,. coorde-
nar e executar as atividades da Con-
ferência.	 • .

3. Apresentar à Secretaria Geral do
Ministério da Saúda, o plano, de a,pli-
Oaeão dês recursos' financeiros' desti-
nadoe ao ,desenvelviraento dos traba-
lhas •prograrnadas. •

4. : . Convocar reuniões.

188;550;00

ta.000,00

198.-5i0,00
80.000,00

8.000,00
• 2.000,00

. 288.550,00

DESPACHOS DO MINISTRO	 •

Em 27 de Junho de 1975	 '
O Ministro de Estado da Saúde, da . Divisão Nacional 'de Câncer, tõdle

usando da atribuição•qoe lhe confeee, go DAS-101.2, no período de 30 de jii-
caartigo ela do Decreto na 74.153., nho de 1975 :5 de Pilho de 1975, sen.4 de junird de /974,	 o aias-. e_
tamento do País do segu

~zoo
inte rnéctico: ane‘a, nas condições mencionadas no

João Sampaio de Góes Júnior, Diretor Processo	 MS-3403-45-Bsb,
•



Esta Pertaria entrara em vigor na data
•

Helio Pereira Dias

MINUTA PADRÃO

Contrato de locação dó imóvel, situado • aila

rua 	
na cidade de .••••••••••••• nnnnnnnn n Eletade
do .......	 c olebradO . entre o M1
nisterio da-Satide, .através do ... .
cem° Locatário, o o 	 	 irá'. •
cónico Locador. " -

áua publicaçãO.

Aos	 (..) dias !le ms de . é.... do an0 'de
mil novecentos o Setenta e 	 007.), 	 na sede
da ria rua 	 - . crn• • . . . s, . .• • • • o ...... /9 Eattid? d;

'" ..,... .......... ....,• af preSente o de una lede, o Ministério da Sado , •
' neste ato representado pelo (cargo).. ...... .; .., Sr ... à . ... . é à ........,.. t,.

Conforta° atribUiçao contida no liem  : 	 do Regimento Inferno * do
:4•Iie ....... n ••••n . é .. é. ... 'baixado pela Portaria Ministerial n9 	 'dø

	 de 	 de .... „ publicado no Diário Oficial de .... .
dé 	 - de.... ... .(ou subdelegação de conapete ǹcia constante	 da
Portaria M9, ......, de 	 de 	 dó 	 à publieado nó Diário "lei

-(ou Boletirn do Pessoal) de. :s... de . . .. ... , de 	 ) adiante denadlaa
do simplearnente Locatário: ............o, de entro lado; o' Sr.. ......'-.'i.
	 (iaCionalidade, estado civil e profissão), portador do Ottild

eleitoral-n9 ........, CPP . 	 -	 residente .na rua ........

-
na qualidade de proprietário do initivel objete do presente contrato, confoe
me titulo de propriedede expedido -pelo 	 • o transcrito no	 " ita
sob -6 riSi 	 a zeguir designado, apenas, Locador -- - 2. e Srbliire
ram firmar õ presente coritrato de locação, cie acorde cotia as cláttsultiire
condiçães -seguintes; ceie aceitam ratificam e outorgam, O LoCatário t.? ent

nome da Uniao, e o Locador por a, lierdeirós e sucessores, consoante mt

nata aprovada por despacho -dta Ermo. Si'. Ministro da Satide, exarado Chi
*•••• ..... étli .... .......no processo 111.-S., n9 . á .. iE ... -••.........•

?.,

'CLAUSMA. PRIMEIRA - OBJETO -, O presente contralo

a

tempor .objete a. locação dó imóvel situado ria rua ... ............,,..:0-
constitado de 0.4010 .. de, • , • • .. ..n.ae (esi .cliadreavidemn- tii_e, co:stado. dó 	

de m2,	 e de um terreno dó ........m2, g	
(  1 cmodoe, e r m 1411

ue o Locador, -seu. proprieterio
U	 - ;#. i t 

dá em loeseãO ao Locatárió.

ou
t•

CLÁUSULA PRIMEIRA  - OBJETO-- O presente 'Contraio
tem por objeto a locaçaô da (a) sala (s) n9 (s) ...	 • comercia útil ike •
tal de 	  m3, inclusive instalação (oca) sanitária (a) ne
	 pavimento do prédio n° 	 . 	  rua .. , t ég ele.1111 gicidade de 	 x.. Estado	 • i• 	

CLÁUSULA SEGUNDA - DESTIN4Ç.3.0 et O litével locada
destina-se ao funcionamento de repartiçao 	 Locatario o qual, sern
e expressa autorização do Locador, não poderÉ ceder ou transferir cei r" ét
reitos c obrigagges detorrentes deste contrato, salva so o cessionário hW
entidade perteri-eate a administração descentralizada da Ministério- dá f›Siti
de.

CLÁUSULA WERCEIRA PITNDAMENTO LEGAL .4 O gol,
sente contrato rege-se pelo Codigo de Contabilidade da União (Decreto u' iN
4.536,, de 20 de janeiro de 1022), polo Regniamento Gerai de Contabilidadt1

-Publica (Deernto m915.783, de 8 de novembro de 1-922)o pelas dispor:10e•
doa-Decretos: 41QU n9a 4, de 7-do fevereiro .de 1-908.e 200 de 25 de fevedeie0 •
de 1967, afia Letn9-5.334, de 12 de- outubro de 1957, combÉádõs eoril?..
gormaa cia COdigo -Civil,

.
.	 .ff

CLÁUSULA QUARTA a VIGÉNCIA E PRORROGAÇÃO.
presente coatratotuenedo pelo prato de 	 C.J. com efeito*

•

ka.•~1~~

DOCUMENTO • MANCHADO I

•
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CONSULTORIA JURÍDICA

73E4 Segunda-feira Junho de 1975

Portariá	 Og	 de -03 de , jtathe	 de 1075

O CONSULTOR JURtDIC0 Da MINISTÉRIO DA SAODE, no
imo dag atribuiçUs que lhe cónfere o inciso XI do artigo 99
dó Regimento aprovado -pelo Deereto ile 60.424, de 11 de inarço
'de 1967,

Considerando a necessidade de -atualizar as por
Ateu è procedimentos inerentes a contratos de locaeão . de ima=
Veie- destilados ãe repartiç5es dó Ministérid da Saúdef tendo em
Vista a legislação em vigor;

f) se locador for pessoa jurldicalespritura pá'
blica ou -particular inscrita do registro de comercio devidamen
te publicada (Cadigo Comercial, arte. 300 e 301), enete tratara
do de . sociedade comercial; contrato, ato constitutivo,csatuC6
ou compromieso, inscrito no registro civil (arte. 1.363 e 1.364
do C6d1g° Civil; 122, 1 o II, do Docreto-lei n9 4.857, de 9 de
noVeinbro de 1939,.- 19, I, do Decreto-lei n9 9.085, de 25 de mar
:çe de 1946) em se tratando de sociedade!: religiosas, co
diais ,.Merais , eientificas ou ,litérériat4 assoei açOes de titia'
dádê publica ou, fundaç5eS)

•
g) instrumento hãbil que comprove a capacidade

nata a prática -de atos de representa -0o dó locador' (peehoa tr
'íon ou jurídica.

Considerando que incumbe ã Consultoria Juridica.
Ma forma de regimento sUprecitade, artigos 19 e 29, incisos II,
prestat estie tencia juridica Aos diferentes 'órgãos da Pasta e.
examinar previamente, a legalidade dos Contratos quê venham a
Ser celebrados- por arglas dó Ministério da Wide;

Considerande que a exigencia de prévia aproVa
çao das Stinutao de contratos, por ato do ministro de Estado, ou
autoridade por ele delegada, decorre do disposto no art .78/ do
Regulamento de Contabilidade Pública e mos artigos 19 e 26 do
'Decrete-lei n9 200, de 25 de fevereiro de 1967, inclusive . em
relação ãs fundaçOeu- e autarquias, oonfórme Parecer 119 1-242'

• -de 4 de setembro de 1973,, do Exme.Serther Consultor Geral da
11épilblica, aprovado pelo ExmO.Senhor presidente Ua República
e 16 de oiltabro seguinte, publicado no D.O. de 19 do mesmo ate0

atiO, àS paginas 10.641/42.

PEsOLVE

aprovar as seguintes instruç5eS, ' que .com .és ta bai*am, bem como .
o respectivo modele de eontrato de locaçãe, adies referendados'

..pele Ministre de Estado da Saúde no Proc, ms -2.1325 /75-:Bsb.
n

Z -4 Az minutas 4e oontrato de locaçãe de
veis deverão Ser elaboradas eia conformidade com o modelo in
cluso, e encaminhadas, diretamente, ao eXame da Consultoria Mi-

xldlOa f atraveS do Dirigente do órgão ou entidade subordinada
ou vinculada ao Ministério da Saúde, acompanhada dos seguintes
eleMentos: ,

a) justificativa Oumãrlá da necessidade de loca
çao dó- imavell

h) iodicagão da exis tendia de recursos orçaste
tãrios Ou extra-orçamentarios adequados ao custeio da despesa;

c) declaração de que o valor do aluguel 	 es ta
--coerente com aquelesVigentes •ra localidade. onde se situa 	 o, .

-tatearei;	 .•

d) deedrição do iMOvel compreendendo: localiza..
çãó, tipo de construção, númeró de depeedencies 4 divisões; ai.-s"
tentas de segurança e higiene, situaçao4em reiaçao aos setores
Comercial. Industrial, bancarió, ferróviãrie e rodoVirério;

declaraçãO do proprietario de que se obriga
a publicar, ia Suas e.apens as , o respectivo contrato- na itapren
as Ofitial;

Em Se tratando de prtirrogação de contrate
anterior, , a respectiva minuta devera .d entrada na Coasultoe
iria. Jurrdica ate. 4;20 dias antes do termo do ató eia vigor.

III - Uma vez . aprovada a Minuta Petó Ministro dd
110ted ia. O processo sara restittddo ealas Mesetas Vias reparti
lpão db origem; qUe fitar em coadiçoeS de . laVrar lo ato &dia
tive. inclusive transcrtevende-o em livro. próprio, come deter:
I& i? art. 7-3J, do XMúlamento Geral de Contabilidade PU/iões"

• . . %V et Para eIarto de celebração do contrato deve
Cã a repart42o , locadora exigir de proprietãrío os seguintes
docualentos:	 -

,
ar Prova de inSCrição no Cadastre de Pessoas

OiCa8 ott no Cadastro Geral de Contribuintes. ,
' " bj 'pred-h, de quitação cola o serviço militar- Uel

4109 4.315/64, art. 74, letra

c) prova de ter votado há ultima eleição, juatt
JUgativá de abster:0o se for o case, de ter pago a multa' devi'
lia (irem IV do arta 79 da.-4et n9 4.737 de IS de julho de 1965n
(>4 estar isentos

' d) eerudac. Ze proptied2ade eu tftUlo nue lhe da •
SetgUre a posse rui* o direito de locar, registrada nó Oftelo

• Ma5vatat.	 -
• -.4aoÉtidoo, do ISQ . 4.4110. *O& ktilánt4:40-,54dieitkO'do r.MWooto Prodia4

DOCUMENtO !LEGA/à:1
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partir de sua assinatura pelas partes, ficando automaticamente prorrog.a
de Por prazos igua.. ia succ.53sives, 'ate cinco (5) anos, casa qualquer dag
Partes nã.'e Ge i-nartiSeSte por escrito,, com antecedencia Mínima de sessenta
00) dias do respCecivate"rme, devendo 'ser pulgicado no Diário Oficial doo
to co dez (10) dias, conforme o disposto no art, 789, do Regulamenta
ral Contabilidade Publica.

,	 .

CLÁUSULA Q1.11NT.A.- VALORDO'ALUGUEL - O aluguel -
	 •)	 moo

•

CLÁUSULA SEXTA- REAJUSTAMENTO Decorrido e . .
primeiro (.19) ano..de Vide`noia dó conate, o aluguel a que se refere a cláu

- gula quinta será monetariamente 'corrigido de acordo com a sistema espe
ciai de atualização :monetária a ser estabelesido por ato cia Poder nstecuti
vo,' ,eonforinidade com o .disposto no art. 2-9 e Seu Parágrafo -Unice, da
Lei n9 6.205 de 29 de abril de 1975

• CLÁUSULA SÉTIMA.- COBRANÇADO ALUGUEL - Os alu
guia será.? cobrados pelo Locador; mediante a apresentaçéío das respecfis
as faturas elaboradas com observãncia, da legiGlação em vigor, ate

decimo (102) 'di4 átil de /nes seguinte ao vencido; na •À ...( precis>r
a 'repartição), obrigando-se o Locatário g providenciar as medidas legai
mente necegsár tad- a liquidaçáo das referidas faturas.

gutiOlusula Unica  d., O Locador comparecerá ao gulehÉ com
,petente, na data fixada, para receber Os alugueis e despesas concernentes'.

CLAUSULA OITAVA *R' caso . de lociacáo em edif(ció)
DESP2SA3 DE CMS~. .7ATern dó	 fixado, e na menina fatura,
Értiettibeilaiirá o I.áttit&rie ile . Leleador ai despesas normais de ecoldOnAlict
49$;ralaandeata ao (a) pavimento (S) ou sala (S) leesido(s).

Subclauemia unica O Locador enumerara na fatiara o Mon
:zOnte'inensal correspondente as despesas de condoinfisio, fornecendo ao 12

fotàcápia autenticada da Ata da asseinbleia condtanfilio que ri.
xae	 alterai, t5 lialof das deapeatia,

OU,, notas° de proprieterio (mico, do'LlIffefe

pubélÉtletiláàtiviica, a o Locador enitinerar&	 fatura	 v
„alontante ineitea correspon ente RO denerninadas dearesaa de ecodernfitio
l;feiAmeando ao Locatário comprovante dos valores das mesmas ou' de Buas
altereg-des.

CLÁtitTrA:DÉCl/vikk SEGUNDA - DOTAÇÃO ORÇAMENTA.
RIA .• A despesa cern a er.ccugao iO presente ^contraio correrá„ no cxer,ig,
cio era curso à conta dà Categori.J. Econalica 	  •, • •	 ••
..... .................„ .... l' fiinistário da SmIde, dó Orçamento 	 24,

para o exerci:cio financeiro de 207., Lei nçs .	 de'
	 de . .......	 os -exerei'ci:os futuroa,..'4 Only
ta das dotagC,es orçamentárias previstac p_ara atender às despesas.04 n?•es
inc. natureza, tendo sido emitido o empenho n? .......

• •

CLÁUSULA DÉC7111A TERCEIRA  - VIGP.NCIA tl+.1 CA„SC?
DE ALIENAÇA.0 - O prese.gté contrata de locaç'ãci continuará era -Vigor na
nipcitcse -de alienação cld inuivol de acordo . coM o disposto no art. 1'2."
parte final do Cédigo Civil.

. CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - ALTERAÇÃO - O- preSen
te contrato p.odern .Ser álterrado -em qualquer de suas-cláitsulas, ntra-Ves <lã
termo aditivo por acordo das partes.

CLAUSULADÉCIIVIA QUINTA r• RESCISÃO - O prwente
.contrato poder4 . Ser rescindida antes do termo , fMal pelo Locitgria, en1
virtude de motivo supersveniente„ deSobrigadO, desde ja, com plena -coce
anda do Locador, -do onus decorrente da rescisáo prevista no parágraii •
inico de. art. 1.193, do COdige , Civil,	 .

CLAUSULA DÉCIMA SEXTA - FORO - Quaisquer ques
taes- Oriundas do presente-contrato seríOdirimidas . pelo Foro da Justiça
deral, %cie Judiciária, do 'Éstadoà, „ •	 •	 ... o.• •• • • • • e •

E, por estarem acordes, foi o presente contrâo, 	 depoil
de lido 'e achado conforme, assinado a fls .	.. do livro especial
de "Contratos" (art. ..783 do Regulameuto Geral de Contabilidade Páblica)
pelas portei supramencionadas, em presença das testemunhas abaixo
/nadas, e por	 ....	 .... ...•.,...••••.•• .... • . .•......qae
'lavrei, dele se extraindo cejlas para sua publicaçío e encenei°.

LOCADOR_	

LOCATÁRIO	

CLÁUSULA NONA' ImPoSTO PREDIAL, TAXAS DE SER
VYÇC DE ÁGUA E ESGOTO., SEGURO b‘ Alem. do aluguel, reembolsará 0"
4oCtit‘rio ao Locador, nas epocaS oportunas, mediante faturas prOprias,
Niflespétaas correspondentes lie Imposto predial e taxas ou tarifas- de servi
étas estaduais ou municipais de 4gua 	 seguroesgoto, e seiro contra fogo, relati

, Noe'S ao ittitiVellOCadO, excitirdis to, multo e juros de mora devIdea	 por;
;Mime) he págantento, juntando tocador asf atures os respectivos compro

Pligalikiente efettiadedi processadas essas faturas na torrria da
là letimáé

CLAUSULA 1;45011Wk BENFEITORIAS - Figa .O Locatá:
rio desde já autorizado a proceder no iniável ora locado as adaptaeiies

,#ettriárbié	 heti adecitUadó funciOliattiéritti sim que os ciatertats	 Usados -
paeksem a integrai o patrimOsnio do Locadora

4%.

$sibelauttula cimeira Finda á locaceo sara O imáveI res
Útairdo tio 'Locadcir nas ciandkoés em que Se encontrava ao momento da Asa
satura do presenet ebtithlito, admitidosilattirais deagastei decorrentei"
do	 normal.

SUbdieusula segunda O Locatário só podei e	 exeCtipir
obras que impliquern alteraçaia pu modificaCio da planta do iinevel loca
09,, mediante contientlitiento expresse e por etcrito do Locador, ebserVadai7o
ukdiaposicões le(ai* regulamentospertinentes•

-CLAUSULA -DÉCIMA PRIMEfitA ItEPARAÇOES X) Lota
Orli) fita sintorliadb pelo :Letader a 'proceder ilerbnOVelloCade- a 'todas. as

"Xitparagties,titie o •Meatim Vettliii_néteasitar -de atordo com whipOtese previa
¥ 404 o art. 1a206 do Cedigo 'Civilà
4- 2.

•Subclausula Unica As despeaas ,c01,z,espendente0lut ,repa•xxvies de- que trata esta clausula torkerie por coita do Locador, que- reem
110184r42,0- Locatário os correspondentes rnontiantee, .atraVes.ee . descontos ,
-deadè j- a, itutarizadós -vãlbre3M ensais :doss lülpiele..de modo que tais
itesdontos mensais nionitrapaasen1 de . ura quarto ti 14) °preferidos valg

,

TESTEMUNHAS

O Delegado Federal de Saúde da
69 Região, do MinistC/o da &Ade
usando das atribuiet5es que lhe confe-
re a letra "d" do artigo 89 ao Regi-
mento aprovado pela Portaria Minis-
terial n9 278-G13, de 22 de setembro
de 1970, resolve:

DELEGACIA FEDERAL DE SAÚDE

ef'Região
PORTARIA No 17, DE 12 DE JUNHO Designar o Dr. Mauro Miranda,

DE 1975	 Freitas,- médico nivel 21-A, matricula
2.032.533, da Parte Permanenbe
Quadro de Pessoal deste ninisterlo,
lotado nesta Delegacia, para, sem pre-
juízo de suas funções, compor a Co-
mis.são Estadual de Profilaxia da Rai-
va, como representante desta Delega-
cia.

SECRETARIA NACIONAL DE SAÚDE

Divisão Nacional _
de Perícias 'Médicas

INSTRUÇÃO NORMATIVA N9 7, DE
30 DE MAIO- 'DE 1976

DiretOr da lltvialLo 'Nacional de
Perícias Médicas, mo Uso de suas Md.,

,

•

 igesas	 •
.Clonlilderando c item I do Artigo '79

de Decrete n9 13.914 de 11 de feve-
reiro de 1974.

Resolve baixar as 'seguintes ins irti-
coes relativas ao e.anceito
Mia Grave para fjeito de enquadra..
mento "naU legielaçk, vigente.

OonoeituamOs como Nefropatia Gra-
se no Bigorna itiklica-434:leint do nar.: nicturia, astenia, insula, likleirn di•

- Viço Público Civil, para efeito de -en- ,
quadramento na legislaçâo Vigente,.
.toda entidade patológica de evaanito
aguda ou eremita, -que, 'eia eatiter
transitori3 ou: permanente, acomete
por tal forma o rim a ponto de - oca-
sionar -grave infsuficiencia renal e/ou
atarretar risco de vida:

-Devera° , .ver levados ent senta; na
avaliação da gravidade Ata Magoei*
e do grau de incaciacitagão :ger
'provoca:

A) Sintomas cilnicos
13.) ,AlteraCóes
00 sintonias enniess, erneadeln de

,.gravidade, otiantio istribigsiels o com.
nroinatiniento tenal, afim osillura„



Cr$
491.734,00
211.551,00
79.910,00
11.105,00

195.700,00
10.000,00

Cr$

1,000.0(10,00

• Cr$
684.14,80
214.. 2,80
18.1 •011

,00..
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liculuade reapa atada, arioreades pai-
dez cutaneoanuaaa, naustas,
Vencia, concautula Muscular invonin-
tária, neinarrão. ruamo, peie caca,
perturbações	 visaais, desoileataçao,
torpor a coma'.

A estes sint imas deveião ser ae, es.
cantados a kilpateusão aateriaa e o
edema, que . pouerao ou mio surgir eia
qualquer cias fases. cvolUticas aas ne-
fropatias. derao acrescentauas ainda
corria manifestaxpea -clinicas aecoaren-
tes de compacações: pleurite,.pericar-
dite e insuaciancia cardíaca.

Alterações bioeuimicass: elevação
das taxas de acido útico, uréia e e..ea-
tiniria, dasiclrataçaa, Inponatremia e
geidase. Para avaliação da insufici-
êneia renal alotailinica deve ser acto
tara a 'ttgu int e Classificação da A-
merican Reart, Associaaion (1971), ba-
seada na gravidade da erturbaçao
• uncional do rim, medida pela cS'ea-
rance da .créatinina ou daSagern da
ereatinina no mira. O critério primá-
rio, da inanida da taxa de filtração
gloraerular por meio do clearance Ga
creatinina, é O mais preciso. Na im-
possibilidade de emprega-1o, deve-se
usar o critério secundária da dosa-
gem da creatinina no sôro.

Classe A.
Primário - Taxa de filtraaãO glo-

nierular normal
Sédindarlei	 Creatinina atiro nor-

mal
Classe

Primário	 Taxa de filtração -gIo-
*Meruim' reduzida de 50%

'Secundário - Creatinina no miro
de normal a 2.414/100

:Classe C •
Primária -- Taxa de filtração aio-

anendar 20% a 50% do normal pre-
visto

Secundário	 .Creatirdna no gora
de 2,5 a 4.9ing/100
. ciou p

Primário	 Taxa de filtração .glo-
xnerular 10 a 20% cio normal préviato

SecUndária, Creatinina go soro
de 5.0 'a 7.1brig/100

Divido Nacional de Tuberculose

DESPACHOS DO. DIRETOR

Em 30 de abril de 1975
Proc. n9 MS - 13.548 .44 -- Reformulação do plano de Aplicação apru

Siado e publicado no Didrio Oficial n9 VS, de 8-11-44.
O Diretor da 'Divisão Nacional de Tuberculose, no uso doa poderes que

lhe foram delegados pela Portaria Ministerial ri' 349, de 26-12-973, publi-
cada no Diário Oficial de 31.42-973, aprova o Plano de Aplicação da par-
cela de Cr$ 90.000,00 (noventa mil cruzeiros), à Secretaria de Sande Pú-
blica Divisão de Combate a Tuterculose do Departamento de Assistência,
Salvador - BA, no exercício de. 1974, sob ia seguinte classificação:

2503 - Secretaria de Saúde Pública
2508-1506.2318 - Organização e Manutenção de Dispensários para Tu-

berculose.
4.1.2.0 - Serviços em, Règime de PrograMhão Especial

A entidade beneficiada utilizará. este recurso de conformidade com
legislação vigente e com o esquema apresentado, abaixo resumido:

Cr$
1 - Material de C,onsdrno......

II - Remuneração de Serviços Pessoais
III - Outras Serviços de Terceiras ......
IV- Equipamento • ••... ..... ,..•.•.•.•

O Ministério ded'Sadde não assume nenhuma responsabilidade: quanto
ao pessoal pago atra'véa O destaque para remuneração de serviços pessoais.

Em 2 de-maio de 1975
Proc.- n9 DNT. 01237-75 - O Diretor da Divisão Nacional .cle Tuber-

culose, no uso dos poderes que lhe foram delegados pela Portaria Ministe-
alai p9 349, de .28-12-973, publicada no Diário Oficial de 31-12-973, aprova
O Piano de Aplicação da parcela ce Cr$ 300.000,00 (trezentos mli cruzeiros),
atribuída A Secretaria de Educação, .Saúde e Serviços Sociais -- Porto
IhO. a- Território Federal ‘ie Rondônia, rio a ,erpicio de 1975, sob a seguinte
elaasificação;

ZOO a-, Encargos Gerais da Caldo..
sa2302. --s. Recursos sob. supervisão .da -Secretaria de Planejamento da

Presidência da República. .
14.754292a578 -a ;controle .de Doenças. TransmiaSivais,

- Serviços em Regime 'de Prograinação Espeolat•-;

‘ 	 	 146°10;00.
II - Material do Consumo 	 78,3009

'III -,- Outros Serviços de Terceiros 	 	 22.250,08
IV - Encargos D i as:asas . 	 	 a0,700,00
V - Material Parmanante . 	 	 4.400,00

VI - Equipamentos e. InstalacCes . 	
---.,.- • -•-- -:•!..--1

-	 28,200,00
/

	

TOTAL . 	

	

---,	 -	 .
	  er• • ••A. .... il • •-• •.••••••.

I'

300..0000

	

,	 -	 IO Ministério da Sande não assume nenhuitia responsabilidade quanta
ao pessoal paga através o destaaua para reniuneração de serviços ima:soa:s."

Proc. n? Datai-1.228-75 . - O Diretor da Divisão Naeiorial de •Tuber4
culose, no usa LOS poderes que lhe foaam • delegados pela Portaria ;Ministe-
rial n9 349; de 26-12-973, publicada no Diárió Oficia/ de 31-12 ,373, aprova
o Plano de Aplicação da parcela deCr$ 1.000.000,00 (Um milhão de cruzei-
ros) atribuída à Secretaria de Saúde do Estado de Pernambuco, Recife -a-
PE, no exercido de 1975, sob a seguinte classificação: 	 • . ;

2800 - Encargos Gerais da União,
2808 - Recursos sob supervisão da Secretaria de Planejamento da-

. Presidência • da . República .
14754292-.576 - Controle de Doenças Transmissivels.

4.1.2.0 - Serviços em Regime de Programação Especial.
A entidade beneficiada utilizará este recurso de conformidade coni a

legislação vigente e com o esquema apresentado, abaixa resumidos

I -.Pessoal . 	
II - Material de Consumo	 .....

III ,.- Outros Serviços de Terceiros 	
IV - Encargos Diversos . 	
V - Material Permanente . 	
Saí - Equipamentos e Instalações . 	

O Ministério da Saúde não assume nenhuma responsabilidade quanto
ao pessoal pago através o destaque para remuneração de serviços pessoais.

Proc. rar DNT 01197-75 - O Diretor da Divisão Nacional de Taber.
culose, no uso dos poderes que lhe foram delegados pela Portaria Ministe.
ria' 119 349, de 26-12-973, publicada no Didrio Oficial de 31-12-973, aprova
6 Plano de Aplicação da parcela de Cr$ 1.000.000,00 (um milhão de cruzei.
los) atribuída à Secretaria de Saúde e Fundação de Saúde do Estado da
Bahia FUSEB - Salvador - Bahia, no exercleici de 1975, sob a seguinte
classificação.

2800 - Encargos Gerais da União.
2808 - Recursos Sob Supervisão da Secretaria de Planejamento da

Presidência da República.
14754292.578 - Controle de Doenças Transmissíveis.

4.1.2.0 - Serviços em Regime de Programação Especial.
A entidade beneficiada utilizará este recursos de conformidade

legi.slação vigente e com o esquenia apresentado, abaixo reaurnido:

I - Pessoal . 	
II - Material de Consumo . 	

Encargos Diversos .
IV -- Material Permanente . 	

V - Equipamentos 4 Instalaçõea

1.000.atnoe.
_

O Ministério da, Saúde ndo assume nenhuma responsabilidade Qu,inger
ao pessoal pago através o destaque para remuneração de serviços PeiraoalS.

Proc. EiNT n9 1.103-75 - O Diretor da Divisão Nacional- de Tubera
culose, rio uso dos poderes que lhe foram delegadoa pela POrtaria Ministaaa •
nal ri? 349, de 26-12473, publicada no Diário Oficial de 31-12-973, aprova
o Plano de Aplicação da parcela dc Cr$ 800.000,00 (seiscentos nii cruze#01)
atribuída à Secretaria de Saside do Estado dó Maranhão, São Lula -.2, MA
no exercido de 1975, sob a seguinte classificação:

2800 - Encargos Gerais da União.
2802 - 'Recursos sob supervisão da Secretaria de Planejaaner da •

Presidência da, República.•

I - Remuneração de Serviços Pessoais
II - Material de Consumo ............. •

III ,-- Outros Serviços de Terceiros -
IV - Material Peamanente . 	
V - Equipamentas 	

O Ministério da Saúde não assume nenhuma responsabilidade quanto
ao pessoal pago através o destaque para remuneração de serviços pessoais.

Proc. nq DNT 1.172-75 - O Diretor da Divisão Nacional de Tuber.
cuiose, no uso dos parlares que lhe foram delegados pela Portaria Minis-
terial n9 349, da 26-12-973, publicada no Diário Oficiai de 31-12-973, aprova
o Plano de Aplicação da parcela de Cr$ 690.009,00 (seiscentos mi, cruzeiros)
atribuída à. Secretaria' de Saúde Teresina- Piauí, no exerrieiy dê 1975,
sob a Seguinte claassifleaçãos

2800 - Encargos Geras da 	 .-
• •	 2802 aa 'Redareda sob 'atinai:visão da Secretaria

PréSidêndia . da República.
147	 ri54292.576 - Controle de Doeçaii TrarismissiVeira

4.1.2.0 - Serviços em regime de Programação

Classe "E
Piirnario- - Taxa de firtraçãO go-

mara:ar inferior a 10% do normal
Secundário	 Creatinina no saro

de 8 ,a l2ing1100 •
Classe F

F...anario - Taxa de filtração ato-
meriaar infatior a 5% do normal

Sacundano	 Creatinina no soro
superior a 12m,g/100

Tendo em conta a grasidade aos
sintonias e da perturbação funcionai
do rira, devem ser corameracas gra,
ves

1) — as nefropatias incluídas raia
elas is C a id eia Classificação da
American Hea...t Assodation, indepen-
dentemente das manifestações clíni-
cas apresentadas..

2) - as nefropatias incluídas na
classe B 'da Classificação. da Ameri-
can Reart Association, sempre que a-
companhadas e sintonias considera-
dos gravési
, São passíveis de enquadramento
como nefropana grave na legislação
Vigente, na dependência das manifes-
tações clínicas presentes:

Giomerulo nefrite aguda difusa-
(transitoriamente grave)

Glomeruló nefrite crônica 	 (for-
Ma avançada)

Síndrome nefriStica - (quando com-
plica, a glomerulo , nefrite crônica ou
o Lupus)

Pielonefrite crônica - (forma a-
vançada)

Nefroe.sclerase - (com inauficien-
eia renal)

Gromendoesalerate intercapilat
(com insuficiência rena)

Lesões renais do Mieloma,
dose e Luptis

Insuficiência renal aguda - (tran-
sitoriamente graVe)

Hipertensão maligna
Nefrite por irradiação
Doença policistica d rira -a (for-

-ma avançada)
Insuficiência renal crônica - (des-

coMpensada, independente da causa).
Dr. Carros de Castro, Diretor,

27.780,00
25.220,00
7,000,00

30.000;00 90.000,50

A entidade beneficiada aidlizani, este recurso de conformidade ,corrit
legislação vigente e com o esquema apresentado, abaixo regurritan

- Pessoal .

,r•

TOTAL •• .......... • so • • •.. •.* • r• • 4;* .... .• • •• ..... •

a 14754292.576 - Controle de Doenças Transmissiveisa.
4.1.2.0 - Serviços em , Regime de Programação Especial.	 da a

A. entidade beneficiada utilizará este recurso de .conformidade uma a
legislação Vigente e com o esquema apresentado, abaixo resumido: . r 3

C4' ';1Cr$

	

508. 520,00	 v
80.990,00

1.000,00
3.390,00

	

6.100,00	 600.boomo

'd.e 'Planejamento da
• 4,	 •	 ,

Especial.
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- A entidade beneficiada utilizar* este recurso de conformidade cone a
aegialação vigente e com o esquema apresentado, abaixo resumido:

Cr$

I Remuneração de Serviços Pessoais
	 690.000,00

O Ministério da Saúde não assume nenhuma responsabilidade quanto
10,r:ema/ pago através o destaque para remuneração de serviços pessoais.,

Proc. n9 DeiT 1.163-75 - O Diretor da Divisão Nacional de Tuber-
eulose, no uso dos poderes que lhe foram delegados pela Portaria Ministee
riat n9 349, de 26-12-973, publicada. no Didrio Oficial de 3142-973, aprova o
Planei de Aplicação da parcela de Cr$ 600.000,00 (seiscentos mil cruzeiros)
atribuida à Secretaria de Saúde - João Peasoa Paraíba, no exercício
de 1975, sob a seguinte classificação:

2800 - Encargos Guide da União.
• 3808 - Recursos sob supervisão da 'Secretaria de Planejamento da

Presidência da República.
14754292,576 - Controle de Do enças Transmissivels.

4.1.2.0 - Serviços em Regime de Programação Eepecial e

A entidade beneficiada utilizar* este recursos de conformidade com a
I legislação vigente e com o esquema apresentado, abaixo reaunildo;

- Pessoal 11 • e . 	 • • • • gi• •	 •, . **** • *** * **	 n•;.*	 eji:

f	 Material de Consumo	 **** * , ***** . ... ... .  , 	 „
:	 - Outros Serviços de Terceiros .,', 	
IV - Encargos Diversoa . 	
V - Material ,de Consumo • 	

Cr$
401.840,00
86.440,00
17.400,00
2.925,40

121.394,60"

,0 Ministério da Saúde não assume nenhuma responsabilidade quanto
ao pessoal pago através o destaque para remuneração de serviços pessoais.

t

800.000,00TOTAL .,, 	  •_.

Se unda-feira 30	 DIARIO

DIVISÃO
NACIONAL DE FISCALIZAÇÃO

-	 Serviço Nacional
1 dn Fiscalização da Medicina

e Farmácia
PoRTARIA Ne 10, DE 2 DE
r,	 JUNHO DE 1975

O Diretor do Serviço Nacional 'de
Fiscalização da Medicina e Firniãcia,
eleindo das atribuições que lhe MO
oonteridaa pelo inciso XX dó artigo
88 dO Regimento do referido órgão,
aprovado pela Portaria Minieterial
a' 804 de 5 de outubro de 1970 e
49,'acordo, com os tentos do Debreto
ete 42.460, de 25 de março de 1968,
gue- regulamenta o Capitulo IV do
Titulo II do Decreto-lei n9 200 de 26treereiro de 1987, no interesse do

resolve:
Tilevogar a Portaria n9 22, de 26 de

abrii de 1972, publicada no Distei° ()fi-
liai ri• 92 de 17 de maio de 1972. ---

erttiando Ayres. da Cunha.

:DESPACHOS DO DIRETOR
c Em 30 de maio de 1975

',Aprovo o Ato de designação do
Ifiervidoe Theodoro Cavalien, Cirur-
gia° Dentista, Nivel 22, lotado no ..
PAM - Bandeira do Instituto Nado-
spil„ de Previdência Social no Estado
do leo de Janeiro, para os fins pre-
vistos na Lei 119 1.234-50. Inclua-se
ao Cadastro e Publique-be (Processo
SNIPMF no 19.383-74).

Aprovo o Ato de Deeigriação do
Servidor Nagib Bocater, Cirurgião
Dentista Nível 21.B, lotado no PA/v1

Bandeira do Instituto Nacionel de
Previdência Social no Estado do Rio

.0

d

7 'DESPACHO DO MINISTRO
Em 25 de junho de 1975

AYASTAMISNTO 'DO MS

de Janeiro, para os fins previstos na
Lei n9 1.234-50. Inclua-se no Cadas-
tro e Publique-se (Proceseo ........
CNFMF n.° 4.123-75). -

Aprovo o Ato de Designação do
Servidor José Augusto, Cirurgião
Dentista Nivel 20-A, lotado no Hos-
pital Ipanema do Instituto Nacional
de Previdência Social no Estado do
Rio de Janeiro, para os fina previstos
na Lei n9 L234-50. Incluase no Ca-
&Atro e Publique-se (Processo 	
SNYMP 8.461-75).

DEPARTAMENTO
PE ADMINISTRAÇÃO

Divido de Material
PORTARIA N.° 9, DE 17 DE

JUNHO DE 1975
O Diretor Responsável pela Divisão

do Material do Departamento de Ad-
ministração, usando das atribuições
contidas nos itens V e VIII do artigo
56 do Reginienot aprovado pela Porta-
ria Ministerial n.° 287-GB-70, resolve:

Tornar sem. efeito a Portaria ne 01,
de 15 de janeiro de 1975, que dispen-
sou Vera Lucia Maciel, Armazenista
nivel 8, da Punção Gratificada de En-carregada da Turma de Escrituração e
Recuperação da Seção de Abasteci-
mento e Controle desta Divisão, con-
siderando que o traablho executado
pela Servidora à frente da citada; Tur-
ma hão sofreu 'solução de continuida-
de, e considerando ainda que o en-
quadramento definitivo da servidora,
foi disposto no Decreto no 76.810, de
4 de junho de 1978, Diário Oficial da
mesma data, com o nome incluído na
relação nominal anexa do Decreto,
cujos efeitos retroagem a 15 de junho
de 1962. - Alvaro Ferraz Moraes,

Róbertó Ferreira • do Amaral, Por
dias, 'a partir de 27:6.75, nas condi-
ções mencionadas no proceso MIC
•10e. W38-75,

INSPETORIA , GERAL•
DE FINAW4AS

PORTARIA N9 48, 1 E 7 DE MAIO
DE 1975 •

O Inspetor-Geral de Finanças Subs-
tituto do Ministério da Indústria e do
Comércio, no uso das atribuições que
lhe confere o artigo 10' do Decreto
h9 87.090, de 20 de agosto de 1970,
combinado com o item XIV, do ar-
tigo 21 do Regimento Interno, apro-
vado pela Portaria Ministerial no 224,
de 27 de maio de 1970, resolve;

Designar a Auditora Marie Vieira
de Brito, para proceder ao exame de
tomada de contas do Departamento
do Pessoal - Rio, referente ao. exer-
cício de 1974, objete do processo nú-
mero MIC 101.757-75. - Mario lby-
faro Ramicloff, Inspetor-Geral de Fi.
nanças - Substituto.

PORTARIAS DE 12 DE MAIO
DE 1975

1
O Inspetor-Geral de Finanças Sunee

tituto do Ministério da Indústria e
do Comércio, no uso das atribuições
que lhe confere o artigo 10 do Decreto
n9 67.090, de 20 de moça° de 1970,
combinado com o item XIV, do ar-
tigo 21 do Regimento interno, apro-
vedo pela Portaria kinisterial nú-
mero 224, de 27 de =net de 1970, re-
solve:

N9 49 - Designar o Auditor Almir
Cipriano Baldez, para proceder ao
exame da tomada de ce,ntas do Insti-
tut Nacional de Tecnolugia INI, re-
ferente ao exercício da 1974, objeto
do processo no MIC le2.509-75.

N9 50 - Designar a Auditora Ma-
ria Emilia Ferreira 1Vendonça, para
proceder ao exame da tomada de con-
tas do Fundo de Estabilidade do Se-
guro Rural IRB, referente ao eker-

PORTARNA N.° 63e, DE 28 DE
• MAIO DE 1975

O Ministro de Estado das Minas e
Energia, no uso da atribuição que lhe
confere o art. le de Decreto número
62.828, de 30 de abril de 1968 e nos
termos do art. 66, letra b, item II do
Decreto n.° 41.019, de 26 de fevereiro
de 1957, e tendo em vista o que cons-
ta do Processo MAM n.° 703.211-74,
resolve;
I - Autorizar a Companhia Hidro

Elétrica do São Francisco - CHESF,
a estabelecer a Usina Termelétrica do
13origi, n° de Recife, Esta-
do de Pernambuco.

II -- Areferida Usina destina-se à
melhoria do .fornecimento de energia
elétrica do sistema da autorizada.

III - A autorleada fica obrigada a
cumprir o dispeeto no Código de
Aguas, leis subseeuentes e seus regue
lamentos.

IV - A autorizada concluirá as
obras no prazo que for fixado no des-
pacho de aprovação dos projetos, exe-
cutando-as de acordo com os, mesmos,
com as modificagdes que forem auto-
rizadas, se necesdrias;

a) a inobservância do prazo fixado
neste item sujeitistã a autorizada às
penalidades previstas na legislação de
energia elétrica em vigor e seus regu-
lamentus;

b) o prazo referido poderá ser pror-
rogado por ato do Diretor da Divisão
de Concessão de Seryiços de Eletrici-
dade do Departamento Nacional de
Aguas e Energia Elétrica.

V - Esta Portaria entrará em vigor
na data da sua publicação. Shi-
yeaki
,(N.° 2.033-B -11.5.75 - Cr$ 44,00).

cicio de 1974, objeto clo processo nele
mero 102.483-75. - Mdrio lbyrajans

Inspetor-Gel de Finan-
ças - Substituto.

DEPARTAMENTO NACIONAL:
DE REGISTRO DO COMÉRCIO

PORTARIA N9 -8, DE 19 DE JUNHO
DE 1975

O Diretor-Gera/ do Departamento
Nacional de Registro do Comércio,
usando das atribuições que lhe C011-

fere o art. 68, itens- V e XIV, do De-
creto no 534, de 23 de janeiro de 1962,
resolve;

Dispensar o oficial de Administra-
ção, nível 14-B, Matrícula n9 2.115.871
Roberto Juseleil de Mello Vieira, da
função de substituto eventual do Che-
fe da Seção de Divulgação e Esta-
tística, smbolo 2-10 da Divisão de Ore-
entação e Coordenação, deste Depar-
tamento. - Geraldo Prado Nogneka,

---
Junta Comercial

,	 do Distrito Federa! 	 •
P,ESOLUÇA0 N9 16

A Junta Comercial dó Distrito Fe-
deral, pôr deliberaçãó do Egre,gio Ple-
nário, na reunião realizada no dia '17
de junho de 1975, usando das atribui-
ções legais, resolve:

Tornar sem efeito a Resolução mie
mero 14, de 5 de junho de 1975, em
virtlide dos estudos que se realizam
para 'aplicação dos fatores de atuali-
zação de custo dos serviçee de Tradue
toree Públicos e Intérprete.s Comer.
ciais.

Sala das Sessões, 17 de junho de
1975. -- Victorino Ribeiro CoelhO, Pre-
sidente.

PORTARIA N.° 669, DE 5 DO JUNHO
DE 1975

O Ministro de Estado das itz,nns e
Energia, no uso de suas atribuições e
nos termos do art. 64 do Decreto
número 41.019, de 25 de fevereiro de
1957, alterado pelo Decreto .ne 56.227,
de 30 de abril de 1965,e, ainda, de
acordo com o 'que consta do processo
MME n.. 7:15.907-74e resolve:	 .

I -- Declarar deseinculado dos bens
e instalações da Centrais Elétricas do
Sul do Brasil S.A. - ELÉTROSUL,
para alienar a terceiros, o Imóvel e
respectivas benfeitorias, situàdo ern
Charqueadee, município de São Jere-
nimo, Rio Grande do Sul, Medindo
3.888,08 m2, configurado nas plantas
OCCH-DIV-047 e 048, constantes do
processo MME c.° 105.907-74;

Determinar que o valor atri-
buído à transação, objeto da presente
autorizaeao será obrigatoriamente re-
ineeseeloó em benefício dos serviços pú-
blicos de energia elétrica de que é
titular a referida empresa;

III - A Centrais Elétricas do Sul
do Brasil S.A. E'LETROSUL, dever*'
apresentar ao Departamento Nacional
de Aguas e Energia, Elétrida, os com-
provantes da transação, dentro de
prazo de 90 (noventa) dias, contados
da data da efetivação da mesma;

IV. - A presente Portaria entrará,
em vigor na data de sua publicação.

Shweaki
(N.° 25094 - 3-6-7$ - Cr$ 40,00) I

PORTARIA N. o 671, DE 6 DE JUNHO
DE 1975

O Ministro de Estacló das Minas e,
Energia, usando da atribuição que lhe
confere o art: ae do Decreto número
82.828, de 30 de abril de 1988, e tendo

..›
43 Ministro de Estado da Indtistrhi,

e. dei Comércio, 'nós termós da lega-
lição vigente, autorizou o afastainen-

,MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO' COMÉRCIO

GABINETE . DO MINISTRO

• to do gafa de seguinte servidor da
Empresa Brasileira de-Turismo e-- • •
EMBRATUR. •

•

MINISTÉRIO DAS MINAS

• E ENERGIA

GABINETE DO MINISTRO

1

1p0ÇylytENTO MANCHADO

•
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mentação de Imagens de Radar do
joesil 41 1 .0.0 -- Despesas de Capitai
- 4.1.0.0 - Investimentos -  •
4.1.2.0. -- Serviços em Regime de
Programação Especial, Lei cie Meios
n9 6.167, de 16 de dezembro de 1974
- 29.00	 Fundo Nacional de De-
senvolvimento - 29.04 Recursos
sob supervisão do Ministério das Mi-
!eis e: Exergia - 09 - Energia e Re-
ei:AS-OS Minerais - 53 - Recursos Mi-
nerais - 033 - Divida Interna-
2.077 - Amortização e Encargos de
Financiamento 04 - Imposto
Ume° sobre Lubrificantes e Combus-
tíveis Liquides e Gare:aos,. Lei de
Meios n9 6.187, de 16 de dezembro
de 1974 -e 28.00 - Encargos Gerais
da União - 28.05 - Programas Es-
da Presidência dá República-SEPLAN
-- 07 - Desenvolvimento Regional -
34 - Programa de Integração Nacio-
nal - PIN - 180 - Programa Espe-
cial - 3.138 - Apoio a Projetos de
Desenvetelmento e Integração nIter-
Regional - 4.0.0.0. - Despesas de
Capitai - 4 .1. O. 0. - Investimentos
- 4.1.2.0. -e. Serviços em Regime de
Programação Fipecial, Lei, número
5.984, de 10 de dezembro de 197-3 -
Decreto n9 62.102,- de 11 de janeiro
de 1958 - Saldo remanescente de
1974 - 22.00 -- Ministério das Minas
e Energia - 2Z.09 - De.partamento 1
,Nacional da Produção Mineral - 14
- Recursos Naturais - 02 - Estudes

é Pesquisas - 1.195 .e-Le vantanien-
to Radargramétrico da Amazônia --
Projeto RADAM. - 04 - Imposto.
enleei :Adere Lubrificantes e Combus-
tíveis Liquides e Gasosos, e nos exer-
cícios subeeqüentee à conta. de outros
reeursos que tenham a ser consigna-
dos.

Art. 69 Esta Portaria entrará erti
vigor na data de sua publicação; re-
eoeadas as disposições em contrário.
-- Arnaldo Radriguee Bcirbalho.

- em viste o que consta da Processo
I11VIE 704-.312-74, re.solver

.1 - autorizar a, Light Serviços de
Eletricidade S.A. a construir a subea-

•tação denominada "Uruguai"
'
 'situes:ta

no bairro da Tijuca, Cidadedo Rio
de Janeiro, Estado do Rio de- Janeiro.

ee A. referida sube.stação de,stizia-
ae a Melhoria dos serviços d :e. encrave
elétrica da Light - Serviços de Eie.-
trieidade S.A.

III - A autorizada fica obrigada a
Cumprir e disposto no Código de
Aguaa,	 subsegtierites e seus regula-

entes.
IV A autorizada concluir as

obras no prazo que for fixado no des-
pacho de aprovaçãe do projeto, exee
eutanclo-as de acordo com o mesmo,
'Com as retod1ficao5es que forem autor!-

- toadas, se necessárias;
aa a 1m:observância da preze fixado

neste item, sujeitará a autorizada as
--penalidades previstas na legislação• c:e
energia elétrica em vigor e eus re-
gulamentost -

/ae	 1 b) o prazo referido poderá ser pror-
rogado por -ato da Diretor da Divisão

I
de ConceSsão de Serviços de Eletrici-
dade do Depertamento Nacional de-
Aguas e Energia Elétrica.

V - A .presente Poetaria entrará em
Vigor na data da , sua. publiCação. -
8higeakt Uekt.

.(E.° 477413 - 14-5-75 - Cr$ 45,00)
PORTARIA N9 -753, DE 24 DE

, JUNHO DE 1975
O. Ministra de. Estado das- Minas e

Edergia,, interino, usando -cida atri-
. buições -que lhe confere Ca Decreto-

119 75,468, de 11 de- março de 1975,
resoleee
. Arte 19 Passa a denominar-se Co-
isso Exectitera. do Projeto Radas•

brasil	 Comissão. de. Levantamento
1:Hadargrametr1co da Amazonia. 	 re
CleADA151.

Art. 29 A Comissão Executora do
Projeto Ra.dambrasil terá a seguinte
estrutura administrativabásoa I

‘'(um) Presidente, 1 (um) Secestatio-
Seeeutivo e 2 (dois) Supeeintendena
'tea para ás áreas de atividades-meio
• atividades-fim, respeátivamente.

§ 19 OS Superintendentes denomi-
nar-se-ão Superintendente Adminis-
trativo e Superintendente Técn:co e
Gpetacional, os quais submeterão ao
-presidente, ouvido o Secretário Exe-
cutivo,' a depertamentaniação do con-
teúdo ocupacional cid suas atribuiçëes-

4 . t? 0. Presidente da Comissão Exc.--
ctitora do Projeto- Radambrasil :será
designado- pelo Ministro das Minas e
Energia,. O Secretario- Executiva e

• , Superintendente Serão designados pe-.
lo Diretor-Geral de DNPM e 03 40-
:mais servidores neces,sarios ao deeen-
vOlVimento de aias -atividades desig-,a
na-dos pelo. seu Presidente.
' Art. 3e. O Diretor-Geral, mediante
Eertagia, aprovará as normas gerais
de ação, regulamentadoras etre rela-1
ções, funcionais'. internas da Coriesseo.
Exe.cutpea do Projeto Radambrasii.

aut. 49' A COMf3SãO ' Executou do-
Projeto. Raciambrasil sucederá a Co-
missão de Levanteinento Radargra-
Métrico da Amazônia e-- GRADAM,.
ern todas as atribuições tão contra-
riadas por esta Portaria, censtanots
das Portariae de. n93. 2.048,. de 29 de
outubro de 1970, 839; de 05 do outubro-
de 1971, 94.4,. de- 05 de outubro- de 1973,
14'3,e-de- 29- de janeiro de 1975, publica--
das nos. Diários Oficiais de -09 de otte
*Libro de 1970,, 07: de outubro de1971,
16 de- outubro- de 197-3, 07 dó fevereiro
de 1975, respectivamente'.

Art. 5e As' despesas com- a execuçãe
de, Projeto Radámbraeil serão atendi-
das,. na presente exercido, com os
tecei:aos einculados às seguintes elas-
ÉtficaOes: tel. de Pelve n9 6487,, de,
16 de- dezembro dê 1974 - 28-. '?
Eneargot Gerais da União - let
lincürsde sof), supervisão' da Secretá-
ria de Planejamento. da Presidêneia
da República- - 09 e-. Energia e Re-
cursos Minteraise- 53 - Recursos Mi-
nerais.	 289, - Prospeceão e Avalia-

,ALVARÁ N9 560, DE 15 DE
ABRIL DE 1975

, O Ministra de Estado das- Minas e
Energia, usando da atribuição que lhe
eonfere o arte 21, do Decreto-lei
ne 227, . de 28 de fevereiro de 1987
(Código de Mineração), alterado pelo.
pecreto-lei n9 318, de 14 de março de
1937; resolve:

I - Autorizar á Canudos Minera-
ção. Ltda. a pesquisar trolframita 'em
terreno.7 da propriedade de Orlando
Furtado Cardoso- e Antônio:. José de
Oliveira no lugar denominade
Montee Claros, Distritos e Municdpios
de Arrolas, Campes Belos e Monta
Alegre de Goiás, Eatado, de Goiás,
numa. área cie novecentos e. noventa
hectares (990 he)-, delimitada por une
retângine; que tem um vértice. a sete
mil setecentos e vinte e une Metros
(7.721m). no rumo vrdadeiro de cin-
ementa o tien grauá treze minutos su-
deste (51913'- SE)-, de cenflUêlecia do
Córrego Salobra com G RIO Bezerro
ou Montes Claros e os lados divergen-
tes dere vértice', os seguintes. Q0/11,-
pelmentos, e. rumos verdadeiros: mil
e oitocentas metros (1.800m), leste
(In : cinco mil e quinhentos Metros
(5.500m), sul (S) .

A presente autorização de
peseuisa fica sujeita às restrições e
linetacões constantes nos incisos- IV
e V dei artigo 25 do Decreto n9 62.934,
de- 02 da julho de 1938.

III - A execução cla presente au-
torização da pesquisa- fica sujeita. às
estipulações do, Regulamento aproa

, vedo pelo Deereto ri9 51.726, de . 19 de
fevereiro de 1963, e da 'Ireschieão n9 3,
:te 30 Ce abril de 1985, da Comissão-
Nacional de Energia Nuclear.

IV - O título da autorização de
peseuisa, representado por Unia via
autêntica: deste Alvará, será trans-
crito no Livro B Registro- cios
Alvarás de- Pesquisa,. do Deoerta-
mento Nacional. daProduçãe Mineral,
tio Maeistêtio . dee- Minei e 'Energia,
a -contar da data de Ardi publicácão
-no Dierio ()Miai de União, (DEPM
-e- 803..038-74).

Brasília. 15, de Abril' de 1975.- ae
Shloaki

r — Autorizar a Mineração San-
tana do Acarsul Ltda. a pesquisar
ta;z1talita em terrenos de propriedade
de Elpldio Pereira Ramos e João- Ma-
rinho no lugar denominado Bacia do
Córrego Salobra, Distrito e Município
de Campos Belos, Estado de Goiás,
numa área de mil hectares (1.000 ha),
delimitada por uni retângulo: que
tem um vértice a cinco: mil trezentos'
e setenta e três metros (5.373m). no
rumo verdadeiro de sessenta e seis
graus dezesseis minutos nordeste

*
 ...

(66916' NE). da confluência do Rio
Bezerro ou Montes Claros com o Cór-
rego Salobra e os lados divergentes
desse vértice, os seguintes compri-
mentos e rumos verdadeiros: dois Mil.
metros (2.000m), leste (E) ; cinco mil
metros (e . 000m-)-,- sul (s): .,	'	 •II — A presente. autorização de
pesquisa fica sujeita às restrições - e
limitações constantes nos inclue IV
e V do artigo 25.- do Deereto n9 62.934,
de 02 de julho de 1938.

XII e-, A execução da. presente
totização de pesquisa fica sujeita às
estipulações do Regulamento apro-
vado pelo Decreto n9 51.738. de 19 de
fevereiro de 1963', e da Résolucãe 119 3,
de 30 de abril .de 1985, da Comissão
Nacional de Energia Nuclear.

IV -- O' título da autorizae,ao
pesquisa, representade por uma via
autêntica. deste Alvará, será trans-
mite no Livro B. - Registro dos
Alvarás de Pesnuisa, deDeparta-
mento Nácional da Produção Minerei,
do Ministério das Mines e Energia,
tendo- validade Dor dois (2) alies

: a contar da data de sua publièreeão
no ~kr Ofiefal da União (DEPM
- 803:117-74).

Brasília, 15 de abril de 1915e -
Shigeaki trela.' -
(N9 1.862-B - 10-2-75 - Cr$ 56,00)

—
ALVARÁ N9 562. DE 15 DE

ABRIL DE 1975
O Ministro- de Estado das Minas e-

Energia, usando da atribuição que lha
confere o. art. 2a, do. De.creto-lei
n9 - 227 de 28 -de féveeeiro da 1967
(Código da Mineração), alterade pelo
Decreto-lei n9 318, de 14 de março . de
1987, resolva:

I -e- Autorizar a Mineração Santa-
na do Acaraú Ltda.ea pesquisar tan-
talita em terrenos -de., propeledade
Elpidlo Pereira Faltos e- João Mari-
nhe no- legar denominado Bacia do
Córrego Salobra,. Distrito e Murilo:feio
de. Campos Belos, Estado de Goiás,
numa área de setecentos- e dois- hec-
tares. -trinta e três. ares e trinta =-
tares (7024330- ha), delimitada per
um- polígono- irregular, que tem uM
vértice- a nove mil trezentos e cin-
quenta e nove metros (9.350m), no.
ruma verdadeiro de setenta dois
graus. vinte e um. minutos sudeste ..
(72921' SE). da confluência da Rio
Bezerro ou Montes Claros' com g) cór-
rego Salobra e- es ledos a partir 'des-
se vértice,- Cs seguintes. convire:nen-

Aos e rumos verdadeiros: dois- mil
Metros (2.000m), oeste (W) cinco-
mil metros .(5-.000m). norte- (E); mil
e quinze metros (1.0l5m),. leste (E) ;.
três mil e vinte e dois metros -e
(2.022m)-. sul (5); novecentos e . ole
tente- e cinco- metros (985m)-. leste ..
(E); mil novecentos e setenta e oito
metros (1.978m), sul (S)..

II - A presente autorizecao de
pesquiso. fica sujeita às restrições e
limitações constantes- nos incisos IV
e V do artigo 25 do Decreto n 51934,
de 02 de julho de 1938.

XII A execupão de presente au-
torize:cão: :de' pesetess fica sujeita, às
estipulações cio Regoittmento ergo-
vedo peio Decrete n9 51.725., de 19 de
fevereiro dá. Ige. e- de 11e:re1tele /19' 3.,
-de 20 de febril de 1:985,- de Comissão
Nacional de' Energia Elloltar.

IV - O título da autorização de
pesquisa, representado- por uma via
autêntica deste Alvará, será trans-
crito no Livro B - Registro doe
Alvarás de Pesquisa, do Deperta-
mento Nacional da Produção Mineral,
do Ministério das- Minas e' Energia,
tendo validade por dóis (2) -ames
a contar de data de sua publicação
no D:drio Oficiar d aUnião. (DEPM

803.118-74).
Brasília, 15- de abril. de 1975. -

Shigeaki Ueki.
(249 1.863-B - 10a3-75 - Cr$ 62;00)

ALVARÁ N9 583; DE, 15 DE
ABRIL DE 1975

O Ministro de Estado- das Minas o
Energia, usando da atribuição que lho
Confere o árt. 21, do , Decreto-lei
n9 227; de 28 de fevereiro de 1967
(Código de Mineração), ,alterada pelo
Decreto-lei n9 318,. -de 14 de mimo' de
1937, resolve:

Autorizar' a Mineração.,San-
tana do Mareia Ltda. a peeindear
tantalita em terrenos de propriedade
de Joaquim Antonio Cardoso no lu-
gar denominado Bacia do . Carrego
Salobra, Dittrito. e Município de Ca m

m-pos Belos. Estado de Goiás, .nua
área de quatrocentos e oitenta e zun
hectares setenta e dois aná e setenta
minares (481.7270 ha), delimite da
por um • polígono irregular, que t

tos e ci
era

um véttice á nove mil trezenn-
quanta e nove metros (9.359m), n

e dorumo verdedeiro de setenta	 o
udeste

is
graus, vinte. e- um minados s	 ..
(72921' SE), da confluencia, 	 nlo
Bezerra ou Montes Claros coin o Cór

rtir' desse
-

rego Salobra -e-.os lados a pa
vértic.e, os sermintes comprimentos o
rumos verdadeiros:: mil novecerdes -o
s'etenta e, oito metros (1.078m); nor-
te (N); mil setecentos e quinze me-
troa (1-715m), leste (E) três mil e
vinte e dela metros. (3'.0221/1), 1 flerte
(N).; duzentos e oitenta Q cinco me-
tros (28.5m). leste (Ele elmo mil m

Mil .m
e-

tros (5..000m(5..000m-), Sei (8) : deis	 ea
troe (2.000mg, oeste (*).

— A presente autorizareis::: de
pesouise fice sujeita às restrieõce e
limiteçõe.e constantes: nos incfeesea

2
, IV

e V do artigo 25 do Decreto. n9.8:.934
de 02, de julho: de- 1938.

III ee A eeecuçãe	 presente. , eu-
torizaeão de peegialea fite sugite
esepulacões do Regulamento.. aproa
vado pelo. Deceeto ,n9 51.725e de.
feeeveirade 1932. o de Rege:men IP - -3.
ria 3a da abril de 1965-da Goietsteo
Neelorial	 Eieergia Nucleáral
• IV' - O titulo cin. autorização. de
pesquisa, representado . por. uma.; via
autêntico deste Alvará, terátro.eis-
mito na Livra 13 --e Registe() ',gl

2) l tenos

Alvarás de .Peenuita, - -de Denerta-
melete -Nacional ree peodueão Mineral. .
do Ministério dos 'Mines e Enefgla,
tendo validade por dois (o

(DEEIVX

MO.s

a contar de. cata de sue; punlieeeao
no	 Oficial da União.
- 303.119-7e) .

Brasília 15 de abril de I
Shiganki Uoki.
(N9 1.864-11"- 10-3-75 - Cr$!. 05,0()

—
ALVARÁ Na 55S, Din 15-

ABRIL DE' 1975 r,
0- Ministro de Estada das Mines e

Energia, usando da. atribeieeo -ceie lhe
confere o art.. 21, de -Decveto-lei
ne 227, de 38 da fevereiro de .1907
(Cedera) de Mineeação)-, alterado belo
Decreto-lei. n9 318,. de. 14 de marte cle
1937, resolve:

Oro de /Minérios — 3074 -- comple- (149 1.881-B - 10-3-75 - Cr$ 54.00)

ALVARÁ E, 561, DE 15 DE
ABRIL, DE 1975

O Ministro de Estado das Minas e
Energia, usando da atribuição que lhe
confere o art. 21, do Decreto-lei
119 227, de 28 de fevereiro de 1987
(Código de Mineração), alterado pelo
Decreto-lei n9 318, de 14 de março de
1957, resolve:

I -a- Autorizar a Mineraçãe Sana
tenra -do Aearag Ltda. a petgraiser
tantalita em terrenos de propriedade
de Joaquim António Cardosea e . ,Sae
muel Aureliano da Silva no 10,e..ke de-
nominado- Bacia do Córrego Salobra,
Distrito e Muteicipia de Camtios Be-
los,. Estado de- Goiás, numa eree do
mil hectares (1.000 ha), delimitada
por um polígono irregular, qu- e tem unt
vértice a dee mil. treeentos. e- dezesseis
metros (10.315m). no rimo verdadet.
ro de setenta e (metro eram- do' t mi-
nutee st:deste (74902' SE). da. eonflit•
éncia. do Rio Bezerra ou Montes Pirse

eos- corri o Córrego 'Selóbra oe /a-
dos a partir desse- vértice; reaSeguine
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vergentes desse vértice, os seguintes
compremeistos e rumos ' verdadeiros:
mil duzentos e cinquenta metros

'
 ...

(1,250in), norte (N); três mil e leu-
zentos metros (1.200m), leste (E) .

Ii - A presente autorização de
pesquisa fica sujeita às restrições e
limitações constantes nos incises IV
e V. dó artigo 25 do Decreto n9 62,934,
de.02 de julho de 19.18.

tes comprimentos e rumos verdaelei- Decreto-lei n9 318, de 14 de março de 	 III - A axecuçáo de presente au-
ra: mil metros (1.000m), leste (E); 1957, resolve: 	 torização de pesquisa fica sujeita às
'cinco mil metros (5.000m), norte ...	 •Autorizar a Mineração	 r,- estipulações do Regulamento apro-

I -	 laé	 vado pelo Decreto n9 51.726, de 19 de- (N); Mil metros (1.000m), leste ..
' e• (E).; cinco mil meeroe (5..000m), sul cules Ltda. a pesquisar minérios de fevereiro de 1963, e da Resolução n9 3,

(3); quinhentos metros. (500m), leste ferra e manganês em terrenos de pro- de 30 de abril de 1965, da Comissão
(E) ; dois mil metros (2.000m), sul pri eclade do Espólio de Filomela Ari- Nacional de Energia Nuclear.
03) ; dois mil a quinhentos metros .. tunee de Jesus e outros no lugar de-(2.000m), oeste (W); dois mil me- nomine.do Samambáia, Distrito e Mu- 	 IV - O titulo da autorização de

, -
tem (2.900m), norte (N).	 nicipm de Itatiaiurat, Estado de Mi- pesquisa, representado por ume via

nas Gerais, numa área de quarenta e 'autêntica deste Alvará, será trans-
e' ..... A presente' autorização ele sete hectares e trinta e um ares .., alto no Livro B - Registro dos

- pesquisa fica sujeita às restriçÕee e (47,31 ha), delimitad a, por um poli- Alvarás de Pessquise, do Departa-
Uniitacõe,s constantes rios incisos IV gono irregular, que tem um ve . tice a mento Nacional da Produção Mineral,-
e. V do artigo 25 Ao Decreto n 9 62.934, mil quatrocentos e sessenta metros do Ministério das Minas e Energia,
de 02 de julho. de 1958. 	 (1.460m), no rumo verdadelró de tendo validade por dois ,(2) anos

III - A execuçã,o da presente e te. quarenta e oito graus noroeste ,.... a contar da data dê sua e,ublicação
' torização, de pesquisar fica sujeita às (489 NW), de confluência dos Cór, elo Mario Oficial da União. (DelPee

estipulações do Regulamenta n ine. regos Lindolfo e Moreira e os lados - 816 .e39-73) .
vado Pelo Decreto 119 51-726, de 19 de a partir desse vértice, os seguintes	 Brasília. 22 de abril de 1975. -
fevereiro de 1963, e da Resolução n9 3, comprimentos e rumos verdadeiros; Shigeaki Ueki.

de 30 de abril de 1965, da Comissão setecentos e quarenta metros (740m), (N9 50.940 - 20,12-74 - Cr$ 60,00),-
Nacional de Energia Nuclear.	 leste (E) :- -quatrocentos e noventa

9

	

IV - O titulo da autorizaçâo. de metros (490m), sul (8); mil metros	 ALVARÁ N 588, DE 23 DE
pesquiea, representado por uma via (1.000m). oeste (W); trezentos e sos- ABRIL DE 1975
autentica deste Alvará, será trans- senta Metros (360m), norte (N); cen- 	 0 Minestro de Estado das Minas coeito nó Livro B - Registro Uc to e trinta metros (130m), leste (E);
Alvar	 de Pe,squiea, do Depa	

Energia, usando da atribuição que lhea.;
/ta_ sessenta e cinco metros (65ni), norte confere ' o art. 21, do Decr eto-leiee

mento Nacional da Produçã,o Mineral, (N); cento e trinta metro (130m), n9 227, de 28 ,de fevereiro de- 1947
do Ministério das Minas e Energia, leste (E); sessenta e cinco metros .. (Código de Mineração), alterado Polo
tendo validade por dois (2) anos (65m), norte (N) . Decreto-lei n9 318, de 14 de março de

no Diário Oficial de União. (DNplei
a conter da date de sua pupticação II - A presente autorização de 1957, resolve;

pesquisa fica sujeita às restrições e.I - Autorizar o cidadão .brasileiro- 803.120e74).
-Brasília, 15 de abril de 1970. - limitações constantes nos incisos IV Roberto Pereira de Almeida g pes-e V do artigo 25 do Decreto n9 62.934• guisar wolfrarnita em terrenos devo-Shigeaki Md, de 02 de Pilho de 1908, lutos no lugar denominado Serra(N°"1..e65-B .- 10.3.75 - Cr$ 82,00)

II! - A execução da presente au- Dourada, Distrito de Campinaçu,
ALVARÁ N9 585. DE 15 DE	 torizaeão de pesquisa fica sujeita às Município de tfruaçu, Estado -de

ABRIL DE 1975	 estipulações do Regulamento apro- -Goiás, numa área de quatroaeneos
vado pelo Decreto n9 51.726, de 19 de hectare (400ha) i delimitada por um

O Ministro de Estado das Minas e eevereiro de 1963, e da Resolução n9 3, retângule, que- tem um vértice a de-
Energia, usando da -atribuição que lhe de 30 de abri/ de 1965, da Comissão zessete mil .eeteeentas e sessenta me-
confere - o arte .21: 'do Decreto-lei Nacional de Energia Nuclear. 	 troa (17.768)n), no rumo veedadero
49 227, de 28 de fevereiro de 1007 ,IV - () titulo da autorização de de vinte e três graus e cin quenta e
(Código de Mineração), alterado pelo pesquisa, representado por uma via três minutos noroeste (23 9e3' NW),
Decreto-lei n9' 318, .de 14 de março-4e autêntica deste Alvará, será trans- da confluência do Ribeirão da ES.-
1931, resolve:	 cribe no Livro B .- Registro. dos trada com o Córrego da Areia e os
..I''- Autorigar a -Mineração San- Alvarás de Pesquisa, do Depatta, lados divergentes desse vértice, os se-

teira de Acarati Ltda. a pesquisar mento Nacional da Produção Mineral, guintes comprimentos e rumos vetes
tantolits era terrenos de propriedade do 'Ministério das Minas e Energia, dadeiros: mil duzentós e cinquenta
de Bertolina Teixeira, •joaquim. Go- lendo validade por dois' (2) anos Metros (1.250m), norte (N); três mil
:nes- de Moura, Air Gomes de Moura a cantar da data de. sua publicacão e duzentos metros, (3.200m), leste

no /Mein Oficial da União. (DNpivi (E) .e- Newtou Batista Cordeiro no lugar
denominado Bacia do -Córrego Sá- ,---- 814.985-73). 	 II - A presente autorização de

Belos, Estado de Goiás, numa	
2, -Obra, Distrito e Município . de Cem- Brasilia. 2 de abri/ de 1975

Shirynaki Md.	 ?esquies fica sujeita às restrições e
pos

de mil hectares .(1.000 ha), 'deli- (N9 3.200-13 - 204-75 - Cr$ 65,00) e V do artigo 25 do Decreto n 9 62.934,
imitaeões constantes nos iteraste IV

Mitada por um retângulo, que tem

de 30 de abril de 1965, da ComissãO e (mates) metros (5.794m), no rumo •- Nacional de Energia Nucleite. 	 verdadeiro de cinquenta e dois graus 	 ALVARÁ N. 0 589, DE 28 DE
cinquenta minutos nordeste (52950' 	 ABRIL DE 1975

IV - O titulo da, autorização. de NE), da confin4ncie. do Córrego das ,0 Ministro de Estado das Mines e
peeseuisa, representado por uma vis. Pedras com o Rio Santo Inácio e os Energia, usando da atrituicão que lheauténtlea deste Alvará, será trans- lados a partir desse- vértice, os se-
&RO no Livro B - Regietro, dos emintes comprimentos e rtimos ver- ,confere o -art, 21, do Decreto-lei

ui? 227, de 28 de fevereiro de 1967Alvarás de Pesquisa, do Departa- dadeiros: mil Oitocentos e sessenta (Código de. Minera ção), alterado peloMento Nacional da Produção Mineral, metros (1.86ein), norte (N); mil diz- Decreto-lei ne 318, de 14 de março de
do Ministério das Minas e Energia, •zentne e trinta e cinco metros 	  1957, resolve:tendo validade por dois (2) -Imos (1.235m), oeste (W); mil seiscentos e
is ciontar da data de sua publicacã.0 (inerente metros Il.640m), norte „ .	 I - Autorize o cidadão. brasileiro
no Pidrio Oficial da , união, (DNPM nen ; mie metros (1.0o0M), oeste ,.. . Roberto Pereira de Almeida a lios-
-• . 803 . l 2/44) .	 •	 (w); mil metros (1.00em). noeee 	  guisar wolfrainita em terrenas devo'

,terasilta. lá de abril de 1975. - (eT) ; trea re vi meteos (3.000m), leste lutos no lugar denominado Serra
$hiytyclri UAki.	 .	 - ern ; três mil e euinhentos metros 	  Dourada, Distrito de Camninaçu,
(119 1.865-B - .10-3-75 - Cr$ 55,00) (2 „morte), sul (et); oitocentos metros Município de Uruaçu', Estada de

(ünnt), leste (r):: mil metros 	  Goiás, numa área de quatrocentos
'ALVARÁ N9 574, DE 22 DE	 (1.000m), st? (F1); mil quinhentos e hectares (400 ha). delimitada per um

ABRIL DE 1975	 seseeni- c cinco metros (1.5e5m), retângulo, que tem tua véees s a
oeste. (W). 	 ouinze mil quinhentos e oita metros

fOádinistee de Estado das Minas e Ti -- A presen te autorização de .(15.508m), no rumo verdadeiro de
Energia, usando da atribuição que lhe nesoulse, fica sujeita ea restriçees e vinte e sete grane trinte e sete mi-
cenfere o art. 2e. do Decreto-lei limite eões cenetentee noS indene Tie- nutos noroeste (27937' NW). da edil-
rie 227, da 28 de fevereiro de 1957 e V Ari sk.ri-Prn 2/‘ (1", necreto no 62.934, flu4ncia do Ribeirão da Estrada com
(Código de Mineração), alterado pela de 02 de julho de 1958. ' - 	 o Córrego da' Areia e os lados di-

DOCUMENTO ILEGÍVEL

ALVARÁ N9 577: DE 22 DE
semeie inetnes (10.3e6m), no rumo •	 ABRIL DE 1975'	 III - A execução da presente au,

torizacà- o de pesquisa fica sujeita às
. verdadeiro -de- eetenta e quatro graus O Ministro de Estado das Minas e estipulações da Regulamento apro-

dóis minutos 'sudeste (74902' SE), da Energia, usando da atribuição que lhe vedo pelo Decreto n9 51.726, de 19 de
Sionfluênela .do Rio Bezerra ou Meu- confere' O art. 21, do Decreto-lei fevereiro de 1963. e da Resolueão119 3,
MI Claros -eoel O- Córrego Salobra e n9 227. de 28 de fevereiro de 1967 de 30 de abril de 1965, da Comissão
oe Mon divergentea desse- vértie', os (Código -de Mineração). alterado pelo Nacional de Energia Nuclear.
aeguintes comprimentos e rumos ver,- Decreto-lei n9 318, de 14 de março de ' IV ---. O titulo .da autorização de
dadelrage dois- mil metros (2.000m), 1967 resolve: 	 pesquisa, representado por uma via
Irtil (11)-e cinto is* Metros (5.000ni), 	 autentica deste Alvará, será trens-

' oesté 00.	 7 - Autorizar o cidadão brasi/aleo erito no 1400 B - Registro dos
• Lute Eugênio Etalmiar a pesquisar dia- Alvarás de Pesquisa, do . Danarta-

.•• II - A presente autorização de Mantes industriais- em terrenos de mento Nacional da Produção Mineral,
„
LeieçIesfics sujeita lá ratrições_e propriedade de Antônio Dinarnéricu e do :efinisterio das Mines' e 'Sinergia.

Oolistantes nos' blelsot " outros • no lugar denominado Santo tendo validade por dois e2.1 " armee ltdo art1ge25 do Decreto n9 62.934. Antônio do Bonito. Distrito e Muni- a contar da data de sua - publicacão4e 02 de julho de 1958. '	 cinte) de Coromandel, Estado de' Ml- no Viário Oficial da União. (DNPM
.III - A execução da presente au e nas Gerais. numa ' área de oitocentos ..... 807.909-73). 	 .

torizacão de pesquisa fica sujeita às e cinquenta hectares e vinte e nove 	 Brasilia. 23 de abril de 1975. ••--estiPulações do Regulamento apro- ares (850.29 ha), delimitada por um Shigeaki Ueki.
vado pelo Decreto ne 5/.726, de 19 de nOligono irregular, que tem um vér- (N9, 36 .323 - 23,-8-'N - Cr$ 52,00)
revereiró de 1963. e da Resolucão n 9 .3; tice a cincermil setecentos e noventa	 .	 „

. de 02 de julho de 1988.
um vértice . a dez mil trezentos e de-

..1nn•n••n

III - A exeettção da presente au-
torização de pesquisa fica sujeita às
estipulações do Regulamento apro-
vado pelo Decreto 129 51.726, de l9
fevereiro de 1963, e da Resolução -n 9 3,
do 30 de abril de 1965, da Comissão
Nacional de Energia Nuclear.

IV - O tit•elc da autorização de
pesquisa, representedo por tina via
autêntica deste Alvará, será ;rens...
crito no Livro B - Re,gistro dos
Alvarás de Pesquisa, do Departa-
mento Nacional da Produção Minerai,
do Ministério 'das Minas e Energia,
tendo validade por dois (2) anos
a contar da o,tita de sua publicação
no Diário Oficial da União, (DNPM
- 807.991-73).

Brasília. 23 de abril de 1975.
Shigieaki Ueki. 	 •
(N9 36.308 - 23-844 - Cr$ , 58,00).

ALVARÁ N9 1 009, DE 24 DE
ABRIL DE 1975 ' •

O Ministro de Estado das Minas e
Energia, usando de atribuição que Une
confere o art. 21, do Decreto-lei
n9 227. de 28 de fevereiro de 1967
(Código de Mineração), alterado pelo
Decreto-lei 119 318, de e4 de março de
1957, resolve:

• eAutorizar a Empresa de Cao- •
lim Limitada a pesquisar argila em
terrenos de • propriedade de Pedro
Neve da Cruz e Manoel oreto, no.
lugar- denominado Fezrerida Ximpé,
Distrito de Subaio, Município de- Ca-
choeira de Macerai, Estado do Rio de
Janeiro, numa área da deeeSeeis hec-
tares, trinta e três arai e . oitmtá cen-
tiares .(16,3380 lia), delimitada por
um polígono irregular, que tem. um
vértice a treze metros e cinquenta
centímetros (13:50m), no ruma Ver-
dedeira norte (N), do centra georize--
trico da ponte na egstsada ,que vai- 9a,-
ra a Fazenda, Ximbé e os. lados a per-
tir desse vértice, os seguintes com-
primentos e rtintos verdadeiros: • tre-
zentos e oitenta e trás Metros,	 ..,.,
(383m), oeste (W); Vinte metros
(20m), norte (N); quinze metias .•
(15m), oeste (W); trinta metros ..:
(30:10, norte (N); quinze metros
(15m), oeste (W): vinte -MetrOl • •
(20m). norte (N); dez mettos
oeste (W); Vinte metros (20m), norte
(N); dez metros -(10M), oeste (W)1
vinte metros (20m)., norte (20.k dez -
metros (10m), oeste .(W) .; triiita me-
tros. (30m), norte CD ; duzentos e.
dee. metros. -(210m), leste eE): vinte
metros (20m), sul (8)4 *cento e ring
quente metros (150m). leste (E); dez
metros (10m), sul (8)1 cerni Metros
(100m), leste (10-.; dás metros
sul (8) vitentr metroa (80m), lede
(E); .dez metros (10m)., sul (8)1. qua• 	•
renta metros (40m). teste (E); cinca
metros (5m), sul (a) i*: trinta metros-
(30m), /este (E) : -cinco metros (5m),
norte (N); quarenta metros' (40m).
leste (E); cinco metros' eten), TU:ate
(N); vinte e cinco metros (25m),
leste (E) dez littros (10m),, ~te
(N); quinze metros (15m). /este 	 -
(E) ; dez metros (10m), sul (8)4 dez
metros (10m). leste (E); quinze Me-
tros (15m), sul (3): '941te metrOs
(201n), leste (E) ; vinte metros .(20m),
sul (5) ; quine metros (15m). leste
(E); vinte metro. (20m) .sul (8) ;. dez
metros n 10m), lede (EA ouinZe. me-
tros (15m), stil (5) : Vinte e cinco-me-
tros (25m). leste. (E); cinca metros
(5m), sul (S): noventa metros. ...e
(90m), leste (E); dez metros e0in),
sul (S) ; quarenta metros (40M), les-
tr (E) : vinte metros' (201n)-, std 18);
vinte met.its leste (E): vinte
metros (20m). sul (8); -conte metro*
.(20m), leste (E): dez metros (Oin),
sul (3) : dez me.tres Min), lese
(E) ; dez metros (10m). sul (5); dez
metros (10m)., oeste oco; vinte Me-
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ALVARÁ N9 617. DE 30 .DE
• ABRIL DE 1975 •

O. Ministro de Estado das Minas e
Energia, usando da atrilsuieão que , lhe
'confere o art. 21, do Decreto-lei
h9 227, de 28, de fevereiro de 1967
(Código de Mineraçaaa , alterado pelo
Decreto-lei 9 318, de 14 de março ele
1987, resolve:

I - Autorizar a Companhia de De-
senvolvimento do Estado de Mato
Grosso - C0bElvIAT a pesquisar
agua termal em terrenes devolutos no
lugar denominado Aguas Q.tiera:es,
Distrito cie Palmeiras, Município de
Santa Antônio de Leteerger, Estado de
Mato Grosso, numa área de quarenta
e nove hectares (49 ha),, delimitada
por um 'quadrado, mie tem um vértice
• quatrocentos e quarenta e um 'me-
tros. (441m), no rumo verdadeiro de
trinta -6 sete graus noroeste (379NW5,
da confluência dos Córregos Águas
quentes é Bananal e os lados clive/-
'gentes desse. vértice, os seguintes
comprimentos e rumos 'verdadeiros:

' seteeentes metros (700m), oeste I,W);
Sefecentes metros (700m), norte (N).
• II - A • presente , autorização de
pesquisa fica sujeita às restrições e
limitações constantes hoe incisos IV
e V do artigo 25 do Decreto n9 S2.934,
.de 02 de julho de i908.

III- A execução ela presente eu-
torizacão de pesquisa fica sujeita às
estipulacões do Regulamento apro-
vado pelo beerpto 19 51..725, de 19 de
fevereiro de 1993. aça), R,eselução n9 3,
de 30 de abril de 1965. da Conassão
Nacional de Energia Nuclear.

IV - O título da autorizaceS'o de
pesquisa, •ren sesentado por ume. via
auiantica• deste _Alvará, será trans-
crito no Livro 13Registro dos
Alvarás de PP...selam; do 'Denarta-
Mente NerSenal da Procluçao Miroral„
do alinistóelo -chis Minas e Energia,
tendo valliede por dois (2) -anos
a contar da data de sua pubitegção

no Diário Oficial da União. (DNPM
-- 808.739-73).

Brasília, 30 de abril de 1975. -
Shigeaki Ueki.
(N9 1.311-B -19-2-75 - Cr$ 58,00)

-
ALVARÁ N9 619, DE 30 Dm

ABRIL DE 1975
O Ministro de Estado das Minas e

Energia, usando da atribuição que lhe
confere o art. 21, do Decreto-lei
no 227, de 28 de fevereiro de 1967
(Códigó de' Mineração) , alteradó pelo
Decreto-lei n9 318, de 14 de março de
1967, resolve:

I - Autorizar a Camargo Corrêa
Industrial S.A. a pesquisar granito
em terrenos de propriedade de Wil-
son Paria Marcondes, no lugar de-
nominado Sítio do Morro, Distrito e
Município de, Santana do Parnaiba,
Estado de São Paulo, numa área de
cinquenta hectares (50ha,), deliMitada
por um retângulo, que tem um vér-
tice a quatrocentos e quarenta me-
tros (440m), no rumo verdadeiro de
Oitenta e quatro graus- dez minutos
sudOeste (84910' $W), do Marco Tri-
gonométrico n9 1.065 (Lageado) •
IGGSP e os lados divergentes desse
vértice; os seguintes Comprimentes
rumos Verdadeiros; mil metros 	
(1.000m), sul (S); quinhentos metros
(500m), oeste (W) .

- A presente autorização de
pesquisa fica sujeita às restrições e
limitações -constantes nos- incisos IV
e 'V do artigo 25 dó Decreto n9 62.934,
de 02 de julho de 1968.

III - A execução da presente au-
torização de pesquisa fica sujeita as
estipulações do Regulamento apro-
vado pelo Decreto ire 51.726, de 19 de
fevereiro de 1963, e da Resolução n9 3,
de 30 de abril de 1965, da Comissão
Nacional de Energia Nuclear..
.IV - O. título cia autorizaçeo de

pesquisa, re-iesentado por uma via
autêntica deste Alvará, será trens-
critó no Livro B - Registro dos
Alvarás . de Pesquisa, do Departa-
mento Nacional da Produção Mineral,
do .1V1iniStério das Minas e Energia,
tendo validade por dois (2) anos
a -contar da data de sua publicação
no Diário OfiCial da União, (D/eSsM

814 . 947-73) .
-Brasília, 30 de abril de 1975. -

Shigeaki
(Nç' 1.482,13 - 26-2-75 - Cr$ 53,90)

ALVARÁ No 624, DE 08 DE
MAIO DE 1975

O Ministro de Estado. das Minas e
Energia, usando da atribuição que lhe
confere o art. 21, do Decreto-lei
n9 227, de 28 de fevereiro de 1967
;Código de Mineração), alterado pelo
pecreto7lei n9 318; de 14 de nlarÇO de
1967, resolve:

- Autorizar, o cidadão brasileiro
Amaury do Mate Leão a pesctoisar
areia quatzosa e cascalho em terrenos
da União nos lugares denominados
4.9i os Jacuí o Gualba, Distritos e Mu-
nicípios de São Leopoldo, Canõasi
Gualba e Porto Alegre, Estado do Rio
Grande dó Sul, numa área de neve-
centos e sessenta e quatro hectares 	
(964ha), delimitada . por um polígono
irregular, que tem um vértice na con-
fluência de Rio Cal com o Rio Jacu!
e os lados a partir desse vértice, os
seguintes comprimentos 'e rumos ver-
dadeiros: trezentos e cinquenta me-
tros (350in), sul (8); seiscentos me-
tros (600m), oeste (W); trezentos
metros (300m), sul (S) • seiscentos
metros (600m,) oeste (W) ; quatro-
(^entoe metros (400m), sul (S); oito-
centos metros (800m), oeste (W)
trezentos metros (300m), ali (S);
quatro mil metros (4.000m), oeste ..
(W) ; trezentos metros (300m), sul
(S) ; mil e trezentos metros (1300m),
leste XE) ; trezentos meteos (nom),
sul(S) • seiscentos inetres (600m),
aeste (W) ; duzentos metros ;200m),
sul (S) • quinhentos metros (500m),
oeste (W); .duzentos metros (200m),
sul (S) • setecentos metros (700in),.
oeste (ir) ; ,duzentos metros (200m),
sul (S)'• quinhentos 'metros (500m)., -
oeste . (W) ; trezentet metros ..(200m),.

sul (S) ; quatrocentos metros (400m),
oeste (W) ;. quinhentos metros
(500m), sul (S) ; quatrocentos me-
tros (400M), leste (E); duzentos me-
tros (200m), norte (N) ; quinhentos
metros (500m), leste (E); trezentos
metros (300m), norte (N) setecentos
metros (700m), leste (E); trezentos
metros (300m), norte (N) ; quinhentos
metros (500m), leste (E) ; duzentos
metros (200m), norte (N); seiscentos
metros (600m), leste (E); duzentos
metros (200m), norte (N); mil e no-
vecentos metros (1.900m), leste '(E)
mi/ e c •ln metros (I.100m), sul (a.)
seiscentos Metros (600m), leste (E)
trezentos metros (300m), sul ( S) ;
quatrocentos metros (400m), leste •.
(E) ; trezentos metros (300m), sul ..
(S); trezentos metros (300m), leste
(E); trezentos metros (300m), sul • •
(S) ; quatrocentos Metros (400m), lee-
te (E); seiscentos metros (600m), sul
(8) ; trezentos metros (300m), leste
(E) ; quinhentos metros (500m), sul
(S); quatrocentos metros (4001h), les-
te (E) ; .oitocentos metros .(890m),.
norte (N) ; quatrocentos metros ..

•(400m), oeste (W); quinhentos me-
tros (500m), norte (N) ;. trezentos me-
tros (300m), oeste (W) ; trezentos
metros (300m), norte (N); quatro-
centos metros (400m), oeste (W);
seiscentos metros (600m), norte (N)
novecentos metros (900m), oeste • • •
(W) ; mil e cem metros (1.100m),
norte - (N) ; mil metros (1.000m), leste
(E); trezentos metros (30)rnS, norte
(N); quatrocentos metros (400m), les-
te (E) ; trezentos metros (300m), nor-
te (N) ; quatrocentos metros (400)n),
leste (E) ; duzentos metro (200m),
norte (N) ;* trezentos metros (300m),
leste (E) ; trezentos metros (300m),
norte (N) ; oitocentos metros (800nr),
leste (E); setecentos metros (700in),
norte (N) ; dois Mil e novecentos me-
tros (2..900m), leste (E): quatrocen-
tos metros (400m), sul (S) ; trezentos
metros (300m), leste (E) ; treaentos
metros (3Q0m), sul (S); quinhentos
metros (500m), leste (E); mil e du-
zentos metros (1.200m), sul (S) ; tre-
zentos metros (300m), leste (E) ; mil
e quinhentos metros (1.500m). norte
(N); quinhentos metros (500m), oeste
(W) ; quatrocentos . metros (4.00m),
norte (N); trezentos metros (300m),
oeste (W) ;. quatrocentos metros:: ...
(400m), norte (N) trêS mil e sete-
centos Metros (3.700m), Oeste (W) ;
sclinilzerst,?.s ,e cinquenta metros (250m),

II A presente :autorizeçao de
pesquisa fica sujeita às restriçõee e
limitações constantes nos incisos
e V do artigo 25. do Decreto n9 62.924,
de 02 de julho de 1968,
III - A execução da presente au-

torização de pesquisa fida su jeita às
estipulações do- Regulamento apro-
vado pelo Decreto n9 51.726, de 19 de
fevereiro de 1963, e da Resolucao n9 3,
de 30 de abril de 1965. da Comissão
Nacional de Energia Nuclear.

IV - O titulo da autorizaçã'e
Pesquisa, representado por uma via
autêntica deste Alvará, será trans-
crito no Livro B - Registro dos
Alvarás de Pesquisa,, do Denatta-
mento Nacional da Produção Mineral,
do Ministério das Minas e Energia,
tendo validade 'por deis (a) anos
a :contar da data de sua publicação
no Diário Oficial da União. (DNPIVI
- 812.482-71).

Brasília. 8 de inalo de 1975. -
Shigeaki Ueld.	 .
(N9 1.050-B - 6-2-75 - Cr$ 131,00)

' ALVARÁ, N.° 630, DE 08 PE
MAIO DE 1975

O Ministro de Estado das Minas e
Energia, usando da atribuição que lhe
confere o art. 21, do Decreto-lei
n9 227, de 28 de fevereiro de 1987
(Código de Mineração), alterado pelo
Decreto-lei n9 318, de 14 de março de
1957, resolve:

- Autorizar o cidadão brasileiro
Olivedo de Assis Ribeiro a pesquisar
calcário ene terrenos de propriedade
de Mamilo Pereira Rego, sucessão
PaitSiclo Machado, alonório Jose , IVIa-
°nado e outros no lugar denominado

Capivarita, Distrito de Capivarita,
Município de Rio Pardo, Estado .tio
Rio Grande do Sul, numa área de
novecentos e noventa hectares
(990 ha), delimitado por um "polígono
irregular que tem um vértice a atua-
trocentos e cinquenta metros 	
(450ni), no rumo verdadeiro de no-
venta graus nordeste (909 NE), do
centro do entroncamento da estrada
do Passo 'Ana Benta com a estrada
que liga o Passo do Canto com es ro-
dovia federa/ BR-290 na altura dó
km 100 e os lado a partir desse vér-
tice, os seguintes comprimentos ç ru-
mos verdadeiros: mil metros a	
(1.000m), oeste (W); mil e cena Me

-tros (1.100m)', sul (S) • quinhentos
metros (500m), oeste (W) • mit me-
tros (1.000m), sul (S); ind e trezen-
toá metros (1.300m), oeste (W)es qtrl-
nhentos metros (500m), sul (S) ; três
mil metros (3.000m), leste (E) •- dois
mil e novecentos metros (2.900ni),
sul (S) •, dois mil metros (2.000M),
leste (E) ; dois mil e duzentos metros
(2.200m), norte (I,T) ; mil metros .
(1.000m). oeste ,(W); mil e clúzenrtá;t
metros (1.200m), norte (N); mil me-
tros (1.000m), oeste (W) ; mil metros
(1.000m), norte (N) ; duzentos metros
(200m); peste (W) ; mil e cem me-
tros (1.100m), norte .(N) .

II - A presente autorização de
pesquisa fica sujeita. às restriçSes o
limitações constantes nos incisos .IV
e V do artigo 25 cio Decreto n9 62.934,
de 02 de julho de 1968.

III - A execução da presente su-
torizacá'o de pesquisa fica sujeita :às
estipulações do Regulamento apro-
vado pelo Decreto n9 51,726, de 19,de
fevereiro de 1903. e da Resolucãoena
de 30 de abril de 1965. da Comissão
Nacional de Energia Nuclear. 1

IV - O título da autorização de
pesquisa, representado por uma via
autêntica deste Alvará,. será trans-
crito no Livro B - Registro dos
Alvarás de Pesquisa, do De.narta-
mento Nacional da Produção Mineral.
do Ministério das Minas e Energia,
tendo validade por dois (2) anos
a contar da data de sua publioacão--
no Diário Oficial da União. (l)NP1VI
- 817.401-72).

len:LC.111a. 8 de inalo de 1975. -
Shigeaki
(N° 1.807-B - 6.3.75 - Cr$ 75,0s0)

••••••••	 ,

ALUAR( N9 654, DE 08 DB
• MAIO DE 1975

O Ministro de Estado das Min' as e
Energia, usando da atribuição nue lhe
confere o art. 21, dó Decr'eto-lei
119 227, de 28 de fevereiro da 1907
(Código de Mineração) ., alterado pela
Decreto-lei 49 318, de 14 de março,de
1967, resolve:

I - Autorizar o ,éldadrio bratileiro
Carlos Cesar Valente Marques a. pes.k
guisar diamantes industriais eht ter-
renos de Propriedade de Evód.tO
Araújo e outros no lugar denominado
Morung'ã, Distrito e Município de Co-
romandel, Estedo de Minas Gerais,
numa área de mil hectares ClAKX)
ha), delimitada' por um retangulo•
que tem uni vértice a quatro mil se-
tecentos e dezesseis metros .....
(4,716m) ., no rumo- verdadeiró de 1-
tenta e quatro graus cinco Minuto*.
noroeste (84°05' NW)," da confltienéla
do Córrego claS Pedras com d !to
Santo Ináció e os lados clive/a:entes
desse vértice, os seguintes compl.&
mentos e rumos verdadeiros: dois mil
e quinhentos metros (2.500na „inste

norte 
m; ar.tro mil metros (4.000M),

II - A presente autorizeçao de
pesquisa fica sujeita às , 	e	 •
limitações Constantes nos incises IV
e V' dó artigo 25 do Decreto n9 52.934,
de 02 de julho de 1968.,

III - A execução da presente au-
torizaeãe cIO peacmisa fica sujeita ;às
estipulações do Regulamento apro-
vado pelo Decreto n9 51.726, de 19 de
fevereiro de 1963. e da Resolucãoar934
de 30 de abril do 1965, de Cinaissão
Nacional de Energia Nuclear.

IV o titulo cia autorizaeglo de
pesquisa, representado por umti via
autêntica deste Alvará, será traria- -

tros (20m), sul (8; vinte metros ..
(20m), leste (E) ; cento e setenta me-
troa (170m), sul (S); duzentos metros
(200m), oeste (W) • Vinte metros ..
(20m), norte (N); ' trinta metros. ...
(30m), oeste (W) ; vinte metros ...
(20m), norte (N); trinta metros ..
(30m), oeste (W); trinta metros ..
,(30m), norte (N) ; quarenta metros
(40m), oeste (W) ; vinte metros
(20m), norte (N); trinta metros ...
,(30m), oeste (W) ; trinta metais ..
(30m), norte (N); trinta e cinco me-
tros (35m), oeste (W); trinta metros
'(30m); norte (N); trinta e cinco inee
troes (35m), oeste (W); visite metros
(20m), norte (N); vinte e eine° me-
tros (25m), oeste (W); vinte e cinco
metros (25re), norte (N); vinte e
,cinco metros (25m), oeste (W) ; quin-
ze metros (15m), norte (N) ; vinte me-
troa (20m), oeste (W) ; _trinta metros
,(30m), norte (N) e vinte metros
(20m), oeste (W); dez metros (ldm),
norte (N); vinte s e sete metiam
(27m), oeste (W) ; dez metros 	
(10m), sul (S) .

IX - A presente 'autorização de
pesquisa fica sujeita. às restriç5es e
limitações constantes nos incisos IV
e V do artigo 25 do Decreto n9 62.934,
de 02 de julho de 1968. •

XII - A execuçáo da presente au-
torização de pesquisa fica sujeita às
estipulações do Regulamento apro-
vado pelo Decreto n9 51.726, de 19 de
fevereiro de 1963. e da Resolução n9 3,
de 30 de abril de 1965, da Comissão
Nacional de Energia Nuclear.

IV - O titulo da autorleação de
pesquisa, representado por uma via
autêntica deste Alvará, será trans-
crito no Livro B Registro dos
Alvarás de Pesquisa; do De parta-
mento Nacional da Produção Mineral,
do Ministério- das Minas e Energia,
tendo validade por dois (2) anos
a contar da data de sua publicação
no Dicl1è0 Oftc?al da Milão. (DNPIVI
- 806.586-74).

Brasília. 24 de abril de 1975. -
Shigeaki Unki.
(N9 1.657-B - 3-3-15 - Cr$ 127,00)
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lados a partir desse vértice, os se-
guintes comprimentos e rumes Ver-
dadeiros: . mil metros (1.000n1), sul
(5); quinhentos metros (500m), oeste
(W) ; quinhentos metros (500in), sul
(5); quinhentos metros (500m), oeste
(W); quinhentos metros (500m)., sul
.(S) ; dois mil e quinhentos. metros
(2.500m) „ oeste (W); mil metros • •
(1.000m), norte . (N) ; quinhentos me•
troa (500m), oeste (W); dois mil me-
tros-(2,00m), norte (N).; mil Metros
(1.090m)"-, leste (E) ; quinhentos me-
tros (500m), sul (S) ; quinhentos me-
tros (500m), leste (E) ; quinhentos
metros (500m) . , sul (S); dois mil e

-quinhentos metros (2..500m), leste
(E) .

II • - A presente autorização de
pesquisa fica sujeita às reetrições
limitações constantes nos incisos IV
e V do artigo 25 do Decreto 119 62.934,
de 02 de Milho de 1968..

III - A execução da, presente au-
torização de pesquisa fica sujeita
estipulações do Regulamentei apro-
vado Pelo Decreto ri? 51.726. de 19 de
fevereiro de 1963, e da Resolução n9 3,
de 30 de abril de 1965, da Comissão.
Nacional de Energia, Nuclear.

IV - O titulo da autorização de
pesquisa, representado por tuna via
autêntica, deste Alvará, será trans.
c :to. no Livro B - Registro dos
Alvarás de Pesquisa, do Deporta-,
mento Nacional da Produção Mineeal,
do Ministério das Minas e Energia,
.tendo validade por dois (2) anos
a contar da data de sua publicação
no Diário Oficiai da União. (IáNPM
- 813.195-74).

Brasília,. 16. de • moio de . 1975. -

Sh9 3".3-B -

	

ig712üelçi.	
,

24-3-75 - Cr$ 63,00)(N 
	 .

-
ALVARÁ N9 674 DE 19 DE

MAIO DE 1975'
O Ministro de Estado das Minas e

Energia, usando da atribuição que lhe
confere' o art. 21, cio Decreto-lei nú-
mero 227. de 28 de fevereiro da 1967
(Código de Mineração), alterado peio
Decreto-lei n9 318, de 14 de março
de 1937, resolve:

I - Renovar, pelo prazo de uni
(I) ano, nos tentos do item II do
artigo 25 do Regulamento .do Código
de 'Mineração, a autorização conce-
dida à Mineração Dei Rey Ltda. pelo
alvará número quinhentos . e quinze
(515), de vinte e nove (29) de marco
de mil novecentos e setenta o três-
(1973), para pesquisar fluorita,

Distrito e Municiple de Cerro Azul,
Estado do Paraná.
II - O presente. título de renova-

ção da pesquisa, representado por uma
viaautêntica deste Alvará, será
tranecrito no Livro E - Registro dos
Alvares de Pesquisa, do Departamento
Nacional da prOduçã,o Mineral, do
Ministério das Minas e Energia.
(DNpM 820.805-72) .

Brasília, 19 de maio de 1975.. •-
Shigeaki .Ueki.
(N9 3.491-B -14-.75 - Cr$ 37,09)

ALVARÁ N9 675, DE 19 DE
MAIO DE 1975

O Ministro de Estado das Minas e
Energia, usando da atribuição que lhe
confere ó art. 21, do Decreto-lei ml-
mero 227, de 28 de fevereiro de 1967
(Código de Mineração), alterado pep
Decreto-lei n9 314, (le 14 de março

	

ele 1937, resolve: 	 .
I - Renovar, pelo razo de um

(1) ano, nos termos do it,em XI do
artigo 25 do Regulamento do radigo
de Mineração, à autorização conee-
dieta, à, Mineração Dei Rey Ltda.,
pelo Alvará número quatrocentos e
vinte e seis (426), de dezenove (19)
de março de mil novecentos e setenta
e três (1973), para pesquisar neurite,
no Didrito e Munieípio de Çêero
Azul, Esteclo cio Patena.

O presente título de renova-
ção. fie pesquisa, representado por nina
via autêntica deste Alvará, será
transcrito no Livro 13 - Registro dos
Alva' ás. de Pesquisa, do Departamento
Nacional da Produção Mineral; dó

ergo, no Livro B Registro • dos
Alvarás de Pesquisa, do •e.pasta-
mento Nacional do Produção Mineral,
do Ministério das Minas e Energia,
tendo validade por dois (2) anos
a contar da data de sua publicação
nó Diário Oficial da União. (DNPM
- 216.934-.73).

Brasília, 8 de maio de 1975. -
• Shigeoki Ueki.
(N9	 - 27-2-75 --: Cr$ 61,00)

• ALVARÁ N9 655, DE 08 DE
MAIO DE 1975

Ministro de Estado das Minas e
Energia, usando da atribuição que lhe
tarifem o art. 21, do Decreto-lei
11 '9 :227, de 28 de fevereiro de 2967
(Código de Mineração), alterado pelo
Decreto-lei n9 318, de 14 de março de
1957, reeolye:

I .-e- Autorizar o cidadão brasileiro
Carlost Manoel Luz a pesquisar dolo-
mito em terrenos de -sua propriedade
e de Horácio LUz e outros xitr lugai•
denominado Faxine, Distrito de São
Luiz -do .,Purunã, Município de Balsa
Nova, Estado do Paraná, Mima -área
de noventa e nove hectares e setenta
e quatro' ares '(.99,74 ha), delimitada
por . uni • polígono irregular; que tem
um vértice a cento e oito metros ..
(108M), no rurnei verdadeiro de cin-•
quente e Seis graus dezenOve
-noroeste 45919' NW), da ponte sobre
•0 Rio :.Açungui na estrada que liga
São LUIS do Puniria a Taquaral e os
ledos	 .partir doge Vértice, os se-
guinteS comprimentos e ritmos verdae
deiros: duzentos e dez Metros (210m),
p..oete (N) setecentos metros (790M),
leste, (E) ; cinquenta metros (59M),
norte aleT); quarenta metros (40m),
leste (E) e trezentos Metros (300M):
norte (N): quatrocentos e cinquenta
rnetrose -(459m)„ leste (E) . ; Setecentos
metros s (700m), sul (S); setecentos
metros r (700m), oeste (W); trezentos
e cinquenta metros (350m), sul (S)
.setecentos Metros (700m),. Oeste (W) ;.
cento ei quarenta metros (240m). sul
(S)-; - trezentos e cinquenta metrot
(350m) oeste W); duzentos e ole
tentai Metros (280m), norte (N) : -du-
zentos e dez metros (219in), leste
(E) • trèzentos e cinquenta, metros ..
(350M),, norte (N); trezentos e cin-
-quente . metros (350m), leste (E , .

II - A presente autorização de
pesquisa fida sujeita às restriçõee e
limitações constantes nos. incisos IV
e V done-litigo 25 de Decreto n.9 62.934,
de 02 de julho -ele- 1968.

III -4 A execução 'da presente LU-,
torizacão. de Pe,squiea fica sujeita às
estiplalações do Regulamento apro-
vado )4o Decreto n9 51.726, de 19 de
levo/loiro de 1963', e da Resolucão n9 3,
de 20 de abril de 1965, da Comiseão
NaciOnal de Energia Nuclear. .

IVe-i O título da autorização- de
pesqi.dsa, representade por uma via
autêntica deste Alvará, será trens
Crito nó Livro	 - Registro dbs
Alvai*.: de Pesquisa., do Departa-
mento Nacional da Produção Mineral,
do Mdrit,stério das Minas e Energia,
tendoi yaliçiade por dois (2) anos
a. contar ela data de sua pu-
blicacão,no Diário *Oficial da União.
(aNext-- 805.041-74).

ErtaNilia. 8 de meio de 1975. -
Shigcakt Ucki, -
(N9 3;.0(19-B - 13-3,75 - Cr$ 75,00)

ALVARÁ N9 665, DE 14 DE
• .1 e MAIO DE 1975

:MinistTO de Estado . das' Minas e
Energiai'usando.da atie'buição que lhe
-confere o art. 21. do Decrete-lei
tt? 27/., "de 28 de fevereiro ele 1967
(Cedien da Mineraçãe), alterado pelo
Decreto-lei n9 318, de 14 de março de
*997, Iresblve:	 -

I -7 Autorizar ó cidadão brasileiro
Arnaldos de Pula a . pesquiear água
Mineral eun terrenos de propriedade
de Itger Francesehini, no lugar de-
nominado Chácara Laranjal, Distrito
de jeagoim Eellio, Município de Carne
pinas, Estado de São Paulo, nutria
área de amventa e Seis ares e oitenta
e sete,: centiares (0,9367 ha), delirai,
Sada, pOre um polígono irregular, etre

tem um vértice a trezentos e setenta
e nove metros (379m), rio rumo ver-
dadeiro de quarenta graus trinta mi-
nutos .sudeste (40930' SE), do canto
nordeste (NE) da Igreja de Joaquirn
Egídio e °e lados a partir desse vér-
tice, os seguintes comprimentos e-ru-
mos verdadeiros: oitenta e dois me-
tros (82in), norte (N); vinte e um
metros (21111), deste (E) ; trinta me-
trbs (30m), norte (N) ; vinte 'e um
metros (2Im), leste (E); trinta me-
tros (30m), norte (N); doze metros
(UM), le,ste (E) ; vinte e um metros
(21m), norte' (N); vinte e cinco reee
tros (25m), -cinquenta è um metros
(51m), sul (S); dez metros (10m),
oeste (W); cento e trinta metros
(1301n), sul (S); cinquenta e três
metros (53m), oeste (W) ; dezoito
metros (13m),. norte (N); dezesseis
metros' (19m), oeste (W)

II - A presente autorização de
pesquisa fica sujeita às restrições e
limitações constantes nos. incisos IV
e V do artigo 25 do Decreto ne 62.934,
de 22 de julho de 1958.

III e- A execução da presente au-
torização de pesquisa fica sujeita às
eetipulações do Regulamento apro-
vado . pelo Decreto n9 51.726; de 19 de
fevereiro de 1963. e da Resolução n9 2,
de 30 de. abril de 1965, da Comissão
Nacional de Energia Nuclear,

IV O titulo da autorização de
pesquisa, representado por urna via
autêntica deste Alvará, será trans-
crito no Livro B - Registro dos
Alvarás .de Pesquisa, do Deporta-
mente Nacional da Produção Mineral,
do Ministério das Minas è Energia,
tendo validade Por dois (2) • anos
a' contar da data .de sua publicação.
no Mds rio Oficial da União. (DNPM
- 809.'410-75).

Brasília. 14 de maio de 1975. -
Shigeaki
(NO- 3.530-B - 2-4-75 - Cr$ 72,00)

--
ALVARÁ N9 679, DE 16 DE

MAIO DE 1975
O Ministre de Estado das Minas e

Energia, usando da atribuição que lhe
confere o est; 21, do Decreto-lei MI-
mero 227, de 28 de feVereiro de 1967
(Código de Mineração), alterado pelo
Decreto-lei n9 318, de 14 de março
de 1951, resolve:

I - Renovar, pelo prazo de ima
(1) ano, nos • terMos do item II do
artigó 25 do Regulamento do Código
de Mineração, a autorização conce-
dida à Cornpanhia Nacional de Gra-
fite 'Ltda., pelo Alvará número trè-
sentes (300), de vinte e oito (28), de
fevereiro de mil novecentos e setenta
e três (1973), para pesquisar grafite,
no Distrito e Medd/M.0 de Pedra
Azul, Estade ele Minas Gerais.
II - O presente título de renova-

ção de pescatisa, representado por uma
ida, autêntica deste Alvará, será
transcrito no Livro E - Registro dos
Alvarás de Pesquisa, do Danadamente

Mineral, do
•e Energia'.

-de 1975. -e.-

- Cr$ 37;00)

•••

Ministério das Minas e Energia,
(DNPM 820.806-72) •

Brasília, 19 de indo de 1975. --•
Shigeaki Ueki.
(N9 3.490-B -- 1-4-75 -e- Cr$ 37,00,

-
ALVARÁ N9681, DE 19 DE

MAIO DE 1975
O Winistro de Eirado das Minas e

Energia, usando da atribuição que lhe
confere o art. 21, do Ikcreto-lei
n9 227, de 28 de fevereiro de 1967
(Código' de Mineração), alterado pelo
Decreto-lei n9 318, de 14 de março
de 1957, resolve: .

I - Autorizar o cidadão brasileiro

1
 Armando Cesar Franco a Pesquisar
argila refratária em terrenos de pra-,
priedade de Antônio Lindolfo no lu-
gar denominado Fazenda Antônio
Lindolfo, Distrito e Município de
Uberaba, Esta& de Minas Gerais,
numa área de rnil hectares . 	

-(1.000 ha), delinntada per nM Polí-
gono irregular, que tem . Um Vértice a
quatorze mil trezentos metros ...' .'
(14.300m), no rublo verdadeiro de
oitenta e seis graus quarenta e cinco
minutos sudeste , (86945' SE), do ~-
to noroeste (NW). do prédio da Es-
tação da Palestina e os lados' á partir.
desse vértice; os Seguintes cumPrie
mentes e rumes verdadeiros: três nill
metros (3.000M), sul O; mi? me-
tros (1.000in), leste (E); mil Metros
(1.000m), mil (S) ; Mil metros ... e
(1.000m), leste (E); mil metros ..'
(1.000m), sul (S); três' mil metros
(3.000m), oeste (W) ; dois mil metros
(2.000m), norte (N) ; mil metros 	
(1.000n1), oeste (W) ; dois mil metros
(2.000M), norte (N) ; mil metrôs .„
(1.000m), leste (E) • mil metros ...s.
(1:000in),, norte (Ni; mil metros 	 ‘
(1.000m), leste (E).

II •••• A prescrito autorização dg
oesquiea fica sujeita às restriçoes e
limitações constantes nos incises 1V
e V do artigo 25 do Decreto n9 62,934,
de 02 de julho cio 1968, .

II1 -e- A execução da presente
autcrintção de pesquisa fica sujeita
às estipulações do Regulamento apro-
vado pelo Decreto ne 51.726, de 19 de
fevereiro de 1963 e da Resolução n9 3,
de 30 de abril . de 1955, da Comissaó
Nacional de Energia Nuclear.

IV -, O título da autorização de
pesquisa, representado por unia via
autêntica deste Alvará, será trans-
crito ne Livro E- Registro dos
Alvarás de Pesquisa, do Departae
mento 'Nacional da Produção Mineral,
do Ministério das Minas e Energia,
tendo validade por dois (2) anos a
Matar ela data de - sua publicação
no Diário _Oficial da União.

Brasília, 19 de maio de 1975, -
(DNPM - 812.349-',$) .
Shigeakt Uekt.
(N9 3.481-I3 -14-75 - Cr$ 68,0)

ALVARÁ Ne 682, DE 19 DE •
MAIO DE 1915

O Ministro de Estado das Minas e
Energiá, usando da atribuição que lhe
confere 'o art. 21, do Deceeteelei
nV 227, de 28 de fevereiro de 1957.
(Código do Mineração), alterado pelo
Decreto-lei n9 318, de 14 de março
de 1957, resolve:

I -a• Autorizar e. cidadão brasileiro -
Arinan,frO Cesar PreAco a pesquisar
argila- refratária em terrenos de pro-
priedade de Feflorestadora Cachtia,-
na; no lugar denominado Fazenda.
Barro Preto, Distrito e Município de
Uberaba, Estado de Minas Gerais nu-
ma área dê mil hectares (1.000 ha), .
delimitada por um. polígono irregular,
que tem um, vértice- a dezenove mil e
quatrecentos metros (19.400m)„ no
rumo verdadeiro de.. trinta e quatro
graus trinta minutos noneeste 	
(34930' NW), do bueiro da BR-262 na.
Passagem do Córrego Taquaral e ea
lados a partir desse Vértice. os se-
euintere eomprimentesè e rumos veicia.
deiros: nill e quinhentos . metros „
(1.50Oin), norte (N)s dois Mil metros
(2.000m), oeste (W) ;- mil metros 	
(1.000m), norte -(N); dois . Mil me-
tais (2.000m), leste (E); quinbentbe
metros (500m), sul (0); quatro Mil

Nacional da Produção
Ministério elas Minas
(DNP1S/%11. 742-72) .

Braeilia. 19 de . maio
Shigeaki
(N9 3.298-13 - 24,3,75

'ALVARÁ N9 671, DE 15 DE
. MAIO DE 1975

O Ministro de Estado das Minas e
Energia, usando da atribuição que lhe
-confere o art. 21. do Decreto-lei
n9. 227, de 28 ele fevereiro de 1967
(Código de Mineração), alterado pelo
Decreto-lei n9 318, de 14 de março cio
1937, resolve;

I - Autorizar a Grafiminas -
Geafita de Minas Gerais Ltda. a pese
qnisar -cianita em terrenos devolutos;
no lugar denominado Rio Itacambie
meu, Distrito e Município de Crise
tália, Estado de Minas Gerais, numa
área de oitoceritoe hectares (809 ha),
delimitada por uni polígono irregular,
que tein um vértice- a seiscentos e
noventa e quatro metros (694m), no
rumo verdadeiro de oitenta e seis
graus Vinte e doia minutos Sudoeste
(86922t SW), da confluência -dós RiOS
Jequitinhonha( e ItOcanibirum e os



retângulo, que tem um vértice -a cinco
mil novecentos e sessenta e seis ras-
tros (5.906m), no nuno veidadeiro de
setenta e seis graus vinte mientes su-
deste (76920' SE), da confluencia doe
Rios São Domingos e São José e os
lados divergentes desse vértice, os -se-
guintes comprimentos e rumes vada-
deiros: dois mil metros (2.000m a les-
te (E) ; cinco nell metros (5.000m)-,
norte (N)

II	 A presente autorleaçao
pesquisa fica sujeita -às restrinece e
limiteções constantes nos incises IV
e V do -artigo 25 do Decreto 119 62,934,
de 62 de julho de 1968.	 •

III - A execução da preeente
autorização de pesquisa fica sujeita
às estipulações do Regulamento opa).-
vedo Pêlo Decreto ne 51.726, de 19 cio
fevereiro de 1903 e da Resolucãord 3,
de 30 de abril -de 1985, da CoMissão
Nacienal de Energia Nuclear.

- 0- titulo da autorização de
pesquisa, representado -por uma via
autêntica deste Alvará, será trans-
crito no Livro B Registro dos
Alvarás da Pesquisa, do Departa-
mento Nacional da Produção Mineral.
do Ministério das Mines o Energle,
tendo- validade lair dois (2) anos a
contar da data de sua. publicaçãe
nó Diário Oficiai da Idnieo.
(DNPM - 815,010-73) .

Brasília. 19 de inale de 1975.
Shioeaki

(N9 1,830 - 7-3-75	 Cr$ 00.00)

ALVARÁ N9' 688, DE 19 Dr
MATO DE 1975

O Ministro de Estado das Minas e
Energia, usando da c que. lhe
&infere o sirt. 21, ,do Decrete-lei
ri? 227, de 28. de fevereiro de 1987
(Código de Mineraeão), alterado pele
Decreto-lei r19 318, de 14 de março
do 1937, resolve:

linew

‘.7
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metros (4.030M), leste (n): .40r,
Metreed(2.600m), pai (E) ; ("mitra Mil
Metros (4,00&m), oeste (W) .

II -a A presente autorizaçao
penuisa fica sujeita as restried) e
limitações constantes nos incisos IV
e V dó artigo 25 do Decreta ne 62.e,
de 02 de juitio de 1938.	 •

111 -e A execução da veeetete.
vetterizaelirad pesquisa fica ideita
s estipulações do Regulamento apeee

vadcepelo Decreto n9 '51.726; cio 19 de
fevereiro de 1e98 e de, Resolução ne 3
de 39. de abril de 1935, dá Comlseão
Neeional. de. Energia Nueleme
, IV e- O titule da autorizeção de
pesquisa, representado por uma 1;12
'auténtice deste Adiará, será trans-
crito no Livro B	 Registre
Alvaras de PeSquisa, do Departa-'
mente) Naelonal da Produção Mitteral,
do Ministério das Minas e Energia,
tendo validade por dois (2) anos e
centát de, data de sua Puelicação
no Diário Ofiaíal da .Urilãe),
(Delre.1	 81.2,350-73) .

Brasília, 19 de maio de 1975. ae
• Shigeaki

(N9 3.480eR	 Cr$. 72,00)
-

ALVARÁ 149 683, DE 19 DE
MAIO DE 1975

O Ministro de Estado das 'Migas e
Energia, usando da atribuição que. lhe
cerifere o are, 21, do Decreto-lei
ne 227, de 28 de fevereiro- de 196‘
(Código de Mineração), alterado pelo
Decreto-lei n9 318, de 14 de março
de. 1957; resolve:

I - AOtorizar a Cia. Pernambu-
cone de Minei•aelio a pesquisar cal-
çaria -em terrenos- de peopriedaac de
Antônio Felipe da Cruz e outros, no
linear de-Menu:indo Apertede do FJ-
dra$, Distrito e Municipio de Sandia
Dias, Estado de Sergipe, Muna Aree
de quidhentes e sie:sente, e quatro
hectaees , è 'cinquenta. ares (584.59bai,
delimitada pOri -Mn poligono irregiziar,
que tem um Vértiee,a seiscentos Me-

- troe. (600m), no Nine verdadeiro nor-
deste (NE), do Canto nordeste (NE)
cla Capela Nossa Senhora do Peree-'
tilo Socorro é as lados a perta exame
vértice, os seguintes comprimen ios e
evites verdadeiros eem neetroe
(I00rn), ,zierto (14) e. Selecesitos inetres

• ,(600m), leste (E); trezentos meava;
(300m1, -sul (5); qidisheistoe metros .
(tioari) bete er) trezentoe moeres
(3001/1), sul (5)e enetreetniteie moeras
(400(ni, leste (E) ; duzentos metias
(200m), mel (S) quetroceiltoe metias
.(400in) . 1 leste (E) ; duzentos meteoa
(20ens), u1 (S); qiuetrocentos metees
(400m), leste (E); Mil trezentos me-
tros (1 .308m, stil (5) ; mli oitocentos
e ,eintidenta Metros (e .850M)., oeste
(W) cheientos metroe (200.')i. norte
,(N) ; mil metros (1,-.000M), oeste
(W ) ; ementes orietros (300,m) , norte
(N); seisceritres , metros (000m), oeste
(Vd)-; setecentos lácteos (700m), norte
(Ni; cinquenta - metros (50m), leste
al); cinquenta metros Mine, norte
(N); cinquenta metias (50ri)„ leate.

• (E) ; claqiienta metros (Orn), norte.
(N) ; cinquenta metros (50m), leste
(E) ; -chiquente. -metros (50m) ,. norte
:(N) cinquenta metros (50m), /este
(E) ; cinquenta metros (50me, /leite
(N); cem metro:4 (100m)., lesta (E):

• cinqUenta Mettos (tiom) norte eN) •
cinquenta metros (50m), Y eeei Ceie ;
cinquenta Metros (50m), nórte (N)
cinquenta inetrori (e0m), leste (E);
cinqüenta Metros (50re), norte (N) ;

'cinquenta metros (55Om)-, leste CEA
cinquenta metros (50m), norte CN)
Cinquenta metros (50m), leste (E)
cinquenta metros (50m), neoite (N);
Cinquenta metros (Mn), teste tio
cinquenta nietine (5ern), norte (1Y4;
cinquenta erietras (50m), /este (E);
cinqüenta esmeros (Sem), horto (N)
einquente. metroe (50m), leste ea,
cinquenta metros (50M), norte (N);
cinduenta Metros (Min), lera 1
cinquedea metros (50m), norte- (N)
cinquenta Metros (50111), leste (E) 'a
cinquenta metros (50M), norte 'N;
cinquenta metros - (50ni), nert•e (N.) ;
einquebte; metros (Dein), leste E);
.cinquenta metrôs- (50M), norte (N)-;
einationtk inttras (50m), deste, (E);
einquenta naetror. (50m), norte (N);

cinquenta metros (50m), leste (E)
cinquenta metros (50n1), norte (N);
•niententa metros (50m), leste (E);
cinquenta metros (50m), norte (N) ;
cinquenta metros (50n1), leste (E);
Cinquenta metros (50m), norte (N';
cene metros (100in) ,. leste (E)

II - A presente autorizaeão
pesoulsa fica sujeita às restriçÕee
limi tações constantes nos . incleas 1V
e V do artigo 25 do Decreto na 62.934,
de 02 de julho de 1968.

IL1 - A execiição de. presente
autorizeçãO de pesquisa fica sujeita
às estipulações do Regulamento apro-
vado pelo Decreto n9 51.726, de 19 de
fevereiro 196e o cla Reeobeeão ne 3

'de 30 de abril de 1965, da Condssào
Nacional do Energia Nuclear,

IV - O titulo da autorização- de
pesquisa, representado per nina via
autentica deste -Alvará, será tro --
crito no lavro R Registro dos
Alvanee de Pesquisa, • do Deoartea
mento Nacional da Produção Minerei.
do Ministério das Mines e Energia,
tendo validede por dois- (2) enes a
contar da data de sua publicação
no -Mario Oficiai da- União.
(DNPM - 813..568-73) .

Braellia. 19 de maio de 1975. -
Shigeaki Ueki,
(N9 3.132-B - 10-3-75	 Cr$ 115,00)

--
ALVARÁ N9 685, DE 19 DE.

MAIO DE 1973 e
Ministro de Estado das Minas e

Energia, usando da atribuição que lhe
conferê . o art. 21, do

 atribuição

ne 227, de 28 dê fevereiro -de. 1967
(Código de- Mineração), alterado pelo
Decrete-lei n9 318, de 14 de março
de 1937, resolve:
1 •- Autorizar a Chromium Mine-

rar:do S.A. a pesquisar Oure , eui ter-
renos devolutos no lugar denominado
Bacia de- Rio São Domingos, Dietrite
e Município de Guarani de noites,
tado de Goles, nume área de mil hec-
tares (1.00011a), delimitada por um
retângulo, que tem Mn vértice a qua-

1 to Mil 'cento e dezessete Metros ... •
(4.117ne), pn rumo verdadeiro do ses-
senta e sete -graus dezessete minutos
nordeste (57917' NE), da conflue:dela
tos Rio; São Domingos e São José e os
lados divergentes deese vértice, ea '.eee
guinter, -Comprimentos. e rumos verda-
deiros: dois mil metros (2.-000M). les-
te (E) ; checo mil meros (5 000m),
norte (N)

II e- A presente autodzere40 de
nes.ouise, fica eujeite, às restrifdles e
limiletções contentes nos ineasee IV
e V do artigo 25 do Decreto n° 62,934,
de 02 de julho de 1958.

.Lief - A execução . da- presente
auterizaelle tio pequisae fica sujeita
es, estipulecões dá Regulas-isento apre-
vedo Pelo Decreto n9 51.725, de 19 de
eevereiro de 1953 e da Resolução n9 3-,
de 30 de abril de 1065, da Comissão
Nacional de. Energia Nuclear.
• IV - O título da autorização de
peaquisa representado por uma via.
eutêntica deste Alvará, será ~e-
mito no Livro B - Registro cies
Alvarás de Pesquisa, do Deeartea
Mento Naelonal da Produção Mineral,
de Ministério das Mines e Energia,
tendo velidode por nees (2) anos a
contar da data de sua publicação
no Diário O ffeía/ de União.
(DNPIVI	 815.00-73) .

nrasfila. 19 cio maio de 1975.
Sfligeald Ueki,
(N,° 1.832-13 --	 - Cr$ 60,00)

I. Autorizar a Chromitun Mine-
ração- S.A. a pesquisar ouro era ter-
renos devolutos na lugar denominado
Bacia do Elo São Donlingos, Distrito

MuniCipio de Guarani de Goles Es-
teclo de Goles, numa área de mil- hec-
tares (1,0001m), delimitada por em
polígono irregular, deue. tem um Vér-
tice a cinco mil novecentos e assenta
o seis metros. (5,988m), no -ruma ver-
da.deiro de setenta e eele graus Vinte
Ininuteasudeste (76920i SE), da c.on-
fluencia dós Rios São Domingos e
São José e ias lados a partir (icese
vértice, eis seeuintes comprinientos e
rumos verdadeiros: mil metros
(I..000m). leste (E); euateo Mil me-
tros (4,000m). sul (S) quatro Mil
metros (4.000m.), oeste (W) ; dois mil
metros (2.000ne), norte (N); tres nili
metros (3.000m), teste (en ; dóis mil
Metros (2,e00m), norte (N) .

II - A presedee autorizera de
pesquisa fica sujeita às restrioes e
limitações constantes mie inclsoe IV.
e V do artigo 25 do Decreto 13.9 62.9ee,
de 02 de julho de 1968.

ILI - A ekectição da presente
autorização de pesquisa fica Sujeita
às estipulações cio Regulamento apto-
vede pelo Decreto r9 51.725, dee. 19 de
fevereiro de 1963 e de, Resolução ne
de. 30 de abril de 1955, da Condesão
Nacional de Energia Nuclear.

IV O título da autoeização de
pesquisa, representado por urda. Via
autentica. deste ~ara, será trazes
°rito no Livro B Registro dos
Alvarás de Pesquisa, do Departa-
mento Nacional da Produção Mineral,
do Ministério das Minas e Energia,
tendo validade por dois (2) anca-
contar da data de sua publicaço
no Diário Oficia/ tia União.
(DNPM - 815.011-73) .

Bratilia. 19 de maio de 1075. -
Shigeaki Ueki.
(N9 1.834-13 -	 - Cr$ MOO)

ALVARÁ N9 691, DE 19 DE.
.MAIO DE 1975

O Ministro de' Estado das Minas
Energia, *Mando da atribuição que lhe
confere o, art. 21, do Decreto-lei
119 227, de 28 de fevereko de 1987
(Código de Mineração), alterado pelo

Decreto-lei se9 318, de 14 de mesa()
de 1957, resolve;	 •

1 - Aittorizar a Mineração -Zarzue-
la Ltda. a pesquisar minério de catlin-
leo ene terrenas de propriedade. da
Fraternidade Universal Fientiação
Eclética e outros, no lugar &moinai
nado Fazenda Antanho, Distrito e
Município- de Luziâniae Estado de
Gelás, numa área de novecentos hec-
tares (990 lia), delimitada per um re-
tângulo, que tem um vértice a mil o-
dezoito metros (1.,018n1), no rumo .ver-
clacleiro de vinte e quatro graus ceie-
rente -e oito Minutos nordeste 	
(2e948! NE), .cle confluência do Córe
rego Acaba Vide, cem b- Rio Areias e
os lacloe divergentes , desse vértice, ã
:seguintes comprimentos e rumoe . yen.:
dadeiros: mil metroe (1.000m), eut 	
(5); nove mil metros (9e000m), oêSti

(W).
II - A presente autorização de

pe.equisa ficá sujeita às restrições e
limitações Conetantes nas Incisos IV
e V do artigo 25 do Decreto 119 62.934,
de 02 de julho de 1968.

TIl - A execução da presente
autorização de pesquisa fica sujeita
às estipulações do Regulamentos!~
vedo pelo Decreto n9 51.726, de 19, de
fevereiro de 1963 e da, Resolução n° 21,
de 30 de abril de 1965, da Comitsão
Nacional de Energia Nuclear. -

IV - O titulo da autOrização;de
peseuisa, representado por uma via
autêntica deste Alvará, iserá trame
°rito no Livre E -- Registro doa
Alvarás de Peseuisa, do láttlarta
mento Nacional da Produção Mineral,
do Ministério das Minas e Energia,
tendo validade por dote (2) anos
conter da data de rua publica
no Mário Oficial de União.
(DleTPM - 801. 046-74) .

Brasília, 19 de maio de 1975.: ai
Shigeaki Ueki.
(N.° 1.899-13-- 11.3.75 - Cr$ 56,00)

ALVARÁ N9 693, DE 19 DE •
MAIO DE 1975

O Ministro de Estado das Minas e
Energia, usando da atribuicão que lhe
confete o art. 21, do Decretcalei
r.9 2e7, de 28 de fevereiro de 1987
(Cdcligo do Mineração), alteradta pelo
Decreto-lei n9 318, de. 14 de ranrçp
de 1957, resolve:
I -e- Autorizar a Minereçãe á

zuela Ltda. a pesquisar ininéria , de
chumbo esti terrenos de peopeledado'
da Fraternidade Univereal Fundação
Eclética e outros, -no lugar dei:Orate
nado Meta do Brejo, Distrito e Mue:
Moi:pio -de Luzienia, Estado- de Geias,
numa área de novecentos hectares
.(9001M). delimitada por um retângu-
lo, -que tem um vértice á mil- eentp
cinquenta e- oito metros (1.158m) :na
rumo verdadeiro de vinte O uns gretue
trinta e eito minutos sudeste
(21938e SE), da cenfluência do cpr.,,,
rego- Acaba Vida com o Rio Areias e
os lados divergentes desse vértice,' ol
segitintes comprimentos e rumos. v,er-,f
~eira; mil mètros (1 .-000m) ,
(5) nove. mil metros (9.000m), oote
(5v) .
II - A presente autórizae5o

pesoulsa fica sujeita às testrieõee
limitações _constantes nos, incisee
a V do 'artigo 25 do Decreto n°
de 02 

e-
de. julho de 1988.

Tu 	 A. execução da neeee:Ute-
autenazação de pesquisa fica -enjeita

•às estipulações do Regulamento
vedo Pelo Decreto n ? 51.728, d e 19,1.0
fevereiro de 1963 e: da Resolucão ne 3,
de 30 de abril . de 19e5, da Comissão
Nacional de Energia Nuclear.

IV - o titulo de, autorização ',dee
pegildáa, reeresentado per uma via
autêntica deste Alvará, seta transe
órito no Livro rs•	 Regletre
Alvarás de I.,ésentisa, do- Dersextea,
mente Neeional da Produção
cio 'Ministério das Minos e Eeerelea
tendo , vendado por dois (2) anos a
contar da dato de sua- publiéeçad
no Diária Oficial ds. União-.
(I)NPIX -.110I.44844)..

Brasília, 1.9- de mato de. 1975. 	 -à
St	 11 field.
(N9 1.901-B - 11-345 -Cl *EOD

• ALVARÁ Ne 687, DE. 19 DE
MAIO DE 1975

O Ministro de Estado das Minas. e
Energia, usando da atribuição que)
cenfere o art. 21, do Decreto-leie
nee 227, de 28 de fevereiro cio 1907
(Código de Mineração), alterado pelo
Decreto-lei n9 318, de 14 de Março
de 1937, resolee:
•I - Autorizar a Chronnuni Mine-

ração S.A.- a pesquisar ouro em ter-
ressoe devolutos no -lugar denoaninado
Reda cio Rio São Domingos, Detrito
e Muncipilo de Guarani d eGolás, Es-
tado de Goiás, numa área do mil /sec-
avas (1.000 ha), delimitada por um
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.170,



vado polo Decreto n9 51.726, de 12 de
fevereiro de 1963 e da R,eSolução n.9 e,
de 30 de abril cie 1935, da COM'Stãt)
Nacional de Eneigia Nuclear.

IV — O titulo da autorização de
pesquisa, representado por uma via
autêntica deste Alvará, será tro.ns-
elite no Livro B — Registro dos
Alvarás e e Pesquisa, do Depirdete
mento Nacional da Produção Mineral,
do Minist6rio das Minas e Energia,
tendo validade por dois (2) ancS 'a
cantar da data de sua pubteaçÃo
no Diário Oficial da União.
(DINIPM — 801.666-74) .

Brasília. 19 de Maio de 1975. —
Slitacala Ucki •
(N.° 1.897-B — 11.3.75 — Cr$ 56,00)

ALVARÁ N9 698, DE 19 DE
MAIO DE 1075

Miaistro de Estado das Minas e.
Energia, usando da atribuição que lhe
confere o art. 21, do Deceeta-101
n9 227, cie 28- de fevereiro de 1967
(Código de Mineração), alterado pelo
Decrete-lei n9 318, de 14 de março,
de 19;7, resolve:

I -- Autorizar -a Empresa de Mi-
neraçãp Silvícola Ltda. a pesquisar
minério de zinco éne terrenoe de pse-
priedade da Fraternidade :Universal.
Fundação Eclética, no luerar denten!,
nado Fazericla Santo Antônio, .Distrito
e Município de Luziãnia, Eateelo
Gola, numa área de mil hectares ..
(1.000 ha), delimitada por une re-
tângulo, que tem um. Vértice a neSe
mil duzentos e . dezenove metros ....
-(7.219M), no ritmo veedecleiro de on-
ze graus vinte e quatro minutos sue •
deste (11924' SE). da cenfluên eia do
Córrego Acaba Vida Cem O Rio Andas
o os lados divergentes desse vertic-e,
os seguintes. Comnrimentes a eumos
verdadeiros: mil metros (1..000m), sul
(5); dez mil. Metros (10.0001n), leste
(E)

II — A. presente autorização de
pe,seidaa fica sujeita às restriceas e
limitações constantes nos Incisos IV
e V :do artigo 25 do Decrete n 9 ' 62.934.
de .92. de julho , de 1968.	 s'

— execução da pkesente
autorizacão de pesquisa fica sujeita
às estMulaeões dó Regulamento fipre-
vado- pelo Decreto n9 51:726, de 19 de
fevereiro de 1963 e da Resolução n9 3
de 20 de abril -de 1935, da Comissão
Nacional de Energia Nuclear.

xv — o titulo da antorizaçao
pesquisa, representado por uma Via
'autêntica deste Alvará, será trans-
crito no Livre B	 Registro. dos
Alvar''n de' Pesoulse„ do Denartea
mento Nacional - da .i.ediusieo Mineral,
do Ministério das Mines e Energia,
tendo validede por dois (9) ame a
contar cia data de sua 'publicação
nn Diário Oficial da. Unitle.
(DNPed — 801.667-74).

Braeilie. 10 de maio de 1975. —
Shigcaki Uc7a.
(N9 1.896-B — 11-3-75 — Cr$ 5(1.00)

DESPACHOS DO MINISTRO
Em 18 de junho de 1975

Pre essa MME n.° 5071-62 (DNPM
n.° 528-40).

Acolhendo próposta do Departamen-
to Nacional da ProduçãO. Mineral,
autorizo a averbação do contrato ee-
tado de 29 de abril de 1975 e registra-
do sob o número. 20.267, em 30 de abril
de 1975, no Cartório do Primeiro -Ofí-
cio Cível e Nataa -- Registro de Tí-
tulos e Documentes, da Comarca de
Cuiabá, Estado de Mato Grasso, .ceee-
brado entre o Governo do Estado) de
Meto Grosso, representado pela. Sacie).-
teria de- Indústria e Comércio,. e a
Companhia MatogeosSense de Mines
ração — META_MAT, objetivando a
execução das operações de laera e co-
mercial/meão das minas de ferro e
manganês fones-delas ao Cevem° da-
quele Estada peles Decrerns nes 11 Sess.
11,222. 11...7ie e 11,22e, cie 4 de jeneiro
da 1943.

Restitua •oe ao 2elsTP141, rara as des

^8eg9nda .:Jfeíra 30

ALVARÁ lkT9 ,694, DE. 19 DE
MAIO DE 1975

O Ministro de Estado das Minas e
Energia, usando da. atribuieão que lhe
canfere o art. 21, de
rir 227, de 23 de feveeeiro de 1967
(Código de Minezaçã,o),.alterac io pele
Desereo-lei n9 318, de 14 de março
Ge -1937, resolve:

I, — Autorizar a Mirieração Zar-
Zuela Ltda. a peseulistar minério de
enurn'oe em tereenes de peopriedade
da 'Fraternidade Ueiversai l'undação
'Me-jetica e .ontros, no lugar denemi-
nado Fazenda São Bento, Distrito e
Município de Luzienia, Estado de
Goiás, numa área dá novecentos libe-
tersa (DOO. ha), delimitada per um re-
tangido, que tem um vértice a tês
Mil cento e se2s Metros (3.103m), no
ruma verdadeiro cle - Sete graus cin-
quenta e quatro e:Muitos sudeste ....
(07954' SE)., da confluência do Cór-
rego Acaba Vida Cem o Rio Areias
CS lados divergentes desse vértice, .0S

' Seguintes cemprimeetes é rumes ver-
cladeirott Mil metros (1,000m), nor-
te (N): .nOVO mil metros (9.000m),
oeste (IV).

-- A presente autorizaaslo de
-peetneta fica sujeita às restrie'Ses e
lingtaçõee .censtneetee nos ineiens Pi-
e V. do artigo 23 do Decreto n9 62.934,
de 02 de julho de 1963.
• III — A enectição da rresente
aurnrização de pesquise, fica sujeita

nàs estipulec5es do Reeularnento apro-
vado pelo Decreto n9 51. 1720, de 19 de
fevereiro de 1963 e de Re5olucáo.n9 3,
de 20 dee/adi de 1935, da Comiesão
Neeional de Energia Nuclear.

. — O título da, autorização de
Pesquisa, representado-. por uma via
autêntica deste Alvará, será trens-
eito -no Livro E - Registro de
Alvará.) .de Pesquisa, do Departas
inerte Nacional cia Produeão Minerai',
de. 'Ministério das Minas e Energia,
tendo veliclacle poe dois (2) anos a
contei: cie data de sua publicação
ne Di4ri0 Oficial da União.
(DNPiail	 S01.449-74).

Deaeilia. 19 de mato sle 1915.
S1tio'ca7a PM,
(N9 1.992-B e— .11e3-75	 Cr$ 08,00)

o
SALVARÁ N9 995, DE 19 DE

. MAIO DE 1975
0:Aliiiistro 'de Estada das Minas e

Energia, usando da Mie/mi:Oca:sue lhe
cenfere o art. 21. da Decteto-le'
119 97 cie 28 de fevereire de 1937:
(redigo de Mineração); alterado pelo
Deereto-leian9 318, de 14 de marços
de 1937; resolve:.
:1 Atitorlzar a Mineração Zar-

zuela Ltda. a nt:seilisar Minério de.
chuinbo em terrenos de propriedade
da Fraternidade Univeisal .Fundaeao
Eclética e -outros, no lugar dencluina-
do Fazenda São Bente, Distrito é Mu-
'Iliefig0 de Leziânia, Estado de Goiás,
.riuma área de novecentos e.seasenta. e
par :min peligono irregular,, que tem
.um eértice a três mil culto e Se i3 me-
tros:, (3.109m), no rumo verdadeiro de
sete:graus C:humente, e quatro minu-
tes sudeste (07954' SE), da confltiêna
ela do Córrego Acaba Vida com o
Rio- Areias e os lados e, partir dr.Nsse
eértice„ os 'eeguintes cometimentos e:
ritmas verdadeiros': trezentos e -vinte
metros (320m), sul (S) metros •
(1.9e0m), lesta (Fl).; seiscentos e o!-
tinta metros (62era), sul (S); dez
flui metros (10:000m), oeste (W) t mil
-metros (1.000M), norte (N): nove
Me metros (9.000m), leste (E).

fl -- A presente autorização de
pç:sei/len fica sujeita àe restriedes
limitações constantes nos inclue; 1V
e '37 .olo ardei) 25 dó Decreto n9 92.934,
de '0941e julho de 1968.

— A execução d presente
euterizaceo. de ne.seuise, fica 'sujeita
ttg eStilndaeões do Regulamente epro-
V4de,nelo Derreto n 9 51,729, de 19 .cle,
faveseiro. de 1063 e- dá Resoluceo n ç 3.
de .abri/ de 1955, .da -Coinisseo
Naefonal de drnergia Nuclear.

— O título da auterizactie de
,pésnuisa. repretentedo por uma via
augetica deste Alvará, será trens-
Criei)" no Livro B	 Registra, doa

Alvarás de Pesquisai do Departa-
mento Nacional da Produção Mineral,
do Ministério das Minas e Energia,
tendo validade por dois (2) anos a
contar da data de sua publicação
no Diário Oficial da União.
(DlePiel — 801.450-74).

Brasília. 19 de maio de 1975. —
Shigeala Uelci.
.(N9 1e903-B — 11-3-75 — Cr$ 62,00)

ALVARÁ N9 696, DE 19 In
MAIO DE 1975	 -

O Ministro de Estado das Minas e
Energia, usando da atribuição que lhe
confere o. art. 21, do Decreto-lei
n9 227, de 28 -de fevereiro de 1967
(Código de Mineração), alterado pelo
Decreto-lei n9 318, de 14 de março
de 1937, resolve:

I — Autorizar a Emprega de Mnie-
ração Silisicola Ltda. a pesquisar mi-
nério de zinco em terrenos de pra-
peiedade dá Fraternidade Universal'
Fundação Eclética, no lugar de.nemi-
nado IVo Arcas, Distrito e Municí-
pio de Luziânia, Estado de Goiás, nu-
ma área de mil hectares (1.000 ha),
delimitercia per um retângulo, que tem
um vértice a cinco mil duzentos e se-
tenta e três Metros (5,273m), no TU-
me verdadeiro de quinze graus qua-
renta e dois Minutos sudeste
(15942' SE), de confluência do Ceie-
rego Acaba Vida com o Rio Areias
os le.doe divergentes desse vértice, .cs
seguintes comprimentos e rumos ver-
dadeiros: mil inetree (1.000m), sul
(S); dez mil metros (10.000m), leste
(E).

II — A presente autorização cie
nesquisa fica sujeita às restrições e
/imitações constantes nos incisoe IV
e V -de artien 29 do Decreto n9 92.934,
de 02 de julho do ma.

— A' execução da presente
eaterizacão de pesquisa fica Sujeita
às estipulec5es do Regulamento aro-
'vedo -pelo Deneeto n9 51.126, de 19 de
fevereire de 1063 e de Resolução U 9 3.
de 30 de abril de 1935, da Comisso
Marlene./ .cle Felergia Nuclear.

IV — O titulo da autorização de
pesnuisa, renresentado por uma via
autentica deste Alvará, será i.:rans.
ceito no Livro E — Registro dos
Alvarás de Pesnitisa, do Denarta-
mente Necional da Produção Mineral,
do. 'Ministério das Minas e Energia,
tendo Vai-Mede per dois (2) anos a
cont'e , dá data cie eme Publicaçâo

nirrrito Ofinitg dtl. União.
(MOINA a-- 301.665-74)..

nráS fi lP..- Y0 de maio de 1975. —
S'll iaeaki Verse
(N9 1..898=13	 11445, — Cr$ 56,00)

- - --
ALVARÁ 1n19 697, DE 19 DE

MAIO DE '1975

Acolhendo proposta do Departamen-
to 'Nacional da. Produção Mineral,
autorize a averbação cla cessão e
bs.ansferência, dos direitos de lavra de-
correntes do Decreto númere 70.5113,
de 23 de maio de 1972, cie que é titular
Ivo Felisberto decuaa, firma indi.
vidual, em favor da Companhie, Vale
d.o Rio Doce, conforme escritura pú-
blica lavrada às fls„ 154, de LiVt0
número 1.533, do 22.° Oficio de Notas
— Tabelião ,Balbino, cia Cidade do Rio
cle Janeiro, Estado do Rio de Janeiro,
em 25-4 ,44. -

Restitua-se ao -DNPM, para as de-
mais providências cabíveis.

Em 19 de Junho de 1075-
ProceSeo MME ri.° 7325 .-64 (DNP111

n.° 1092-64).
Acolhendo peoposta do Departamen4

to Nacional da Produção Mineral,
autorizo a averbação d.o, cessá° e
transa:esc:ride dos direitos d .e lavra
correntes do Decreto númeisa 71.517,
de 11 de dezembro de 1i2, otttergadd
à Ilaeaniar Mármore Ltda., em favor
ca PROVALE Indústri.2.1. e Comércio
S.A.., .conforme escritura páblica la-
vrada às LIS. 132 e 133 do Lbro'núme.,
ro 124, cio Ca.:tório do Terceiro Oficio
de Notas da Cidade de Viedria, Estado
do , Espírito' Santo.

Autorizo, 'outres.sim, a aveebação. da
_caução em primeiro grau sobre os di-
reitos do lavra decorrentes cio men-.
.cionado Decreto, par fora do Ca.atra-i
to ele Abertura de C.éclito Iie cele-
brado entre O Banca de DezenVolvise
rne,nto do Espirito Santo S.A. è a
PROVAIE — Indústria e Cemento
S.A., registrado sob o número 5e73,
às fls. 169 do Livro n.0 B-24„ dt) Car-
tório 4.0 1.° Oficio, de Registro de Ti-
Mos e Docuinentos Cachoe-aro de
Itapemirien, Estado do Espírito Santo.

609,951-75 (DNPM 23,°s 1339-10'e 1457

deR.).egitoit:a-se ao DNIeed, para as da-
mais providências cabíveis.

Prezasses M.M.E..nes 212-05

Acolhendo proposta do Departeniena
to Nacional da ProduçãoMineral,
autorizo o cama:lamente da .averbaeão
feita à mareem da transcrição do De-
creto nitme.g) 10.631, de 14 de outubro
de 194.2, de que é_ titular a Companhia
Cimento Portland Itatiz, objeto do das-
pacho datado de 20 de maio de 1933,
publicado no Dicbdo Oficia da União
-de 20 de maio cié 1953 em virtude da.•
quitação integral da dívida. decorren-
te do empréstimo concedido pelo Ban-
co do Brasil S,A. à- titular do referido
Decreto. •
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t) Ministro de Estado: das Minas e
Energia, usando de, atribuicãe que lhe
confere o art. 21, do Decreto-lei
nT 227, de 98 de fevereiro de 1967
(Códiect de Mineração), alterado pelo
Decrete-lei is.9 318, de 14 de março
de 1937, resolve: -
r - Autorizar a 'Empresa de Mi-

neracâ'o Silvícola Ltda. a peseuisar
minério de zinco em terrenas d pro-
nrieciade da Fraternidade Universal
Fuedneão Eclética, no lugar denomi-
nade Fazenda Santo Antônio. Distrito
e Município da Inziânia, Estado de
Golee, numa área de mil hectares
(1,000 ha), delimitada nor um retán-
etdo, nue tem um vértice a sete mil
cinzentos e dezenove metros . .....
(7.919m), no rumo verdadeiro de ou-.
ao eraus vinte -e quatro minutos su-
deste (11924.' SM, da confluêneia co
Córrego Anila Vida com o Rio Areias
e os lados divergentes desse vértice,
cse seeuintes comprimentos e remos
verdeclei ros: mil metros. (1.0(10211)r
norte (X); dez mi/ metros. (10.000m),
leste (E) .

A presente autorilaeão cd'e
nesnuisa, fica enjeita às restrieÕes e
limitações constantes nos indene lel
e V do artigo 25 do Decreto ri9-62.934,
de 02 de julho de 1968. ,

II/ — A -execução) da, pr-esefito
autorizacão de . peacatisa fica suielin
às estipulações do Regulamento oprelá,

ri

Autorize,. entrossitn. a 'averbação da
caução sabre CS dinitos de lavra de- ,.
-em-entes dos Decretes nue 10.631, de,
14 clo outubro de 1942 e 19.007, de 27
de junho. de 1945 de que é tituar a
Companhia Cimento Portiand Itaú,
.èni favor do Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico — ENDE, nos
ternies da Escritura de Financiamento
lavrado às fls. 66-, do Livro n..°. 1415, de
4.° Oficio de Nota da Cidade do Rio
de Janeiro, ein

lasstitua-e.e az> DNPM„ para as de,
mais providências cablvelá.

Acolhendo psopesta do Departarnen-
o Nacional do, Produção Minerei,
autorizo rt averbação cio contento de
arrendainente dos direitos cl lavra de-
errantes do Decreta) n.° 71.910, de' 14
de março do 1973, celebrado entre
Inehrle MineraçãO Ltda,, titular ,e0
referido Decreto, e a S.A. Mineração
Jerônimo Rosado, com vigência no pe.
:iodo de 31 do outubro de 1974 a 31 de
desame:bre de 1976„

Isestitua-se ao DIOIPM, tara as do-
mais providências cabine).

Na publicação- feita no D'Édrio 011.
etal eSsreã'o I Parte I -- pág. 5125
de 1 de ;nele de 1975 a- Portaria reás%
mera 524 5.5-75.

aande e lê:
cais prov.,t Quotas. eabive.le, 	 Portaria ne 624, de 5-.5-73...
Process'sif.M.L ?7:::=4Cro

DNPM ,'-Ar151-80i, 	 Poetaria n.° 524, de 5-5-75...
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II rvilINISTÉRIC) DAS COMUNICAÇÕES •

CABINETE DO MINISTRO

14.)r f4i ice 1.• 49S	 dø Q6 de	 junho	 de 175

nnInlate. -0 -Ode	 Ntga,do
COAUNICAÇÕES, Usando da Compet4eia que lhe foi, delegada.
Decreto n9 13.987,	 24 de abril de 1 -974, e tendo
Cue consta do, ProceSso . MC n9. 6919/75, .

PESO  V E

Conceder exoneração, de
acordo coM o artigo 75, item I,
-da Lei n9 1.711, de 28 de outu
lato de 1952,

No Quadro de Pessoal - Parte Permanen.
te - do ex-Departementõ dos Correios e Telégrafos, atual Ernpre
aa Iiras •Ieira de Corielos e '2.e1egráfoa,

1. a MARIA CONSUELO GONDIN SOARES, ocu
pante 'doi cargo de Vehdedor de Selo CT-215.12.C, matricula n9
2.181.462, a partir de 19 de noGembro de 1973 ( Processo ECT
n9 63.064/73);

2. a RANDOLPHO VEIGA, MIMA, ocupante do
cargo de Telegrafista CT-207.12.A, matricula n9 2.009.195, a
eartir de 19 de outubro de 1974 (Processo ECT n9 921/74

a LICURGO LOURE":13, ocupante do cargo de Pos

tangia CT-7.7(2..74.13, matriCula no 1.730.656, a partir de 26 de outu.

.bro de '1973 (Processo pct n9 22.260/79);

4. a APPARÉCIDO CESAF LEITE, ocupante do cargo

de. Inspetor da Linhas Telegráficas CT-209.16, matricula n9
2.084.982, a partir da .19 de março de 1973 ( Processo ECT n9

22.261/75);

5. a OSMAR VERIANGEIRO, ocupante do cargo de Te
lografista CT-207.16.C, Matricula n9 1.031428, a partir da data da
.publiCaÇão do ato (Processo ECT ne 22:361/75);

6. a WILSON KLEBER SILVA DO NASCIMENTO, ocupan
te do Cargo de Telegrafista CT-207.12.A, matricula 719. 2.021.579, À
partir de 5 de fevereiro .de 1975 (Processo ECT. n9 22.444/75);

()UM FONSECA SEREJO, ocupante do cargo

de Postalis",t, C1.202.14.13, matriculin9 1.032.785, a Partir de :5 de

Inarlto de 1975 (Processo ECT n9 22.938/75) ;	 •

a"OSWALDO FERREIRA AIMA, ocupante do cargo
de Porteiro G1?-3.02.11.8, auttricula'n9. 2 .:018...708, a partir 5 de

março 'de 1975 (Processo ET- ny 22.939/75)-:

9. a DARCY GUEDES, ocupante 'do cargo de Cartel.
ro CT=203:12:11, matricula n9 1.063:619, a partir de 5 de, 'fevereiro
de 1975 (Processo ECT n9 22.998/75);

10. a D/NORÁ STSIÓNATa BERTOLOTTI, ocupante do

ca;gb da Operador Postal CT206.6.A, matricula n9 2.038,.685, a par

tir da 30 de julho de 1974 (ProceSSo ECT M9 24:393/75);
. •

11. a CARLOS CIRRA FILHO, ocupante do cargo dm

TØegrafiitaCT20.lZi mateicuia n9 2.178.206, a par' bir de 19 da

r(yril, de 19- 	 ECT "n9 24.499/75)..

RU4~ .vIguenR tuTerhno
MINISTRO pz ESTADO DAS COMUNICAÇÕES

.INTERINO-*

PORTARIA N9 497, DE .06 DE JUNHO DE 1974

O PUNISTRO DE ESTADO-DAS commicAçons, no uso de 5na
atribui0es,

Considerando o que aispoe o paragrafo 1 9 do Art. 61),
do Decretà n9 74-810, de 04 de novembro 'de 1974 e,

Considerando a necessidade cle complementar ti)s atos re
'guiadores do Serviço de Radioamador, no sentido de definir o orientar os
teressadon quanto a.utilização e execução desse' serviço,

E S L V E

- AProvar a.7Vorma . *05/75 ' que regula a execução do
'Serviço de Radioamador, que com esta baixa-

2 - Revogar as Portarias nys 238, de 13 demi° de:
1970,. 978, de 03 do junhO de 1:07o; 991 de 04 . 4•

.jurálp de 1970 e 315, do 18 de abril de 1972,

RUMO VILLAR FURTADO
Ministro 'de Estado das COmunica4e0

interInè

NORMA DE . EX'ICUÇÃO DO .euRviço
DE RADIEM/11)0R

TITULO I
'INTRODUÇÃO

1,1 A presobre NonÉa..ostabeleco as condiçõos de habilitação ao radioannuldris
•• mo e dá execUção do Serviço de. Radioamador;

T/TULO II
DAS CONDIÇÕES DE:1,ABILITAÇÃO

2.1 - A execução do Serviço de Radioamador sO. poder ser, autorizada aos brasi
loiros na forma da Constituição Federal, nos portugueses na.. fernia 403
acordos específicos vigentes o aos raclioamádores estrangeiros, deSde que
haja reciprocidade de tratamento em seu pais.

* 2,2 •-.A documentação que instruir os requerimentos de habilitação devera Ser
anexada cm fotoc5pie.

2.3 A habilitação depender da aproVaçãa em exames de: .

a - Legislação de Radioamadorisma;
h - MeMontos de Radiooletricidadó
c - Transmissão e recepção-auditiva de sinais em C5digo MóAe.

T/1110 III.
DA ILADILITAÇAO

Capítulo •I
DA HABILITAÇX,0 .Ã CLASSE "C"

3,1 - A habilitação ã . classe "C" dopenderã da aprovação on candidato -na prova
de Legislação de Radiomadorismo„

3.2 O candidato ã.habilitoção clansb "C", .no ato da inscrição, deverã :ante
sentar o- requerimento em Éndolo prCprio, clavidamanto preenchido e 1ns
truido com os Seguintes documentos:

a - Certidão de Nascimento ou outro documento de ,..t5 pilblica que dosprove a
nacionalidade brasileira: ,

b Certidão de Nastinento ou outro doctmento de fe pablica que . comprovo a
nacionalidade do pai ou tutor, quando o candidato for calor de 14 e ma
nor de 18 anos de idade	 -

c DecraçãO do pal , ou-tutor atitorizancla . o menor e j3 anos do 'idade rs
'querer. inscriçãot

- Termo de respontebilitadedo , pai ou tutor., cerprenztordz,-r:. pela fiel

obsoniância da Legislação vísento par parte dá menor da 13 a.as- de
idade;

pelq
em vitta o
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aa. Prova de quitação com o Serviço Militar e corta Justiça Eleitoral
quando foi o caso,

- Aos candidatos dç nacionalidade portuguesa será exigida, ainda o documen
to que comprove-11~r adquirido, atraves do Nfinisterio da justiça, o re
conhecimento  da igualdade dós direitos e obrigações com os nacionais, de
.acordo com a Legislação especifica.

3.4 a-0 radioamador da classe "C" que, ea-virtude da idade, não estiver , sujei
to às obrigações para com o Serviço Militar ó justiça Eleitoral, deVaa
apresentai ás compravações de seu cuarrimento ao tempo ama lei deterri
mar,

CAPITULO II
DA HABILITAÇA0 OU ERONIVDX CLASSE

3.5-- A habilitação. ou prcéeção à classe 'Z depender da aprovaçao da-candida-
to nos, exames das Seguintes matarias:

Legislação de Radioamadorismo;
b - Elementos do Radioeletrieidade;

• c- Tránsaissão é retepção auditiva de sinais em COdige Marse.

4.1.1 4, Quandc bouver.alteração em qualquer dos seus elementos, extra

-41 
aio ou inutilização, o Certificado de Habilitação ser 5 substitui
do por iniciativa do seu titular; mediante apresentação do re
qUerimento dalmodeloptáprio, devidamente preenchido e instrui-)
do,

4.2 »•AoS radioaMadorts estrangeiros, residentes Tio Brasil, temporariamente ou
não, podara ser , cancedido o Certificado de Habilitação, mediante a apre
sentação do requerimento em modolo preprio, acoMpanhadodo,Certifieado
de Habilitação do - paia de origom ou documento equivalente, desde que nos
irises. de origem haja recipre idade dó tratamenie ' para com os'radloamado,
resbrasileirai.

' TrÉ110 V

, DA LICENÇA DE FUNCIONAMENDO

5.1 =A Licença de , Funcionamento itoxloctimentó que autõriza a instalação e en
trada ém serviço da estação 44 radioamador, dentro das limitações de fre
qUencia é peteacia impestag classe para o qual está habilitado o radio
amador responsavel pela, erlaçãe.

5.1.1 A Licença de funcionamentasara fornecida mediante requerimento
em modelo prOprio, devidamente preenchido , 0 instruido.

3.6 - O Candidato Ipromoção à classe "8", no ato:da inscrição deveri apresen
tar o reqUeriMento emtedelo preprio, devidamente preenchido e instruido
com oap seguintes documentos:

R = Prova de quitação com a jOstiça Eleitoral:
b - Prova de haver Completado 18 anos de idade..

.3.7 - . 0 candidato ã habilitação à classe "0", no ato da inscrição devera ápre
• sentir 0. requerirente eaCmddelo prePrio, devidarente preenchido o ins

traído 'coevos seguintes documentos:

, a --Cardam de 'Nascimento ou outro documento de fe panca que commove a
natienalidadoe a idmij minima de 18 (dezoito) pios;

b - Prova de quitação com o Serviço Militar e com a Justiça Eleitoral,

Aos candidatos de nacionalidade portuguesa ser i eXigido ainda documento
que emeproVe haver adquirido, através dó MiniSterica da Justiça, o re
Conhecimonte da igualdadedes,direitoS e-obrigações civis çom Os nacio'

*mais, de acordo aça a Legislação espeelfica.

CAPITUU) ti

zw\ got.›.;.Io A.CLA$SE "A"

- .Apromeção 4 classe " -A" dependerá da aprovação do candidato radioamador
classe "0" nos exares das seguintes materias

'a - Legislação de Radioamadoriamoe
b - Elementos de fíadioeletticidade;
c - Transmissão o reCepção auditiva de sinais emeCedigo ',tersa.

3.10 . Geandidato. 5 promoção à classe '5V', nó ato da-inscrição devera apresen
tar o ro.querimentó cm Medeio prOprie, devidamente -preenchido e -instrui-
do aca os seguintes doçumantc!8 :	 .

- Prova de, quitação com a Justiça Eleitoral;
b - Prova de ser radieamder classe "O".

3.11 - Os candidatos aprovados nos exames de promoção à classe '5V', somente ób
terão o Certificado de Habilitação correspondente, %xis um ano de ativi, •
dada comprovada nà C14s'se,"0".

3.114. - Cabera ã AssOciação de Radioamadores reconhecida pelo Ministe
rio das Comunicações; a que estiver filiado o radioamador, a -
comprovação de que trata o item 3.11, mediante expedição do do
aumento habil

TITULO n,
CERTIFIFICAD3•DE HABILITAÇÃO

4.1 - O Certificada, da Habilitação oalactmento que habilita o seu titular a.
aparar estações da radioamadores nas faixas atribuidas ã classe nele es,

-pacificada.

1.2 - São aplicaVeis à Licença de Funcionamento, os Seguintes principias!

a - O carater, precario;
b - A validade para un período de 5- anos, renovável;

- A cassação em qualquer tempo, por convoniencid .do Governo quando o ti
tídar da estação detrativo e essa medida, 'Pela praticado infraç3eS
às disposições ijua xegUlam o Serviçade Radioamador;

d- A filiação dó radioamador a um Associação reaenhecidapeloNfinisaõrif
das Comunicaçõer

- 3.3 - Quando houver alteração cmqualper dos seus' elementos, extravio ou Iena
tilização, a licença do füncionameato- sara substítuida , por iniCiativa Co
'seu titular, mediante a apresentação do requerimento ali modelo pejaria
:doidamente Preenchido e insteuido..

ThULO VI -

1
	

1305 EVNES
Capitulo I .

UMERALIDADES

6.1 - São exigidos os seguintes exames para o Serviço de litIclioámador:(

a - be habilitação, vara inareese nas el.-assoa •"C" e 1 13:,	-
- De promoção, para, ascender -da classe 'C 	 a classe "O" e da clazze

'B" .para a classe "A%
c - De rehabilitação, Iara radioamadOres inativos, por mais de 5 . anoa. •

6.2 - Os exames serão elaboradas e rea:ietados pelo Papattemento Nacional da Te
lacomunicaçõesde conforaddade cem o caléndario,anual pré-aetabalecido.

6.3 - A inscrição aos exames será feita com a apeeseneaçad de requerimento em
modelo prOprio,. -devidameate preenchido é instruido.''

6.4 - A relação dos candidatos irstritc;, se;1-afixada na sédc das Dalagacias
Regionais e publiíáda nos.OrgãoS de Imprensa- letal, 8 dias mitos 'al&S
exames

6.5 - A Liga de amadoras Brasileiras de Radio Emissão - LABRE - o as Aaseeia,
Oes de Radioamadores tr eenhacida. ¡eia Ministário das Comunicaçõca, aão
Entidades crede= ias para o recebirentoe encaminhamento dos requeri
Mentos de inscrição .

6.6- Os candiatos residentes forada sede de Delegacia Regional respectiva e
• poderão prestar seus exames em qualquer outra localidade constante da ta

lendário anual deaendo,:eera tanto, re.-Ionar no raquerimento.sua opção.

• 6.7 - O candidÁto.aos exames szeraeonsiderado inscrito gafas a coafcréneia
aceitação pela' Depareameato racional de Telecomanieações,da docamenaçãa,
instrutiva- dareqdarimanao.,

oe8 = Para,aa , iaençõesPrévietas raie incisas I, Iro , III de aí-tias 20 do Fera
laMento do serviço da Radiamnador, aprovada: . palo Deerato 7481O, de 4 de
novembro de 1914, deverão ser anaxadas ao rcquarimento de -inscrição,. Os
respectivos Comprovantes em foemiaia.

4
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CAPiTULO TI
	

a

1)2 'EXAME DE DABIDIfAçM X cussE 4r,.•

.	 . -
- Pará ingresso na classe "C", , será' exigido do candidato pigvia aprovação

én -OMR de Legislação de Ràdioamadorismo.

.• A 'prara de - Legás14ão de 'Radiaamadoriamo 'constára de duas -par
• ,- tçs;

I *e' Redação abordando um, tema ligado, direta ou indireta:tente: 'IS
telecomunicações ou ao Serviço de Radioamador;

It - Questões objetivar. Sobre:

a - Cadigo. Brasileiro de -Telecomunicações e , seu regulamento
parte relativa , ao Serviço del4adio.Oodor;

Rogo~to o Serviço de -Radicranader;
• ,-1,1anne de execuçãO do Serviço de 'Radioamador;
• - C.45digos O sinais usados pele radioamadores (Cedigos "Q" e outros)

cAprrao In
Do !Dum . DE I3A8ILITAÇAO A CLASSE "B"

6.10 O ingresso ha classe "B" dependera da apróvação do tandidato nas matg
rias constantes do item 2.3„resialvado o disposto no .item 6.8.

6.11 - A prova de Legislação de Radiomaadorismo versara sobre o prograam estabe
/acido no item 6.9:1.

A prova de -Radioeietricidade Constara de questees objetivas e cimenta
ros, abrangendo a seguinte programa: -

• ,'.C.orrente . el'étrica . - Lei de Ohm —Sentido da Corrente elgtricu;
b - Trabalho -elgtrico ;Energia elgtrica .Patencia .elgtrica;
c Circuites ara 'serie,e3pvalele e .et agrie-Paralelo;
-d Distribui:ção de cargas eletricas - Conceito elementar de campo 'el6tri

co - 'Fluxo °larica o. Densidade de fluxo eletrico;
CaPacita."'ncia. - Capacitares - Associação de Capacitares;
Grandezas magniticas fundamentais;

- Terça eietromotrit, induzida - Lei dê Leni;
h At:to-ir.dutincia e indutantia imituat
á - Valores instantâneo, -media-, eficaz e piso a Pico de uma .f.e.m. ou cor

rente senoidal;
. - Reatancia indutiva e Capacitiva itesistencia efetiva- - Imedbcia

Petencia em C.A. Fator de poteania;"
/ - ,Leisde Kirchoff;

- Intensidade de campo eletrico;
n - Noções gerais sobre valvulas eletrenicas dis ,pdsitivos semicondutores;

'

•

 Noções ¡erga sobre 'ampiificadores, -retificadores, moduladofes asai
andores;

p - Circuitos de rido, sirir,ogia do t circuitos - Circurios S'intonizadós-
Ressonincia es Serie e em serie-paralela; "

q -1entes de alimentação - Instrumentos de medidas h. -Fones e microfones
- Caracteristicas principais de transmissores e receptores;

• Nesões elementares do pronagação 'de ondas de ralditS.
s Nações elementares de ondas eletromagneticas;..

6.13 A prova de transmissão e recepção constara da transmissão e da recepção
auditiva de sinais em Cediga,Marse, em linguagem clara, sentencio 125
(cento e vinte e cinco) caracteres Vetras, sinais e .algarismos) trans
nítidos, e- recebidos no tempo do 5 (cinco) - ;Mantos para cada parte da
prova (transmissão e receo).

.ctnii.iv
. to EXAME- DE MILITAM .7Ç CIAM "A"

644 - Para	 wszão .classe "R' -,serã exido d'y 'candidate aprovaçãe nas .màtS

rÃes'coastanteS do item	 ressaltiacki o disposto no icem 6.8..
-

- 6.15 e, Aprova de Leg,islaçao deRadioamadorismo, versara Sobre o -progr.a.t esta
beiecido no l'tem 6.0.1.

'	 -
646- A, prova do .Radiceletricidrt censtar4 ;là 4U9stas: pbjOt i.Vas, abrangendo

. o pragrama. estal?elecitio ate Item 6.12, .acrescido do seguinte":.
;

. :a -INosica oiententares de linha de .traitsmissão; •
-Noçoes eloaentares de Antenas Ar:ter:as diretivas o especl,.31511:4

c - Noções elementares sobre o emprego de faixa lateral ,dupla,(.DSB) e fai
xa lateral singular (S3B).

6.16,1 A próva do -transmissão e 'recepção-constara -da -transmissão 43
recepções -auditLva..do sinais an Ctidiso Marco, 'em linguageM cia
ra, contendo 250 (duzentos e circoónta) -caracteres :(letras, si

nais o algarismos). trananitidoz -ou tesebidet -no tempecle 	 É
(Cinco) minutos para cada parto das prova ,(transmissão e" rasca

.CAPrIVLO V
DO CRITERIO DE JULGAMENTO

6.17 - No julgamento das provas, os gri .us variarão de 0 a 10. (zero. á dez), sen
do considerado aprovado o -candidato que obtiver media ponderada igtial a
5 (cinco) para o -conjunto das materias.

6,17,1 -10 grau de Ø a 1 (zero a trõs) em qualquer prova elEninara
candidato.

6.17.2 • Serão atribuidos a prova de Legislação de Radioamadorismo, os
Draw; eo P a 4 (zero a quatro) .rn parte de reclaçao- c de O # 6
(zero a seis) na parte de questios objetivas.	 '	 . .

4:17. 3 • Serão atribuídas a prova de Transmissão e Recepção os 'seguintes
griur;:

	

- 5/5 (cinco- quintos) de palavras 'certas 	 grait: 18

	

b 4/5- (quatro quintOs) de palavras certas	 ...... grau 8

	

c 3/5 (Tres quintos ) da palavras certas	 grau 6
ti - 2/5 (dois- quinto., ) dó palavras cortas . ... " ....... grau 3
e - 1/5 (ma -quinto 	 ) do pàlavr,as -cortas 	 .... ....	 grata

6.17.3.1 - Para efeito do transmissão, -recepção e correção, caia palavra'
correspondera a .5(cincó) caracteres -recebidos et; transmitidos.

6.17.3.2 - O grau da prova de trananissão, d independente do grau da pro-
va do recepção.

6.18 - Para cálculo da media ponderada, cada *ateria- tem o Seguinte poso;

a - .-Legis24.1 ,çrio de Radionmadorisma • 	  peso I fui-)
- Elementos do Radiceletricidado 	  peso (dois)

c -.Transmissão de sinais cm Ccidigo.1.brze 	  peso 2 (dois)
d - Recepção de sinais em Cidigo .14orse 	  peso 3 (trãs).

6.19' - O candidato reprovado ou eliminado, poderá' solioitár revisão das 'provas
no prazo de 15 (quinze) dias, a contar da data	 publicaçãe do resulta,
do.

TiTULO VII
DAS CONDIÇOES TURMAS

Capitulo
CONDIÇOES GERAIS

7;1 - As -estações .licenciadas, para' os. radioamadores -das elassea "RA. "B" e Ene',
tidadez, não poderão ter potencia mídia de entrada superior a 1.000(reil)'
watts no estagio final de racliofrequencia, alimentadora do' circuito

" sistema irradiante.

7.2 • As estaçOes licenciadas para os radioamadores da classe "C', sido poder'o
ter potencia atedia de entrada Superior a 100 (cm) watts no estd,gio fi
mal do radiofrequencia, alimentadora do circuite; do sistema irradiante.

7.3 - As estações deverão possuir uma carga não i-rradiante(antena fantanna) pa,
ra ser utilizada, obrigatoriamente, -nos ajustes da transmissor.

1.1' e As transmissões de sinais para teleirpressores deverão ser feitas . no alfa-
beto telegrafico internacional, dentro dos padrUs trviiC9O' em uSO,

'.5 A pratica de' telegrafia cat Sinais de Cedigo .44orsc pernitida nas traguem •
Cias auteirizadr_s as emissões do tipo A3, pela maniptilação de tri tont 	 de

. audie-ficauencia„ não- superior a 3(tiõs) 1:41z, e a transmissate,' em voa
das instruções correspondentes,

7.5 1f •t." Nas faixas de frequencías de 420 a .450 MHz, 1215 a 1300 ?lia, 33,00. 4 3500
1.24, 5650 a 5925 MHz, 10,00 a 10,50 CHz e 24,05 R 24,25 Cilz., o Serviço de.
radioamador a5 .podara ser executado na • baso se:andaria, devendo . Éortginto,,

• cessar qualquer transmissão que pe'sta causar interferenela, tão 2 go seja
o radioamador notificado pela autoridade competente.

DOCUMENTO MANCHACeÓ I



;caixas de Prequancia
1800 a 1850 MU

' So a 3525 kHz
3525 a sõo ii

, 7000 a '7050
'21000 $ 21100 kHz
aipo a 28100 kHz

SO a :54f
144 a 148•?41z
220 a 225

• 420j .450

Tipos .de emissão
A/ - A3 - A33
Ai-Vi

- ALI F3
Fl

' Ai -

Al - Fl

.è..; ##	 ### ##	 AO	 A2 -A3 - A4 431-

- Pi - • F3 • F4

1800 4 1850 kHz
3500 a 3525 kHz.
3525 a 11100
7900 a 7050 kttz
7050 a 7300 Içás

210004 21100 kHz
28600 a 28100 Idiz

•
30 a. 54 t-Ez

144a 148 bez
220 a; 225
420 a 450. MHz

4

4
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•-• O Departament'e Nacional de Teleconunicaçõea (DENTEL), mediante 	 solicita
cão fundamentada, poderã. autorizar, por prao determinado, a	 utilização
de tipo de , eMissão, frequãncia, potencia ou outra cOndiç'ão tôcnica 	 não
Prevista nesta: Norma.

50 a	 •	 54 MHz,
144 a	 148 Ivkiz

420 a	 450 tri-Is
1215 a	 1300 Mei

220 a	 225 MHz	 	 AO -	 • A2 - A3 -	 - na
A5 - 110	 Fl - P2 - FJ	 f4

•	 P5

3.

7:7,1	 A Constituição de escuta permanente (QAP) 'per grupo's'.-de'radioama n

dores, depénderã do autorização do DENTEL., qUe jUlgarã da sua con.
veniôncia e Oportunidade.

A transmissão , timultanea em mais de uma faixa,'‘'; permitida nos .seguinte
casos:	 -

"3300 , á	 3500 1n111z,
5650 a	 5025 ?sair,
70,00 a .1,0„50GHz	 	
24,00 a 24,25Gilz

#### ...	 A0	 Al	 A2 - A3 - A3J - M
A5 - F0	 F1-- P2 - F3 -	 F4 .•
F; -P

•	 it
- Os tipo' r, de emissão mencionados nas tabelas da Secção 1. deste cáprtAe

a • Na divulgação de boletins informativos de Associações do 	 Radioamadores São' os seguintes:
•	 reconhecidas polo Niriisterie das Comunicações;

1

- Na. transmissão realizada por qualqmer radioamador, quando centiguracla
situação de emergacia ou calamidade V.Iblica.

•	 1 • Modula 'ção da Portadora Principal 	 Sfabolo
a	 Anplittide	 A
b - Frequeacir (Ou Sase)

r":

,	 Pulso
O radioamador deVerã certificar-se de que a sua estação, ab ser	 operada, •
tenha seus componentes de portadora e bandas laterais irradiadas, 	 dcntro	 2. - SiMb010-
da faixa de operação, respeitados obrigatOriamente; os litaites riximo
atinime estabelecidos para cada faixa de fiequencia c, que .seja tão estã

Vai ,em frequencia, quanto o permita o desenvolvimento da tãcnica.

,
	 CAPITULO Tt.

P8E4ONCIAS E IIP0S DE EtfI$S/10

740 M estações de radioamador sa poderão ser Operadas nas faiwas de „Trovão'

ela e 'tipos de emissão " atribuitlas a cada classe..

SoCção I
hm A CLASSE

ima CLASSE "g• •

At A3 -A3J
Ai- VI

A3 -	 P3 •

Ai -VI " •
A3- A3:1 AS	 F5

VI	 •
Ai • Fj.

A,4 Al • AV ....AS A3,Y - A4
AS - Fit - Fl - P2 - F3	 - F5

PAPA A CIASSE "Nt

1800 a 1850 kHz

• 35QQ a 3525 RItz	 - VI

3525 a 3800 kHz.
	

A3 - A3j• F3

7000 a 7050 kHz
	 Ai-ri

7050 a 7300
	 - A3.7 • AS - P3 PS

14000 a 14100 kHz
	

-Al - VI

14100 a 1435a kHz
	 A3 - A3.7 AS 1,3 -

21000 a 211QQ }diz
	 Al

.	 21100 a 21450 kHz
	 A3 -	 AS • F3 PS

:soo 0 28100
	

Al - PI

28100 a 2900
	

A.3 ., A3.P. A.5 F3 -

a - Au.sencia de qualquer mOdulação'destinada a trens
portar internação;

b - Telegraf..0 Bebi nxiditlaçoo pôr .audiofroquãáciat'.
- Telegrafia, mediante manipuIação põr interrup,

cão de una . ou 'Mais audiofrequ'enci'as modulado.
rua ou mediante manipulação 'por interrução da
emissão da portadora modtilacla(casõ particular':
una uniS.são de portaialâtMdulada,to rtaniP44-
laila).;

d • Telefonia:
paC.,simile(com modulação dá portadora: ,princi.

, pal., ou diretamente, por uma subportadora,
'chalada em frequencia):,

- TelovisãO (somente Video).;

- Caracteristicas Suplementares
- "Faixa lateral dupla (DSB);

b -. Faixa lateral singular (SSB) Portadora Suprimida

VII
• ,	 .	 Dos INDICATIVOS DE Et1414Aat

Si. • O indicativo da chamada C- caracterizado por um grupo de letras e ,a/garia . •
sistemãticmento dispostos, que individualisa o radioamador.

,8.1.1 - O grupo de letras e algarismos do indicativo de clianiada" se cult
pie de duas partes:

- Duas letras que caracterizam o Brasil, por Unidade 'Federati-
va, seguidao. de uri , algarismo designando A .regg401'.

Amas.	 tr'às let'ret do .alfabetO agrupadas 2 a 2 (date a, duas)
ou 3.a 3 -(trós a trS).,

- Cada pau das- Unidades Federativas, segui& sua região eia ode 'se altuit
tem os seguintes prefixos:

lá. Região:
Estado do I;io de Janeiro 	 PY 1
EstadJ do Espirito banto	 , PP 1

2a Região:
Estado do São Paulo	 PY 2
Estado do toiãs	 PP 2
Di'stritO Federal	 'PT 2

34 Região:
Estado do Rio Grande do Sul	 PI' 3

4a Região:
Estado de MinaS Corais 	 Pr4,

Sa Região:
-Esta& 40 Paranã	 '	 PY $
Estado de Santa . Catarina	 PP 5

Ça Região:
Estado da Balda	 PY 6 .
Estado de Sergipe	 PP 6

7a Região:
Estado de Pernambuco	 PY 7
Estado de Alagoas	 PR 7

Estadó da 'Paraiba	 PR 7
. Estado do Rio Grande do Norte 	 PS 1

Estada do Ceara	 r

1

-	 ,

4

.7

4
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lms ES1ÇOES DE RADDIUNDOR
Capitulo

AENSRAtIDADES

10,1 - As estações do Serviço de Radioamade-%pôdem sor'

- a - De domicilio principal;
• h-- Dc.domicilio gdicionala

c -,Portatil;
d MOVOi;'
e - Repetidora

alD4 -Podem requerer licença de funcionameato de astaç5O;

Sí,Região:
Es$ado do Para
	

PYS
' Estado do Amazonas	 -PP .8
Estado 'do Maranhão	 PR 8

_atado do Pitai:
	

PS 8
. Estado do Adro	 PT á

TerritOrio do Amapa
	

PU 8
TerritOrio de Roraima •
	

PV 8
territ5ho de Pondonia
	

Pws

9a PêgiSo:
atado do Mato Grosso

Ilhas OceRdiàs

- Na formação dos ifidicativos de chamada' serão obedecidas as seguintea re
gras:	 . •

:laja . os radioamadórea eairangeiros, autorizado a operarem no Brasil
por .fora de récipracidado; terão oa indicativos dó chamada for
audosyelo prefixo da Unidade aederativa do respectivo , domiei•
lio , seguido do agrupamento 3 a .3 (três- a tres) das letras do
alfabet!a e iniciado pela letra

. - Os radioamadores brasileiro e portuguesa" da alasse "C", terão,
ós indicativos de chamada formados pelo prefixo da Unidade Fede
.rativa do respectivo domicílio, seguido do agrupamento - 3 'a •
3a(trés a ttas) das letras 4b alfabetó, seMpre iniciado pot "IC,
'aes

11,3:3-1lh radioamadoi :és brasileiros e portugueses das 'das 	 "A"
"8", terão os indicativos ele chamada-formados pelo prefixo da
Uhidadé Federativa do respectivo domicilio, saguído dos agrupa
xentos ar 2 (dois: a dois) ou 3 a 3 tres, a ttas) das letras do
alfabeto, não podendo os agrupamentos 3 a 3-(tres a tr5s) serem
ihiCiados pelàs letras:"W".„1"X"., "Y" ou "Z",

-'Os agrupamentos DUO SNM sop -	 TIT - XX)C . PAN e PRR e &série
AA a OZZ, não podarão ser considerados para constituição ' de indicatia-

, Wi; da cha*ada

a
¡M.a. 60 indicativoS de . thamadaa considerados vagos pôr qualquer Motivo; a5

-poderão ser consignados 'g outros radioamadóraa ap5s 2(doia) 'jnos da va.
tihtia.-

a
• 1 .11.6 n O radioamador, em domicilio-tempotario em localidade fora de sua Unidade

Tederativa, s5 podara operei óstaç;:á de-sua propriedade, ae ptssuir in
dicativo do chamada para domicilio gdicional t a respectiva - liaança .de
funcionamento,

-, 0 indicativo de chamada para operação em dómicilió adicional, ser5 'coa
signado seguado a Unidade Federativa onde esse domiCilio r4 lecalizari

a
.144 -Caindicatimde chamada para Operaaão de estações m5vel e pqrtaül,

lesma coniigando ao radioamador. ou h Assaciaçaa de Radioamadores pa:
'estação de domicilio principal. .

84!, Não sara consignado maisadeaam andiaLtivó de chamada na "ama Unidade
Féderativqyalquer que seja o tipo de .estaçãcn.

Trilmo IX
DO. RXDIOISCDTA

- A po 'soa interessada na radaotecnica, sem objetivo pecuniário ou co
íarcial Caie, para treinamento pdiprirt/ouinvestiaaçãO tEcniaa, Se
dedica l'açeloÇão nas faixas de radioamador, ten.; outorgado o Ceraifi
cado , de Radia-Escuta.

9.1.1 a Para obtenção do Certificado- de'lRadio aEseuta devera- O'cándida
to :a

a - Apresentar requerimento am modele pr5prio devidamente preen
chido e instruido;

b Ser filiado a uma Associação de Radioamadores reconhecida'
paIcadniaterio das-ComunicaçZes.

• 14-.00.t1do-escptili Olndivichralisado 'pelas /atras ZZ, seguidas do aulmero
desianatiVO'fig Região do seu dómicilio e mais um nUMero del (quatro)

teguodo a 'Orate cronol4iCa da suatoaignação.

a " Os radioamadores: de domicílio principal, de domicilio adiciopala
porÊtil, M5ve1 e repetidora."

-b - As Associaç5as de Radioamadores: da domicilio principal., repetidora,
m5vel e portatil;

t As 'Universidades e Escolas, devidamente regularizadas- e"que teahme
no seu currículo 0 ensino' das aelacomunicações:: Be doditílio princi
Pal.

-10.2.1 - A Licença-de Funcionamento das estações m5Veis, repetidoras, por -
tateia c de domicilio adicional, s5 serãó capedidas quando os in
teressadoa tónham em atividade eatação-de domicilio primai/ala

10.2.2 - As astações- das Associações de Radioamadores, das Universidadóa
c das Escolas poderão ser operadas por qualquer radioaaador. •
respeitados os limites impostos a cada classe.

10.2.2.1 - A operação das estacões nas coadições do disposto- no
sal) itam.10.2',2,-exige a presença dq radioamador-
classe "A" responsa-vol. , sujeito as panalidadeá pelas
infrações cometidas por outros radioamadores que,. é
ventualmente venham- a oPerã-las.

cAprtan II.
. .11AS CARACTERÍSTICAS

10,3 - Estação 'de Dematillaprincipaa e aquela instafada no domicílio princi
- pal do-radioamador, na sede 'das _Associações de Radioamadores ()unas ,da
_pendencias das Universidades o Escolas.

20.4 .0 Estação de Domicílio adicional e" àquela, instalada em domicílio secundÉ
rió do radioamador.

10.3 a Estação portatii Z-1 aquela que, podendo ser transportada para diferentaS
locais,, não pode ser operada em aevimento.

no,. Estação m5vel 5 aquela capaz de ser operada cai movimento ou durante pa'•
radas eventuais.

10.ç.I Aa ' estaç5es mOveia poderão ser instaladas nas embarcaçaea, Ve4
cujos e aeronaves de propriedade do radioamador, ou de proprie
dado deaerceiros mediante autorizaçãr

: 10.7 -. taçarepetidara 5 aquela destinada a retransmitar automaticamente •
sinais de radio.eatre estaçOas ae radioamadores, nas faixas especifica
do na respectiva licença. .

10.74 . A Licença de Funcionamento da estaçãó repetidora sara expedida
• ala aaa0 ,00 radioamador ou da, Entidade interessada, pela qual

• sara o responsaver.

10.7.2 . Da Licença de Funcionamento constarag os seguintes dados:

a - Nome e indicativo de chamada do radioamador ou da Entidade 4.

b - Nome e indicativo de chamada do radioamador responsãvea peloaeu fula.
tionamentó:

-c a Endereço coapleto;

d . Faixas de frequ'encia de trabalho;
e - Prefixo da estação repetidora;

» Con1iç5es operacionais- 4a tfcnicas;

10a7.3 -a .A.astação repetidora 5 caracterizada pelo prefixo da UnídesiC Fa
• derativa , onde se localizar, seguido da um grupo da 3(tr$s) alga

a	 .
risiflos segundo 0r4cm çronologica dg sua cons4ffiação.
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10.7.4 • 5740 as seguintes es faixas 	 frair.4toia permitidas "i•Opora0t)
das estações repetidoras;

a - De 50 a• 54 MC;
b De 144 a 148 MU;
cc Do 220 a 225

• d Do 420 á 450 Illz;

10.15 -Çada estação •+•epetidora sa poderá* receber e transmitir sinal*
dentro da mesma faixa, obedecidas as condições operaciona13 ••
tecnicas constantes da Licença de Funcionamento.

TITUI.0.2/
th&S CONDIÇOES DE 0PERAC)(0,

-Não Podera•o radioamador operar -qualquer ostaç'ão sem transmitir a seu
dicativo do chamada por inteira c Saia Identificar a local do onde esti

ePerando.
•

11.2 s tstação ativei ou portati/ seta identificada;

3.1.2./ - Em telegrafia, Pela transiniasão do indicativa de chamada do opt
• radar, seguido do sinal em C5digo Morsa correspondente ao traço

de fração (pN) c. do prefixo correspondente a Unidade FederatiVa
em que estiver operando;

11,2.2 EM telefonia, pela transmiss o da palavra "barra" apaa o indiç!
tive dc.clamada o do 'prefiXo correspondente a Unidade Pederatl.,

ein que estiver operando,

— 11,3 Eia operação mõvel devera ser ainda transmitido, em telegrafia os grupos'
. de letras "MN', "M" ou "Ml" e, em telefonia as palavras nnavel aerea",

"novel maritima" oulnevel terrestre", devendo o radioamador ao identi-
ficar-sé, transmitir cont possIvel ,exatidao, á localização geografica

• faie se encontra.

11,4 Para efeita de 'fiscalização, deveras) radioamador ter junto 'a estaça0
os seguintes documentos:

a- Certificado de Habilitação;
b - Licença de Funcionamento;

- Registro de Comunicados;
d Recibo da Taxa de Funcionamento do exercido corrente, relatiVa UQ

Fundo de fiscalização das Telecenunicações.

11.5 As normas de chamada e correspondencia, aásira como 4S cadigos de doo

treaçao á abreviaturas, são os usados. internacionalmente.

11.6 sm Para atender a operações de basca e salvamento ., navios ou aeronaves era
Iterigo e outras situações de emergência, e permitido ao radioamador, co
smicar-sé com estações de outros serviços.

114 Para transferir estação de local, o radioamador devera. apresentar o re
querimento em modelo pra'prio e permanecer inativo ate estar de posse da

Licença de Funcionamento para o novo endereço.

11.8 A instalação do sistema irradiante(antenass seus suportes o olinientgrio),
;obedecera as seguintes restrições:

a Nas grea.s prOximas a aeroportos, dependera das condições que forem os
tabelecidas para cada local, pelo cirgão competente do Ministerio da
Aeronautita;

b - Nas proximidades das estações de radiomonitoragem e de radiogoni0M0
tria, dependera da previa audiencia do erga° competente.

• 11.9: .! Por Motivos de ordem tecnica relativos á' proteção de outros serviços,
Ministerio das Comunicações podara negar licença de iastalação ou •stls.,
pender a Licença de Funcionamento. 	 •

11.10 O radioamador que, eventualinente, operar estação da qual não seja o
tuiar, devera, obrigatoriamente; transmitir o teu preprio indicativo de
chamada õ o do titular da esiação.	 •

1/4,1,m, terminantemente proibida a instalação e aperaçn de estação de radk:
amador om local que, em virtude de .Cs2n yenijos,IRGQPINionals, goze ,t1.0
extraferritorialidade.	 I r.art

TITULO' XII
• IA REGISTRO DE atontas

12,-1 • Toda estação de radioamador devera possuir us Registro de Comunicados •
no qual. deverão ser anotutlos em ordem cronelegica, os comunicados re'alg
zados#

i_„	 ., .	 •
i . 12,1 a Os dados mfnimos que senpre deverão constar do Registro de Comuajcsdos

	

saó ót seguintes;	 .	 .i	 ,	 .!	
La.- Data da .realização do wraunicado (dia, ;rés 0-anO);
b - Indicativo de chamada da estação trabalhada;

•E C • Ibra di inicie e fim do comunicado '(hera 1ocsi ou (gr) k
Prectdêncii de trabalho utilizada;

a • Tipó de emissão empregado,

•2L3 • DeVerão ser ainda anotadas no Registro de Comunicados., quando ocorrem.
tis, os Seguintes dados: .

$t . O indicativo e ame do radioamador nãO titular da estação que,
tualmente venha a operg-la;

b Os nomes das pessoas que, não sendo radioamadores, venham a utilizar..
se do microfone da estação,. observadas as restrições em vigor;

ri C. ,. Os fatos que caracterizem as operações de estada de emergência;

a A caracterização de operação miArel çni portítil, com indicação do lo
cal eia que isso tenha oearrido.

. 12.4 • No Registro de Çonamicadas deverão sor evitadas emendas ou tazuras que
Possam suscitar duvidas quanto a autenticidade do registro.

-- TITULO XIII
• DAS ASSOCIAÇ.OES DE RADIOMADORES

zni Is 44. AssociaçOeà de -nadioamadorcS. poderão requerer ad Miniátério das ComA
nicações o respectivo reconhecimento, para os fins previstos na Legis.
laça°, desde que:

'
orc Sejam de ânbito nacional, eXigindo-Se como Comprovação, terem inseri

tos no quadro social, un minito de 201 (vinte por cento) dos radica
/fiadores legalmente licenciados e registrados em cada •Unidade' .Federa

• tinta; .

b Tenliain t ela seus .Estatutos, proibição expressa do trata' de atos de
tureza política, religiosa, racial e' conercial;

ge COpia aixtenticada da ata de eieiçãOda DiretOriient exereicio, acompanhai
da da prova e registro do pessoas juridicas na -local Sado da Associação.

13,2 +A relação de que trata a. letralz do Item 13.1 devera consignar a °Me
do radioamador guarida filiado a mais de una Associação.

13.2,1 A opção de que trata este tc s5 poderã -ser exerc.itada
de una vez, quando o radioamador declarar expressamente
na() mais pertence a Entidade peia .quaL•optou-anteriormente.

13,3 a Atendidas as exigencias dos itens 13.3: e 13.2, o$Diretor do Departaneat*

• Nacional de Telecomunicações encaminhara; o pedido de reconbeciatente
'Com o seu parecer, *à consideração do 21inistro das Comunitações:

13,4 Concedida a reconhecimento", ??0dexa o -11'alsterio das Comunicações,	 *.
qualquer tenpo, exigir ou verificar se estão sendo mantidos as	 cote
'lições que justificaram o reconhecimento da Associação, podendo este

• ser cancelado se tal não ocorrer.

• TITULO XIV
"DAS INFRAÇOES E PENALIDADES

3,411.. Os .radioamadores estão sujeitos 'às penalidades cominadas para as infra
ções Inislação de Radioamadorismo o telccomuniàn005,

14,	 As infrações cometidas pelo raclionmait.,? lhe serão comunicadas por escri
to, para que possa apresentar defesa na prazo deterstinae na 119049
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:44 O radioamador impedido de operar por efeito cRe 	 .da Licença dó
Ikincionamentp, poderá' relmbilitar-se a juizo do HinistEri0 das 	 Centw.
.picaç'Oes, decorridos 2 anos da casSaçãof	

•

.34.4 - A penalidade de suspensão dá Licença de Funcionamento da estaçl'o Suplica
• rã na inatividade do seu titular por igual 1:W;riodo.

tiiio xr
D3S NOIVAS DE •ECOMENTI'OS

15.1 - O Departamento Nocional de Telecomunicações baixara instruções filen*
os modelos pad• tonizado5 g que se refere está Nome

• Tiruip XVI

DAS DISFOSIÇOES GERAIS E TRANSITCRIAS

A partir da pUblicaçãO desta Nornta, todos os radioamadores deverão To
nevar os lespectioes Certificados de IA'ilitarão LicençaS de Funcio
'valente de suas estações, no prato maxixe de 360 (trezentos sessen
ta dias ), prazo a partir do ()Uai esses detteentos perderão sua vali
dad

. 16.2 Os radiam/adores ive não requererei* novo indicat‘.vo de chamada, esta
belecido no Item Sag transcorrido o prazo 'de 360 -dias, terão ame.
ladas as licenças 4 funcionamento de sua respectivas estaçõe5; .nite
podendo operar qualquer estaçãe.

20.3 - A Licença de Funcionamento de estação de radioamador, náo" procurada.
, -pelo titillar da mesma ou per seu prockhador J ti, zo prato de 180

(cento e oitenta) dias atontar da data da sua emissão, será' canceI4
da autematicamente*

143.4: Os candidatos que obtiveree cradito em qualquer mete-ria na forma do
fte'r'S 8:3. da 'Portaria stem, de 3 de ;ode- t97.q . gozarão desse di
reito nos futuros exames em que se inscreverem até findar-se o prazo
estabelecido naquele dispositivo*

14.5 •• OS atuais radioamadores da classe "C', bebi. litadosma forma do Nem
te n• 58.555; de 33 de Mio de 1966, ao completarem- 18 (dezoito) a
soa de idade, fiCan obrigadas ao -eme de Legislação de Redioesedo,..
rime, pra revalidação de seu Cert' ificado de Habilitnall • dg 144

• ça de Poncionmento.

"arteira n.•308- ),•,4,34 4,12. da junhO ,,,,/d01015"

O Mintetro da Estado tAS1
COMUNICAÇOES, no uso -do suas hirto

'Inisjes,, e

CONSIDERANDO a **.Convenitnela de me adOtdrem medidas que facilite)* •
st 'reduçae doo euetoo operacionais que oneramn em estações geradoras-de

teieviso nó toeante ígt xetrapsnils130as de sua propriedade;.

• CONSIDERANDO a cOnvenijnela de se estimulai o desenvelvimento-

-atividades com. odiais ,nas localidades 'que no possuem estaçakigerado-•

" xm de televisa% mas que disponham somente de estaçises retransmiew
• .

noras, propiciando melhor divulgaçao dos prodilté g do comercia e dA,

•ind(istria locaia;

tONSIDàRAED' O a. 'necessidade de se regulamentar corretamente tal;
propeSeitOe a fim de que nio sejam alterada as caractértaticas intrtM.,

secas desses aervieog;
RESOLVE:'

Permitir, Is estaç	 asõeo gerador de televiao,1eu '
loa Minais sejam.retranarnitidos por estações de Sua propriedade, inSeff

rirem, com,.destinO I localidade da retransmissora, e aproveitando eleis..
espaços de tempo correspondentes da sua programagae, pu,blieid4de eiel: • .

'finada it praça da retranamisaora.,

11	 A permissiro do item acima se i•estringe iame*.
lidadea emit cpie ao haja esta4iiô geradora em oura" çío„

•D/
	

Esta portaria .entrarti , em'yigot; na ditte da',
publicagiro, revogadits as dif.posições era Cont•riíeio,

Re04;1“).M.12.Alt, rtnerAtto
• "anidro •de Estado das ÇonmeiCapflie 1004440

\

•1

atribuições.
1,110412 em Vista o que determina o perlara% jiP de Art.
26 do Decreto 74 810, da 04 dn,:rvámbro de 1974, que
ta Licença do Funcionamento das estações de redimido
ias on;IX expedida apOs a comprovação pelo interessado,
de estar filiado a Uma Asseciação de Radioaxedores
conhecida pe10 'delataria das ~cações*

Considerando o que estabelece o inciso vx do Arte 30
%ereto supracitado;

Consideíando que, por' força dos dispositivos suproci
Eltaçlos, a aplicabilidade x$:. Decreto 74 810, de 04 de novembro de 1974, pres
!Supõe a existincia de tea Associação de Radiokrmadoiew reconhecida pelo
'gastará das Comunicações;

Considerando ainda que o Art. 59 desse -mesmo lk..crete,

r

igitamente reconhece a,1,-GA DEII, IADORES BRASILEIROS DE RADIO MISSA°	 IA

,318E coso As.socioção de Radioamadores,

• PORTARIA 149 516, ge 14 DE JUNHO DE EM

O Ministro 'cla
COMUNICAOES, no use da sues atribuições.

Aprovar- o anexo Plana de Itip1ica45 o. no -valor
_ do Cr$ 1.422.000:000,00 filum •-•bilhãe, quatrocentos .e. vinte e . doia ed1nõee

de cruzoiroe) consignados-ao 'Fundo . Nacional de Des'envol.vimentO, Recurso
Sob a 'Supervisa° do Ministério das Comunicações", destinado, è :De/cação
Projeto -.Expansão a Iledernização dos Serviços •UrDeinos e Interorbanoa d*
Telitfonis, P1711311cp,.0ern- como à reenuenção dás Atividades 'Corre/ateei ao reagi.

ROmuLo vILLA4 FURfADO

Ministro de Estado das Çoreonicaçaes Interinp

TELECOMUNICAÇOES WASILEIRA5• 5/A

PARTIDIPAÇAQ E CM5TITUIÇAD	 AUMENTO DE enprrid.
'EMPRESA:3,0U -Elf;,f.rtAP:4 con.:Rc.TAIS ou PINANCEJRAS

POETARIA itiç 4N, IMI Dit ZUNED D. E 1475

O MIMAM 1713 ESTAD0,111.S OCHJEIC.AÇOES, no uso 4e sue
. .

Agsei,yg:

- Reconhecer e LIGA DE AMADORI3S BRASILEIROS DIritADIO
'13IISSA0 - WIRD. coma Associação de .Radioamadores
de '41,ito nacional.

DOilVIOLO vit,tAn 'D4uR1..41Do
Ministro -de Rstr.slo das •Comunioç7SçS

a Interino •

•.)

PLA4 c2.2ElacAçA(.1

pRair:To;	 29.03.052:.:6251.770 - PiPTICIPAÇAD DAMIA0 NO CAOJIAL DA •
ir.LECOMUN1CACJOES DRASILEPASSIA

,
wenvo-
	

Destina-so ã execuoLo do Projeto - Exoc.,rist,o á Moderniza
ção 005 serviços urbanos e Interurbanos me Telefonia 'N.,



PROJETO OU ATIVIDADE

Exponsão e Moderni2ação

: dos -Sarviços Lirbanee

Interurbancis de' Telef.°

niPúblict

Frçtjáta-
Estudos., Pesquisas	 e
Consultaria
Arn,ortiraçãci- de -compra
da cq rvo d. DTO
(MATRACO) . 	. .
Administração da -Siete
ma do Twlecomunicações--

APLICAÇAO

8.490.000
7.473.000
4.331.0DO

37 .759,003
8404.900

15.703.00C1
S3493.0011
23.255.009
17.762.000
54.190.000

131.527.000
19 .535 .
21.394.000

Si .915 .0(10
73.532,000
G0.999.000

231.416,0M
isa.302.009
25	 Oen.
69.510.009
33,353.000
33.416.009
41.769.000
41.790.00d

3.490.000
31.000.000

26.600.00

158.000400
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blica, bom como a Monutonção das AtiVidadas cOrrelatal .

ao mesmo, incluidos- no II' PM) o a cargo da TELEORAS.

r CINTE OR RECURSOS:.
	

Lel n9 0.10,7, do le da dezembró co 1974 Orçamento Cs .

rei. dg União' pára 1975.,

VIGCNSIAt
	

De 01 de janeiro a 31 de dezembro do 1975

APLICAÇOES

• E' Pl" P' Ff E S A

TELECOILINICAÇOES DE RONDÔNIA S/A
'VELEC MON ICAeDES
l'eLecomuNiCAçcles DO AMA/OMS S/A,ROPAIMA S/A
TELECOMMICAÇOES 00 PARA- S/A
TEtECóMUNICAÇOES DO MAPA SIA
TELECOMUNICAÇÕES DO MARANHAO STA
TELECOMUNICAÇOES DO PIAUI S/A
IELECOMUNICAFACS DO CEARA S/A
TELECOMUNICAÇÕES DO R..G.NORTE,
TELECOMUNICAÇÕES DA PARAIDA S/A
:TELEtWUNTcAçOES DE PERNAMBUCO slA

or- ALAGOAS S/ATELECOMUNICAÇOES
'TELECOMUtlICAÇOES CE SERGIPE S/A.
TELEGOMUNICAÇOES. OA mim SVA

• TEIEÇOMUNIDACOES DE MINAS GERAIS S/A
TELECOMUNIGAÇOES DO EÉP/Rrm SANTO .SIA

ASILEIRACIA TELEFONICA ER
TELECOMUNICAÇOES DE SAO PAULO 'S/A

-	 TelÇtbiltINICAVIES po PARANA
TELECOMUNICAÇOES DE SANTA . CATARINA SlA
CIA RIOGRANDENSE DE, TELECOMUNICAÇOES
TELECOMNIGAEWS DE. MATO GROSSO S/A

CE .GOIAS..S/A'TELECOMUNRCAÇDES
TÉLECCIMUNICAÇOES -DE BRASIL/A.
TELECOMUNICAÇOES BRASILE/RAS S/A
TELECOMUNICAÇOE5 DRASILEIRAS 5/A

WLECOMUNICAÇÕES. DRASILEIRAS S/A

TELECOMMICAÇDES OtkASILFIRAS'S/A
•

f
1.422. domo°

•
11 Inclui a _importãhcia de Gil 09.81.9.00C) relativa ã incorpoi-ação da Ci'a. Esta

Uni. do Telefonas. da . Guomobera •CE•TEL	 É

Portaria n.• 517	 do- 16 40 ,iunbo	 de 19T5.•

O . Ministro da Eatetoo

COMUM/CAÇOES, tendo' om vista o que consta do Processo Fl9 7167/75-MC,

RESOLVES

Aprovar o anexo Plano do Aplicação no 'Valor

.da c'r$ Z0.000.000,09 (vinte milhas do cruzeiros-), consignados em Encargos

Corais da União, Reetlr05 sob Supervisão da Secretaria da Planejamento da

Presidencia da República projeto 0734/203.136 - APOIO A PROJETOS DE ISESEN

VOLVIDENTO E I11TEGRAÇA0 INTER-REGIONAL, Elemento do Despesa 4120 - Serviços

em Regime. do Programação Especial, no Orçamento Geral da União. para o Exer

cicio FinoHeoiro dg 1975 (Lei ri 2., G:187, de 16/12/74) 6 destinados ã Teleco

inunicaçõen Orasileiraa S/A, TELEBRAS

MINISTÉR/0 DAS 'COMONICAÇOES

4.1.2.0	 ,SERVIÇOS EM REGIME DE PROGRAMAÇAO ESPECIAL

PLANO DE APLICAÇAO.

2805.0.734-18,0j .lOG - APOIO A PROJETOS CE DESENVOLVIMENTO

E INTEGRAÇAW INTER-REGIONAL.

OBJETIVOS: Destirrá-sP ã execução do Projetos do Telefonia,. á cargo

da TELEBRAS, situados na região definida como "Amazõnia

Legal", in-oluidos no II MD, na Programa da. Telecomuni

cações.

'FONTE DE RECURSOSI
	

Loi. n 9 6.187, do 16 da dezembro de' 4974 - Orçamento 'Ge,

rol do:UnVão pára 1975

•IlIDENCIAI
	 Co 01 ' de Janeiro e 51 de dezembro, da 1975,

• •	 ...	 •

APL),0)AECEs

EMPRESA

n....n•••••n••••

DESCRIÇAO
RECURSOS CO P.r.m.

TOTAL PROGRAMAM& I A PROGRAMAR

SERVIÇO UROANO
central da Comutação TelefOnica ,

TELEACRE - Recuperação a expansão 	 (de
Cl1.200 p/3.000- terminais) 400.00.00 900.000,0	 o,

SERVIÇO URBANO
Central de comutação Telefonica

IELAMAZON Recuperação 1.302.300,00
'	 • Rede TelefOnica

Aquisição -de cabos
S44,90000. aol

SERVIÇO URBANO
Eetagõo- TeIefanioa

TELEPÁRA - Cons.truçã'a. 8.0:16.000,00
Equipamonto de Comutaçôo
- AquiSição 0.160 terminais). 3.902.000,00

TELECOMUNICAÇOES BRASILEIRAS S.A.

MONOGRAMA DE DESEMBOLSO

**Projetos 2605.07341803.136 - APOIO A PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO E 1 t4"
TEGRACAO INTER,REGIONAL.

JUNHO

I7.581.900	 4.307.140	 , 4.020.900	 . 5.000:009	 20.000.000
1	

,

r	 -

DESPACHO DO MINISTRO .,„.
Propásta de autorização para afas- EA/MB/WEL. (Proc. n.° .008754-1r

ríodo de 2.7..75	 4.2.75, dos 'servido-
tamento do País, com iMus ., no pe-

res João Peneira Durão o IVIotolcant
Okura, da Empresa Brasileira de Te-
lecorounicaMs S. A. — .....	 1ComunicaçOeá,

	

de	 Ministro - de: ~ido c

— Despacho: Autorizo: Em 27
junho sie 1975,	 EucZides :Qual

SECRETARIA GERAL

PORTARIA N' Sè	 .11E 9 .t.] MIO DE '1979

	

0 scz.xo-cs	 o NINIST2E.10 DAS Comuurc.A
çõES',. no neo azio..átribUiçFsen que lhe confete.
Portaria Ministerial n9. uzs' d 24.04.73,
acordo , coro o artigo 39 § 29 go Regulamento dos
Serviços do Telefonia,. apróvado pelei Decieto
n9 57.611. de (7.01.66 e, tendo em vista o que
consta do. :41.S.r.;:c:3o ski 6743/74 , - TD de •22,11:74.

RESOLV

, • Autoriza • . O Plano do Cortercializasiio aprestenta
do pela Tetecomunicações, do Piau! SAI Trmanisã, .ccza ..:seac . 3, Av.

Frei. Serafim n9 1726, TERESINA CIP.Ur, rof,crente a ampliação de
15.000 terminais, com as seguinte: çaracteristieas s

Tipo Equipamento
	 CrOstpoint,

Ncclolo
	 ESR ,10.000 É

Fabricanta	 Gieffiens do Dzaail S/A

TOTAL

	 011~

I

JUI:110 •	 AGOSTO	 ' i SETEMECi0 - 	 'TOTAL

- (Em Cr$ 1.100
t,..

0"

umm. mo,oci 2 .000.000. 00
SERVIÇO URBANO
Rodo Telafônica

IMANAM Aquiel40a de cabos ia tios iot.odo,00 800.000,09

tELERON

SERVIÇO- UROMIO
ode Telefônica.

- Aquisição da cabos,	 dutos	 le
outros niator'iaia 1.600.000,00

- Serviços -dp instalação da iodo D00400,00 "tL

2.400,000,00 2.400,000.001 e
SERVIÇO URBANO
Central da Comutaçã'i Taiti/fanica

TELAIMA - Dasmontagern, reW ereção	 e
ntagonn (1.209 ta$.ninais) 8n30.000.cia 800.000,00

Ohm.*

70TA1.	 GERAL 20.000,000,00 1e.000.000,00 2.000.000.00

•••-.
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J-.--nnn••mra.

Altura (metros) Potência Eine

,(kW)

Azimutes (Graus)

O . •	  . 	
?45. 	

90 . 	 	  • • ..,
135 . •„, 	

180	 	 ... .
225. 	

270. 	

315 . 	

Valores médios: 	 • • • ... *** '•-••••• n •••nn .

	174,84 	
28,01

	

157,28
	

32,70'

	

91,98
	

28,01
	107,61

	
22,70

	161,21, 	 28,01
	, 174,34-	 22,70
	175,00

	
28,01

	175,41
	

22,70
,

	

152,17.	 hoS

.t

+g,

F24. -O,05757
30...e, * 0,05000

in '0,04532
para o CAlculo das mensalidades noa contratos de pagamentae
parcelados, a serem assinado,' ao 29 trimestre de 1975, respea
tivaMente em 12, 18, 24, 30 e :36 meses; .

n""

-Re.)14.11,0 VIILAR PORTADO
(N9 2.413,3 — 5-6-75 — Cr$ 48.00).

Difstribuili) doe ~minais t

.Teresina 11.000'
Picos 1.000
glória:10 1.000
Pernalta 3.000

Autorizar os seguiste, valores de partleipx
Oto do autofinanciamento para os oontratoii assinados no 29 toe&
nestre de 1975, cano seque

a) Tereeina
a:1 Novos Assinante0

Não Residefkialg
Residenciais	

' Cr; 7.0.78,06
Cr* 4.954;00,

crÇ .9.20400 .Troncos

a.à Antigos Assinantes

• Residenciais	 cr$'1.708,00

Não Residenciais	 Cr$ 2.441,00
Troncos
	 Cr$ 3.173,00

10.Intérior

ba Novos Assinantes

Residenciais	 -Cr$ -3,900,00
Não Residenciais	 Cr$ 5,572,00

Troncos
	 Cr$ 7..244,00

1.2 Antigos AsSinantes -

Regidenciais	 Cr$ 1,764,00

NãO Residenciais	 Cr$ 2.520,00
Troncos	 Cr$ 3,476,00

rao cé/culo das-mensalidades . nos Contratos de pagamentos -parca.

6.	 ,	 Fixar os seguintes Fatores: F12 ,g 0,09620 g
Fui 'm 0,07062: F24 á 0,n57.57,- 730 • 0,050001 , F36 • 0 , 04666,	 1121

lados, A sereis assinados no . 29 trimestre de 1975, respeCtiiramea
te aM: 1416, 24, 30 e 36 meses*	 ..

• ,
4: 2sc1arecer que ser de inteira responsabi
lidade dá' conesisiordria. e cobertura ciaU diferenças, a maior ie
entre as exigibilidades dó prmAetó e os redirscs oriundos do au

. tofinanciamento.
. Roisuoo vetOirt niliTADO

Secretário-Geral
Minigtérío	 ,comuhicacéea

(N9 :2.413-B — 5-6-75	 Cr$- 90,000 .

PORTARIÁ N9 94 DE 28 DE MAIO DE 1975
.	 .

O SEcRETARIO-CERAL DO MINISTÉRIO DAS COMUNICA .
ÇZSES, rio uso das atribuições .'que lhe confere a
Portaria Ministerial n9 : 306 de 2 4.04.73 de acor
do -com o artige 38 4 27 1:..1 Regulainentõ dos Ser
viços de Telefonia, aprovado pelo Decreto nW
57.6 11 de.07:01.66 e, tendo em vista o que cone
ta do Processo n9 1.476/757Te, de 3.0.03.75;

RE$ O 1, 'V E e

. Autorizar a peleComunicações de Brasília S.A. m.

, ti CidadeL a ComerCializár ós terminais referentes ao Plano
CBLEBRABILiA, cota sede no Setor Comercial Sul, Bloco "an , nes

de ispansao a ser efetivado até 1977
Rgtabelecer og seii+..tes valores para os terral;

tais oserescomercializadee	 no ,29 trimestre do cari
1, e4e ano s	

Residenciais Iliowelo..e.“*. Cr$ 6.712r00'
Não Reeidenciais 	 	  'Cr$.: 9.5 69.;00

Troncos 	 	 Cr$ 12.466,00
Fixar Os Seguintes Fatores :

É • me 049'.82U12:	 .
440708z .

•O Diretor do Departa.mento • Nacio-
nal de Telecomunicações —DENTEL,
usando da competência que lhe foi
delegada pela Portaria Ministerial n9
728, de 16 de dezembro de 1909, pu-
blicada no Diário Oficiai da União de
31 subsequente, tendo em vista a rú-
formação JURI n9 53-75 e o que mais
consta do Processo n9 30,014-75, re-
solve:

Permitir à Rádio Clube de Vera
Cruá Ltda., permiásionária do serviço
de radiodifusão senora em frequência
modulada, na cidade de Marina, Es-
tado de São Paulo. Pela Portaria 119

de 26 de abril, de 1974; publicada
no Diário Oficiai da União de 30 do
mesmo mês, a executar, a titulo Pre-
cário, serviço especial de música fun-
cional, mediante a multipiexação do
Canal 224 (92,7 MHz) coneignado pela
Portaria n° 2.742, de 7 de setembro de
1972, publicada no Diário Oficial da
União' de 21 subsequente, mentidas as
demais condições.

2. Autorizar o uso pela referida en-
tidade, do equipamento Multiplex, de
fabricação Avotel Indústria e Comér-
cio Ltda., medeie S. C. A:	 1A.

3. O sinal transmitido pela enti-
dade é de sua propriedade e somente
poderá ser recebido pelos assinantes
e órgãos fiscalizadores, editando aque-
les que violarem está estipulação, su-
jeitos à pena prevista no Artigo 58,
da Lei n9 4.117, de 27 de agosto de
1962 (Código Brasileiro de Telecomu-
nicações), com a redação dada pelo
Artigo 39 do Decreto-Lei n9 236, de
28 de fevereiro de 1967.

4. Dentro do prazo de 6 (seis) me-
ses, contados a partir da publicação
da Presente portaria, a entidade de-
vera efetivar as providências, ora au-
torizadas, e requerer' vistoria. — He-
lio Loro Orlandi.
(N9 2.107-B — 26.5.75 — Cr$ 154,00)

PORTARIA N9 972 DE 14 DE
MAIO DE 1975

O Diretar do Departamento 'Nacio-
nal de Telecomunicações — DENTEL,
.usando da competência que lhe foi

L . DE TELECOMUNICAÇÕES'
delegada pela Portaria Miniaterial nt
728, de 18 de dezembro de 1989, INIObliceda no Diario Oficiai da União de
31 de dezembro de 1969, e, tendo em
vista a Informação JURI n9 84-75ci
Seção de Estudos Técnicos, e o •
mala consta do Processo 719 36.344-
resolve:	 .	 ,•

Autorizar a instalação da Teleeleão
Guaiba Ltda., concessionária peló
Decreto n9 73.796, de 11 de mar90
de 1974, para extoutar e explorar o
serviçode • radiodifusão de sons e
imagens, na cidade de Porto Alegre,
Estado do Rio Grande do Sul, nua.
rendo o Canal 02 (dois), (*servida;
as seguintes condições:

it -- Local de instalação do teiú.
dio, ~emissor e sistema irradiann
te:	 .

— Altos do Morro ¡tanta Teresa
d-- Coordenadas GeográSicas:
Latitude: 309 04' 29" Si
Longitude: 519 13' 57" W
Porto Alegre 2.- RS.	 • ,
B — Caracteristicas do sistema Ir'..

radiante:	 .
a) Fabricante: Radio Corporatien

ot America •
'b) Modelo: TF '-'• 3EL

c) Especificações: Antena Supere
ttmatile de tres geções. Onidirecional,
comi ganho máximo de -potência do
2,9 vezes im relação ao dipolo de
meia onda. Centro de fere a unai,
altura de 55,23m em relação à, bouiè
da torre. •

C — Características do eqatpamene
to tranennuer:

a) Fabricante: Radio Corporation
of Amerie,a	 .

b) Modelo: TI' — 15 FL
c) Potência de salda (vídeo): 10 kW
2. Autórizar, em consequência, que

a entidade opere com a potência, ele-
tiva irradiada (ER13), segundo os as
zimutes e altura do centro de tase do
sistema irradiante, em relação ao ni-

vel médio do terreno, abaixo discri-
minados:

g, DEPARTAMENTO RACIONA
PORTARIA N9 894 DE 8 DE

MAIO DE 1975

1 DOCUME'NTO MANCHADO,



b) Fazenda São Francisco a- Mu-
nicípio de Itapecaetá — BA.

c) Fazendas Reunidas Rochedo, Dis-
trito de Buaçu — Munieipio de Jequié
— RA.

d) Fazenda Quixadá — Município
de Itaberaba --e BA.

3. Freqüência: 4466,0 kHz.
4. Uso: Compartilhado.
5. Horário: Indeterminado (HX).
6-. Potência: 0,100 Kva
7. Classe dás emissões e largura de

faixa: 3A3J-BLS.
8. Classe das estações e natureza do

serviço: FX-CV Estações fixas, de cor..
respondência privada.

9. Sistema Irradiante: Dipolo
1/2. onda.

2, Autorizar o uso dos Equipamen-
tos Tran.sriamores de fabricação de
Indústria Eletrônica' Eudgert Ltda.,

-medeio:, 140-SSB de '140 Watts, cem
-especificaçaes técnicas aprovadas pela
Portaria número 948 de 21 de novem-
bro de 1967.	 .

Os. equipamentos deverão operar
oem -potência reduzida para 100 watts.

3. Cancelar as Portarias n9a 1,359
(2) de 14 de_ julho de 19742.502, de
27-10-72.

A permissionária dentro do prazo'
de seis (8) meies, a -contar da data
da publicação desta Portaria, dará iate
cio à execução do serviço ora Permi-
tido, após requerer ao DENTEL, a viu-
tona das. instalações e censeqüente
emissão das licenças, de funciona-
mento. -.

O não atendimento no prazo esta-
belecido, implicará em ser tornada In-
iubsistente a presente Portaria. —
Oriandó de Morais Lobo.

(N9 4.929-B — 20.5.75 -e Cr$ 70,00)

do DiretereGeral, e, tendo em vis-ta o
Que consta do Processo número 3.276,
de 1971, resolve:

Permitir a Agro-Pastoril Rochedo
Ltda. executar a título precário Ser-
viço Limitado, mediante a instalação
de estações de radiocomunicações,
observadas as seguintes condições:

1. Prazo: Indeterminado,
• 2. Locais de Transmissão e Recep-

ção:-
Rede de Serviço Fixo:
Estações fixas:
a) Rua da Grécia, n.° 8 — 6e andar
Salvdor

•

•
t2. 2?,1111.da-fe¡ra 30,

‘.
DIÁRIO

•
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3. Daatro do prazo de 24. (Vinte e
iguatro) meses, contados a, partir da
;.publicação da presente portaria, a eu-

idade deverá efetivar as providên-
tias, ora autorizadas, e requerer vis-
toria, sob pena de cassação de seu
laecreto. — Hélio Loro Dr/anda
aN9 4.943-Ia — 20.5.75 — Cr$ 243,00)

-
PORTARIa. N9 663(1) DE 9 DE

ABRIL DE 1975
_O Diretor do Departamento Naeio-

nal de Telecomunicações — DENTEL,
Usando da competência que lhe foi
delegada: pela Portaria -Ministerial n9

.28, de 1 .6 de "dezembro de 1969, pu-
911cada no Diárió Oficial da União do
aia 31 subsequente, tendo em vista

!Parecer JURI n9 425-73 e o que mais
eeonsta do Processo n9 36.906-73, re-
"olve;	 •

Aprovar o nome dó Sr. Otávio Du-
atua Gadret, para na qualidade de
!mandatário, com poderes especificos,

't
ear e administra: a Rádio Caiçara
tela., permissiontiria de serviço de

eadiodifusite 'sonora, na cidade de Es-
teio, Estado do Rio Grande do .Sul.
a- Helio Loro Orlaedi.
aN9 4.940-B — 20.5.711 — Cr$ 113,00)

c) Freqüências: 3.172,0 kalz e 5.4e3,0
kHz.

d) Uso: Compartilhaeo
e) Horário: Indeterminado (HX)
f) Potências: 0,050 kW (estação mó-

vel terrestre e ume deslocá,vea;
0,100 kW (estação fixa e de base e

demais estações deslocáveis).
g) Classe das emessões e largura de

faixa: 3A3J
'
 —,EL.a,

h) Classe das estações e natureza do
servia::

FX-FB-ML-D-CV, Estação fixa, de
base, móvel terrestre e deslocáveis, "de
correspondência privada.

i) Sistema Irradiante:
Dipolo de 1/2 onda, estações: fixa,

de base e deslocáveis.
Onidirecional, estação móvel terres-

tre,
Auterizae o uso dos Equipamentos

Transmissores de fabricação de:
a) Indústria Eletrônica Eudgert Li-

mitada, modelo SSB-400-2, de' 300
watts, cum, especificações técnicas
aprovadas pela Portaria n9 922, de 10
de novembro de 1967 (nas estações;
fixa e de base e 03 (três)' deslocáveis),
que deverá operar CM potência redu-
zida para 11)0 watts.

b) A. J. Eletrônica S.A., modelo
XR-105 de 100 watts, com especifica-
ções técnicas aprovadas pela Portaria
mo 810, de 8 de maio de 1970 (em 04
(quatro) estações deelocávels).
. e) Xavante S.A. — Indústrias Ele-
trônicas, modelo: TR-50 SBP de 76
Watts, com especificações técnicas
aprovadas pela Portaria ri.° 227, de 27
de março de 1967 (má estações: móvel
terrestre e uma (1) des)ecavel), que
devera operar eóna potência reduzida
para 50 Watts.

Cancelar a Portaria o.° 48 (2) de 11
de janeiro de 1972. .

As estações deslocáveis deverão obe-
decer, ads gabaritos de segurança de
vôo do Ministério da Aerienautiea
quando se instalarem nas proximidaa
des dos aeródromos.

Somente= com permissão especial a
ser concedida, poderão as estações
•desloctiVels ser instaladas na faixa
territorial compreendida a menos de
150, kra da frenteira.-

A permissionária dentro do prazo
de seis (6) medes, a contar da data
da publicação desta Portaria, dará

'inicio à execução do serviço ora; per-
mitido, após requerer as DENTEL, a

PROPRIEDADE

RURAL

AQUISIÇÃO
POR ESTRANGEIRO

Divulgação ia 1.094

PREÇO: Cr$ 0,50

A VENDA

Na Cidade do Rio de Janeiro

Posto de Venda — Sedes
Avenida Rodrigues Alves, 1

Posto de Venda I: Ministério
da Éazencla	 •

Posto de Venda II: Palãcio
da Justiça, 39 • pavimento —

Corredor D — Sala 311

Atende-se a pedidos pelo Serviço
de Reembolso postal

Brisflis

Na -sede do D.I.N. •

(isteila das insálações e can-seja:na
te emissão das licenças de funciona.
mento.	 .

O não atendimento no prazo esta.
beleeido, implicará em ser tornada In.
subsistente a presente Pórtaria.
Orlando de Morais Lobo.

(N9 4928-B — 20.3.75 — Cr$ 123,00)
PORTARIA N.° 0170, DE 29 DE

JANEIRO DE 1975
O Diretor da Divisão de Engenharia
Departamente Nacional de Telece-

municações, no uso da competência
que, com fundamento na Resoluçao
número 5, de 19 de agosto de 1968, do
CONTEL, lhe confeee a Portaria nú-
mero 73e, de -4 de setembro- de 1988,
do. Diretor-Geral, ee tendo em vista .0
que conste do -Processo n.° 25.260-74,
resolve:

Permitir à Companhia de Constru-
ção Indústria e Comércio — CONIC,
executar a título precãeio Serviço Li-
mitado, mediante a instalação que ta-
tações de radiocoinunictições, observa-
das as seguintes condições:

Rede n.° 01 de serviço fixo

a) Prazo: Indeterminado.
b) Locais de Transmissão e Recep-

ção:
Estação Fixa: .
a) Rua de -Aurora, 1.875, -a° andar,

Sala I. a 4 — Recife — PE.
Estações deslocáveis:
b) 04 (quatro) operando nos Estados

de Pernambuco; Alagoas,. Paraíba, Rio
Grande do Norte e Ceara..

Rede n.° 02 de Serviço Fixo

Estação Fixa:
a) Ed. Sônia — loja 01 --e Setor Co-

mercial Sul Ga 17 — Brasília — DF.
Estações Deslocáveis:

b). 02 (duas) operando no Estade da
Bania.	 '

e) Freqüência: 9.476,5 kHz.	 .
d) Uso: Compartilhado..
e) • Horário: Indeterminado (HX)
1) Potência:. 0,100 kW.

. g.). Classe das emissões e largura de.
faixa.

3A3J — Blea.
h) -Classe das estações. e natureza do

serviço
X-D, CV EstaçÕes fixas -e ciésioca-

veis, de correspondericia privada.
i) Sistema Irradiante: Dipolo de 1/2

Onda.
Autorizar o use dos Equipamentos

Transmiseores de fabricação de Ieda*,
tritt Eletrônica. EudgeraLtda., medeie
140-SSB de 140 watt. cora especifica-
ções técnicas aprovadas pela ~teria,

- riiimere 948 -de 21 de novembro de
1987, que deverá operar com potência
reduzida para 100 watte.

Revogar a Portara' n.° 529(2), doir
15;3-71.

Az estações deslocáveis deverão..obe-
decep aoa gabaritos de segurança de
vôo do Ministério. a& Aeronáutica,
quando se inetalarem nas proximidia
dos dos aeródromos.

Somente com permissão espeeial a
ser concedida, poderão as estações afo-
rem Instaladas na faixa territorial
compreendida a menos de 100 km da
fronteira.

A pernilesionária dentro do prazo de
06 (seis) meses, .a contar da' data de
publicaçaii desta Portaria, devera ro;
querer ao DENTEL, a vigeria dag
estações da Rede -n.o 02 ' de -I3erVige
fixo e mis 02 (duas) estações- desloca-
veia da Rede n.° 01 de Serviço fixo •
a emissão das • licenças de. tindotia-
-mento, para dar Inicio à execução . de
serviço.

As demais estações já licenciadan,
constantes do ato de outorga revogado,
continuarão a funcionar normalmente
e terão suas 'licenças automaticamente
renovadas.

O não atendimento do prazo fixed0,
sejeitará a. permiasionaria às sanções
previstas na letra ,"e' do artigo 35 da
Portaria Ministerial 199-73. — Ottas.
do de Morais Lobo.
• (Ne 4937-13 — 20475	 cr$ 278,00),

PORTARIA N.° 2519, DE 25 DE
OUTUBRO DE 1974

O Diretor da Divisão de Engenharia
do Departamento Nacional de Teleco-
municações, no uso da competência
que, com fundamento na Resolução
número 5, de 19 de agosto de 1908, do
CONTEL, lhe confere a Portaria nú-
mero 738, de 4 de setembro de 1968,
do Diretor-Geral, e, tendo em vista 'o
que consta do Processo n.° 25.036-74,
resolve:

Permitir a Construtora Irmãos Ca-
bral & Cia. Ltda. executar a titulo
precário Serviço Liinitado, mediante a
instalação de estações de radioconeuni-
cações,' observadas as seguintes con-
dições:

Rede de Serviço Fixo:

a) Prazo: Indeterminado
b) Locais de Transmissão e Recea-

*Oto.
Estação Fixa:	 .
a) Rua Padre Meira, 35 — Ed. Pa-

raná — 4.° andar — João Pessoa —
PB.	 -

Estações Deslocaveis:
b) 08 (oito) operando na região III'

Rede de Serviço Móvel Terrestre:

Estações de Base:
a) Rua Padre Meira, 35 — d, Pae

raná 4.° andar — João Pessoa --
Paraiba.

b) 8 (oito) deslocáveis operando na
região III.

'Estação Móvel Terrestre:
C) 01 (uma) em viatura operando

na Região ni.

Divisão Juridica
PORTARIA N9 852, DE 29 DE ABRIL

DE 1975
O Diretor da Divisão Jurídica do

Departamento Nacional, de Telecomu-
nicações, no uso 'da competência que,
com fundamento na Resolução n9 5,
de 19-848, do CONTEL, lhe confere
a Portaria n9 738, de 4-9-68, do Dire-
torGeral, e tendo em vista o despacho
da Seção de Estudos Técnicos resol-
ye:

Revogai, a partir- da -publicação da
• Presente portaria, a de n9 2.477 de
24-10-73, publicada no Dirjrio Oficiai
da União de 12-11-73, que autorizou a
Radio Bandeirantes S.A., a executar
serviço de radiodifusão sonora, para

•ligação estúdio transmissor, e a de
n9 2.059'de 12-9-74, publicado no Md.
rio Oficiei da .União de 11-10-74, que
prorrogou o',prazo da Portaria ante-,
riormente mencionada, por mais 6
seis meses, por .não 'haver efetivado as
previdências aatorizadas, no decurso
do prazo legal. — Gaspar Luiz Grani
Vianna •	 -

PORTARIA • N9 3.129, Dg 17 DE
- DEZEMBRO DE 1974

O Diretor da Divisão Jurídica do
Departamento Nacional, de Telecoma-
nicações, no uso da competência que,
com fundamento na Resolução n0 5,
de 19-8-68, do CONTEL, lhe confere
11, Portaria ri9 738, de 4-9-88, do. Di-
retor-Geral, e tendo em vista o despa-
cho da Seção de Estudos Técnicos e o
que mais consta do Processo número
37.50074, resolve:

Alterar a Portaria n9 45, de 21-3-66,
para estabelecer que o endereço do
estúdio da Rádio Caiçara Ltda., na
cidade de Esteio, Estado do Rio Gran-
de do Sul, passa a ser Rua Luiz Pu-
teor, n9 59, em vez do Rua Luiz Pas-
teur, TO 155, conforme Certidão nú-
mero 2.162-74, de 24-9-74, da Prefei-
tura Municipal da referida cidade.

2.. Apôs a publicação da presente
portaria a entidade deverá requerer
novo Certificado de Licença. — Gas-

-par Luiz Grani Vateea,
•(N9 4.941-B — 20-5-75 — Cr$ 95,00)

Divisão de Engenharia
PORTARIA N.° 1.773 — DE 15 DE

• .	 AGOSTO DE 1974
O Diretor da Divisão.de Engenharia

ao-Departamento Nacional de Teleco-
municações, no uso da competência
que, com• fundamento na Resolução

• número 5, de 19 de agosto de 1968, do
CONTEL, lhe confere a Portaria nú-
mero 738, de 4 de setembro de 1968,

'
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C) D i r e t or DA DIVISAI) bE ENGENHARIA 00
DE0 1RTABENTO NAC1ONA£ DE TELECOBUNICAÇqgS,

'fikt us., da c 'er.00tEincia que, com fundpmento P0
ResoluOão n 9 5, .de 19.03.68, do ÇONTEL, lhe
cenfre a. Portaria n 9 738, de 04.09,08, , do
Diretor-Geral, ' e, tendoem Visto o Age conà
ta d; Procesée n 9 81.805/70,

,RESsfl_VE:

:Permitir a MAVEGAÇA0 BEÇA LTDA. sediado 'aRua

Trainu. 789. - São Paulo - SP, txecutor a título precário	 Serviço

flaritIme, 'mediante t ihstolaCão do astaçaes do radiocomunica

06,.observàáaa 44 seguinten oondiçOsn:

4, Praz.“ :Ate , t1 EMBRATEL atender ad nécessi

dados -do vadlocomunicação da empre

bv 'Lanais de 'trapsminsâo n rateppãO e ocip.o0

tori:stions tetnidan:
tstapào At Entrada de tolOdo ,i . g th 2,5 	 •

-Guelra - fR4
j 'fimffi, sOUlOSMantb itahaMistOr dó fabtida
Oà0 dó Baptista I. -Campana o Cia titdá: mo
dali) 2R-UP'14i db 140 máttai quê dever

pporar abopladO a antono dipplo, tipo la
onda, coai tehho ti t db. snie'friOUhofd

• 2182,0 • 4,1801,"3 • D.21'3,5 kHz 12A33-014.
:iodai* de redige:4i Émeardecid til eme-teia.

.erequIncia' i Compartilhado.

'Herthlei 1:Watt reinado tHX).
8.'Cãeshe dal "'atedie 1 haturera U ti aérvicas

Idã tv titoda .eattitra • Wa, ecti-eépendiincit

.14-00111,:&43 60terita 	 24222,di 174203,

A pormliaibniiria ~aro to #01ab ta.8

41Ii4 O :t¥01410 ti 110a da publitaçÃO ~ti %Inerte, Mar& ihíCió à

t icleÁIÇão do aliêvtpo 1,ta,petOtti 'da, aOés requerer áo ttNYti à vilãs,

dee ottitiollas D thhiequeitta Metade el litança . de .tunttione•*.

*OU,

g *Ge 1,-thstiings'te b Wel& Sikade ó "¡A.M. ente
tuitiaéril 4 pareilaténtrit 	 teniies.previstal na .tr. Pão

•i'artine 3 II 190,k/tia rithietériel n 9- 199/73.

(111&ANDÔ lit.34e40n21 ZOAI • tNe. 2321 e. 3- 6-75 tetigthoe)

Slireiiklit IP? 997 DD 15 DoÈ MA10 ;In It'”

yèrE. -operar acoplado '2_ antena 00idireción31.
Com ganho de O dB,.na grequexici4 . de Chamada.
e*Segurança: 156„ ,00 Eaz., ,Trabalhoi 156,47-
156,57-156,65 EEz (161;3).	 •

e. Uso dd. frequ8acia: Compartilliad0
d. Horgri.o: Indeterminado (EX)
e, Classe das estac5e .s-e natureza ao serviço.:

FC,CV estação costeira dó cá-respondência
Tiriliada.:	 •	 .	 •

. kliermissiengria dentro , do prazo:do'06 (01'.aj
~os, a contar da ata da ptplicação.desta Porta; darg inicio a,
execução do serviço ora'pemitido, upOs reqterer ' ao DENTEL o, visto'
ria da instaia0o a consequente -emissão dg licença . -dó funcionamento.

t O não atendimento do prazo fixado, nd item,art
terior, Sujeitará._ d permission5ria-1s san13cs . ii.rovistds na ietr.a
do artigo 35 da Portaria Ministerial n9.109/3.

ORLANDO DE MORAIS LOCO 9, 1N9 á361 4-5r7$ ÇOI75IOO)

• MINISTÉRIO
DA PREVIDÊNCIA

E ASSISTÊNCIA SOCIAL

cummigrosr.

SECRETARIA GERAI!'

Ponéria n! 170. os. IILde Junho	 datO0

O allec-retikril›
;DO 14/NISTEle°D. PlttVibtritUk.E AS gxstetleXã .d0Çlikt'•.42ean4O

•da atrihuiç*ão . tie lhe 'confere O t.te& g da Portaria anisa
tekrial 219 37, de . 26 de •eatiMbro de 1974, 'publicada no Dl"

rio. OfiCial do' 3t) sUb'seqüente, e Portaria SC-n9 121.4. 11
lfiarçO de 1915, ,publicada o DVário Oficiei de .21" -d0

MIO. *ah •ano,

d	 OZVX4,

• GABINETE DO- MINISTRO
AFASTAMENTO DO PAÍS

O Ministro de Estado da Previdên- Iara Ceci Silva Barroso. 1Uncy,
eia e Assistenma Social, -no uso da França — com Ónus	 4
delegação de competência que lhe 101 202,182-70.
obriferida pelo 'Decreto n9 74.142, de
4 de junho de 1074 autoria= o aias- PT --	 de 19445	 .
tamento do Pais dos seguintes servi- Mário	 ditUsii—Arigonã,
dor :	 Estados Unidos da América — com

PT 224, de 14-6-74 •	 ônus — (MEUS 4— gai.ne-15).

COnstitnit tr.W.0,-Tarefa, ?ta 'SeCretarjet
de Serviços ,Nedicos,- com o objetie0 de analisar Custeio
da Asslitcia Reedita • estabelecer os indicadores adequa
doe eVallaçãO clualitatiYa e quanti.tctiva dai iiverail
modalidadoe assistenciais.

2 •• Gnipe•tarefa Seri integrado, ta, 11414
fase de tiplantkOkt, Pêlos servidoref
rObrdettedOr Setbriail A

JOSE DOUHID NOrtt
tatatIstive • IdVel 21, 114PS

Assistente Nenico.A.

jiSNATO CHRISTIAN° ZOARES
Médico • Nível 22, INPS

~PAD MODA
10cYild0 de COntabillda.da Xtnrel fl,,W.A13

Chefe de Equipe A

2/4.11MA II3ElitzlA Som
•2libi.totectsrla Nlvel 20. 2/4111

421 blrilator	 DA DIVISÃO. DE ENGENHARIA DO
iltiA,RTA\rfiNtO . NACIONAL DÉ TÉLEÇONUNICAOES,
-kite dk taillietencia que, com fundamento na 'Res.
is S t 4e 10.08.68, de 1CONTL, lhe tonfore a
Wittitle3 1 738, de 04.09.68, do Diretor-Gera/
1, tende ekt vista o que ~ata do Processo 0.1

*13 4111Y211
ibetaith k TRANSMR TRANSPORTES 	 HARITIMOS

ungiiita 11 mi Conelvel tis,. 3O4. ander‘Rie de Unciro -RJ,
•ketetat & thele #14kait4it Streite Niivell)ee'rttime, ktediente Insta
:lide 4* tugia te 2kdiettuitealtatío, ebterelliaaml eégüiates tendi

5,445ei
Prate: Ate' que FitsséTEL atende as- metessi

idade de ladiacoaanitecio da empresa.
t•tale 'reetp&e.41 tkract.e.
Ilatiete tecnices:.
**ItétIe	 Aua GOacelves Ines. 30•k+ 71 en..•••
~RI) de Janeira-RJ
&I. tiekij equiPaMen fxUittankiisteide fal;ilea
gée lémst. iNaktink aMéddlca 23.A., IÁO

.14111K-G534M-À1.984% Mi 44 watts* os 4
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w. 06 especianscas e tgcnicos que ittm:gém cada
uni dos programas do reabilitjçã constituem a equipe de reabiltà
taçio.

1.1 * As-deciaões relativas 3o,diveroaí faeekt
reabilitaçãó, inclusive sobre qualificação ou Sã%
em conjunto, peia equipe. 	 -

do procus go de
SQ49 tomadas,

Chefe de Equipe B

• MARILIA VIEIRA MACHADO DA CUNHA CASTRO
tconómista "A" CLT, MPAS

Executores

EDSON FERNANDO MARCHENA
Auxiliar Administrativa "A" - OLT, MPAS

MARIA àog0 LOPES SANTANA	 •
Auxiliar AdminiStratiVO "A" n CLT, -MUS

2.1. - A coordenação geral do dT ficara a- ca
go do titular da Secretaria de Serviços Médicos, cabendo a orle
taço doe trabalaoS ASSeasora DAS-1 Carmen Hm:5~n, sem.-qual..
güer retribuição pela Grupo-Tarefa. 	 -

a . -- Aba participantes relacionados no iteM, ante-
rior, som prejulgo de Outros que lhes sejam cometidos dentro de

' suag respectivas áreas de ,atuação, caberão os encargOd previa-
tos,, 	 ~Ater geral, no item 4 da Portaria GSG7n9 14/74.

4 -- Ressalvado o disposto nó súbiteM 4.1, a retti
buição dê cada participante do Grupo ser 4 aquela prevista no i
tem 5 ,4e citada portaria, para a categoria que lhe couber.

PORTARIA NO 171, DE 17 DE JUNII0 DE 105
pela Portaria SG n9 25, de 23,10-74,
Os servidores Sandra Regina 'Biraia
Aguiar. matrícula MPAS no 10.253 e
Pirmino Borges de Lima, matriCula
1\1PAS n9 10.114: respectivamente, na
função de Executor.

2: Os . efeitcs destas inelusões térn
vigência a partir de 19 de julho de
1975 ou da data da publicação no D24.

	

rio Oficial., se posterior.	 Lue
sumpçãQ Paranitort Mimo.

SECRETARIA DE PREVIAM-IA SOCIAL._

Portorian,*	 20 ..de 17d0	 junrta,	 delDY5
	 •

O SECRETARIO DE PREVIDÉNCIA SOCIAL, no uso de nuas
atribnicáes

CONSIDERANDO que a Lel 119 5.890-,:de 8/6/1973,00
Regulamento db .Regime de Previdência Social (Decreto n$72.771:, de
6/9/197j) tornaram conveniente coatOlidar e 'uniformi2ar Os aterá à
decisões de Caráter normativa ~vigor, inglusive como potio, da
partida para atm. revisão .e para a expedição , de normas sobre maté-
ria ainda não disciplinada,

RESOLVE:

I: O Secretário Geral do Ministério da
Previdência e Assistência, Social, no
uso das atribuições que lhe foram con-
feridas no item 2 da Pirtaria Minis-
terial h9 57-74, considerando as dis-
posições contidas na Portaria número
SG 14-74 e o que consta c10 Of, AAP
n9 3-75, resolve:

Incluir no Grupo-:Tarefa da Sere,
'cada-Geral, em Brasília, instituído

8.1 o Secretario de ServiçosSédicos podará::
aUtOritar viagens pelo territOrio nacional dos membro:: do Grupo
lorarefa, do,venda a- de tranaporte e diárias à cóntadba
~noa acima referida:.

9 e o Coordenador SotorialdeVerã apresentar rola
tério. maneai das atividades do GT a fim de' permitir p controle
do ~ta trabalhos,

1 - Ficam aprovadas as ieguinteg normas gorais Soa
bre reabilitação profissional.

2 -'A reabilitação profissional, destinada a intea
grar.na sociedade, gomo-elemento ativo, o banefioiãrio cuja capa*
cidade de trabalho estiver prejudicada, será pres€ada-sob a rasa,
pongabilidade do INPS, de acordo com suas disponibilidades * admi-
nistrativas, técnicas e- financeiras e com as peciai.Aridadeslocaiii.

3 - O -processa de reabilitação.profisgional serã
desenvolVído através de fases básicas, simultâneas ou suCessivass
compreendendo avaliações fiSiolOgicaal psicol.Ogicas é profiasió*
nais, bem gomo a recuperação, readaptação, colocação e reemprego,
so acompanhamento do reabilitado to exercicio. da noVel atividade,

•,até que se Complete-o processo de reabilitação.
4 - OS programas de reabilitação profissibnal Se+

rão executados em centrai dê reabilitação profissional, coMpreea*
dendo atividades de medicina, psicologia, serviço social / fooma4.

'ção e treinaMento profissional; e colocação.

- 5, Os programas de reabilitação profissiotal ao.'
rão deatinádos pteferenCialmente soateneficiários com perspecti*
veta definidad de volta â atividade étil, a -curto praO0.

$.1 - Compteende-sein curto prazo, para.*fei
to desta portaria, o, periodwde Cerca de 180 (cento e'Oitenta)d~

8 Teré prioridade para utilização dos programas
de reabilitação profissional o segurado -acidentada Ottabalhb , 0(1
em gozo de beneficio oomumpor incapacidade.

6.1 a Os programas de reabiXitaÇãO ' PtofiSs10"
nal destinados aos acidentados-no trabalho não estão condicIONC n
doa as disponibilidades finaadeiras a que se refere o item 2,

8 - Entende-se por qualificaçãO a apreoentaqío da-
cciaáls5es	 psicol6qicas-e sociais qUe permitam aspa»
rar,t , exito da programa de raabilitação, a Curto prazo.

8..1 -.A falta dê qualificação para a reabilita
b ç3o4t0Éiss i6nál Poderá ser considerada permarienta t topporAtia

,,Por impoasibilidade teenica.

4.1 -.0a participantes, servidoras trabalhis,
•tát da Tabela doMinistérib/ admitidós dentro dá faixa salarial
Ame inteTtoll a EM-a? 05/74, terãe à retribaição reduzida de 501.
(cinqtlenta por geOte) ó ,

5 - Os trabalhos do GT serão realizados na Cidade
da-Rio 4e Janeiro é deverão ser. -concluidos até 31 de dezembro ao
corrente ano,- tu at$ a oatp, de impIantaçãO do , PCC neste Ministé
rio, ge anterior.	 •

-6 Os participantes do GT terão suspenso o paga
tonto dão gratificações que estejam percebendo a titulo de:•

a) Regime da Tempo Integral e-Dedióação Exclu
Siva OETIDE):

i4 Serviços Extraordinários vinculados Xquele
Regime. (RESEX)r 	 -

C) Representaçãn dó Gabinete, regUlardentadapa-
lo Deprew n9 64,238/69.	 :	 •

7. á AparticipaçãO no Gtupo-Tarefa obriga ã Pree,
taça°, tozianimo, do 40 (quaranta) horas de trabalho seffianals,
prórrog&voi atk 48 (quarenta.e oito) horas/ sem qualquer retà.
•ntioao adicional, sempre qua as tarefas e os prazos o exigirem. .

- As despesas do GT correm pôr conta dapartedo
lanido do Liquidez da previdencla Social,que•caba a Secretaria
de Serviçoa Médicos.

3.0 Ocorra:Ao a implantação do Plano de CIassifi*
• caçãb daCargós dd que trata a Lei n9 5.645, da 10 da . desamls;:o

de . l910 Oeste Ministério, 'fica automatieamente extinto. o" Grupo-.
adtarefa criado Por esta Portaria.

21 -. Sota Portaria entra em' vigor na data de s r
pab/100410.

Luiz Aoeumkié iaranhOa Wsi1po'O

•MENTO MANCHADOS
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9 .0 A re.dusa oU abandón.0 aa tratamente por partó
'do berieficidrie implica o cancelamento do programa, devendo• o fe"
to •ser comunicado ao setor de acidentet do trabalho ou de seguros

Ociait para as proVidencias cablveiS.:	 •

10 .• O INPS; na medida do possivel, fornocera aõ bo
rneficiário em programa 'de reabilitação profissional. os auxilio
Ánateriais prescritos pelo medico ou pelo- asSidente sodalda equi
pe técnica, conforme a natureza do auxilio.

10.1 ád COn,siderain-se -412xilios materiais, para.
portaria, próteses ó rteses, aparelhos de correção.:
do trabalha medicamentos .e transporte Urbano.

10-,2 - o reabilitando •.0t programa Tle oficina
'de .reebilitação ou era formação e treinamento profissional na coma
iidade . poderã receber tambeitt Auxilio para efe1ço.

"Não Serão.reemboisadas pelo INPá to despesaa
'tora trataniento de reabilitação 'Ou cOm a aquisiçãO de aparelhos dó
•irõtese- Ortese Ou de .correçãe, -ou de instrumentos de trabalhe),
quando não: proscritos- ou. auterizades por seu setores de reabill"

: ,, ação. profissional,

" 12 /5. reabilitação profissional poderá; ser presta•
réa . tembem mediante convenio ou conÚato , com instituições 'e ent.i."!,
spades especializadas, com a amplitude .que os recursoe financeiros
'spOnIveis permitirem:, õ dirisnsionadas e44; conformidade com as
,condições iodais..

13 a. , 0 ixnite mimo per capita .paró. 0. retribuiçZO.
Inensal por serviços de reabilitação .serã igual a 2 (duas) vezes 4)

-novo valer de referência regional fixado ria tabela 'anexa rao Dure.
'to n9 75.704, de 8/5/19.75, e reajustãvel na forma do artigo 29 da

ei n? 6205, de 29/4/1975,

14 n•• Os d e Or e s de .reabilatação profissional pode.•
o tainbem .realizar o treinamento e e. formação profissional atra"

,ves do estagio em empresa ou mediante 'convertia ficando a . Xetri"
balça° ,des, serviços a criterio.do INPS.

15 • O INPS emitirb.' certificado individual indicana
o

• 

as .profissõeS que o reabilitado pode exercer.

15.1. A atividade do reabilitado ria inpresa
para onde tenha sido encaminhado deverá ser acompanhada, cabendo
ab. -setor de reabilitação profissional assisti-lo mediante v.isitae

ate' seu ajustamentO ao serviçb.'	 •

15 e2 Para a colocação Os reabilitados devas
4o-ser . utilizadas de preferâneia as vagks obrigatoriamente reser.:
yadas,pelat empresas, 	 forma da legislação previdenciãria;

- •
- 16 .."As instituiçZies sile se propuserem a	 presta

Serviços de :reabilitação física ou. mental na área ' do reabilltae.ão-
profissional, em convênio com o INPS, serão. classificadas com.ba"
se, separadamente, ma planta .fisica, eqUipam' gatos,.	 oFOnizaçao

stecnico-a:dministrativa e programação,

.	 16.1	 ceeficiente de: clasaificaçãO
.datle sera publicadá no Boletim da • Superintendencia Regional	 do.
,-21,IP3,- sem: O que o poriVenio- não "pbdorã ser Zirmado.

• 16.2 "* A instituição. poder ã pontester 4 classi.
Ificacao obtida dentro „de 30 (trinta) dias AOS a publicaçãO.,

16.ã A inStittaição clatsifiCada-poderg , apOS:
6 (seis)' meses da vigência OlassiiicaçZo, pleitear sua revisão,
'Joe tiver Melhorado significativamente seus padrões tecnicos.

•16.4 um O INPS, a qualquer tempo em que veriam,•

, tjtie reduç'áo,dos padrões registrados na Ultima avaliação,. promove",
114 nova claasific.ação da . institnição, podendo, em -e0RentkerkOlai,
I	 -
40~.1.74ÇZ Xe 04.4 t: :OU deiMír ali recovar: %). •convégo. •

-17 no-OS reoursoe financeirob para :o •custeió da réal0-
bilitaçãe prefissiotal serão os que forem fixados pela Ceordena"
ção de Serviços' 'Atuariais, com base:

a) na receita de contribuições do INP07

1)) na receita do seguro de acidente do traba,4••
lho.

J.8 ." QINPS promoverá cursos destinados á formação,
treinamento e aperfeiçoamento de pessoal tecnico e auxiliar ne,-•
cessãrio ãs atividades dos Centros de reabilitação. profissional,
de preferencia mediante eorivõnio com entidacles especializadas ó

universidades, podendo conceder bolsas-de-estudo e realizar corvo .
venções, Conferencias e reuniões para debate de assuntos de iate-,
resse tecnico . e administrativo nessa ãrea.

19 Na medida do possivel deVerã ter desenvolvido
intercâmbio tecnico-culttiral com entidadeS afins, '‘visando ati maior
rendimento ria execução das atividades comuns.

2;0 Esta portaria entrare em 'vigOr no dia l9 do
atgosto de 1975, revogadas as disposições era contrãrio, especial"
mente o Ato, Normativo n9 43*

Celscr-BarrOSIS Leite .

SECRETARIA DE SERVIÇOS MÉDICOS
Onde se lê:

.., Secretária Executiva desta 84
cretarla •

pediente da Divisão de Controle de •
Serviços de Terceiros do Departamen-
to de Assistência Médiee-Social,
vaga decorrente da eioneraçãO do Dr:
Enzo Battendferi.	 :Nuga vitorfag
Aloiéreá, Baptista

CENTRAL DE MEDICAMENTOS
ATO DA PRESIDÊNCIA NO 70-75

tificação pela RÁpresentação de C114
binete", aprovado por despacho PÉ.3•4
sidencial emitido no processo latimerd
646-DASP-72, publicado no /MIM Ofte
cia1 de 9 de março de 1972, cora a .re+
tribuiçito mensal de Cr$ 1.071,00 (hilld
mil e setenta, e Uni cruzeiros) acres-
cido de .50% (cinquenta por centoà):
em virtude de tratar-se de pessoa sem
vinculo com o serviço público.

Brasília-DP., 11 de junho de 1975
Gerson Sd Pinto Continha, Presk

dente da CEME.

DE JUNHO DE 1975
publicado no Mário Oficial de 15 de
fevereiro de 1974, o servidor Luis No.
ves de Araujo, da função de Assistend
te, em virtude de haver sido •eellInadd
para outra função, Contratado de &cor.:
do cem o despacho presidencial, eÉgin
rado no processo n9 9.$83-71-PR., pti•
blicadà no Didrio Oficiai de 15 de fed:
vereiro de 1974. — Gerson Sd Piatik
Cautinho, Presidente da CÊ=

efeito' desta
Jnstruinentos

PORTARIAS DE 6 DE JUNHO
DE 1975 •

O Secretário de Serviços Médicos 40
Ministério da PreVidência e Assistên-
cia Social, no uso de suas atribuições
legais, resolve:

N.? 21 — Retificar as Portarias
15 e 16 de 9.5.75,_ publicada no

Dkirio Ofidiat da União de 28.5.75,
página 6403:

•• Onde se lê:
. matrícula n9 1.349.523, do Qua-

dro de Pessoal do MT13 •
Leia-se:

:...	 matricula n.9 1.349.523,	 do
Onde se lê:
- Secretaria Executiva desta Se-

cretaria ...
Leia-se:

... Secretária Executiva da Divisão
de Controle de Serviços -Diretos do
Departamento de Assistência Médico,
Social desta Secretaria.

Leia-se: •
•.' Secretaria Executiva do Diretor

do Departamento de Assistência Mé-
dico-Social desta Secretaria.

Nó 22 DispenSar a Dra. Carmeri
flausrnann, AsSessora DAS-102.1, deso.
ta Secretaria, da função de Chefe da
Assessoria de Planejamento da Coor-
denação de Planejamento e Organiza
ço, em virtude de nova deSignaçaod

N9 23 — Designar a Dra. • •Carmen '
Hausmann, Assessora DAS-IO2.1, des.
ta Secretaria, para respOnder pelo ex.4
pedienté. da, Coordenaçáo de Planeja-
mento e Organização.

	

.	 .
NP 24 — Designava Dr. Ronald.

Nyr Manso, Assessor DAS-101.1, de:k
ta Secretaiia paira respOnder pelo ex..

O Presidente da Central de Medi-
camentos, no 1.1Sd das atribuições que
lhe confere o artigo 79

' 
alínea 01" do

Decreto n9 71,205, de 4 de outubro de
1972, resolve:

Dispensar a partir do término do
expediente cio dia 10 de junho de 1975,
Mauro Marques Júnior, da função de
Auxiliar, para o qual foi designado pe-
lo Ato 12-74, publicado nó Pidrici
Oficial de 22 de janeiro de 1974, e de-
signá-lo a, partir de 11 de 'junho de
1975, para exercer os encargos de- As.;
sistente, • constante da "Tabela de Gra-.

• ATO R° 79 DE 13
O Presidente da Central de Medica.

mentos, no uso das atribuições que lhe
confere o artigo 79, alínea "i", do De-
ereto •n9 7.1.205,. de 4 do outubro de
1972, resolve

Diapensar a partir do ' término do
dia 12 de junho de 1975, do encargo
'conStailte.da '"Tabela de • Gratificação
:pela Representação de Gabinete";

Li aprovado por despacho presidencial

DOCUMENTO ILEGÍVEL
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t.
TRIBUNAL DE CONTAS

• SECRETARIA-DE ADMI-NISTRAçÃO

EXPEDI ENTE DO -MIN isTRo:pResIDENTE

ATO .t-i g 137, DE 19/06/75

-REt.VENDO tornar som efeito, com fundamento no artigo 14	 0.

Lei ne 1.711, do28 do !outubro de 1952, a Ato n e 115, de . . 9 d(

maio do corrente ano, publ icadcr no , D1. 91,i0 Oficia( do 22 seguinte,

que.n.omeou. EURID10E VI EIRA CASTI-1.110,..pera exercer , o ...a rsO dç Auxi

liar de Controle. -Externo; Classe A, COcligo . T.C11-CE-D -12. I, do Gru-

po-At ividecies de Controle Externo do Quadro Permanente do Secreto

io-Geral de - mesmo Tribunal.

ATO N" 1,38, DE 19/06/75

+ RESOLVENDO tornar sem efeito, com fundamento no 'artigo 1-4 da •

Lei ri2 1.711, de 28 dé outubro- de 1952; o Ato ne 42, de , 23 dé

. .-„janeiro do corrente an'o,. publicado no .0-irçlrio Oficial cle 12 de fo-,

•vere i re seguinte, que 'nomeou pitto TRIvELL 1 P !MENTA-, para cxerjecr

èorgo	 Auxiti.ar de Controlo Externo, Classe A, Ccliso TCLI--CE(r

+0-12.1, do Grupo-Atividades de Conf.:roi-o Externo do Quadro Derma-

rente da ,Seeretaria-Geral -do mesmo Tribunal.

ATO N P- 139, -DE 19/06/75

• 'RESOLVENDO tornar sem efeito, ,com fundaMento no artigo 14 -da

-Lei ne 1.71-1, -de 28 de outro de 1952, o Ato n e 216, de 23 de.

oir° do corrente ano, publicado rio Di<trio Oficia/ . de 12'•dr'?..fé(,:.e-• :_.
reiro . seguinte, que no' ineou GENALDO VASCONCELOS REZEND.E ç para c`.xer

per o cargo, de. Auxil .iar de Controre Externo., Cir:issO.A;"C4„(SPTCti-;

+CE-,01.2.1, do GruioAtividades de -Centro 1e Externo do Quadro Per-

manente da Secretarie-Geral de mesmo Tribunal, em foco do haver

solicitado a transferencia de seu nome para o Ultimo •ugar da 1"is

to -de' ciassificag;ie do- reFerido concurso.

ATO - N-e 1 40 , DE 19/0.6-/75

e RESOLVENDO tornar sem e-FaitOç com fundamento no artigo 	 14 -da.

-Lei- n Q 1:711 :/•"de 2	 e-outubro de' 19'52, o Ato , n g 114, de 9 do mala.'

do corrente -ano; ¡.;ubl icado no Dilrio .0ric-ia I de 22 seguinte, CittO

.nomeou ERANCISCO MAR1Z CHAVES.,. p 'are jize-rcer o carflo- do	 Auxi /

,de Controle Externo, • Cl aSse ' A, c.:51igi; -TM-CE-012d, do Grupo-A:ti

1.4da'cles 'de Controle Externo do Quadro Permanente. da Soe' re-tar'ia-G

ral do mesmo .Tribunal,_em Face de 'haver sol ieitádo e ,transfer'en+
eia de seu nome para o I t imo luoa,' da. lista de class if " do

.ref.er i do condurso. .

ATO Ng 141,- DE 19/06/75

•kn RESOLVENDO nomear ., com fundamento no á art igos	 Item, II, e f3
.t	 ...-

da Lei ,ti' 1.711, de 28 de outubro . cle.1952., combinados com os art1
go's 1 2' o 2.2 da Lei-	 $.-713, de II 'de outubro de 1 - 971, -MARIA ÇAR,-

. MEI,1TA'DE OLIVEIRA, ,para exercer a cargo de Auxi Mar de Controlo
N.k Externo' , Classe. A,.Cdi90 TCH-CE-012.i, do Grupo-Atividades	 Os

• -Controlei Extel-rio, do, Ou jidrO Permanente-da Secretaria-Geral do mes,

mó . Tribunal, cm vaga decorrente da ' pt;oMoç0 de MAM CLA0 SCHMITT
PETEkS,..

ATO Ng 142, og 19/06/75 -

RESOLVENDO 1:10Illepr, cóin fundumei,to nos artigos 12, *tem II; e 13
da lel ti g gs do 'outubro de 19$2,, combinados . coM os aéti,

9os '1",g e'25. da Lei ng 5.71-3, do 11 , de outUbro de 1971, ERASMO- DE

ARA6t0 BARRETO, pare-exerce ,. ó cargo de. Auxi iar do. Controle,.	
'

• terriot- Classe Ar, ÇOdi90 Tetl,CE=012'.4,-do:Grupo-A-tísiidddodetor:

trole -Externo, do Quadro Permanente da Secretari .a-GeraI..do - mesmo
Tribuna-1,- em -age decorrente dc cargos crido-s pela citada Lei nk
5,713/71.

1 i0 N ç' 143/ DE 19/06/75'

- RESOLVENDO -nomear, com fundamento nos artigos 12,, item (1‘, c 13
de Lei ' n e 1.7' I , de 28 de outuixo combina-res com os artt
.áot.: • 1. g e 2 2 -do Lei n g 5.7E3, de PI do ou-',-ui.ro de i971„ -,MARGARIDA

DOREA DANTAS, para exerces' o cargo do Auxii I ter de Controle Este.

no, Cl esse A, Ccçdi go ' TCH-CE-012.. I , do. Grupo-Atividades de -.Contra.

1-e Externo, do QuadrO Permanente da Sccretar1a-Geral •do'mesmo

etri vaga decorrente de cargos criados pela cttada

5.7 -1.3/71.

NiMTO 	 . 144, CEE 19/06/75
, ,

RESCLVENDO lutar,' com fundamáto no S -artigos.. 12, :item 1.1, e 43 1

da Lei n e (.7 .11, de, 28 de outubro de 1952, comb.i-nados com o..%artI •

sos 1 2 e	 da Lei n g 5713, de II de -outubro de 1971; ANA MARC-1.();

N1LA • DE SIQUEIRA -PINTO, para . exercer o cargo de .	 •de Con•

,. .trole ,Externo'; Classe A, C5Scli-go TUE-CE-012W , do Grupo-Atividadet

de Controle EN •termo, do Quadro Permanente -da Secretarla-Geral de .

inesmb Tribunal, os vaga decOrrent.e de cargos Criadás pelo- citada'

Lei n g 5.71 -/7 -1 r

— DESPACHOS DO PRESIDENTE

•

Em 13/06/75	 "

DEFERINDO o requerimento em 9ire GEISA RODRIGUES LEITE DA SEM.

'sol ic i ta' prçorrOgi.ge • de . prazo de 30' (tr ;rito) ci S' para tornar. Posn,..-

se no cargo de Auxiliar de Controlo Externo, de acordo com o art.

.27 da: le 1. n°1.711/52. .1 _	 ‘•

Em [61j6/75
	 -• •

• DEFERINDO o ,requer hnentq em q-ue. TEREZ I NHA I EiÇS'	 ARAÇLJO

Ai5Aço, sol i cita prorrogaç'a.o de pra.zo do: 30 (trinta)-edias para- .tPoma:

posso no cargo de Aux i 1 ias' cie. CcintrOlo EXterno, de acOrdo c 'om-

art. 27 da Lei 1.1 0 1.711/-52.

'no N e 145, bE 20/06/75

• :RESOLVENDO exonerar .; com fundamento no artigo 75, 'item 1, da'

Lei n e 1.7-11-, de 28 -de outubro cie 1.952, a Teenica de Controlo

Externo, Classe ' B, Co'cligo TCU-CE,011.4, TERESISHA DE JESUS CAa

VALHO DE MATOS-, no cargo em Comisso da .Assessor, Cç>cligo TC11.	 ,

.•-r.AS-102.1, do Grupo-Diroe;io c Ár),sess'orat:lentt- Separi ires, 	 do	 .

Quadro Permanente da Sccretarid-: Gd .ral deste Tribunál, ' a	 paro

tur. desta data.

PORTARIA:10 193, Dg 19../00/75.

ro. RESOL'VENDO-'deargnar 'Oltispeto-ra,Gerl- de Controle	 Extornor

Odígo TCU-DAS-101..3, (MARGARIDA MAC CORD COUTO, pára 'dirigir 4)

5 a inspetor i a-Gera 1 de Control t Externo, a partir desta clqtald •

.•

PORTARIA N e1 "i 9, 1 ,DE 19/06/75

• RESOLVENDO adinír VIRGIMA MARIA:DAS GRAçAS OLIVEIRA e DIV1WA	 I

MAR-1A DOS SANTOS como Copeiras, tu; Tabela dc Pessoal ' Temporrie

Especial istes Contratados -deste Tri 'buna.1, sob o regime da Consoit .

da9 4̀ das' Leis do ,Traba 1 bo,, -de .conform idade com o disposto no ar••••1 -
ti-go 10 de Lei n g 5:713,- de ti de outubro de 1971.

1

-
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',Ittnh4 qe,.1,975'tZtb • s2,...w.x.k......»..enwe,•.

PORTARtA'N 2 194, DE.19/°6/7!

4 RESOLVENDO de-sign.ar a. TeCnica de Controle Externe,	 , Clsso

COdIge TCP-CE-011.4, 811tRA CARVALHO PINTO -ARAM., para in-

• tegrar a ÇOI11;13Q50 de Concorr2. ia conctittUa pela Portaria n2

• , 89, do 25-do março de IÇ75, co sub'f f:ituiçã à Tecnico . do Con-

trole 'Externo, Dlasso 8, Cdigo TÇU-CE,Oli.4 4 ÇELY DA CRUZ 'Or.r

• ,

íR1B1INAL DE CONTAS DA UNIO

SECRETARIA DE ADMINISTRA00
.	 r

OPEDAENTE DO MiNISTROPRESIDENTE

O PRESIDENTE DO inrcum DE CONTAS DA 010,

no uso . das atribuiçOos quo INe confere or dts

¡i;osto no inelcó Ilt do artigo 58. do beerotor

-lei Ao_199, de 25 do fevereiro de 1967s.

; RESOLVE NOMEAR;5 . com fundamente no Item 111 do artigo 12 do Lei

1.7" do .28 O 04-tmbro de -t952, po,ra *exercerem õ cargo em comIss'4

ide.aireton 00 Dtvi4O, Odigo TC1t-DAS-1 •01.1, do CruP o -Oin09° o A"
goósoramento Superioéod, do Quadro Permanente de Seerotória-Peral

(11to TrIkruna1 4 constente do Anexo 'a I;esoluç?O n2 . 130, de 16 de ou-

. tobno"	 Morfif1d-ad4 peta Resolt40 n 2 164 de 12 de junho do

1975., os segUin'tosr

Táen4cOn'de Contéole Extarno, Classe A, Odlgo TOI-CE-011.31

• ATO . N 2 161, de 26/06/75 - JOSÉ CARLOS DO NASCIMENTO

.« ATO N,2 1.62, •do 26/0,6/75 - 'Atoo ZARAN

« ATO' Na 163, dó 26/06/75 - MARIA LU4A SOUZA DE PAULA AVELINO'

1.64, de 26/06/75 - 'MARLENE DE SOUZA LIMA

' rn ATO-N* 165,	 26/06/75 PEDRO OA SILVA RIBEIRO
4à . ATO . fi2 160, de; 26/06%75	 DE:OLIVEIRA'PAIVA,

ATO'Ne .167, cie 26/06/7,$ .: RUY-D g OLIVEIRA BARBOSA

Tçonicoc/do tontrolo , Externo, Clnacc 41, Odifgó TCU-CE-011.Of

ATO No 152, DE .26/6/75 - SEDA5TI g0 AMORACE DE LAVÓR

. ATO O !) 153, DE 26/6/75 . MAR 'ILCNE PAIVA MOREIRA

• ATO tr u 154, DE 26/6/75 - Jpg AMANDO DE MORAIS-

• ATó

- ATO No 156, DE 26/6/79 "THEREZINHA DE JESUS FELIPPE :DE CASTRO

155, DE 26/6/79, -AfFONSO HENRIQUE PA PAflA SAMPAIO'

rg' 157, DE 26/6/75,o3AIRS0LZANI• ATO

. ATO NP 158, DE 26/6/75 «CLEMENTINO PARANCOSKI

ATS Na 159, DE 26/6/75	 DARCY NARRES CARDOSO

. ATO No 16(1, -'DE 26/6/79 ..ALFREDO DE MELLO COMES DA ROCHA •

.0: PRESIDENTE DO TRIBUNAL DE CONTAS, DA ONIX01

no uca doo ntribu4r-àcc quorlha conforo.o dio

poeto no'incloo III do artigo 311 do Docióto-
1 0,1 n0 192, do 25 do fovernizó do 1967,

RESOLVE ' NOMEAR, com fundnmant0 no itom TIVde 	 12.12 LOW'

do '28 do p Utubro do- 19524 porá exorcoxPM o OoX'00 CR COMA

c'do do Acscasor,.4d1go TCU-DAS-102.1 1 'do Grupo-014'04'a ó Aócad n

sornmento Superior-ao, do Quadro PormanOnto , dn Secrotarj;aerCoral

docto Tribunal, cana-tonto do Anexa à Rsolua go. n2 130, de 16 .0

outubro do 19734 modif:ienda pala. Rec01Á?¡0,n2 162, do 1 0 dto nu."'
ço do 1975,.oc coguintos:

Tçlcnian de Controlo Extorno, Ciosos	 U41óp TCU.CÇ,-011440

. ATO .1\112 177, DE 26/6/75 LEDA MOELLMANN FERREIRA Dr BARROS

ATP IN 2 170, PE 26/6/75 . mÁRLy opuuRT LDPEs,
.'ATO ua 179, DE 26/6/75 . HERMENECILDO WANDERLEV DE SOUZA.

• ATO fin 100, DE 26/6/75 . RAIMUNDA CUIMAWKES DA 'COSTA.

. Ato- N o 1814 DE 26/6/75 . MUCO DjoaNuo fioDRIGUESDELMO

ATO O 102, DE 26/6/75 . ALCIONE FEORINDA REBELOMENDE$ Dos

. ATO No 103, DE 26/6/75 . JOSE RIBAMAR DE PARROS NUNES

.5 ATO N o. 184, DE 26/6/75 IRACEMA BARBOSA CARIAS°

• ATO N9 105, , DE 26/6/75; LAELIO FERREIRA DE-MELO •

.. ATO

. ATO

N2 1:07, DE 26/6/75 . AIRTON DE ARRUDA

N 2 :186J DE 26/6/75 DOTAMAR PONTES *REGA

•

4

•• geóIcos de Controlo Ex-t

.. ATO NO 180, DE 26/6/75

. o ATO X2 )45, PE 20/6/75

. . ATOO 1904 DE 26/6/75

5. ATO NR 191, DE 26/6/75

.. ATO 02 1924DE 26/6/15

e. ATO NO 193, DE 26/6/75

'.- ..ATO NO 194,, DE 26/6/75

,	 . ATO NR1951 .og 26/6/75

• 3., ATO N2 190, DE 26/6/75

ATO N2 . 197, DE 2676/75

.. ATO NO I58, , De 26/6/75

. ATO .trrl 154 DE 26/6/Y5

. ATO NO-200, DE 26/6/75

.. ATO fio 201, DÇ 26/6/75

« ATO No 202, DE 26/6/75

« ATO NO 203, DE 26/6/75

.. ATO R2 204, DE 26/6/75

ATO No 205, DE 26/6/75

ATO NO 206, pe 26/6/75
ATO No 207, DE 26/6/75

. . ATO No 208, DE 26/6/75

'. ATO Na 205 4 DE 26/6/75

, r. ATO 1112 210, DE 26/6/75

., ATO NO va, DE 26/6/75

. ATO NO. 212 1 DE 26/6/75

o ATO -No 213, DE 26/6/75

.... ATO 'N 214 4 DE 26/6/75?

ornai Classe A, Cf?d19 0 TCD'ÇE-Dllon
. PEDRO DE ALCANTARA POSTA

.-MARIA DO ROSOIO SETTE DE UNI

USE CAALOS,LAERT tAGO EOIR;11

▪ ulKo POSCO GIARDrNI

:.' AUNALDO . OPSE PEREIRA

. JOSE MATEW .

• 15/LERMANDO PIETSZKOWSKI

. NELSON SAKAE
▪ mARIA IZOLINA SCHAORIC0 ALSTEA
. .NELSON PE AZEVEDO SAMPAIO

. POSE fiAROLDO DA SILVA 14M11.

....4SE MARIA DE AVELLAR

• THEREZINHA 15È 3ESUS RAMOS HARTINI

o TEREFJNHA DOMINGUES VICXRA

• 13ENEDITQ DA ROCHA. FREITAS

PATI R DATISTA. DA UNHA

• ELIONE DE SOUZA ,DNITO

4 MARIA ZELIA DE ALMEIDA-MA

. ,MARINALVA -MARIA DOS SANTOS

• CARLDS'ALBERTD DE MURA VILA WOYA
• -CLIMAÇO ROMUALDO Da EARMALMO

wyAr4S10 SOuZA

• MARIA EDNICE RPELKE

. CELSO WIECERS

..GLIRIA MARIA yr Youzit'spInce
RUBENS DE

▪ MALNERME ,MILL.Ell DA PA140

re' cníces do-Conteolo Externo, Cl-ase 11, COdim T0U-CE-011.4:

O ' ATO.N2 -168. de W06/75 . - ADELAIDE SOARES,SETTE

• ,	 ATO N2. les (10 2-00/75	 ALDINO; MAG"Li17.0 Mi5RMORE

• 4-ATO N I/' 170, do 26/0/75 CiROA,DIDADE DA SILVA • '

ATOR* 171 4 4 20/00/75: •,1SOLDEDIEFENDACH 'AZEVEDO

ATO - ,/r12 . 02,.4 26~7,5 JOSÉ. IIAMEDE DA COSTA

« 00)0 173, .dlo 206/75 . CARLOSJd.S5RTO LeuzADA g, ANO E

:	 ATO No I74, de 2670/75 AWONIO PEREIRA DE SOMiA

ATO 'Ng	 do 26/6075:. ILZA DOS SANTOS

ATO N2-170, ' 40.20/06/75 F1igrite0 JÁÇQa -SCRERREW
• q PRESIDENTE DD TRIOUNAL DE CONTAS DA nino

Ao trs4 dac ..átrISui.g5or 111:4-lho conforp a

posto no i' .elero III do Seirtigo 50 do Devoto.

Içi-no 199, de 25 do fcuareZro do 19674 -

n$OLVE NOMEAR, com fundamento no itom IZI do ra-Eigo /g ea 1141

do-2D dr, aUtu154 da 15524. pnrot .PXo'rrCrom o cargo em ço

11,10s5o do'lrotordc D1Vá:r>504 *Iro TC,DA-4,01.1 4 dó, Grupo-D.....	 p'e.

Pn,50e Ad00000rom Onto Superiora:1, dó PI:adro Pormanon •ta do Sacro	 -
to£1,n-Gára1 deste: Tzlbrionl, ~apto do íhcx'd à RcenluçZo

330 do 16 da outubro da. 197-3," modiflondo pc;la RosolmçUó n2 1624 .

'XEr do mano do 1975, aS pogl4ntea4

.gcnicos da 'Controls £50:orna, C.Incse 2, Cçdio q TEU”EE,DII.ot

ir.pto	 pa2é/6/à -)014.: VICENTE MITCHELL

“TO No I47r DE 26/6/75	 NELSON. PEREIRA th.:AZEVEDO

• . ATO- N2' 148,DE 26/6/75 	Ç15Ç SC,OULO	 SAMPAIO NETQ

." ATO RO 149, DE26/6/75 - WI TMUNPG . PRI;-4 Mn-S-01

,ATC1 NO .1, DE 26A/15 304 Nçlip MA-GOSTA

' i,rATO N2-1514 DE 26/0,05 .,JSOLANDO SILVA

-DOCUMENTO "Lesiva

400

• • •



ATOS NO 21. 5.!. DE "26/06/75
• RESOLVENDO nomear, cora fund 'amento no item 111 do artigo
11-0- 1.71 - 1, de 28 de oulubro de 1952, a TCenica do Cotitrole

Classe' B, Ctitligo TCLI-CE-011-4, MARIA DE LOURDES SANTOS VASSALO, paa.
:ra exercer	 cargo em coraisso de Assessor, Ccidi,go TC1.1-DA-102. I, do

Grupo-D ilreço e Assessoramento Superiores do Quadro Permanente cla
Secretaria-Geral deste Tribunal, cOnstonte do Anexo 	 R'esoluç?o
$30, do 16 de Outubro do 1973.
ATO Ng 2 ,16, DE 26/06/75

• RESOLVENDO .nomear, cpm fundamento no Rept 111 de artigo 12 cia , Eey

In2 1.711, de Z8 do outu"io de 1952,6 TOcnico do Controlo EXte'rne,

Classe B,	 TCLI-CE-011.4, J00 JAQUES DE FREITAS CAVALCANT1;p2

Po exercer o cargo em contiss'4 de Assessor, COdigo T.C1J-DAS-102.1;do

Grupo-Direça e Assessoramp-nf ,, .Superieres, do Quadro Permanente da

$árotar i a-Geral deste "tribuil.at.. constante do ,Anexo	 Resol :a.0

$30-, do 14 da outubro de 1973.

PORTARIA ti s. t,.	 26;06/75:

• ,RESOLV000 dosi:.gnà 'r es furioion;rios abaixo relacionados paro exor

terem a funço de Chefe dO , $040 de Admni Straç'4, 'Cedigo TCUÁRAI-.

.411.2, do Crupe-DirW4 e Asststâleio Intermedirias da -Quadro 'Per

l2 da 1Ci
Externo,

7
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Clausula 19 — A clátisula primeira
• Objeto cid -Contrato, passa a ter a
Seguinte redação.: O Locader„ /ira-
prietário ao apartamento. minero 703
do prédio sita a rua Treze da Junho,
número 665, nó '79 andar do Edifício
Marzagão, emCulaliá, — Estado de
Mato. Grosso, d4 em locação. o meneio-
nado imóVel à locatária, pelo prazo
de '2 (doia). anos, a ceineçar em. 19 de
lulho de 1974 e. a terminar em 30 de
junho de 1970, tendo Validade Somente

- . depois de publicado no Diário Ofi-

J

 cia , da União; rio prazo de 20 dias
a contar da assinattira deste Tento
Aditivo.

Cidirtuta 29 — A despesa deCorten-
te da presente locação- tern o- valor

--total estimado em Cr$ 35.000,00 , (tárin-
U. o, cinca rioil eruzeiros), e correra à

:conta dos. retursos do. Elemento ..„.
3.1..2. — Outros Sorvidos de Tercei-

:POS, da Verba Orçamentária.
Cidasula Plearn ratifeadaS to-

da sas. deitais ciátisulas ao contrate
Inicial,. firmado em 19 de julho de
1974, Didrio- Oficial dg 2C- da dezem-

, bre. do mesmo ano,. deSde due não,
contrariem o disposto neste Termo-
Aditivo.

E por estarem -dá acordo com
termos é CendiçOes aCui estabeledidos,

.firinarn o presente em 4 vias de igual
teor, para um só afeito, perante as
testernunnhas abaixo..

Cuiabá, -de  •	 dê 1973.
— João. Antonio Pinto, tocador.

;Reuter João Baptista da Costa,

Oficie 119 34-75

Secretaria de Planejamento
Secretaria Geral

Termo Aditivo , ao Condenio firlittida
em. á de Março de . 1974, entre os
nistérios do Planelamento e. CoOrr-i.
dencietio 'Geral: .e do Interior, atra:
vês das respectitas Seeretarias Ge-
ias. cofl i interveniêndid do /kffm
nistério cia Educação e Ciatete, a-
través de Sua Secretaria, Geral, cio
Serviço Peacrat de Habitando e Urn
banisme, das. Untversid,ades Fede.
rafe do- Rio de Janeiro, daRie 'draw/
ao da Sui e, de Pernambuco, e da
Universidade de São Paulo, Meti-.
~dó a elaboração e a &reouça* dó
Programa Nacional. de Capacitando
de Recursos: humanos para, O De"
scnvoltintento Urbano.
Aos 25 dias da Méis. de abril de 1.74.

a Secretaria dê . Planejamento de,. PCe-
Sidêncla d ReplibliCa, através de, aná'
S.earetaria Geral, nego ata represen4
Lula polo . Secretário Geral Dr. Eido
-Costa Couto, Presidente da Comissãoj
Nacional de Regiões . Metropolitanas,
&atida Urbana,. Órgão criado pelO
Decreton9 74..156, de 6 de jobb° de;
1974, e o IVIinistériato Interieri, strOvel
véu de suas. Secretaria Geral, neste ata,
represenWa pele .Secretarla Geral'
Dr.Dilson Santana de -QUeirot, Vice*,
Presidente da. Mencionada Carrilai/4
doravante denominadas, respectiva..'

e 0WINcnoleinnt, Sae int?;Sv0ELAnSncial, ,ds.;$ Smin13--.1téril.011"dai
Driueaça.o e Cultura, -através da suai'
Secretaea Geriu, neste ato repreSeO.i.
bacia pela Secretário Geral D. Euro
Brandão, da -Serviço Federal de ok.-;
.bitação e. Urbanismo; doravante-deno.,
minado -neste ato rePras;
.s.entado- pela seu Superintendente em'
exercício Dr. Thei3mar .ministerio
Sklueira, e das Universidades Federal*
do Ria C.a Janeira, Rio -Grande do Sul'

- e de Pernaanbuco, g- seguir denozat n .
nadas, -respectivamente, 11.7:11.J.
T.T 4 P1Z'4 4540.. e U,F.Pet,nette ato rem;
pre.sentadas por seus bl.agnincea
tores .ProfeaSorea ROJO Fraga. IvO
*off/ e MarcitMílio- ,de Barros Line,
e da- Universidade de SàO Paulo,. do.,

a

• 

vnte denominada. 	 nesta;
.ato representula Por Seu Ideanifica;*
Reitor Professor OriandO. Marques- da
Prtiva, resolvem firillar • o presente.:
Termo Aditivo mi Convênio .firinadO,
ein 8 de maree de 1974)  objetivando
a elaboração e a execução. do Pro..
grama Nacional de Capacitação da*
Recursos }fumarias para a DeSenVol•g"
virgenta Urbano,. mediante as c3ãUS114-
las e condições sictruiniRS:

Chlustaa. .Primeira' referèrf.
'cias feitas à SG-MPCG" O.ao MUS-
teria da Planejamento e CoorclenaçãO
Ger ai, no Convênio ora aditado; :pas-
. sair,: a COrresponder ftSGS3PLA1
e à Secretdrià de panejamento . da.
Presidência da. Reptil:dica..

Clé,nsitta r.egalide .1te. .CIctaSula#,
Quarta, Sota, iNorta, „Dtfointa e De:ci.
ma Primeira da. Corivenie esSinado .erd
oito de março- da mil novecentos e sós'
tente, e Uatra pa22árti a Vigorar Corn
a seguinte redação:

0/(dis4da. Scom.da .. 	 órgãos co.
olordewntlaidacraelsitediejoPrriNarefe‘irloel.,:

.•

PORTARIA N 2 202, DE 26/06/75

ft. 'RESOLVENDO designar a Tecnica do Centrofe Externo, Classe -ff'A, Cedi.
go TC11-CE-011.3, SERASTFANA SEREJO VELOSO, -para exercer a fun§o
Assistente, Cedigo TCU,DA1-112.2, do Grupo-Direo -elláststcis
termedierias,: do Quadro Permanente da Secrttaria-,Gerdt deste Trim
burial, constante do Anexo 11 da Resolu4o n 2 156,, de 29 do outubro
de 1974.

TERMOS DE CONTRATOJ

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

~ente dá-Secretaria-Ocra! deste Trieunali

Dee Gomes Alvos
frendi scã. Zel i ta Rentes

Inas Maria Fortes do Rago

lran Farias Cavalcante
Jane Regina' Jun g

JosuO Henrique de Orivoíra

- Lívia Mar i a Gana ge Monteiro
Maria das Dores Rodrigues
Maria do Lourdes Broma lstroet
Marta rrencisca Teresa Nunes da 'Costa Podres*

Maria Jose <Ia Melo Nunes

Maria Shir1ey Lopes Cavalcant;
Maria Stel lá Cosson Vollozo
Myriam Dainasceno Si tva

Oci Moei da Silva Cesta
Criaria. Araç,jo de Araveda Martins
Roberto Augusto da Sousa
Sylvix, do Souza Moraes
l'ere=inha Deb lese Damasceno

'Feroz inha de Jesus Auz or.

1PORTAR rA Nfa 2" DE 26/06/75

RESOL;VENDO .dostgnan a ,inspetora-Reatotiat de Conto:44 Externo, Cci•
oo IcU-DAS-101.2,. Ll . t08ÁTO FRAGA,,,pSra dirigi: a - Inspetoria-Re'

tonai do Controle Eterno no Estada d. 	 do Janeira, o pci, tir OC
de julho de 175

pORTARIA	 20I, DE.26/06/75

lor RESOLVENDO desi gnár Os ln00 0toros-eerais. Cago TCU-DAS- 101.3. -
ba ixo indicados, pdra dirigtrem, a partir de 1 2 do juiho de 1975,as

:JnePetoria; da Controle.Externo a seguir especificadast

1. JURE/ RODRIGUE$

	

	 1 2  inspetoria-Sei-ai da Comeéolo Ex
terno

2. HELENA WERNECK RE SOUZA 3a tnspetaria-Goral de Con.t
trole Externo; e

3. huiÉm'u ouvÉigA LOA m ' (5 9 Inspat 'oria-Goral do Con..
•

-troIo Estorno.

Gabinete Civil

- Agência Nación41
Termo aditivo!' ao Contrato de Loca-

ção do apartamento 103 da. rua .Tre...
Ée de Junho, n9 665, 79 andar, SC-
fido- Marzagão, em. Citiabd-Estada
de. Mato Grosso.
Entre a Agência .Nacional do Gabi-

nete Civil 'da Presidência da Reptl-t-
blica, doravante denoniinada Locatá-
ria, com sede em Brasília,. Capitai
Federal, . representada neste ato pela
seu Diretór-Geral, Professor Jeão
SaptiSta da Cesta, brasileiro) casado,
jornalista e advogado; no tiSo das
atribilicões mie. lhe confere o Regi-
mento Interno do citada Órgão, apro,-
vado pela. Portaria numera 86, de 20'
de junho de 1973„ de Gabinete Civil
da Presidência cla República, publica-
da no »kírie -Oficial da .2 de julho
de 1973„ é o Senhor João. Antonio Pin-
to, português, casado, proprietário,
Ci. I. C. 002.158.991, residente em
Cuiabá, Mato Grosso, ,deravante deno-
Minado . simplesmente Locador, 'Aca,
firmado. o presente Termo Aditivo ao
contrato celebrado em. 19 de. julho de
19.74, tendo por ,objeto o apartamente,.
'703 dá rua 'Treze da Junho, ntrmeta
665, 79 andar do Edifício Marzagao,
em. Cuiabá, Estado de Mate Grosso;
publicada no . Diário , Oficiat de 20 da
dezembro, de 1974; a fls. 15.003, alte-
rando as cláusulas. abaixa indicadas:

t
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do presente Convenio a cooperaçáo
Primeira — Constitui objetivo geral [Convênio odebrado em 15 de (rezem-taG-SEPLAN, às quais compete a su-

lerVISO.O, acompanhamento e contra-..	 ,c. ,. o.	 ,.
Calusida Quarta — À UFRJ caberá

sareçutiar, durante 'o -ano. de 195, a-
tes .da Coorcienaçãe de 2.rogiamas
Pós-Car.aduação ern Engenharia —
PPE, os seguintes projetos e

dados cla.ssificadas no Subprograma
Canos de Pós-Graduação em Ida-

jansento Urbano:
01 — Curso de Mestrado em. Pia.-

, lamento Urbano, a ser MinistradoEl

, (dóis) anos, para 30 (trinta) 'caca

regime de tempo parcial (Turmas
• peciais), com a duração mínima de

cas alumiadas ao Setor Público, pee-
ncialmente os da. Secretaria de

lanejamento da Presidência da Re-
aialblica e do Ministério do Interior,
aelecionados dentre aqueles de mais
adequada experiência acadêmica e
profisaienal. 0 referido curso, ao fi-
pal do mês de março de 1975, será
alienado pelo empo de Trabalho ins-
tituído pela Portaria do Sr. Ministro
da Educaçao n9 334! de 10 de junho
de 1974,-que decidira pela conveniên-
eia de sua cantinuaçaa como mestra'
do ou por aua transformação em cur-
so de especialitação de alto nivel, cae
bendo à COPPE,. nesta última hipo-
tese, apresentara em tempo hábil, as
modificações necessárias rio curricu-
Iam;

02 —* Curso de Mestrado em Pla-
nejamento Urbano, em regime de
terna° integral.

'Parágrafo ante° — De acordo com
o resiutado da avaliaçao mencionada
no item 01 deata cráusula, o Curso de

. Mestrado em Pienejainento Urbano,
ministrada em regime. de tempo par-
cial _(Tuinas Especiais), poderá ter
prosseguimento como mestrado eu ser
transformado em Curso de Especiali-
meã° em planejemento Urbano de
alto uivei, conaorine prevê a parte fi-
nal do citado- item.

CláusUla Sexta — a. • UFPe- caberá
executar, durante o exercício de 1975,
atrevei; da Faculdade de Arquitetura,
os seguintes projetes e atividades,
classificados no Sub-programa Cursos
de Pós-Graduação eia, Planejamento
Urbano:

, 01 — Um 'curso de especialização
Mn Planejamento Urbano a ser mi-
nistrado em regime- de tempo inte-
grai, com a duraçã.o inferior a um
semestre. Durante este periodo., a re-
ferida Universidade devera Iniciar o
curso ele mestrado em Planejamento
Urbano, a Ser Ministrado ainda rio
ekercicro cie 3.2.ia, cujo projeto isevera
ser apresentado á SG-MINTER e ..,
00-8EPLAN, para apreciação.
, 02 — Curso .de Mestrado em Pie-

tiejamento Urbano ern, regime de teia,
pO idtegral. '	 e
aCklusu/a Nona — Os recursos, de

que trata a. Cláusula Oitava, serão
transferidos 41iretainénte às entidades
executoraa, eni parcelas semestrais, de
acordo tom o programa de aplicação
Ame apretentaren aos órgãos coorde-
nadores -prealstos na Cidissula Segun-
da e, uma vez por estes aprovados,
caberácaberá às , Secretarias Gerais da .....
BEIPLAN e do - .MINTER a liberação
Os recursca.	 .

N' Parágrafo único. A liberação das
~ semestrais, com exceção da

limeira, ficará condicionada à apro-

raus
pelas mencionados órgãos coor-

enadores, dos relatórios referidos na
ula Primeita.

• Cidusula Décima — Os recursos, de
que trata a presente Convênio 'serão
Objeto de Prestação de Contas, por
parte dos Órgãos Executores, 'acom-
panhadas- dia documentação da despe-
sa e doe laudos técnioas emitidos. pelos
argãos coordenadores, devendo ser
enviadas, até o dia 31 de março ' do
exercício financeiro seguinte ao con-
cluído:
. a) a Inspetoria Geral de Finanças
da ~LAN Os documentos leferens

‘tes aos projetas e atividades executa-
doa, durante es exercícios de 1974 e
1975, com recursos da SEPLAN; .

b) à Inspetoria Geral de Finanças
do Ministério do interior os documen-
M relativos aori projetes e ativida-

Clè.:1 executados, au 'Late o exercício
UC 1.5fiõ, com recuu.,.do IvLini6Dálo
do interior.

II — As presta,çõ'es t:e contas de-
verão ser ap.esenbauo.s cie acordo, coai
as instruções concluas no manual que
especifica; a forma cias referidas pres-
tações de -contas, nem como os do-
cumentos que a essas deverão ser
anexadas, (xe acordo com as exigen-
cias das respectivas Inspetorias Ge-
mis de Finanças,

Cláusula DéCillIa. Primeira — Ficam
as entidades, executoras cerigadas a
apresentar relatórios semestrais ara
mgãos coordenadores sobre o 'desen-
Volvimento dos projetos e atividades,
especificando as t,arefas reariza.das, O
numera de alunas inscritos, os cens
cluintes de cada ware° e ds documen-
tos técnico-didatreas elaborados e dis-
tribuídos.

Cláusula 1'w:eira — facultada,
às Universidades convenentes, a' uti-
lização, de parte dos recursos pro-
venientes deste instrumento, em. pes-
quisas (fundamental e aplicada) ori-
entadas no campo do desenvolvimento
urbano.

Parágrafo tiniCa. Para os fins pre-
vistos nesta Clausula, as Universida-
des interessadas encaminharão, aos
Coordenadores do Programa, em pra-
zos nunca inferires a 120 (cento e
vinte) dias antes do inicio previsto
para o empreendimento,' um projeto
detalhado da pesquisa e de seus custos.

Cláusula Quarta — O SERFHAU, a
partir da presente data, nã,o mais
:firmará qualquer ato que implique
em madificaçao, alteração ou .ealita-
mento deste cánvênio.

Cláusula Quatta — As partes con-
venentes radificans as demais Cláusu-
las. e condições do Convênio firmado
em oito de março de mil novecentos
e sessenta e quatro, desde que não
colidam com os termas do presente
Termo Aditivo.

Cláusula Sesta — Este Termo *a-
tivo entrará era Vigor aia data de ara
pualicação no Diário Oficial da União.

E„ por assim se acharem conven-
cionadas, firmam o presente instru-
mento era 3 vias, de igual teor, jun-
tamente com as testemunhas abaixo.

-Brasília, 25 de abril de 1975, se
Veio Costa Couto Dilson Sanfona
de Queiroz — Euro Brandão — Helio
.Fraga — Ivo Wall/ Marcionito de
Barrai Lins — Orlando Marques de
Paiva — Theornar Minis.érío Salteei-
/a.

anup. n9 88
•

Convênio de Cooperação técnica e fi-
nanceira que, entre si celebrem á
Secretaria de Ptanejamento da Pre-
sidêndía da República e o Estado
do Rio de Janeiro, visando à am-
pliação e ao aperfeiçoamento do
Sistema Estaduni de Planejamento,
A Secretaria 'de Planejamento da

Presidência da República, doravante
denominada, SEPL.AanT PR, neste ato
representada pelo seu Secretario Ge-
ral, iticio Costa Conto, e o Governo

do Estado do Rio de Janeiro dora-
vante denominado Estado, neste ato
representado por seu Secretario de
Planejamento e 'Coordenação Geral,
Ronaldo .Costa Couto, considerando a
necessidade de integrar as inic.ativas
do Governo Federal e as dos Estados;
considerando indispensável a adoção
de mecanismos capazes de acionar e
promover a consecução doa objetives
de desenvolvimento nacional; conside-
rando o disposto n decreto n9 71.353,
de 9 de novembro de 1972, especial-
mente no que se refere à articulação
corri Estados, objetivando o intercâm-
bio de informações e de experiênclas
e a prestação de assistência técnica,
para a implementação de programas

projetos relacionados com o plate-
jaateriter orçamentação e moderniza-
ção administrativa, e, finalmente,
considerando a autorização presidens
ciai contida na E:. M. ri9 79, de. .é
29.4.75, relacionada com. a inten:sia
ricaça° do Programa de .CooperaçãO
Técnica cóm os Estados, resolvem es-
tabelecer o presente Convênio, regido
peaaa seguintes cláusulas: Cidusala

técnica bilateral, especialmente atra-
vés do intercàmoio de informações e
de experiências em áreas spedificas,
inclusive as aeiacionadas com o apri-
moramento de métodos e peccedinien-
tos relativoa articulaçáo com os Mu-
nicípios, que punam ser assimilados
pelas partes conver.entes ou transferi-
das a outros Estados com as: devidas
ademrações. C'lausula Segitn' da — A
cooperaçab técnica " sere coerdenada
pela Secretaria de Articulação com os
Estados e IVriuncipios 	 SAREa,..1, ór-
gão da Secretatia Gerar SEPLAN
doravante denominado SAREM, gire
para tanto fica autorizada' à adotar
as anedides. necessárias para inngee
mentação aio Programa: Cláusula Ter,
ceir — A cooperação financeira da
SEPa.,AN — PR destina-se ao custeio
de parte das desposas	 tiasposas ao
prosseguimento da processo regular de
intercâmbio de informações para o
plahejamento. Parágrafo Primeiro —
O arado financeiro por parte da _....
SEPLAN — PR, deverá efetivar-se
mediante a transferência ao Estado
da importáncia de Cr$ 400,000,00 —
(quatrocentos mil cruzeiros) proveni-
ente de recursos da Reserva, do Fun-
do Especial, destacados para atender
aos- encargas do Piagrama de Coope-
ração Técnica, com os Estados no
exercício de 1975, através da E.M. ,r19
79, de 29.4.75, Parágrafo Segundo —
A liberação dos recursos será feita
após apresentação, pelo Estado, é a-
provação pela SAREM, do respectivo
Plano de Aplicação que integrará o
presente convênio. Cláusula Quarta
— A execução deste Convênio pelo
Estado será coordenada pela Secre-
taria de Planejamento e Coordena-
ção Geral, que deverá Mobilizar re-
cursos humanos e materiais dos ór-
gãos do Estado, pata o atingimento
dos objetivos propostos. Cláusula
Quinta ' — A Secretaria de Planeja-
mento e Coordenação Geral compro-
mete-se a comp,enientav os retursos
transferidos pela SEPLAN — PR, fa-
zendo constar essa participação no
Plano de ApileaçãO referido .no
rasgai° Segundo da Ciáirsula Tercei-
ra. Cidesula O presente con-
Vênio vigorará pelo prazo de 1, (um)
ano, a partir da data de sua assira-
tura, podendo ser modificado ou, prol-
rogado através de Termos Aditivos,
desde Mie por mútua concordincia
das partes convenentes. Cláusula Sé-
timo -	 Me- A SAN —PR e o Estado
poderão propor, a qualquer tempo a
rescisão total ou parcial deste Coo-
Vênia se ocorrer comprovado inadim-
¡gement° de suas Cláusulas ou motivo

-de força maior, ficando assegurada,
nessa hipótese, á devolução ao Cio-
'Orno Federal do saldo dos recursos
financeiros mencionados na Clausula
Terceira cai poder do Estado. E, Por
estarem justos e de comum. acordo,
lavrou-se s) presente Convênio, que
arai 'assinado pelas partes, na ,preaen-
ua das testemunhas abaixo arroladas.

Brasília, 19 de maio de 1975. —
*leio Costa Couto, Secretário-Geral
-e 'itoneacks Costa CoUtó, Secretário de
'Planejamento e Coordenação Geral.

Emp. n9 86
••n••••••n••••

Termo Aditivo ao convênio de coope-
ração .técnica k financeira c,elebra-

• elo entre a secretaria de Planeja-
mento da Presidênciada ~Mac

o Governo do 'Estado do Paraná,
em 18 de dezembro de 1972; objeti-
vende o prossegitimento é impam-
•taçdo do sistema estadual de plane-
jamento.
A Secretaria de Planejamento da

Piesidência da República, • doraVante
denominada SEPLAN-PR, neste ato
repiaeentada pele seu Secretário Ge-
ral, alai° Costa atito e o Governo de
gastado do Paraná, deravante deno-
minado Estado, neste atOrepresenta-
do :pelo seu Secretário de Plariejamen,
to e Coordenação Geral, 'Rateiro Vai-
Verde Jobim Castor, considerando •
desenvolvimento do programa de 00,
laboração técnica e financeira entre á

bro de 1912, com o -então Ministério
cio Planeamento e .Coordenaçao
sal (MPCG), tendo por objetivo iiná
plantar o slatema, ue pi,anejazdento,
çanientação e moaernigação . adminis-
trativa co Estado, considerando a lie-,
cessidade de integrar as iniciativas do
Covemo Federal e as dos atados;
considerando hulispensávei a adoção.
de inecanismoS capazes 'de acionar e
promover a consecução dos oojetivos.
de de,senvolvirr.en to; considerando - o
disposto no Decreto n.9' 71.353, cle 9
novembea de, 1972; especialmente TIO

que se reiere 'a ai:ti:enlaça° tem os tsá
lados; objetivanda o Intercâmbio de.-•
Informações e de 'experiências- e ,predt
tação de assisteacia 'técnica, pala a
implementação de programas -e lu(); .
jeres relacionados com o planejamen-
to, oreamentaçae e modernizaçáo ad-
ministrativa,. e„ finalmente, consIdel

-raiado a autanzaçao presidencial -con-
tida na, E.M. ns '19, de 29 de aoril de
1975, relacionada cem á ihtensificas
çfle do Programa de Cooperação Xéc.-
Moa cem OS, Estados, resolvem firmar
o presente Termo Aditivo ao referido
Convênio, regido .pelas seguintes:ala/l-
autas: Clausua P: inteira — Constittit
objetivo geral da presente Termo Mi:-
tive proporcionar ao Estado coranrea
ção técnica e financeira para coma
plernentar t) esforço de cieeenoivi-
mento institucional dó Sistema • Ed-
buiria' de adanejaineato, OrcainenÁA—r
elle e Modernização Administrativa,
com ênfase aia adequação de estrutu-
ras e métodos operacionais, fortaleci,
mento do sistema de informeeõeS só-
cio-econômicas, formação de recursos
huriainos, assistência kioa Municípios e
realização .de pesquisas de apoio insa
titucional. Cláusula Segunda -Os ób-
jetivos especificos deste Termo .aditivo
serão consubstanciados no desenvolvi.
Mento de uni elencó de projetos e atia,
vidades Cujo detalhanjento deverá
constar de Plano de 'Aplicação a se,
estabelecido, de comum acordo, entre
o Estado e a Secretaria de Articula-
ção com os *Estados_ e Municipios
SAREM órgão da Secretaria Gerai da
-SEPLAN-P, doravante denominada
SAREM. Parágrafo„Unice — Uma vai
aprovado, o Plano de Aplicação pasa
será a constivoir Parte iiitegrante des-
te 'J. uai 414,tiv,,, CláuSula irercetra
— á a que se refere a•
Claudia, .,..-,..enneipa será cooacienade
pela sAisseasi., qtte, para tanteraica res.
ponsavel Pela -adoção dão Medidas rie s ,
cessarias à implementação dos prole.
tos e atividades Constantes do 'Plano
de Aplicação mencionada ta Clamada
Seganda,..C/ausitlez Quarta — o apeia
financeiro, por Parte dia'.13EPLAN4'N
deverá, efetivar-se mediante . a transa
ferência ao Ratado-dá irtiportanc:a
Cri 2.100.090,00 (dois milhões e cem •
fliil cruzeiros), oriundas de reciarso,
de Reserva do Fundo Espeeial desta-
cado. para atender aos encargos do
Programa de Cooperação Técnica com
os Estados_ no exercício de 1975; ..a-
isravéla da E.,M. n9 79, de 29 de abill -
de 1975. Parigrafe - trile° 	 .tae libes
ração da primeira parcela tios reeura
ace Será efetuada após aprovação to
Plano de Aplicação s .:respectivo ego+
nograzna de desembolso, tirando a 'Et
beração das denude parcelas condido,
nada -á apresei:atontas - pelo Estado
aprovação pela SAREM de Bela
de Execução Fisice ,Finariceira, cota
pondente à etapa anterior. Cldrisul

tocQuinta — A ekução deste -Teria .
Aditivo pelo Estado será coordenada
pela ' Secretaria de Planejamento 's
Coordenação Geral do Estado do Pio
nina, que, para tanto, -deverá -mobia
dizer recursos' humanos e Material$
dos órgãos do Estado g, Miando Md,
cessário, • contratar assessoria técnica
de terceir.es. Sexta Et=
tado cOniproinete-se a complementas
• recutsos transferidos pela ' 	 .. .
SEPLAN-PR, • fazenda constar
participação no .Plane de Aplacação
referido na- clarearia .segunda. Ciátde
sitia Sétima	 presente Termo Amilki:
tivo vigorará durante o prazo que NI
estipulado no Plano de Aldicad50 rés

o

a

0154LAN-Vii. e o Estado, resultante do ferido na Clinaidla Segunda, poclend0
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.ser modificado ou prorrOgado por nrá-
[
tua .concord anela das partes convenen-
,tes. Cláusilta Oitava — A SEPLAN-
;Pie e o Estono poderão, 'propor, a
¡qualquer tempo, a rescisão total ou
parcial deste Termo Aditivo, se ocor-
rer comprovado Inaclimp.erneilto de
eua -CláuSu as eu motivo de força

Nnaior, ficando a.„.seguracia, nesta hipo-
'nese, a devolut;o0. ao Goveino Fecte.0.1;

I do saldo dos re.gurses financeiros men-
ciónados na Clausula Quarta, em po-
dei* do EstacIsi. Cláusula Nona — O
preeente Termo Aditivo suostani • o
fTermo .Aciliee e Minado em 18.12.73.

por estatele justos e cie. comum
ii cordo, lavreteee o preeerite Termo
Gills.ditivo, que Vali assinado peles per-
itas, na presença CU testeinunhas a-
taiXo arrolacia.e.

Brasília, 22 de Maio cie 1975. —
.8/Cio Costa Couto, Secretário-Gerar —
jitelmiro Valverde jobini; Castor, Se-
cretário de- Planejamento .e Coorde-
ilação Gerei cio tado do Perima.

Emp. n9 86

, MINISTÉRIO :DA JUSTIÇA

Conselho
Penitenciário Federal

Voa-trato de Prestação de Serviços
que entre si laxem, o Conselho Pe-
nitenciário Federal, 'como Co.s::ra-
'tante, e -a Firma. Nashua do brasil
S. A eorno Contratada.
Aos dois dias do inéa de junho de

4975, presentes de um lado o Doutor
'geio Pinheiro da Silva, Presidente e
etteste ato representante do Conselho
Penitenciário Federal, e de outro a
'firma Nahua, do Brasil S. A., inse
trita no Cadastro geral de Contribu-
lates sob o n.o 33.597.659-01, com ft-

.213,1 estabelecida na .'CLS 212 -e- Bloco
Loja n.° 2,. em Brasília — Dis-

trito Federal, representada, neste ato'
Pelo seu gerente no Distrito Federal
pk. Alvaro Augusto de Burgos, tem.
justa e contratada aprestitção de ser-

. viços dede menutenção de 1 (amai- Má-
-guina Fotocopiadora Eletrostática Sie-
por Autómática modelo SAVIN-230,
ho periodo de 2 de junho à 31 de de-
reinotei de 1975.

Cláusula Primeira — A contratada
obriga-se a fazer, no periedo de 7 me-
es, g (duas) Visitas bimestrais e 1

((unia) trimestral e, ainda, em qual.
quer época • atendei' Chamadas even-
tuais duratite às horas normais de .ex-
pediente, comprometendo-se .a colocar
-preedsoriainente outra máquina 'de
igual modelo se for necessário, per
razões técnicas,. a retirada. do equipa-
pa,mento para as oficinas da Náshua.

Cláusula ,Segunda	 A contratada
- prestará um rigoroso programa de

manutenção técnica, durante a vigên-
cia deste "contrato",. que Cobrira, to-
talmente, Mãe de obra e, peças, inclu-
indo limpeza, lubrificação, regulagein
e Conserto, não se responsabilizando
por danos ou avarias resultantes do
usa indevido. da, máquina ou sinistro
remo foge,. roubo; água ou quaisquer
outras Causa% alheias ao equipamen-
to:

Cláusula Terceira a-, • A contratante
permitirá o tiCCSSO de pessoal auto-
&deado ' da Nashua ao -equipamento pi-
ra - 'efetuar manUtenção, avisanoo
•gualqUer tinida/iça do lima onde ae
encontra o equipamento, desobeigan-
doea . dos compromissos previstos - nes-
te Contrate, se pessoal' não autorizado
para' efetuar reparos fizer modifica.-
Ofies 'ou manuseiar o equipamento, m-
iam Coino, te forem Utilizados produ-
tos eletrostáticos ou, tonantes que não
leiam originais "NASHUA" ..	 •

Canisida Quarta O valor deste
eCóritrato -e de Ce$ 1.108;31 -Mune mil,
Cento e Oito crieteirtia .e trinta e Mn
'tentevose que será Objeto- do - empe-
Inho. -n.9 57 dó 21 de Unió de '1975 e
eorrerá à 'conta da seguinte classifica-
ção --e Lei n.° 0.187, de 16 de dezene-
'bre de 1974 2000 e-, Ministério da
'Wtistiça — 2011 — Conselho Periltene
leia-rio Federal e- 12893932.157 — doere
denação e Fiscalização 00 Sistema
Penitenciário Nacional -, 3.0.0.0 —

Despesas Correntes — 3.1.0.0 — Des.
pesas , de Custeio — 3.1.3.0 — Servi-
ços de Terceiros — 3.1.3,2 — Outros
Serviços de Terceiros.

Cláusula Quinta — A contratante
obriga-se a pagar o valor deste Con-
trato em 3 (três) panelas que cor-
respondam ao periono de v:stas bi-
mestrais e trimestrais e.itip..uact:is na
cláusula primeira, sendo uma parce-
la de Cr$ 369,43 (trezentos e sessenta e
nove cruvairos e quarenta e três Uri-
kaVos) e 2 (duas) dg Cr$ 369,44 (tre-
zentos e sessenta e nove cruzeiros e
quarenta é quatro centavos), após a
execução dos serviços e mediante a
apresentação dos documentos legais
— Faturas e Notas de Transação.

Cláusula Sexta — O presente Con-
trato tem como fuhdainento legal o
Decreto-lei n° 200-87. Art. 10°, § 79
e Leis 5.645-70 e 5.886-7e.

Cláusula Sétima -- A rescisão do
presente Contrato dar-se-á. indepen-
dente de qualquer aviso ou notifica-
ção, querido ocorrer falta de cumpri-
mento das obrigações ou mediante
aviso, por escrito, com antecedência
de 30 (trinta) dias pôr qualquer das,
partes.

Cláusula Oitava — Fica eleito o
Fero de Brasília, Distrito Federal,
para dirimir qualquer dúvida relativa
ao cumprimento elo presente instru-
mento.

E, por estarem justos e acordados,
assina/ti o presente Contrato, em 4
(quatro) vicie, de igual forma e teor,
perante as testemunhas abaixo.

Brasília, 2 de junho de 1975. --
Helio Pinheiro do Silva. — A/vero
Augusto de Burgos.

Ofício n.9 449-75 .

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

• Departamento
Geral de Serviços

EXTRATO DE CONTRATO
A União Federai, por Intermédio do

Departamento Geral de Serviços, ór-
gão do Ministério do Exército, repre-
sentado pelo Cel Art QEMA — Or-
lando Dias de Costa e a Firma ....
ElVIPAL — Empreiteira Auxiliar de
Obras Ltda., C. G. C. número 	
00034987-001, aeui representada pelo
Sr. Leonídio Ferreira Gomes, Sócio
Diretor, celebram contrato para pres-
tação de serviços especializados de
Limpeza e Conservação, pelo qual a
Contratada se obriga a prestar seus
serviços especializados mediante a re-
muneração mensal de Cr$ 28.000,00
(vinte e oito mil cruzeiros) a serem.
pagos pelo DOS, contra apresentação
de nota de transação correspondente
em 3 vias .na forma do Edital, de To-
mada de Preços re° 04-75 de 16 de
maio de 1975.

Os preços apresentados pela Con-
tratada -não sofrerão reajustamento
durante a vigência deste Contrato ou
sua prorrogação.

As despesas com a execução dos
serviços ora contratados; no valor to-
tal de Cr$ 84.000,00 (oitenta e quatro
mil cruzeiros) correra por Conta dos
recursos fixados no Orçamento Geral
da União, Atividade — 	
1601 . 06281662 .340 — FOMEX —
3.1.0.0 — Despesas de Custeio 	
34.3.2 — Outros Serviços de Tercei-
ros, ficando desde já empenhada nelo
DGS a importância mencionada.

O presente Contrato entrará em vi-
gor a partir de 1.°' de maio de junho
de 1975 e terá vigência até 31 de agos-
to de 1975.

O DGS ee reserva o direito de pror-
rogá-lo desde que as partes contratan-
tes estejam de acordo,

Forem definidas' ts obrigações recí-
procas dos Contratantes, quanto a
execução ou rescisão do Contrato fi-
xadas à natureza e importância da
garantia dada para assegurar o im-
plemento das obrigações estipuladas,
a cláusula penal e a declaratória da
ação que a administraeão pública pos-
so, exercer sobre os débitos' da Con-
tratada para com o DOS; previstas a
utilização da caução para dedução da

multa, retenção doí, seu valor residual
para satisfação de perdas e danos e
sua complementaç :ão; pactuou-se a
respeito da não efetivação de qual-
quer pagamento à. Contratado, antes
de paga ou relevada a multa, indican-
do-se como domicílio de eleição o de
Brasília — DP., além das demais
cláusulas e condições acessórias. /3ra-
sfila, 22 de maio de 1975. Pelo Depar-
tamento Geral de Serviços — Orlan-
do Dias da Casta — Coronel Ordena-
dor de Despesa do DGS; pela EMPAL

Empreitada Auxiliar de Obras Li-
imitada. — Leonidio Ferreira Gomes
— Sócio Diretor — Testemunhas: —
Zeino José Almeida Moura — Ten Cel
e Manoel Martins Pereira — Capitão.
aN.° 2.765-B — 17.6.75 — Cr$ 70,00) .

MINISTÉRIO
DAS RELAÇÕES EXTERIORES:

Departamento -de Promoção
Comercial

Convênio celebrado entre a Ministé-
rio das Relações Exteriores e a
Fundação de Estudos do Mar --
FEMAR, para implementação da
participação do Brasil na Expost-
çáo Oceânica Internacional 	
EXPO'75, em OkmauM.

Aos 30 dias do mês de abril de mil
novecent os e setenta e cincó, o Mi-
nistério das Relações Exteriores, do-
ravante denominado apenas "Itama-
raty", representado pelo Ministro Pau
10 Tarso Flecha de Lima, Chefe do
Departamento de Preanoção Comer-
cial, de acordo com a Delegação de
Poderes constante de Portaria de 11
de outubro de 1974, e a Fundação de
Estudos do Mar, daqui por diante
chamada apenas "FEMAR", represen
tada por seu Presidentes Vice-Almi-
rante Paulo de Castro Moreira da

Ter-ira — A FEMAR se incumbi.
rã do coordenar e orientar a parti.
cipação das demais entidades nacio-
nais responsáveis pelos temas suta
sicrárlos do Pavilhão.

Quarta — A participação no Peei-
li-mão poderá assumia qualquer uma
das seguinte:, modalidades; rnaquetea
audavisuals, filmes, painéis fotográ-
fico:. e distribuição de publicações e
brindes. Haverá, também, um bal-
cão de degustação de eafé, a cargo
do Instituto Brasileiro do Café. As
legendas do Material exibido e os
teato.e das publicações a serem distri
buídas serão redigidos, pelo menos,
nos idlomiee japonês e inglat, deven-
do ser traduzidos e impressos no Ja-
pão, necessariamente, os textos em
japonée..

Quinta Ficará a Cana do Ata-
:tentei que. para tanto, destinará
recursos do seu Snbprigrama de Mes-
tras e Turismo (13033552,100 — Pro-
moçãc Comercial no Exterior — Ele-
mento de Despesa 3.1.4.0), a respon-
sabilidade financeira da participação
do Brasil na EXPO'75, abrangendo

saalintes aspectos: elaboração do
projete; aluguel do pavilhão, recebi-
mento e transporte do material de
expeeição de todas as entidades par-
ticipantes até o local da mostra e
sua eventual devolução ao Brasil apó.1
o elicerramento; montagem, decora-
ção e desmontagem da eXposição;
energia, água, telefone' e equipamen-
to de projeção; recepcionistas, limpe-
za. veellância e manutenção; desloca-
mentos, diárias e honorários da equi-
pe da empresa administradora con-
tratada. 0 itiuriaraty custeará, Igual-
mente, o material dê exposição rela .'
tivo eao "Projeto Cabo Frio", quando
necessário, a critério da FEMAR, que
Odora encarregar de sua prperação,
sem quoictuer ónus, a empresa admi-
nistradora contratada pelo Remara-
t57. O custeio do Material relativo aos
demais temas ficará, na medida dn
pcssieca inteiramente a cargo cies de
mais entalai:les participantes por eles
responsáveis.

Considerando que será realizada na
Ilha dó Okinawa, Japão, no período
de 20 de julho de 1975 a-18 de janei-
ro de 1976, a Exposição Oceânica In-
ternacional EXPO'75;

que, atendendo a convite do Gover-
no japonês, o Governo brasileiro de-
cidiu Participar oficialmente do
mencionado evento, tendo-o incluído
no Programa de Feiras e Exposições
do itamaráty;

que, tendo em vista, a temática
predominantemante cientifico-tecno-
lógica da mestra, a respensabilidade,
pelo aspecto conceituai da participa-
ção do Brasil deve ficar a cargo de
entidaue de pesquisa da área' de ciên-
cias do mar;

e gila, tanto em virtude da impor-
tância, originalidade e caráter emi-
nentemente nacional da tecnologia de
fertilização marinha (Projeto Cabo
Frio), desenvolvida pela FEMAR,
quanto pelo grande interesse mani-
festado em relação à, mesma pelos or-
ganizadores da EXPO-75, tal regeu-
sabilidecie deve ser confiada à enti-
dade detentora da citada tecnologia;

celebram o presente Convênio, com
vistas à implementação da partici-
paçeo do Brasil na EXPO'75, de acor
do com as cláusulas seguintes:

'Primeira — O Brasil ocupará uni
pavilhão exclusivo no Setor de Ciên
eia e Tecnologia da EXPO'75, já re-
eervecio pelo Itamaraty. Este Con-
vênio regula exclusivamente a parti-
cipação oficial do Brasil através do
referido pavilhão, não • abrangenda
nem impedindo, participações adicio-
nais da própria FEMAR. e de outras
entidades públicas ou privadas na-
cionais, nos demais eventos da, 	
EXPO-75.
. Segunaa — O tema principal do
Pavilhão do Brasil será o "Preto
•Cabo Subsidiariamente serão
abordades outros temas relacionados
ciem o mar, tais como oceanografia,
pesca, 'construção naval, transporte,
turismo e outros, a critério da 	
FEMAFL,

esezta — Todos os comprovantes
das despesas a cargo • do Itamataty
devereo ser emitidos em nome do Mi-
nistério das Relações Exteriores e os
respectivos pagamentos serão efetue-
dós, por conta do Itamara,ty, pela em-
presa taministradora contratada, não
devendo, em princípio; ocorrer traias-
ferência de recursos - ou reembolso da
despesas às entidades participarites
da Pavilhão.

Sézima — Para o planejamento e
execução da participação brasileira
na EXPO'75 o Itamaraty contratara

eirpresa FAG — Arquitetura Pro-
relacional S. A., cem sede à Avenida
Erase:o 'Braga na 277; salas 305-308,
ne Rio de Janeiro, RJ., doravante
cienoreilieda "FAO" ineerita no ca-
dastro 'de empresas administradoras
de mostras da sua Divisão de Feiras
e dariam-O. A referida contratação
oera feita independentemente 'd g net-
taçào com /ase na alínea d) do 1
2•" do Art. 126 do Decreto-Lei núme- •
co 20% de 25 de fevereiro de 1967,
por se tratar de empresa de notória
especialização.

— A FAG prestará os ser-
viços contratados, sola a,. orientação- e
:supervaão direta da FEMAR, no "to-
cante aos aspectos coneeituals do Pa
vilhão e do Itainaraty, em todos os
demais aspectos. Seus trabalhos
desenvolverão de acaule &mi é, slee
temática habitual do Itamaraty, coa-
substanciada no "Manual de Feias e-
rexeosições". A rEmArz, comunicara
imediatamente- ao Itarreiraty, para as
•50 e ie ências cabíveis, quaisquer anor-

malidades quer surjam em sou re lo.c io-
na-rento cem a empresa adm. inktra-
dora,

Nona Competfrá- conjuntanuAte
ao Igimaratv o à ElEMA11 a. aprove-
çao do prOefo elaborado o peln 'VAU
bem como de todo o mateMal a ser
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A União Peedrai, por itnermédio da
Delegacia da Receita Federal em Go-
verandor Valadares — Minas Gerais,
cio Ministério da Fazenda, á seguir
designada Delegacia, neste Ato repre-
sentad pelo Senhor Walter José Pe-
reira — Delegado da Receita Feedaal
em Governador Valadares — Minas
Gerais, de acordo com a auotrizaçáo
do Senhor Adilson Gomes de

— Secretário dá Receita' Federal,
expresa na Poraria número 1.324, de
12 de dezembro de 1974, e a Facul-
dade de Direito "Vale do Ria Doce",

eéguir denominada Faculdade, neste
Ato representada pelo Senhor Dou-
tor Ecigard Frentes Reezinie — Diretor
da Faculdade de Direito "Vale do Rio
tece."

Considerando a congregação de es-
forços que o Geverno Fedral vem pro-
movendo par itnegrar estudantes no
proceso de desenvolvimento ecent3arde
ee-social do país;

Considerando- ene a realização desse
objetivo exige o eeftivo concurso de
Órgãos que possam oferecer aos estu-
dantes oportunidade de estágio que
lhes possibilte a incorporação de- na-
bitoe de trabalho itnelectual e o apri-
moramento do técnicas de estUdo e de
ação ncs diferentes especialidades;

Cons!derando oue a Facilidade;
opino entidade educacional responsá-
vel pela formação , profizional de" ,es-
tudantes de uivei Superior, ,constitui
instrumento de significativa impor-
tância para a consecução desse pro-
pósito; e

ser dado eó se.0 próprio material. O
rnateteal adquirido com recursos de'
Itarne eaty permanecerá em poder
deste,

Dde •ma. Nona — As entidades par-
ticipantes de Pavilhão deverão obser-

coerdenar a preparação, no eapão, ao -var rosoresemente os regulamentos. de
materail impressa a ser distribuído- CR/verto japonês observar rigirosa-
Tto Pavilhãe pelas de.rnais entidades
pastieinimtes, correndo . por conta.
destas todas ICS despesas resultantes,
inclusive eventual admissão -da em-
presa administradora.

'A Décima Prinieira — A FUMAR in-
dicará. no leais breve prazo ,pessivel,
a fim de permitir-lhe:e fand1iariza-
rem-5e, desde o inicio, coei todos pe
aspectos do projeto, os nomes dee
pessoas que serão- designadas-pela-Ra-
maraty para .desempenharein, suces-
siventente, o .carga de Comissário . do
13ea3iI na EXPO'75, A escolha devera
reteir -necessariamente, em pessoas'
perfeitamente famillzrizadas com o
"Projeto Cebo Frio" e, de . *preferen-
cia, que possam aproveitar as gran-
des eportimidectes de aqiiisição de co-
nhetineentos..especializadoe que a ..
EXPO'7e preporcionará.	 -

Décima Secundei — Os Comissá-
ripe deeempenharão, com as adapta-
çOes decorrente das -peculiaridades
cia EXPO'75, s funçOes Atribuídas
pele -"Manual cle Feitas e Expo3k5e.s"
do Itamaraty aos Diretores Gerais de
Pevilhões do Brasil, em feiras inter-
intelenals. A Divisão de Feires e Tu-
rimo do . Itainarety instruirá os CO.

ndeaários a respeito destas atribui-
. 	 fornecerá .cópia do -preje-

to do PaVilhã,o.
Daraime Terceira — Tendo em vis-

ta 'a longa duração da EXPO'75, se-
2 ão ' deeigeadas, em principio, trás,
peasoes. para exercere.m, sucessiva-
mente aS funções de Comissário, pe-
io trazo aproximado de dois meses
cada urna. Cala pessoa designada de-

, verá permanecer na área. da EXPO'75
durante tedo o período de duração de
suas funções.

Décima Quarta — As demais enti-
dades earticipentet do pavilife.o po-
derão também, enviar, por sua pró-
pra conta e pelo tempo que julga-
acre. teeee.eário, repeesententes para
cuidarem dos temas de sua responsa-.
bilidade, licencie tais renneae.ntantes
sul^orclinados ao Comissário.

Décima Quinta Os Comissárioe
deeempenhaeão sins funçlies sob 3i
crientação- do Embaixador da Brasil
em Tóquio- ou seu substituto eventual,
pee cujo intermédie se-lhes-ão en-
viadas a necessárias inetruçães.

Décima -Sexta — O Itamaraty, por
intermédio da FAG.. preverá. aloja-
mente peta os Comissários do Brasil,
na arca, da EXPO'75.. As despesas de
passlgens e reinuneraçãO dos Cernis-
series correrão 'por conta do Barna-,
reev, em bases a serem ajustadas de
comam. acordo, sempre que a FEMAR
não consiga assegurar sou custeio por
°tura, entidade.

Décima. Sétima — O dia 19 de no-
vembro, designado corno "Dia 'do
Brasil" na EX1'O'75, será comemora-
'do .com uma recepção oferecida pelo
Comisaário, com 11. presença do Em-
baleador do Brasil em Tóquio, a au-
toridades do Governo japonês e cte
EXPO'75, as Comissários dos demale
paia.es participantes da exposição,
aos representantes das demais, enti-
dades participantes do Pavilhá'o do

.13racil, e a outras pessoas, em número
a - ser determinado. A re.cepção terá
lugar na resoluto do Pavilhã,o ou, se
Uso nãu. for possrvel ,em outro 1~1
a ser escolhido. A FAG se encarre-
gará dos preparativos da recepção,,
bem -cena° cio seu custei? . Per Opta
do Itarnaraty.

Décima Oitava — O Itamaraty, por
inteionédio -de FAO-, devolverá às en-
tidades participantes do Paviltifto,
areis o encerramento da mostra, tecle
o material possível de aproveitamen-
to. Cada entidade parWoantes de-

exitedo ou, distribuída no Pavilbãoaverá eomunicar à FAO o destino a
axSas entidades dele participantes.

Decima — A FAG elaborare, sob tt

orientação do Itamaraty e da 	
FUMAR, um folheto 'de apres.arstae,ãe.
do .eaviihão e providenciará seta ina-
preseão. A FAG poderd, outrossim,

mente es regulamentos do Governe
'japonês e da EXPO'75, em relação,
, ao ingresso e permanência de mate-

i em território, japonês e ao forne-
cimento, da Exposição.

Viges:imo — Os termos deste Con-
vênio poderão ser- modificados me-
cilente acordo entre o Itamarety e à
FEMAR, o qual .será, por sua vee,
objeto de convênio adicional, obser-
vens es mesmos trâmites e formali-
dades de presente.

Vigésima, Primeira — Quaisquer
dúvidas ou divergências entre os sig-

v os as disposições deste
Convênio seeão dirimida amigavel-
mente mediante consultas entre a
Itamaraty e a FUMAR.

Vigésima Segunda. — O Itamarate
forne neeá cópias do presente Conve-
nto às .clemees entidades participan-
tes de Pavilhão da. Bege% à FAG é
à Embaixada cto Brasil em Tóquio.

Vigesirtict Terceira — Este Convê-
nio nitrará em vigor na. data de sua
assinatura. e permanecerá- em vigor
até- a completa execução do seu .obje-
to.

E per estarerreessim acordes o Ita-
rearaty e a FEMAR, lavrou-se o pra
sente Convênio que,. depois de 'lido e
achado conforme, foi assinado pelas
pertee interessadas. — Pela Ibrnara-
ty: Paulo Tar Flecha de Lima —
'Pela REMAR; Paulo de Castro Morei-
ra da Silva.

Considerando as disposições . do De-
creta número 69.927, de 13 de janeiro
de 1972 e de Portaria número 1.002,
cie 29 de setembro de 1967, do Senhor
Ministro de Estado do Trebanio•
Previdência Sedai, resolvem estabele-
cer o presente Convênio, consoante
minuta peeviamento examinada pela
Procuradoria da Fazenda. Nacional no
Distrito Federal, "ex-vi" da artigo 13,
inciso lu, "do Decrete-lei numero 14.7,
de 3 de fevereiro de 1937,. que tem por
objeto a concessão de Bases de COM,-
plementação Educacional a alunos da
Facilidade e se regerá pelas Seguintes
cláusulas:.

Cláusula Primeira — A DeIegacvia
admitirá .0 estudante- na condição .de
estagiário, sem vinculo de emprego,
para a realização de tareias direta-
mente relacionadas com a sua for-
mação escolar.

19 A duração do estágio, nunca
Inferior a seis meses, será.á fixada
pelas partes convenentes, tendo era
vista a especialização .profissicnal , do
estagiário.

§ 29 O estagiário cumprirá o má-
ximo de 4 (quatro) horas de traba-.
Lho diário, ou 20 (vinte) horas sema-
nais, sem prejuízo cie suas atividades
discentes.

§ 59 O estagiário se obrigará,- me-
diante "Termo de Compromisso", g
observar as normas de trabalho esta-
beelcidas para os servidores da Dele-
gacia, especialmente as que resguar-
dam a quebra do sigilo e a v.eicula-
ção de informações a que tenha aces-
so em decorrência do estádio, e a
apresentar relatórios sobre o desen-
volvimento das tarefas que lhe forem
atribuidas.

Cláusula s Terceira A Bolsa de
Cornplementação Educacional Ore o
valer mensal de até 2 (duas) vezes o
maior salário- mínimo do Pede, se-
gundo estabelecido pelo Stiperinten-
dente Regional da Receita Feedral
correspondente a 80 (oitenta) horas-
mês- de atividades pertinentes ao es-
tagio, e será paga à vista da- fre-
quência apurada, ressalvada a reten-
ção legai que couber (Parecer Nor-
mativo CST — 328-71).

§ lq A Delegacia, por si, ou atra-
Vb dó outros órgãos do Ministério de
Fazenda até. o 59 dia seguinte ao mês
vencido, depositare„ a importância cor-
respondente à efetiva participação dos
estagiários, em conta e agência • ban-
cárie indicadas pela. Fatuidade- me-
diante correspondência epistolar.

§ 29 A Faculdade, até o 109 dia se-
guinte ao mês vencida!, e com base na
apuração de frequência que lhe apre-
sentar a Delegacia, providenciará o-
paemento dos estagdários.

Clciusula Quarta — A Delegacia pro-
cederá à avaliação dos estagiários, re-
servando-se e direito de dispenSar
aqueles flue não alcançarem rendi-
mento satisfat6rio, e fornecendo eu-
tifcado aos que concluirem o estáágio
com aproveitamento.

Cláusula Quinta — As despesas de-
correntes deste Convênio, no valor es-
timado de Cr$ 27.129,60 (vinte e sete
mil, cento e vinte e nove cruzeiros e
sessenta centavos), no corrente exer-
cício, correão à conta do Provisão nú-
mero 13 — Programa 03.08.030 —
Elemento de Despesa 3.1.3.2., tendo
sido emitido, pela Delegacia, o Empe-
nho número de ...... de
março de 1975, em favor da Faculda-
de.

Clclusula Sexta — A Faculdade não
divulgará informações a que tenha
acesso em decorrência dos trabalhos
desenvolvidos pelos estagiários, - SeM
o Prévio assentimento da Delegacia.

Cláusula Sétima — As partes coe-
venentes praticarão, atreves de seus
representantes ou de pessoas regular-
mente indicadas, reciprocamente, to-
aios os atos que se tornem necessários

eantivas execução das presentes dia=
posições..

Cláusula Oitava — O presente Core-
vênio vigorará a partir de sua publi-
cação; no Didrio- Oficial da 'União, até -
o dia 31-de dezembro de 1979, podendo

ser modificado ou prorrogado mee
diante Termo Aditivo.

Cláusula Nona — Este Convênio se-
rá rescindido, com observância, ,das
formalidades legais, desde que qual-
quer das partes ccnvenentes notifiena
a, outra, com antecedência nunima
2:0 (vinte) dias.

Clelgsvic Décima — Ince eleito- o
fora da cidade do -Covarnador Valada-
res — Minas Coreis, pare dirimir as-
questões oriundas deste Convênio.

E, por estarem de pleno acordo, la-
vrou-se o presente. Convêenio, assi-
naod pelos representaress das partes -
e pelas testemunhas abaixo nomear
das.

Governador Valadarea Estado de
Minas Gerais, cru 19 de marno da
1975. — Walter Jesd pereira, Delee
gado da Receita Federal em Governa- •
doe Valadares Mime Ceoais. --e
Eclgard Fontes Rezende, Direter da
Faculdade de Direito "Vale do RIO
Doce."

Testemunhas: Al!rio Chaves	 .
— José Lopes de Oliveira..

Oficie W 171-75

8! REGIÃO FISCAL	 SP

Delegacia da Receita Federai.
em Campinas

Termo aditivo do Convênio celebrada
entre a U740 Federal, por intermé-
dio da Delegacia da Receita Fe,
deral em Campinas -e a Fantitic;o
Universidade Católica, de Canzp/luisi
para concessão de Bolsas de Compise.
nientacelo Educacional.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Suretaria da Receita Federal

6.! REGIÃO FISCAL — MG

Delegacia dá Receita Federal
em Governador Valaderes

Convênio que entre si firmam a Unido
Fedral, por intermédio da Delegacia
cia Receita Federal em Governader
Valadares Gereis, e a Fa-
culdade de Direito "Vale do Rio
Doce", para a concesdo de Bolsas
de Complementagão Educacional.

A União Federal, por Intermédia de
Delegacia da, Receita , Federa/ ene.
Catapinas, do Ministério. da Fazeri-.
da, a seguir designada Delegaela, neste.
ato representada pelo Senhor Delegae
do da Receita Federal em . Carepireta-
e a Pontifícia Universidade Católica
de Campinas (PU.CC), a seguir denoe:
minada PUCC, neste eto representada,
pelo- Senhor' Doutor Benedita José
Baneto Fonseca, Magnífico-,
resolvem estabelecer o presene termo'
aditivo ao convênio firmedo em 3 do'
março de 1975, consoante minuta pre-
viamente examinada o aprovada Peia
Procuradoaia da Fazenda no. Distrie
to Federal, -"os-yr dG artigó
ciso III, da Decreto-lei número 147s
de 3 de fevereiro de 1967, objetivando
as seguintes alterações:

Cldtisula Primeira A cláusula prle
meira do convênio passa a vigorar core
a seguinte redação:

"Cláusula Primeira. eze A. Delegacia
concederá 23 (vinte e CU), Bolsas,
de Complementaeão Educaeional a ese
tudantes matriculados nos cursos sue
periores de Administração, Atuária;'
Biblioteconomia e DocumentaçãO;
Contabilidade, Direito, Ecenomia„ Co-
municação, Estatística e Matemática;
selecionados entra os cancliclato ne indie
cactos pela PUCC, com- a qualificaçãO
mínima que lhes for exigida." -

E, por estarem de pleno acorde, .ltte,
vrou-se a presente aditivo, aas1nad0
pelos representantes das partes e pelaa
testemunhas abaixo .assinadc,s.

Campinas; SP, em 26 de março de,
1975. — Agenor Nogueira de Fariae,.
Delegas:Ioda Receita Federal em Carne
pinas. — Benedito José. Barreto Fon‘ •
seca, Magnifico Reitor dá PUCC.

Testemunhas: José ~est Fino,
Mat. IPASE 1.301.598. — Roberto
Frauendorf Galvão de Miranda; Mate
IPASE n9 2.425.'723.

Oficio n9 180-75 •

MINISTÉRIO DA AGRICULTURN,

Gabinete do Ministro	 -
Termo de Contrato entre o Ministério

da Agricultura e. a Associação Na.
dional dos Cunicultores, para Ma-
'Menção do Registro Genealógico *
Execução de outros Trabalhos Zoo-
técnicos em todo o Pais.
Aos treze dias do Mês de maio do.

1975, presente no Gabinete do Senhor
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.1-Sinistro da. Agricultura, o Ministro
oe nratarro, Piore:ao-a Alyssan Pauli-

; nein,. por aneete c.a Gamelo dan União
i e d Senhor lace-der:ao Danin da Gama
e Abra, daaiciamencs autoricaao-a, ra-

;Preze-mar o, Isesealaçáo Nacional das
cunieultazen, coninerna -credencial que

'ex,biu, acorreaaam o aegainte: -
Clataula Primeira — A Associação

• Nacimial dos Ounicultores, que aaesa
.a ser dencaninacia neste Termo sim-
, plesmente por maneara
:enquanto durar o presente -Contrato,'

seaviço de reaistro genealógico
'coelhos.

'Cidusunt Segunda — O serviço a ser
. executado em todo * Pala, terá sua
aedo no domicilio legal da "teaseeiae
'não" em Niterói,. Estado do Rio de
Janeiro, onde aerão- mantidos os livros

tindispaásáveis às inscrições das and
(mais, de aoniormidade com o regula-
' mento por éla elaborado e aprovado

- peto Ministeno ott Agricilltura.
Cláusula '4"ereéíra Para execução.

da presente Contrato, o Ministério dá
Agricultora., contribuirá no exercicio
de 1075, corri a importância de 	
Cr$ .30.060,00 (trinta mil -cruzeiros),
à conta da Bei i19 6:187, de 16 de de-
Zeinbro de 1974 — art. 39 — B11.3.1
— 13.00 -e- MA a,- Projeto — 	
1.307 . 0415, 0212. 122 — Manutenção dos
Serviços AdininittratiVos 	 Elemento

; . de Despesa	 — Transferências
•Coarentes, conformo empenho
tivo t19 176 —'cle 6a6-191e, e projeto
especifico apresentado nela Associação
específico apreaantado pela AsSacia-
cão, atraVa.a o Departamento Nanan
nal de Produção Animal.

Parágrafo drilca, Nas -exeacicios
subsequentes- da vigência deste Con-
trata); a contribuição financeira deste
Contrato sera indicada pala Dapaa-
A:emento Nacional de Produção Ara-
mai, até 60: (sessenta) dias antes ao
térmilio do exercício a que se referia
especificados õ valora a, clasailicedda
orçamentária o o plano de aplinaçao,
no realpeetivo projeto.

C/cluauta "Qtarrta A- "A.ssociaçãoa.
peio prescrita Castrada , obriga-se a-
remeter ao Depaetaniento Nacisdial de
Paodução Animal, até o dia 31 de
março de -Cada ano, os seguintes

aeferentae nu O:ardido -anterior.
• o) '3 (três) oxemplares. do "Stud

Book" da rena, .irnpresaas- tipografi-
-cainenta ou 'mimeografados, devida-
Mente encadernados neste último
Caso;

tr) :relação* dos plantais controlada
e respectivos paaprietárlot;

e) número de padreaçõas e nasci-
mentás rearistrados;.

a). ~aro de animais Inscritos nas
livrOs de tegiátra,provisóriO e defina
tino;

ndmena de animais mortos, por
propriedade;

1") adreciação do. Diretor do Serviço
cio 'Registro 'Genealógico da, Entidade,
sabre o comportamento da raça, cm
datis estatísticoe da -Produção das
planteis controlados, ihdiaando as
:nédias d prcdução animal;
g) balanço financeiro do•úttinio

exercício, •
Cláusula Quinta — A "Associação"

para auneentar Soa, Uca de ação sem
clencar de manter a unifornildade do
critério do julgamento é régistro po-
derá; sob sa.a, latejas), responsabilidade,
mediante convênio ou contratO, dele.
gar a outras orgaraizaçOes, Competên-
cia para realizar o serateo em escala
estadual. Neste 'caso deverá, no prazo
de 30 (trinta) dias da assinatura do
convênio ou -coatrato, encaminhar ao
Departatnento Nacional de Produção
Aramara cópia do referido instrumen-.	 .
to, para hoinalogação.

Clciusida Sesta Todos os atos
coocernentes As insarições de aramais
Caiados ou adquiridos par eetabeleci-
Mentos do Governo Federal, sena
processados no ragiatro genealógica. a
cargo .elit "Associação", livres do pa-
gamento ale qualquer emellurnenta.

Cidesukt Sétima:— 9 Ministério da-
4.gricultura obriga-se pelo presente, a
pacata: assistencia técnica à "Asacoia-

ção", par intermédio do Departamen-
to Nacional de Produção Animal'

Cláusula Oitava — O Diretor Geral
do Departamento Nacional da Produ.
dão Animal, designara sempre que
eulgar conveniente, os funcionários
técnicas que deverão fiscalizar os ser.
alças genealógicos a cargo da "Asso-,
dação' .

Cláusula Nona — A "Assaciação"
prumos-ara pelo menos, bienalmente,
uma exposição feira às suas expensas
ou mediante entendimento com enti-
dades canganered ou governamentais.

e-Nasala Decima — A vigência do
paesente Contrata é de 5 (cinco) caca-
cleioa financeiras a partir da publica-
çáo no Dicirio Oficial da União, cor-
raseclo as despesas à conta da "Asso-
ciação".

quer ' questões orlandas do preeeente
Contrato.

E, para firmeza e validade do que
ficou eatipulado, lavrou-sa o piesento
Termo de Contrato, o qual, der,on
eido e achado conrorme vai assinado
peias partes' contratantes e teaternu-
nhas abaixo.

Brasília; 13 de maio da 1975 —
A./assoa Paulinelli — Fred.c , co Da-
min de Gaba e Alves*

destanatinhas José Dioclec!ana
Pe•;:-.0oto — Mário Lincoin do O.
Mattos.
(bly 2.850-B — 10-6-75 -- Cr$ 242,00)

—
Contrato de Prestação de ServJços

Iltaintenção cie .Eguiparnentos ae
Escritório T.te, entre si; celebram o
Ministério da Agricultura c a rir-
ma IBM do Brasil — Indústria;
Máquinas ( Serviços Limitada.
Aos doia dias do nata, de janeiro do

ano de mil novecentos e setenta o cin-
o, o Ministério da Agricultura, doia-
vante denominado Contratante, re-
presentado, nesta ato, paio Da. Mi-
guel dosa Albino Neto, 5,; ..hero do Ga-
biriete do IVIinistro, conformo delega-
ção de competência corifelicia pela
Portaria Ministerial n.° 142. de 9 do
maio de 1974, e a firma IBM do Bra-
sil — Indústria, Máquinas o Serviços,
COO número 33..372,2511.0160-38, da-
qui por diante denominada Contra-
tuia, representada peio Sr. Iveeé. Cor-
rêa, Gerehte, resolveram celebrar o
preaente Contrato, com fundamento
no artigo 126, § 2.9, letra "cl", do De-
-creto-lei n.° 200.67, mediante na
cláusu/as , e condições seguintes:

Cláusula Primeira — o objetiVo do
presente Contrato O a peeataçao, peia
Contratada, de serviços de assistência
túnica para marnataigái.) e controle
de equipamentos de escritório, de sua
fabricação exclusiva, pertencente ao
Contratante, e adianto diemirninadore
comprometendo-se a mantê-los .em
Unn!ç6es de perfeito funcionamento,
seguindo para tanto, à risca, os pra-
çaitos especificados no Contento im-
presSo ~faccionado para o trato
-com seus oitentas particularea o qual
passa a constituir parte integrante
deste Contrato, independentemente
de transcrição.

Cláusula. Quidta Pela prestação
da serviços ora contratada, o Contra-
tante pagará à Contatado., durante
o exensicio de 1975, a importáncia, de
Ore es idiaaa (quarenta e nove mil,
e-indentas o Setenta e trê,a cruzeiros e
leeesenta e oito centavos) ,.em 2 (duas)
parcelas, sendo g primaire, paga ém
30 de julho de 197b e a 'segunda, em
20 de dezembro do 1975, FlanbaS na va-
lor de ca$ 24.936 84 (vinte e quatro
mil, noveeentos e trinta e- seis cruzei-
ros e oitenta e quatro centavos), Me-
diante, depósito bancário, a ser efe-
tuado até o 10.9 (décimo) dia útai
após a apresentação. da Nota de Trans

e et, atura..

elciusula DéciMa-Primeira O au-
xílio estipulado no presente Contraio,
narrará ser suspenso pelo Ministério
da Agricultura, por proposta. do Di-
retor Geral do Departamento Nacio-
nen de Produçda Adimal, incleperiden-
-Lamenta do prazo mencionado na cia.u-
sula peacedenta se a ',Associação" não
executar fielmente oa serviços 'gira
ora lhe são confiados ou deixar do
cumprir as obrigações assumidas na
cláusula, quarta.

Cláusula DeciMa-Seguncla — Dada
a hipótese do surgirem dúvidas ria
examina° do presente Contrato, saião

areasmaa resolvidas pelo Senhor Mi-
nistro da Agricultura,

Cláusula Décinta-Terceira — A dAs-
vadação" fica sujeita à fiscalização

'f inanceira, através da Auditoria da
Inspe.torde Geral de Finanças, do Mi-
nistério da Agricultura, sabre a ápli-
cação dos recursos transferidos ao in-
teresse doa taabalros objeto do pre-
sente contrato ., -

Manda Décima-Quarta — A "As.
aaiação" prestará -contas dos recursos
recebidos dei Ministério cia Aarlcultu-
lu, através da BalanOo Geral do final.
lie -cada exercida financeiro, composto
da:

— Balanço Financerio oampreen..
dando;

a) Os recebimentos das transfeaên
aia do Ministério dá Agricultura e ae
receitas próprias, bem -como os saldos
remanescentes de exercicio anterior;

as despesas realizadas ha exara
cicio por natureza. de gastos que pas.
som para o exercido seguinte, jun.
tarado a conciliação e 'os Extratos de
contas bale-Cá-rias.

II — Balanço patrimonial compre-
endendo o ativo e passivo apurado em
31 de dezembro, acompanhado da . de-
monstração das variaçõtes Patrimo-
niais.

III — Relatório-da Diretoria da "As,
sociação" sobre as atividades desame
volvidas n soo  exercício.

IV — Aprovação do Balanço Geral
pOr Assembléia, Conselhos ou Direttn.
ria Plena, confornie estabelecido no
Estatuto da própria rAsaociação"..

Clausula Décirna-Qurnia — O Ba-
lanço Financeiro deverá ser remetido
até a dia ,28 de feveaeiro do exerci-
alo stinsequenta, atrayé.s' do Grupo
'Eaecu,tivo cio Finanças GEF, da Di-
retoria Estadual -do Ministério da
A!2-iricultura sediada,- na Capital do
respectivo Estado.

Clausula Décima-Sexta —Os re-
cursos financeiros do Ministério da
Agricultura, deverão ser depositados
cm conta especial, caracterizada com
a sigla "Contrato-MA-ANC" e movi-
mentada pelo responsável estatutário
da "Asa.-ociação".

Cláusula Péeima-Sétima à— A da-
eiimentação coinpeobatória, das despe-
sas realizadas, deverá ser ca,raeteri-
zaua com a sigla. "MA-ANO", ficando
arquivadana sede cia, "Associação", à
disposição do órgão de Auditoria do
Ministério.

Cláusula Déelma-Oitava-- — Este
Contrato entrará em vigor na data

ana publicação no Diário Opcial
da União Seção I	 Parta I, cor-
rendo	 despesas à conta. da. "Asso-
cração" .. •

•C/austaa Décima-Nona — .Fica elele
to o foro desta, cidade de Brasilia,
4Catrito !Mictai,: pare, dirimir guie-

Parágrafo Único. Para dar cum-
primento ao presente, a Contrataaa
promoverá prnnorclialmente: a) visitas
perio nicas do manutençao e cornaole
das aludi-ias máquinas; b) aplicação
gratuita cie todas as peças so'oressa-
lentes, passíveis de substituição no lo-
cal; c) atendimento técnico de cha-
madas extraordinárias, decorrentes do
amainadas mecânicas ou elétricas.

Cláusula Segunda — O equipamen-
to técnico de charnad.as extraordiná-
rias, clecortantes de anomalias maca-
mear ou eiétaicae-

C/ausula Segunda O equipamen-
to abrangido pelo pre.sentr Contrato
totaliza 110 (cento e dez) máquinas
de escrever elétricas, sendo: 88 (oiten-
ta o oito), modelo 82; 2 (tinas), mo-
delo 78; 5 (cinco), modelo 54; 3 (três)
modelo .22; 1 (ama), Modela 20; 1
(uma), modelo 71; 1 (unia), modelo
48 e P (nove), modelo 53,

Parágrafo Único, Os equiparnantos
abrangidos por este Contrato qua ala-
rem a ser -adquiridoS pelo Contratan-
te, após o vencimento do prazo do ga-
rantia, terão seu - valor unitário fixa-
-da em bases proporcionais aos ruces
sob contrato, conformo Proposta a
ser antecipadamente fome nela pala
Contratada.

Clánsuta Terceira — Os equipamen-
tos do Contratante; uma. vez entre-
gues, Para execução do reparos, em
oficinas da. Contratada, ficarão sob
total responsabilidade desta, a fim .cla
,aasaaarar ao Contre tarOa 'easaral.-
manto. do eventuais prediais, reside
tantas de qualquer dano ocorrido com
os mesmos, independentemente de
causa que lho der origem.

Cláusula Quarta	 A Contratada
compromete-se a fazer vieltas quadri
mestrais, para manutenção e contro-
le doe equipammtta especificados na
-ClauSula Segunda.

Cláusula Sexta O present,e Con-
trato será publicado no Diário Oficiai
da União e terá vigência de no de ja—
neiro de 1975 - a 31 de -dezembro do
197J, podendo ser prorrogado, Por Ima.
riodos de ato 12 (noze) meses, medi-
ante ajuste da ambas as partes, oba,
decido o que dispõe a legislação per.
tirante.

Cláusula Sétima — A despesa com
a prmtação de .serviços . de 'que trata
esta Contrato correra por conta da
Lei Mimara 6.187,'cle lu da doaembro
de 1974, Unidade 13.00 Departa-
mento de Administração aa Maleita.
do 04070212,013 — Manutenção doa
Serviçoa Técnicos AdministrativaS
_Voa anta — Outras Seaviços
do Terceiros, e por conta dos rnesaaoa
aeciaaos que forem consignados ao
Departamento de Administração, -pa-
ra oe eaercicies subsenitentes.

Cláusula Oitava — A falta de pa-
gamento de urna das parcelas pravisa-
tas na Clausula Quinta importara na
auspenaão, pela. Contratada, da pres-
tadia dos serviços objeto deSte 'Con-
trato indepandentemante de qualquer
astro, condicionado o seu restabaleci-
manto ao pagamento ein atraso.

Cláusula Nona — Motivará a reacl.
aão.deste Contrato ene qualquer épaa
ca, a infringênclo, da quaisquer das
clausaais e cenoiçõez nele estipula-,
das, reapandanclo legalmente O. parte
infratora paios danos causados à ou-
tra.

Pa agrafo único. Est Contrato po-
derá ser reacindiclo, ainda, atendida is
conveniência do Sumo Publico, in-
dependentemente de proesclimenta ju-
dicial, quando a Contratada falir, en-
trar em concordata ou dissolver a lira
ma.

Ueinsnla Dcl,na — A cleapesa de..
corrente da publicação iadagral deste
Contrato, no DMTiC) Ofic2a/ da Unido.
será de responsabilidada da Contra--

tatusuia Dé.cima-Primeira. Fica
eleito o Faro da Brasília, Distrito Fe-
deral, coiii analise:ó de qualquer ou-
tro, para, 'dirimir quaisquer questões
relacionadas com o prescrita Contrata.

EbinaldVs, esast %ela% t.‘trasillella'rtjeusstor'sPercesceonni-te
ireteumento, ern 4 (quatro) Vias, dó
igual teor e- valia, na presença das
teetemunhaS abaixo.

Brasília, 2 do janeiro de 1975.. --
Pelo Contaatante, MigUei José' !Vous()
Neto, — Pela Contratada, 1vor4 Cor-
rêa,

Teoternunhaa. — A:taurino de ,c)tf..
veda Bordes,
(N.° 2.703-B —	 .Cra 105,00)..

M I NISTÉRIO
DA EDUCAÇ ÃO E CULTURA

Gabinete do Ministro
Termo de Convênio cclebarclo entre

parras: Ministério da Educação e
Cultura c Banco da Amncnia S. 4.
tendo COMO' Interbenlente Anuente
o Instituto Nacional de Previdêncfa
Soeis'.

aliniaidrio da Educação e Cultura.
ncsto ata reprasantano pato Ministro;
Elenco . cia Amaznnia 5..A., com sedo
na Cidade de Bainha capital . do Esta-
do do Pará, doravante denominada
simplesmente Empresa, neste ato ma
!sementada por seu Clielo do Depara
tarnanto dartdico; e o Instituto Na-
cional de Previdancia Saciai, deraVart.

DOCUMENTO ILEGÍVEL
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á denominado simples INPS, norae
ato representado pele Supe,rintencien-
te Regional do Estado do Pará, resol-
vem celebrar entre si o presente con-
vênio, a reger-se pelas cláusulas e
Condieries a seguir expostas:

Clitusula Primeira - O presente
CoSivanio tem. por objeto as disposições
çontidás na Constituição Federaleuee

• ;algo 178; nas Leis números 4.440, de
27-10-04 e 4.863, de 29-11-65; nos Da.
eretos números 55.551, de 12-1-65;
118.093, de :28-3-66; 60.368, de 11-3-67;
50.4232 de 8,9-61 e 74,234, de 27-6-74,
que disciplinam o cumprimento palas
empresas, de _obrigações relativas ao
recolhimento do Salário Educação, bem
!Orno seus deveres concernentes a
Inanutençãe de ensino geetuite do 19-
21.4d, nas condiçaes discriminadas por.
aqueles diplomas legais, e que regia

, lam, bem assim, a emissão de certa-
. ficados . pelo INPS.

Cláusula Segunda - O Fundo Na,.
Ornai ,de 'Desenvolvimento da, Edu-
cação; de acordo cornos atermos dó
Decreto '74,234-74 mencionado
Cláusula anterior, procedendo à, reti-
ficação do débito referente á contri-
touição do Salário Educação, apurado
pelo INPS Conter:lie, "Notificação pa-
ra .R,eeolhimento de Débit Verificado

NR1l)V'a mimeis> 00.707, no valor
de aeteêentos e trinta e dois mil, tia ..
ventos. e sete cruielros e noventa
Ireis centavoa, verificou que a despesa
efetuada pela Empresa doai o custeio
do ensino a ride se acha obrigada a
elanter, na forma 'da. Lei n9 4.440-64,
.durante o período de janeiro de 1965
.* dezembro de 1971, abrangido pela
'NEDV aeima referida, e superior, con-
'forme consta dó prodesso, ao débito
;Objeto da notificação, e que não há,
:pr cnseguinte, saldo devedor pot par-
te da Empresa.

Cicias/da Terceira - O INPS, na
' forma de suas atribuições adminis-
trativas, promoverá, imediatamente, o
'julgamento da. NRDV relacionada na
Clausula Segunda, com. observância
da conclusão na mesma Cláusula in-
dicada, para produzir de efeito cabia

- reis.
Brasília, 11 de junho de 1975. -

Pelo Ministério da Educação e Cul-,
tura Ney Braga, Ministro da. Educação
e Cultura - Pelo Banco da Amazônia'
e. A. Propécio Ferreira de Oliveira
Filho, Chefe do Departamento Jurí-
dico. -. Pelo. INPS Gleidson Dias Fia
QUetredo, Superintendente Regional.

- .
rermo de Canuanio celebrado entre
' parte: Ministério da Educação e.
' Cultura e °CRIAI S. A. Produtos

Alimentícios, ie2ido corno Interven-
stiente Afluente o Instituto Nacional

• de Previdência Soe1at.
O Ministério da Educação e Cultte,

ta, neste ato representado pelo Minis-
i 1ro.: OCRIM S. A. Produtos Alimpa-
i time, com sede na Cidade de Belém
lkletado do . Pará, doravante denomiha-
4 simplesmente Empresa, neste ato
representada çor seu Diretor; e o Ins-
tituto Nacional de Previdência Social,
doravante denominado simplesmente
INPS, neste ato representado pelo
1:Superintendente Regional do Estado
do Pará, resolvem celebrar entre si o
:presente convênio, a reger-se pelas
ci8usula.5 e condições a seguir expec-
tas:,

Clcitasuld Primeira O presente
'Convênio tem por objeto as disposiçõe.i
contidas na Constituição Federal, ar-
gigo 178; nas Leis números 4.440, do
27-10-64 e 4.863, de 29-11a65; nos De-
:Crotos números 55.551, de 12-1-2,5;
128.093, de 28-3-66; 60.368, do 11-3-67;
20.423 de 8-9-61 e 74.234, de '27-6-74,
'que disciplinam o 'cumprimento pelas
,empresas, de obrigações relativas ao
~intento do Salário Educação, bem
.'po3no seus deveres concernente,s à
:tnanutenção de ensino gratula') do .1.ç
'grau; nas condições discriminadas por
laqueies diplomas legais, e que -regu.
13kuni bem assim, a emissão , de certa
'ficadOS pelo INPS.
, ,Cláusula Segunda O Fundo Na.
,eional de Desenvolvimento da Edu-
'csagto de acordo cornos termos doa	 9

recordo 74.234-74 mencionado na
elausala anterior, procedendo à reti-
ficação do débito referente à contri-
buiçao do Salário Educação ,apurado
pelo INPS conforme •"Notificação pa-
ra Recolhimento de Débit Verificado
- NRDV" número 00,708, no valor
Se Cr$ 35-.290,93 (trinta e cinco mil.
duzentos e noventa cruzeiros e nown-.
la e três centavos), verificou que a
despesa efetuada pela Empresa com
o custeio do ensino -a que se acha
obrigada a manter, na forma da Lei
nç 4.440-64, durante o período de fe-
vereiro de 1970 a dezembro de 1972,
abrangido pela NRDV acima referida,
é superior, conforme consta do
cesso, ao débito objeto da notificaçãO,
e que não há, por conseguinte, saldo
devedor por parte . da Empresa..

Cláusula Terceira - O INPS, na
forma de suas atribuições admints-
trativaS, promoverá, imediatamente, c
julgamento da NRDV relacionada; na
Cláusula Segunda, com observância_
aia conclusão na mesma Cláusula in-
dicada, para. produzir os efeito cabí-
veis.

Brasília, 11 de junho de 1975. -
gelo Ministério da Educação e Cul-
tura Ney Braga, Ministro do, Educação
a Cultura - Pela OCRIlVf S. A. Pro-
dutos Alimentícios. tildo Urbinati, Di-
retor - Pelo INPS Gleidson Dias Fi-
gueiredo, Superintendente' Regional,

Empenho n9 82-75

Extrato do Termo de Convênio en-
tre o Ministério da Eeducação e Cul-
tur- a e a Prefeitura. Municipal de Sal-
gueiro, Estado de Pernambuco, para
execução de programação coordenada
peso Departamento de Ensino funda-
mental e financiada com recursos da
Quota Federal do Salário Educação,
alocados ao Projeto Operação Escola,
exercício de 1975. Data da assinatura
do convênio: 10-4-1975. Destinação
dos recursos: construção de quatro (4)
escolas com quatro (4) salas de au-
la. Número do processo: 229.385-74
Projeto: 4502.0842,1881.313 Operação
Escola. Elemento de Despesa: ......
4.3.7.1-03 - Entidades Federais -
Vinctilações Tributárias. Empenho
n9 167 - SE, de 19-3-1975. Valor.
Cr$ 60.000,00 (sessenta mil cruzeiros).
Vigência do convênio: a partir de sua
publicação até 150 (vento e cinquenta)
dias contados da data de liberação
dos recursos .pelo DEF. Assinado Ney
Aminthas de Barros Braga, Ministre
da Educação e Cultura; Arma. )3e,rnae-
des da Silveira. Rocha, Diretora Ge-
ral do Departamento de Ensino Fun-
damental; Romão de Sá .Sampaio, Pre-
feito Municipal; Testemunhas: Zora
de Menezes Cleto Moreira, Chefe da
Coordenação de Assistência Técnica
aos Estados é Distrito Federal; Ro-
salvo Gomes Cruz, Chefe da Coorde-
nação de Orçamento:

11;:)1,at:Os e Distrito Federal; Rosalvo
Cionies Cruz, Chefe da Coordenação de
Orçamento. -- Empenho xi 270-76.

-
Extraio do Termo de Convênio fir-

mado entre o Ministério 'c.‘a Eduentto
e Cultura e a. Prefeitura Municipal de
Santa Cruz do leono Castelo, isstadó
do Paraná, para ex?cução de prog,a-
rnação coordenada peio Departamen-
to, de Ensino lutinua:Dientai e fina,ri-
ciada com recursos t.a ,Quo:a Federal
do Salário Educaçaa, aldeados ao'
Projeta Operaça caa, exereicio de
1975. Data c.a a:sina/Arra. do con-
vênio: 10-4-1975. Destiriaçaa dos re-
Cursos: construção. de uma (1) escola
cem duas (2) salas de aula. Numero
do processo: 229.502-73. Projeto:
4502.0842.1881.313 - Operação Escola
- Elemento de Despesa: 4.3.7.1-03
-- Entidades Federais - Vincuiações
Tributárias. Empenha n9 257-SE, de,
19-3-1975. Valor Cr3 50.000,00 (cin-
quenta mil cruzeiros). Vigência cio
-convênio, a partir de sua publicação
ate 150 (cento e cinquenta.) dias con-
tados da data -de liberação dos recur-
vas pelo DEP. Assinado Ney Amin-
tilas de Barros Braga, Ministro da
Educação e Cultura, Anua. Bernardes
da Silveira Rocha, Diretora Geral' do
Departamento de Ensino Fundamen-
tal; Narciso da Avia Prefeito Muni-
cipal; Testemunhas: Zora de Mene-
zes Cleto Moreira, Chefe da Coordena-
ção de Assistência 'Técnica aos Esta-
dos e Distrito Federal; Rosalvo Gemes
Cruz, Chefe da Coordenação. de Or-
çamento..- Empenho n9 271-75.

Extrato•do Termo de Convênio fir-
mado entre o Ministério da Educação
e Cultura e a Prefeitura Municipal de
ibipodá, Estado do Paraná, para exe-
cução de programação -coordenada
pelo Departamento de nsino Funda-
mental e financiada, com recursos da
Quota Federal do Salário Educação,
alocados ao Projeto Operação Escola,
exercício de 1975. Data da assinatura
do convênio; 10 de abril de 1975. Des-
tinação dos recursos: construção de
uma (01) escola, (s) com três (03) sa-
la (s) de aula.' Número do processo:
235.586-74. Projeto: 	
4502.0842.1881.313 - Operação Esco-
la. Elemento de Despesa :4.3.7.1,03
- Entidades Federais - .Vinculações
Tributárias. Empenho n.° 260-SE, de
19 de março de 1975. Valor Cr$ 	
90.000,00 (noventa mil cruzeiros)
Vigência do convênio, a partir de sua
publicação até 150 (cento e cinquenta)
dias cciritados da data de liberação dos
recursos peio DEF. Assinado Ney
Aminthas de Barros Braga, Ministro
da Educação e Cultura; Arma. Bela
liardes da Silveira Rocha, Diretora-
Geral do Departamento de Ensino
Fundamental; Antonio Arrabaça, Ri-
beirete, Prefeito Municipal; Testemu-
nhas: Zora do Menezes Cleto Moreira,
Chefe da Coordenação de Assistência
Técnica aos Estados e Distrato Fe-
deral; Rosalvo Gomes cruz, Chefe da
Coordenação de Orçamento. - Em-
penho n. 270-75.

Extrato do Teimo de Convênio fir-
mada entre o Ministério da Educação
e Cultura e a Prefeitura Municipal de
Ibiporã, Estada do Paraná ,para exe-
cução de programação coordenada pe-
lo Departamento de Eissino Funda-
mental e financiada 'com recursos da
Quota Federa/ do Salário Educação,
alocados ao Projeto Operação Escola,
.exercício de 1975. Data da assinatura
do convênio: 10 de abril de 1915. Des- •
tinação dos recursos: construção de
uma (01) escola (s) com duas (02)
Sala (s) de aula.. Número do processo:
235.585-74. Projeto: 	 . ......
4502.0842.1881.313 - Operação. Esco-
la. Elemento de Despesa: 4.3.1.403
- Entidades Federaia - Vinculações
Tributárias. Empenho n.° 264-SE, de
19 de março de 1975, Valor Cr$ 	
60.000,00 (Sessenta mil ctuzeiros) . -
Vigência do convíaile: a partir de sua
publicação até 150 (cento e cinquenta)
dias contados d,s, data de liberação
dos .-recursos, pelo. DEP. Assinado. Ney
Aminthas de DazrOS Braga, Ministro
tia Educação e Carteira; Arma Betnar-

Extrato do Termo de Convênio fir-
mado entre o . Ministério da Educação
e Cultura e a Prefeitura Municipal
de Ceistinápalis,- Estado de Sergipe,
para execução de programação eoer-
denacla pelo Departamento de Ensino
Fundamental e financiada. com. re-
cursos dt2 Quota Federal do Salário
Educação, aloca.dos ao Proloto Ope-
ração Escola, exercício de 1975. Data
da assinatura do convênio; 10 de abril
de 1975. Destiriação dos recursos: -
construção de quatro (04). escola (e)
.com oito (08) sala (s) de atila..
mero dodo processoa 249.047-73 - Pro-
jeto.: 4502.0842.1881.3.13 - Opeeração
Escola. Elemento de Despesa' 	
4.3.7.1-03 - Entidades Federais -
Vinculaç5es Tributárias, Empenho
n,o 124-SE, de 19 de marco de 1975.
Valor Cr$ 100.0.00,00 cem Mil cruzeis
rosr. Vigência do Convênio:. a partir
de sua publicação até. 150 (cento e
cinquenta) dias contados da data de
liberação dos recurses pelo DE.F. As-
ginada Ney Aminthas de Barros Bra-
ga, Ministre da, Educação e Cultura;
Alma Bernardes. cia Silveira Rocha,
Diretora-Geral do Departainento de .
Ensino Fupdarnental; Èverton Mene-
zes Reis, 'Prefeito Municipal; Teste-
munhas: gora de Menezes Cleto Mo-
reira, Chefe .da Coordenação de As-
sistência, Técnica aos Estados e Dis.
trito Federal; Rasalvo Gomes Cruz;
Chefe da Coordenação de Orçamento.
-e Empenho n-.° 270-75. -

-
Secretaria Geral

Centro
Nacional de Educação Espec i al
Termo ele Convênio que entre si ce-

lebram o Centro Nacional de Edu-
cação Especial (CENESP), Órgão
do Ministério da Educação .e • Cul-
tura, e a Associaçao dc . Pais e Ami-
gos dos Excepcionais de Santa Crua
do Sul - RS .
O Centro Nacional- de Educação

Especial, doravante designado CNESP, -
órgão do Ministério da Educação e
Cultura, criado pelo Decreto número
72.425, de 3 de julho de .1973, .00m
sede na Cidade do RIO de Janeiro,
Estado do Rio- de Janeiro, represen-
tado pela sua Diretora Geral, Pus.?

•

•
Extrato do Termo de Convênio fir-

mado entre o Ministério da Educação
e Cultura e a Prefeitura Municipal de
Catalão, Estado de Goiás, para exe-
cução de programação coordenada
pelo Departamento de nsino Funda-
Mental e financiada com recursos da
Quota Federal do Salário Educação,
alocadas ao Projeto Operação Escola,
exerecio de 1975. Data da assinatura
do convênio: 10-4-1975. Deetinaçã,o
dos recursos: construção de uma, (1)
escola com cinco (5) salas de aula.
Número do pracesso: 238.658-74 .. Pro-
jeto: 4502.0842.1881.313 - Operação
Escola. Elemento de Despesa: 	
4.3.7.1-03 - Entidades Federais -
Vincai:4es Tributárias. Empenho nú-
mero 058-SE, de 19-3-1975. Valor
Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzeiros).
Vigência do convênio: a partir de sua
publicação até 150 (cento e cinquenta
dias contados da data de liberação
dos recursos pelo DEP. Assinado Ney
Aminthas de rgzros Braga, Ministro
da Educação e Cultura; Anna Bernar-
des da Silveira Rocha, Diretora (e-
ral do Departamehto de Ensino Fim-
cla,merital; Silva) ,Paschoal, Prefeito
,Municipal; Teste,menhas; Zora de Me.,.
nezes Cleto Moreira, Chefe da, CM',
detiação de Assistéliela Técnica Ros

cies da Silveira R,ocha,, Dhoto2a Guiai
do Departamento cie knsino Funda-
inentai; Antonio Arraoaça
:Prefeito lviunicipal;
&ma cte Nienezes OlUo b lioreha, ene-
xe cia Coorcienaçáo cie kis.sistneia Tec-
nica aos Êstados e Distrito 1Yederal;
iWsalvo Gomes Cruz, Cliefe da Ca:-
ttenagao de Orçamento. Empenha
n.c.% 2•:0-75.

Extrato do Tento de Convênio fir-
mado entre o Ministério de. Ficitioaço
.e Cintura e a Prereitura Municipal de -
Braço do Norte, Esteei :o de Santa Ca-
tarina, para	 pre,grama-
ça,o coordenada pelo Departamento 'de
:einsine Fundamental e financiada
com recursos aa Qucc.3: Fedsrin da Sa-
lário Educação _alceados ao Projeto
Operação Escola, exercício de 1975:
Data da assinatura do convênio: 10'
de abril de 1975. DastinaOw dos re-
cursos: construção de duas (02) caco,
la (s) com duas (02) sala (a) de au-
la,. Minere do processo: 216.376-74.
Projeto; 4502.0842.1881.313 - Opera-
ção Escola. Elemento de Despesa: -
4.2.7.1.03 - Entidades Fee,erais --
^VinculaçOes Tributátia.s. Empenha
142-SE, de 19 de março de 1975. Valor
Cr$ 30.000,00 (trinta mil cruzeiros) •
Vigência do convênio: a partir dê tua
publicação até 150 (cento e cin.quenta)
dias contados da data de liberação- dos
recursos pelo DEF. Assinado Ney
Arninthas de Barros Braga, Ministro
da Educação e Cultura; Anna Remar-
des da Silveira Rocha, Diretora-Ge-
ral do Departamento de Ensino Fun-
damental; Lady- Fornazza, Prefeito
Municipal; Testemunhas; Zora
Menezes Cleto Moreira-, Chefe da
Coordenação de Assistência Técnica
aos Estados e Distrito Federal; Roe
salvo Gomes Cruz, Chefe da Coorde-
nação de Orçamento.
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feesera Sarah Coute Cesar e a Asso-
ciação de Pais e Amigos dos Excep-
cionais de Santa .Cruz do Sul, com
sede na Cidade de Santa Cruz do
Sul, Estado do Rio Grande do Sul,
na qualidade de Executor, o assim
doravante designaass representada pe-
lo seu Presidente Dr. Paulo Oleksauk,
a.sinam o presente Termo de Convê-
nio, subordinados às c/Mistas se-
guintes:

Cláusula Primeira — O presente
Termo dê Convênio , tern por finali-
dade a concessão de a.ssistência téc-
nica e financeira ao Exeeutor, a fim

--de lhe asse.gtirar a execução de Pla-
no de Aplicação, no valor de Cr$ ,..
25.000,00 (vinte e cinee mil Cruzei-
ros), conforme documento anexo, per-
ta . integrante deste Termo de Convê-
nio, para serem aplicados na manu-
tenção de 53 (cinquenta e ires)
crianças deficientes Mentais assisti-
das pela- Entidade rio presente exer-
cício.

Cláusula Segunda — O CENESP
concedeek ao Exemitor recames fi-
nanceiros do seu Orçamento; no va-
lor previste na cláusula anterior,
consignado rio Projeto 1530.08421392.
481, Elemento de ,despesa 3.2.7.9,
Empenho n.° 125, de 16 de inale de
1975.

Cláusnla Terceira-- Os recureos
financeiros de que trata a cláusula
primeira, sezão consignados em uma
parcela no valer de Cr$ 25.0e0,00
(vinte; e -cinte mil cauzeires) e serão.
repesados ao Executei' . até 30 (trinta)
dias após a publicação do Termo de
Convênio, não havendo motivo super-
veniente.

Cláusula Quarta — Os recursos
consighados neste Termo de Convê-
nio, serão creditados em conta vin-
culada especifieí.). rio Banco do Brasil
S. A. — Agência Local, em nome do
Executor, que se obriga à aplicá-los
rigorosamente de acordo com p Pla-
no de Aplicação aprovado e cuja al-
teração somente será válida apõe atm
apróvação pelo CENESP e contida em
rirrmo Aditivo ao presente'.

bláusula QUirita — O Executor
'compromete-se a:
• a) aceitar, -coimo parte integrante
deste Termo de Cena:Mia es dispo-
sitivos ' que regem a ação. do Cloaerno
quesito a execução, avaliação e acom-
panhamento das atividades constan,
ice- de Pleno de Aplicação;

b) dar ampla divulgação às ativi-
dades financiadas -com as recursos
deste Termo de Convênio;

c) apresentar ao - CENESP, no pra-
ia) de 40-30. (trinta) . dias, a cortar
do término de vigéncia deste .Termo
de Convênio, a prestação de contas
em 2 aluas) vias; obedecendo aos ter-
mas das instruebea entregues no ato
.da assinatura deste Termo de Con-
vênio e a' legielação• federal especi-
fica vigente.	 -

Cláusula Sexta — Ao anilar, o 'au-
sente Termo de Convênia, as partee
Se obrigam a curnprdr,. sem restrições,
todas as suas cláusUlas, resultando a
sua denúncia pela inobservância das
mesmas. Ne caso de Inadimplemento,
.por parte do Executor, este se .briga
a devolver o recurso recebido e não
aplica ou cunja aplicaeão não tenha
sido aprovada.

Cláusula Sétima	 o, presente Ter-.
ruo de Convênio terá vigência a par-

` tir da data de sua 'publicação no
Diária Oficial da União, até 31. de
dezembro de 1975.

- Cláusula Oitava — Fica eleito o
Foro da Justiça Federal --- Seção Ju-
rídica dó Estado dao Riso de Janeiro,
para dirimir Quaisquer questaes
oriundas deste Terem de Convênio
ou de sua interpretação.

E, por se acharem de acordo as
partes que este convencionam, fir-
niam-no em 7 (sete) eias de igual
teor e ferina, presentes .az testemu-
nnag que também o assinam.

Riescle Janeiro, -9 de junho de 1975.
Sarali Couto Casar. — Paulo Ole-

lesiulc..
Testemunhas -a Maria Dolores

Veras da Silva — Maria Inês Costa
àLima de Mello	 "„

Termo ae Convênio que entre si *ce-
lebram o Centro Nacional de Edu--
cação Especial (CENESP), eirgão,
cio Ministério da Educação e Cul-
tura, e a Escola Luis Brctille Pelo
tas	 RS.
O Centro Nacional de Educação

Especial, doravante designado CNESP,
Órgão do Ministério da saducação e
Cultura, criado pelo Decreto número
72.425, de 3 . de julho de 1973, com
sede na Cidade -cio Rio de Janeiro,
Estado do Rio de Janeiro, represen-
tado pela sua Diretora - Geral, .Pro-
fessora Sarah Cento Casar é a Es-
tola Luis Braille, com sede na • Ci-
dade de Pelotas, Estada do Rio Gran-
de do Sul, na qualidade de Executor,
e assim doravante designada, repre-
sentada pelo seu Presidente, Senhor
Wilson Luis Nogueira Martins, assi-
nam O presente Termo' de Convênio,
subordinados às ciansulas seguintes:
Cláusula — O prsssente

Termo de Convênio tem por finali-
dade a concessão de assistencia téc-
nica e financeira ao Executor, a fim
de lhe assegurar a Pxeàução do Pla-
no de Aplicação, no valor de Cr$ ..,
24.000,00 (vinte e quatro mil cruiei-
ros), conforme documento anexo, par-
te integrante deste Termo de Coh-
vênio, para serem aplicados na ma-
nutenção de 33 (trinta e três) alu-
nos Deficientes da Visão, assistidas
pela Enetidade no presente exercí-
cio.

Cláusula Segunda — O CENESP -
~cedera ao Executor recursos fi-
neneeiros do seu Orçamento, no va-
lor previste na clálisula anterior,
consignados . no Projeto 1530,08421892.
481, Eleinento de despesa 3.2.7.9,
Empenho ne 143, de a de junho de
1975. .

•0láu4ula Terceira — Os recursos
financeiros de que trata a clausilla
primeira,. serão consignados em uma
parcela no valor de Cr$ 24.000,00
(vinte e. quatro mil cruzeiros) e se-
rão repasados ao Executor atà 30
(trinta) dias após a publicação do.
Termo de Convênio, nãó haveade mo-
tive superveniente.

Cláusula Quarta — . Os recursos
consignados neste Termo de Convê-
nio serão creditados em conta vin-
culada especifica no Banco do Brasil
S. A. — Agencia Local, em nome dó
Executor, que se obriga a aplica-los
rigorosamente de Acordo com c Pia.
no de Aplicação aprovado e cuja al-
teração' somente será válida após sua
aprovação pela -CENESP e contida em
Terme Aditivo ao presente.

Cláusula Quinta — O Executor
compromete-se a;

a) aceitar, como •parte integrante
deste Termo de -Convênie, os dispo-
.sitivos que regem a ação do Governo
quanto á execução, avaliação -e acom-
panhamento das atividades constan-
tes de Plano de Aplicação;

b) dar ampla divulgação ás ativi-
dades financiadas com os recursos
deste Termo de Convênios

c) apresentar ao CENÉSP, no pra-
zo de até 30 (trinta.) dias, a contar
do término da vigência deste . Termo
de Convênio, a prestasão de contas
em 2 (duas) vias, obedecendo aos Ur-
ines das instruções entregues no ato
da._ assinatura deste Termo ele Con-
vênio e a legislação federal especi-
fica vigente.

Cláusula Sexta — Ao firmar o pre-
sente Termo , de Convênie, as partes
se obrigam a cumprir, sem lastra:4es,
todas as suas cláusulas, resultando a
sua denúncia pela inobservancia das*
mesmas. No caso de inadirriplernento
por parte do Executor, este se obriga
a devolver a reetirso recebido e não
aplica ou curtia apiicaçáo não tenha
sido aprovada.

Clázisula Sétima — O presente Te-
mo de Convênio terá vigência a pare
tir da data <te sua publicação no.
Diário Oficial da União, até 31 de
dezembro de 1975.

Cláusula Oitava — Fica eleito aa
Foro , da, Justiça Federal — seção Ju-
rídica do Estade do 'Rio. do Janeiro,.

para (Brinde quaisquer questões
oriundas 'deste Terme de Convênio
ou de sua interpretação.
. E, por se acharem de acordo as

partas que este convencionam, fir-
marn-no em 7' (sete) vias de igual
teor e forma, presentes as testereu-
nhas que também o usinem.

Rio de Janeiro, 9 de junl 1 : de 1975.
Saralz. Couto Casar. — Wilson Luis

•Nogueira Martins.
Testemunhas Zila da Paz Bar-

ros. — Maria Inês Costa Lima de
Mello.

Empenho n.° 65

Departamento -de- Ensino
Supletivo

Tenho Aditivo de retificação e rati-
ficação' de convênio que entre si ia-
a cm o Departamento de Ensino Su-
pletiva do Ministério da Educação e
Cultora e a Centro de Ensino Téc-
nico de Ilrasilia, na forma abaixo.
Aos 18 dias do inée de junho de 1975,

o Departamento de Ensino Supletivo
do Ministério da Educação e Cultura,
daqui por diante, DSU representado
neste ato por seu Diretor-Gerai- Pres
fessor Joaquim Adrede! Soares
na, nos ternios da delegação de com-
petência contida na Portaria Minis-
terial n9 497 BSB, de 30 de agosto
de 1973, pu.olicada na Diário Oficial
da União, do dia 11 de setembro de
1973, de um lado, e do outra lado, o
Centro de Resina Técnico de Brasi-
la, doravante designado CETEB, re-
..esentado neste ato por sai Diretor

erofessor Sérgio- Fagundes Faria, se-
diado na Avenida W5, quadra 910,
lote 32, 'Sul, firmam o presente Ter-
mo Aditivo de retificação e ratifica-
ção do Convento celebrado no. dia 13
de março de 1974 e publicado pelo
Diário Oficial da União do dia 27 de
março de 1914, o qual fica alterado
confornie disposto nas clausules -ea-
guintes:

-Clciuszaa Primeira — Ficam reti-
ficadas as Clansulae quinta, quarta,
sexta e décimas oitava que passam vi-
gorar com a seguinte Manara
. ailáusuict Quarta — O DSU trans-
ferirá ao CETEB recursos financeiros
.no valor de Cr$ 843,400,00 (oitocentos
•e quarenta e três anil e quatrocentos
cruzeiros) para cobertura das -deepe-
sae com o presente Termo Aditivo,
conforme .cronograma. de desembolso a
ser apresentado pelo CETE13- e apro-
vado pelo Dali.

§ 19 Os nivela ealarlais indicados na
tabela anexa ficain sujeitos a reajuste
quando houver ainnento do salário
Mínimo e na Mesma proporção deste,
desde que .o Depeetemen'a destine re-
cursos suplementares para tal fim.

§ 29 'Quaisquer despesas que possam
surgia com 'a exeençao deste convênio
e não previstas,. serão da responsa-
bilidade exclusiva_ dó Departamento da
Ensino Supletivo (DEU)

Cláusula Quinta — Os aacargos pre-
vistos na cláusula antaetor correrão
por conta da Atividade 	
4502.08450212.472 —• Coordenação
Supervieão do Ensino Supletivo •do
Fundo Na-densa do Desenvolvimento
da Educação, Loteria Esportiva, eaer-
cicio de 1975.

Cláusula .  — importância
mencionada na cláusula quarta será
aplicada de acordo com a discrimina-,
ção a seguir:

Elemento de Despesa.; a.2.7.2..os
Diversas

2 . 1 .1. — Pewoal	 576 . 000,00
— Outros Custalos

76a00,00
1.2,3.	 Contribuições de previdens

eia apelar — 190.'700,00 	 ^ .
Total: Cr$ -843 . 400,00.
Cláusula Sétma — Os recursos an-

teriormente rei acionados acham-se
empenhados no DS11, com as seguin-
tes lataeseristicas:

Elemento: 3.2.7.2.08 — Nota de
Empenho 119 229-241 de 18.0. de 197.

Cláusula. Décima Oitava — O pre-
sente Termo Aditivo 'terá vigência de
27 de julho de 1975 à 31 de -dezembro
de 1075k fkando, entretanto, suspen-

ao, durante esse penedo, oaso haja a
implantação do Plano de Classifica-
ção ele Cargos.

CatuSula Segunda — Ficam 'ratifi-
cadas ás demais cláttsulas estabeleci-
das no Convênio em referência, que
não tenham sido expressa ou impa-
eitainente alterarias por este Termo
Aditivo. • •

E, por estarem de acordo, As partes
assinam o presente Termo Aditivo .em
5 (cinco) viae, de igual teor e forma,
para um só: efeito na presença sdes
testemunhes abaixo assinadas. •

— DF, la de junho de 1975.
Joaquim A.lfredo Soares vianna

Sérgio Fagundes Faria.
Empenho n9 43-75

Departamento de Assuntas
Universitários

Extrato dos contratos aditivos eâpr,
cificos de cessão, por teinpo
terminado,. que celebramo gini$-
tério da Educação e Cultura e
tidades de Ensino Superior.
Perante o ministério à Educação

e Cultura, r^esentade neste 'ato
pelo Diretor do Departamento de As-
suntos UniVerjitárieá, ,DÉ. lad,son -1‘4a-
aliado de Souza, deVadansente autaria
sacio pela Portaria Ministerial aula
mero 382; de 2 de julho. de 1974 Uná-
rio Ofibial da União de 8 de julho
de 1974), compareceram as seguintes
Entidades de Ensino Superior rela-
cionadas abaixe com o respectivo Va-
lor recebido em equipamentos e ma-
teriais:

UniVeraidade .da Estado da Guana-
bara — alS$RPH 86,506.00

Faculdade de Medicina de Petró-
polis — US$RPH 43,871.22

Faculdade de Medicina d Jundat
— US$RPH 95,480.86
representadas pelos seus dirigentes e

•celebraram contratos aditivos especar
fios de que trata o Decreto-lei rate
mero 861, de 11 de setembro de 1969;
Para cessar por tempo indetermina-
do, de equipamentos e materiais a
Serem importados da República Pe-
pulár da Hungria. objeto do Contrato
de Financiamento dê 17 de setembro
de 1969, firmado entre a República
Federativa do Brasil ç a firma Me-
trimplex Hungarian Trading Cosnpa-
ny fiar Instruments, Budapeet, publi-
cado nó Diário Oficial da União de
22 de setembro de 1969, mediante as
Seguintes. condições;

Cláusula I — O MEC cede 'às Én,
tidades de Ensino Superior, . daqui
por diante denominadas Beneficia-
das, equipamentos .e materiais discri-
minados nos anexes que acompanhem
cada contrato; e elas se eorintrornetern
a utiliza-los de cri/aferi-saldada com os
objetivos fidos nos processos apro-
vados pelo MEC-pRE1VIESaa,
.0 MEC-PREMESC cede os ,equas

pamentos e materiais sob as, seguin-
tes condições:

1. O MEC-PREMESIT cede os eqilla
_parnentos e materiais, para uso ex-
clusivo das Beneficiadas, por terupp
indeterminado, a critério do MEC,
PREMESU;

2. As Beneficiadae deVerão provi-
denciar em tempo hábil, g existèneli
de recinges. financeiros suficiente,s;
não só para a adequada instalaçãO
dos eqúipamentos e materiais maio
para a sua conservação permanente,
de modo a Preservar-lhes O valor a
garantir-lhes temia* normal de vida

As Beneficiadas se comprometem
a utilizar os equipamentos e mates
riais 'cedidos dentro dos compromise
aos deeorente.s. da Reforma Univer-
sitárias, sobretudo .no tocante à ex.
pensão das matriculas e eprimortia
mento -cio ensino;

4. Fica expressamente vedado
Beneficiadas cedereni a terceiro,, 'ar-
rendar ou alugar os eqUipamentee e
materiais tedidos, ou deles dispor de
qualquer 	 fora dos 'objetivoia11. 
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— mediante a apresentação d
planejamento do trabalho -- era ,.
600.000,00 (seiscentos siri cruzeircs)

II — contra a apresentação .lo mo
dele de implantaçae — Crr, 30(.1 tia0,0
(trezento mil cruzeiros);

TEC — contra a apresentaeão do re
/ateria final — Cr$ 100.000,00 (cen
mil cruzeiros),

o

O
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5. O MEC-PREMESU ee reserva
direito de, a qualquer teiapo redic•
tribuir, no todo ou em parea o eeui-

- pa,mentos e materiais ora cedidos cies-
tingrido-os a outros netabelecimentos
de Eileen() Superior, se as Beneficaa,
das não puderem, per força maior,

-utilizá-los permanentemente para oe
objetivos gire deterMine,rael a ces
a-0;

6. As Beneficiadas têm por obra
gação, sempre que solicitadas pelo
MEC-pREMESUe comprovarem a
existancia e a isca manutenção dos
equipamentos e materiais recebidos,
promovendo-lace a perfeita iclenlafi-
cação, através de inventário próprio,
ein separado.

Clausula II — O MEC-PREMEM
em tempo habli, informara àa Be-
neficiadas a data prevista rara a
chegada, no porte -de desembarque,
de cada fornecimento de equpereae-
tos e materiais. InearãO as Penefl-
Ciadas reepousáveis diretamente pe-
las despesas de- frete, seguro, teas
aduaneiras e qualequer outras 11CC2S-
gárlas liberação dos enuipaneentes
e materiais, a partir do parto cie ori-
gens e tambérri pelo transporto aeles
ao local do deakáno final, devende,
posteriormente, elei 60 (seesenta) dias,
remetei' oficialmente -ao MEC-PRE-

• ME$U, a documentação zoare a con-
ferência e a recepção dos equipamen-
tos e materiale, Com base ria respec-
teia fatura comercial e.r.iitida por
Meir:mpex Hurigaelan Trading Com-
pany for Ihstruments.

o em 3 (três) parcelas, com as seguin
tes datas e valores:

Cldusula III — As Beneficiadas fi-
cam em a respensabilieede direta
de fiscalizar e controlar a montagem
e a histelação cies • equiteamentoe e
materiais que serão executados, 'quan-
do for o caso, pela Metrilnplex ebria
gada a Manter estoques erifleienter,
de peças sobress.?lentes eara asse-
gurar as condições de manutenção e
operação dos- materiais e equipamen-

Aa Beneficiadas respon.saielliear•ee•
lo tambene pele recebimento, eia 'no-
me do MEC-PREMESU, do respecti-
vo Certificado de Entrega-recepção,
de que trata a Cláusula IX, alínea
4, do Contrato de uma via do incendi,
para .contiole.

Ctdestila 11, ..45 Beneficiadas fi-
ene também tom o encargo de- rece-
berem e conservarem em seu -podei
O "Certifica& de 0.arantie de Fá-
brica" sobre cada equipamento de
414:# trata á Cláusula X, do Contrato
41* Financiamento de 17 de :setembro.
de 1969, • infermando, imediatamente,.
90 MEC-PEEWSII. quaisquer -ocor-
~cias a respeito, de modo a permi-
tir, em tempo hábil, indispensáveis
Medidas &cauta/Esc/oras -de -A- reitor eu
Outras, quando tor o caio.

Chlusitia V -• Aa. Beneficiadas se
Obrigam a recoMer, através do- MEC-

' "mu, em cruieiros •(Cr$),
•rendo Nacional de. Desenvolvimento
da Educação (FNDE), em trinta -dias'
da publicação deste Contrato, 10%
daquantia a que se refere a Cláusula
L

adelgada aocaMble vigente na
ta da publicação deste Contrato, a

fim de poder ellmnrfr as obrigações
decorrentes da Clausula II.. 	 •

:2. Recebido' o transPortado todo o
eitelliPaMente. OMEC4PREMESU:
prestará- contas às Ilenefieadas do
-que Lutou.

8. Em trinta (30) -dias da prestação:
de contas do. MEC-PRISMESU a Be-
neficiada receberá o saIdo a Ae:a

se houver, ou recolherá ao 'Fun-
do Nacional do Desenvolvimento
Educação o que O PREMESU tiver

_gasto além .dos 10% recolhidos.
Odustda VI — O Anexo referido

em Cláusula I, formado doa equipa
Mentoe e materiais a serem recebidos.
peite. Beneficiadas, e.stá sujeito a cor-
tes. na- CACEX, era função tia eX/.15-
Onda de similares nacionais, mesmo • a
depois de publicado este Termo de t
Contrate 'Aditivo.

Em havendo cortes -na CACEX, as g
Beneficiadas não terá direito a :piei- c
tear o equivalente em equipamentos- c
doutra procedéneen, esteangeira ou i
*acionai. Qualquer equipamento 	 n

I — executar o projeto, de que ;ra-
ta a Cláusula Primeira deste con-
trato, a cargo de uma equipe técnica.
sob a responsabilidade -do Instituto
de Seleção e Orientação Profissional:
doravante, neste Instrumento, tiesig-;
nado 180P:

11 -- apresentai? -prévia conside-
ração do INEP a adoção de Medida
que implique em alterar o estabe-
lecido no Termo de Referencia, ci-
tado na cláusula precedente;

III — -remeter, em 2 (duas) viu,
ao INEP, no primeira dia útil de. ca-1
da trimestse do ases civi), relatório"
sucinio sobre o andamento dos tra-
balhos, especificando que tarefes pre-
vistas foram realizadas e, das* que
não o foram, os motivos disso;

IV — entregar ao INEP, em 5 (cin-
co) vias, no prazo de 13 (treze meses

'contar da assinatura deste contra-
: o relatem Xinal do projeto.
Clausula Terceira — O INEP obrl-

a-se a pagar á Fundação' pela exe--
UÇÃO do projeto de que trata a
/áueula primeira deste contrato, -a
mportencia total de Cr$ 1.000,000,00
hum milhão de cruzeiros), dividida

Clauslila Quarta — o pagamento
das parcelas será feito contra a en-
trega ao INEP da fatura cerespon-
dente e após aprovado o relatório
técnico circunstaneiado, apresentado
na mesma ocasião, em 5 (ceaca) ylaa,
pelo ISOP, contendo cladea que pos-
sibilitem , ajuizar se as tarefas, pra
vistas para a fase em questão, fo-
ram executadas a contento,

Cláusula Quinta — O I'NEP eará o
acompanhamento e a 'avaliação do
desenvolvimento elqs trabalhos per in-
termédio: dos relatórios de que rea-
tam as cláusulas segunda è quarta,
precedentes; da solicitação de outras
informações; e de visitas de seus téc-
nicos ao ISOP.

Cláusula Sexta — A despesa global
do INEP, referida na clausula ter-
ceira ,deste contrato, no valor d .:a Cr$
L000.000,00 (hum milhão de cruzei-
ros), correrá à conta de recursos pro-
venientes do Fundo Nacional de De-
senvolvimento da Educação, obedeci-
da a seguinte classificação:

Projeto: 4502.08420221. 659
Elemento de despesa 2.1,3.2
Empenhe ne 363, de 22 de maio de

1975.
Cláusula Sétima	 O INEP, a seu

juizo, poderá promever a impressão
e alivulgaçasa do trabalho produzido.
Caso contrário, fica o ISOP livre pa-
ra fazê-lo. De qualquer modo, deve
see dado destaque, na capa eeterna,
ao nome da entidade citada no in-
ciso I, da cláusula seg unda,' do pre-
sente contrato, como responsável pe-
lo -trabalho, bem cemo ao fato dele
ter sido produzido com o apoio fi-
nanceiro ,do INEP.

•
Cláusula Décima — O presente con-

trato entra em vigor na data de sua
assinatura e vigorará por 13 (treze)
meses, podendo, mediant seoilcitação
fundamentada, por escrito, da Fun-
dição e a juizo do INEP, ser,
prazo prorrogado, independentemnte
de termo aditivo.

C/dtisula Décima Primeira — Fica
eleito o Foro da Justiça Federal —
Seção Judiciária do Estado do Rio de
Janeiro, para dirimir quaisquer
questões oriundas deste contrato ou
de sua interpretação.

E por estarem assim justos e acor-
dados, firmam o presente contrato
em 5 (cinco) vias de igual teor e va-
lor, lido e achado conforme em pre-
sença dás testemunhas abaixo nomea-
das e assinadas. •

Brasília, :26 de inalo de 1975. --
Pelo INEP! AVrt.M de Carvalho Mat.
tos. — Pela Fundação: Luiz Simões
LopeS.

Testemunhas — Elza Rodrigues
Martins. -- Norma Carneiro MOntei-
ro Porto.

Oficio ne ISOP-15-75

Considerando a import,lnela de unia
perfeita cocedeenesaao entr e o Minis-
(t-rio cia indústria e Coniércio e as
Secretarias de Indústria e Comarcio
dos Estados;

Considerando ser imprescindível o
apeio do -Ministério para a . perfeita-
organizeção e institucionalizaçao, acl.
ministrativa e operaceonal, da Se.cre-
tarja de Indústria, Conea'cio e Turie-
mo, recentemente criada peio Geyer-
no do Estado do Rio Orando do Nor-
te;

Considerando os' estudos e os tra-
balhos realizados,

Res.olVeen celebrar uni convênio, de
acordo cem as cláutu:as que -Se se-
guem:

•
Cláusula Primeira s- 0 presente

convênio tem por oa j etivo estabelecer
as condições para p. cooperação ao Mi-
nistério da Indústria e Comércio e o
Governo do Estado, cern vistas:

a) à prestação, por parte- do Mi-
nistério, do apoio tsscnio e • 'Meneei-
ro. neee.ssário t organização e insta-
tucionalizaçao, adrninietrtiva e opera-
cional-, da Secretaria de Indústria,
Comércio e Turismo do Estado;

b) ao desenveivimente de estudos,
pesquisas e levantametrias do interess
so ~Um;

' c) ao intercâmbio de dados e, inforõ
loacties necessários ao desenvolvimene
to dee referidos estudos, pesquisas e
levantamentos, bera come a Outros
trabalhos que se enquadrem nos ob-
jetivos comuns.

teacle am face do corte, somente po-
der, g ' er ;rtaao pot, conta do Jon-
varia firmado a 17 de setembro de
1ae9 e cedido por outro Termo de
Contrato Aditivo precedido de prio.
raiado concedida pela Autoridade
competente.

Clausula VII — A Beneficiada de-
clare. expressamente, haver tomado
.conbachne,nto do texto do Contrato de
Financiamento de 17 de setembro de
1939, supra eeferido. comprometendo-

partic'par com o MEC-PRE-
MESU, no que lhe COUI3Z1 ) no fiel
cumprirrierita e oeservanc3a, das com
cliçezs rich estipuladas.

termos do presente extrato, as
partes assinaram as respectivos me-
trumentos em cinco vias de igual
teor, revestidos das formalidades le-
gais, — Prof. Caspar Er:ch Stemmer,
Coordepader.

tnstituto Nacional de Estudos
e Pesquisas Educacionais

Termo- do centrato de prestação de
oerviçcs (MC entro si celebram o Ins-

tituto Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais, do Mims'ério
da Educação c Cultura, e a Fun-

• dação Getúlio Vargas, objetivando
a execução de um projeto versando
 tema "EstUdos ?ara 1inielant4edo

de um Sistema Nacional Unificado
de Oportunidades EducaCionais" —
.111.° Fase.

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COiVIÉRCi0

Secretaria Geral

O MinisUrio da Indústria e ~cio
represeni;ado pado Senhor Secreta-
r'o-Gcral, Dr. Paulo Vieira Eelot-
ti e o Governo do Eetado do Rio
CT. :ande do Norta, representado peto
Senhor GovernaCor do Estado, Dr.
T(ZrciSio de Vasconcelos Maia,

O Instituto Nacional de Estudos e
Pesquisas Educacionais, do Itainisté-
rio da Edueaçáo Cultura, doravane
te, neste instrumento, designado
INEP e representado por seu Dire-
ter-Geral, Professor Aytton de Care
valho Mattos, nos termos do inciso
XX, do artigo 13, do Regimento In-
terne do Órgão, aprovado pela Por-
taria Ministerial n.° 55-8811, de 22
de janeiro de 1972, e a Fundação
Getúlio Vargas, entidade de direito:
privado, com sede e foro na Cidade
do Rio de Janeiro, registrada 'no Ca-
dastro geral de Contribuintes do Mi-
nistéelte da Fazenda sob o iárnero
33341663-0001, doravante, neste instru-
mento, designadaFundaçãoe repre-
sentada pelo seu Presidente, Doutor
Luiz Simões Lopea, resolvem celebrar
o presente contrato de prer.ação -de
serviços, Mb as cláusulas e condições-
seguintes:

-Mutila Primeira e- G presente'
'Contrato objetiva execução Pela
Fundia, -0e um projeto versando o
tema i'Estudos .par. Implantação de
um Sistema Nacional Unificado de
Oportunidade EdueacionMs" —
Fase.; a .áre deseholvido segundo o
Terme de Refeeência que, 'submetide:
ao INEP, tomou o número de' pro-
tocolo 0150-75 e fica Duende parte,
Integrante deste Instrumento, Inde-
pendentemente de sua transcrição.

'Clelidiersi Segunda — A Fundação
obriga-ie

Cidusida Oitava — Este contrato
poderá, mediante assentimento dos
contratantes, ser modificado por in-
teemédie de termo aditivo, ou res-
-cindido, automaticamente, por Ma-
dimplementb de qualquer de suas
cláusulas e concliçõe, ou pela super-
veniência de norma legal que o tor-
ne material ou formalmente impra-
ticável.

Cláusula Nona — N caso de res-
eisãO, fica g Fundação obrigada a
comprovar, no prazo -de .'.10 (trinta)
dias da data da rescisa.o, - a aplicação
de todos os recursos que. até aqueia
°emalo, houver recebido do INEP,
por força deite contrato, recoiheldo:
na mesma oportunidade, o saldo exis-
tente,

Cldtsula Segunda — A impleinen-
taça° do presente convênio ficará a
cargo da Secretaria-dera/ do '2411•11.3-
tério da Indústria e do Comércio e dá
Secretaria de Indústria, Comércio e
Turismo do Estado do Rio Orando do
Norte e será feita atavés da defini-
ção, :ele comum acordo, de projetos
específicos para cada caso, nos quais
serão explicitados:

— antecedentes e justificativa dti
Projeto ou empreendimento projetado;

ilaserição detalhada elo trabilgid
a ser desenvolvido;

— recursos humanos e materiais
necessários;

— quadros detalhadas da Origem •
aplicadie dos recursos financeiro& nes
cessários e respectivos cronogramas.

Crdusula Terceira — A. iinplemen-
eação de cada Projeto será feita sou
gundo condições estabelecidos em Te.
mos Aditivos ao presente Ceinv$Igte
que o integrarão, a serem eirmadoe
pelos signatários deste, ou per geua
delegados.

Clausula Quarta ,Dge Cornitnio
entrará-em vigor a partir da, data de
ua publicação, com vigência pe.o

prazo de 2 (doia) anca podendo, en-
retalia°, se denunciada por quaiquer
as ;mates, mediante prévia çoratini-
açao.

Em 17 de junho de 197e. .4 Pau-
o Vieira BeZotti — Ministério da 'ti-
l:ateie e do Comércio — Tarcísio de
asconcolos Mala — Governo do EA-.

ado do Rio Grande do Norte,
Guia, /19 1.371.73
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PODER LEGISLATIVO
CÂMARA DOS DEPUTADOS

Termo de Convênio que entre si te- Convênio ripe se regerá pelas cláusu-
las e condiaões seguintes:

-Cláusula Primeira - O presente
Convénio tem por objetivo- a execução
de tarefas que tornem viável a rea-
ilzação do Concurso Pública para. AS.
ststente Legislativo, para a Camara,
no que tatage a;

1 - Assessoramento para'formula-
çáo do Edital de aplicação.

2 - Triagem, codificação e perfila.
moo das fichas de inscrição dos *ia
3327 eattd1c1~1.

lebram a Cântara dos Deputados e
a Fundação Universidade de Bra,
silia, para viabilizar a realização do
Concurso PUblico para Assistente
Legislativa

Aos 11 dias do mês de junho de
1975; na Cidade de Brasília, Distrito
Venerai, a Camara doa Deputades,
doravante denominada Câmara, devi-
damente repreaentada por seu- Presi-
dente, Reitor Amadeu Cury, &atinam
e 1/71 entre st ajustado o presente
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praticável. 'Cláusula Décima * Rasa
salvados os privilégios legais, fica;
eleito o foro da Justiça Federal de-
Brasília, Capital da Repablidaa para
dirimir dualaatier questões oriundas:
deste Termo de Ajuste ou -da sua in-
texpretaçao. E por estarem acardaa
dos mandaram oll Cana Maria de
;Sara Tares, AUX.:liar de Adminis-
tração,. lavrasse o presente Instrua
manto que, depois de lido, canterido
e achado conforme, vai assinaria pe-
las partes -e testemunhas .ababro.

Curitiba, 24 de trial0 de 1975. -
Paulo Nogueira Neto. Secretária Ea-
peaial do Meio -Ambiente - Eng.
Cldndio EL Oliveira airazifo, Superin-
tendente da ARH.

Testemunhas: Jayme Canal Júnior
:Govarnador do Estado. - :Noa/ Lobo
Guinardes, Secretario de Estado do
Interior.

Ofício n9 221-75

MINISTÉRIO
'DAS COMUNICAÇÕES

Departamento
de Administração

Terceiro Termo Arli(ito no COntrato
celebrado em 29.4.74 entre o Mi-
nistério das Ccmziaierttadas o a fir-

PRESMIC Turismo Ltda., para
locação -de Serviços de Transpor-
te -de Punckmários das Comunica-
ções Cm Brasília DY.

.0 'Ministéalo das Comunicaçõea, do-
ravante 'denominada "Arlinistéria",
-neste ato representado pelo 'Diretor.
do Departamento de Aainsheistraçao,
Francisco Vasconcelos Menescal„ na
-bania da compatdancia definida, pee
Art. 89, do Re.gimentó Iria:e:ano, apro-
vado pela Portaria Ministerial mente-
Do 346, de 3.9.69; publicada ta Diá-
rio nficiat da União, .da 10.6.69 o pala
Portaria n9 1.387, de 23.12a74, publi.
cada no Diário :Ofiçieti da União de
J30.12.74,- e, de outro lado, a firma
PRESMIC Turismo Ltda., doravante
denominada "Contratada", represena
tada por Jorge, Presrnic, sócio-geren-
te -da fleme, já qualificado no Con-
trato ora aditado,. têm entre si justo
e contratado o seguinte:

Primeira Cláusula ..4ditiva— Do
(Micto - Fica aumentada o mimara
de linhas do cantrato da 20.4..74, con-
forma faculta a Cláusula Décima do
Contrato e proposta aparesentada pela
Contratada em 28.1.75.

Segunda Cláusula Aditiva - Dos
horários e percurSos) ônibus da_
Cosi adtada obedecerão . aos horários
e percursos determinados abaixo, re-
ferentes as linhas de números lj e
11 que 'circularão . -nos dias úteis:

a) Horários:
Manhã -e- Chegada .ao 31, C. às

745 horas
Salda do..M.C. às 12:15 botas

KINISTtRIO-DO- INTERIOR

Secretaria Especial
'de Melo Ambiente

Termo de A.juste ()yr., entre si ce1ebm
.Sec;etaria .Bspscial do Meio- Ar-

' rastraç'ao de RccUrsos hídricos
lati.daO cla .Parrand, pura J f4-

ttoi5c1ecim ento 4c um. Sstema, de.
COQ;,gratÇãO laidturt na Exeeuçã •  do
P. agraria P •etervação do Meto
Aanbianta na área de atuarado

sue , e
Aca. 'vinte e quatro dias là()

inalo do -ano .demil novecentoa -e sé-
tanta e cinca, a decretaria Especial
do Maio Ainbiente-7 doravante- clesig-
nada aparraa SEMA, representada
te tolato pala sau titular Datitoi Paulo

, Nogueira. .Nrdo, nos termas lb "El.r t
59 alínea C, do Decreto Manado
73.050 da LO tla Outubro de WT3, a

	

.Admirdstraerdo	 Reaursos Hídricos
do Estado do Pataná, -doravarita de.
álgnatIN ainapleseriente ATOL nesta *to
rentesentada paio:a:eu Superintandin-

Engen.hairo -Cláudia Il. Oliveira
Araúja, c.a:afame autorização do EX-
eelentissinlo 'Cantor Searetárae de X.s-

. tado	 lute:dor, exarada no arida
• riannero 118 a75-ARH, prase.ntas os siar.

natát:es na a!de -da ARH, em Cura
razolaeram firinar o presente

Termo da Ajuste para .cooperação
'0am:ta nr. exe.cução do prograrrin, .de
preservação do Meio -ambientena área'
dó- atuação aia ARH, niscliante as se-
guiritas. clánsulas e candiaões. Cláu-
sula Primerei O préaente Termo
.tarh por objeta*implantar tiria..sis..
Unia de ~Perderão 't..écnica, entre a
'SE/VIA e .ARIla com vista a axecução,
de lern programa d „praservação do

ambienta .e con...rola aa olui-
ç_ 213 área da AR-H. Paeágrafa úni-
co-- A ear.cução do pragraina de que

' trata esta .c/ánsala ;rata de responsa-
bilidade de. ARII prevencla-se a Par

-ticipação tia SEMA -d-antra das. suas
atribuiçõea legaa. Cláusula Segunda
- Para as fias previstos assas Ter-

- trio, será canstituida uma ronso.
integrada par representantes . de roda

▪ urna das lautas. a -qual comtirá a
.elaboração dos Planas de Trabalho
em que serão delimita-dos 03 enraia
os da SEMA .0da ARH ti, definida a
.pragaamação a ser. executada. -Pará-
grafo Primeira - O Plano Anual de
-Trabalho ttavatá coincidir -CCM o
éxereiclo financeiro . dos órgãos tains-
_tantas, observando as diretrizes bás.1-
caa da II Plano. de Desenvolvimento
(PHD) ,. Pará-grato Segundo a- A pra.
-gramação previeta- no "caput" será
baseada Imre diaantastiao -nredminar
dos principais problemas d.e poluição

•na área a ser promovido em conjun-
to pala SEMA e ARO. Parágrafo --
Terceiro Membros da COMi33r10
ferida -no "capai" desta -clamada, -se-
rão designados por- ate próprio, tad-
irado pelas partes. Paragralo Quarto
- 'Concluiria o- diagnóstico prelimia
nar, a que aluda o panagrafo segundo,

Comiásaa terá o prazo de 60. (aos-
Senta) -dias- para apresentar as Pia-
nes Anuais . da Trabalho referidos:
nesta clábaula. Parágrafo Quinto -
A Cotaisalib reunir-se-ú.. alternada-
mente. em cada 3 atras) mos,
sede da snl+.4-A da. Anal, cem vis-
tas a analise, avaliação e elaboração
de ré-lati:Selas sobra os trabalhos exe-

dentados. Parágrafo Sexto. --- ais re-
latórios deverão conter recomendações
necessárias ao 'andamento normal do
pla-nó de trabalho- que serão encami-
nhados- às -adniinistraates superiores-
dá SEMA ,e da ARH. CZdsu1a Ter,
cairei - As atividades executivas' dó
controle dá poluição na Estado do
Paraná, estabelecidas pelos planos de
trabalho de que trata a aláusula -se-
gunda, desta Termo, de Ajota 3,21'ã0'
da corripetê.ncia da ARII.. Parágrafo

Entre as atividades a se-:
te/J.1 desenvolvidas n.o. prograina ob-
jeto deste- Tento, irichienisp aquelas
referentas à ações-iniciativas, estu-
do& e oestMisat sobre a preservação

utilização ragional de recursos. 	

matar-laia e de =utilização de .especiaa-a
listas em controle da poluiçao.. -
Chausula Quarta - Mediana assen-
timento das partes, poderio ser admaa
tidos outros, organiSmos, desta que.
estabelecida e: tua reaponsabilidarie,
arn Termo Aditivo ao presente 'Ler-
ma da Ajuster Ca-Maria Quinta -- A
sEmA -e a ARS.' ao obriga tanibem
permutar material de divulgaçáo, esa
hidos -sei-orla-is, material de pesquisas
a outros' quaisquer documentos rela-
tivos .a-o campo de nantrola de poluaa
reão. Ciánsnla Sexta - A SEM-A -e
:kR}.I podarão ajatstaa com tare:dm-3 a.
e:matação de teavicea atear-Vades •os
aarnioa, do Plana de" Trabalho elabora_
do ,e aprovado na tonformidatie
cláusula reagUnda. Parágrafo Unico.
Os acordos que forem celebrados com
ta...raches para os fins previstos no
ocaput". &esta .cláusula de-e:ardia guar-
tlar aonfornaidada tont o Plano de
Trabalho previstos na 'cláusula segun-
da. eldusula Ségvia -- O 'Pessoal due
cada ajustante, a qualquer titulo utt-
ligar na execução do programa ob-
jeta deste- Termo ser-lhe-a direta-
menta vinculado e subordinado, não
tendo com o outro ajustar:te Delação
jurídica e/ou empregaticia de -qual-
quer natvreza. 'Mundo. Oitava - O
presente Tarro, -de _Ajuste, entra em
Vigor ria data de Sua asishatura e v.i.
gairará pelo praza de 2 (dais) anos.
Parágrafo única, --a O praz)de vi-
gência do presente Termo será atito-
maticamenta é sucessiva-mente pror-
rogado por período de 2 (deda) anda,
salvo se qualquer uma das partes no-
tificar a outra com an tes:sedar:ida inl-
nirria de 3 atrés) meses do - término
de cada Perlado. CldusUlu- Nana -
Este Termo da Ajuste poderá, medi-
ante assentimento das partes, gcr
modificado, através da Tarai° Adi-
tiao ou rescindido automaticamente,
por ina;diinplementa de quaisquer :de.
suas cláusulas e condições ou pela au-
perVenièacia de norma legal que o:
torne niaterial ou formalmente lin-

COLEÇÃO DAS LEIS
1975

VOLUME
ATOS DO .PODER

LEGISLATIVO
ATOS LEGISLATIVOS DO

PODER EXECUTIVO
Leis de janeiro a março

Divulgação ti 1.249
PREÇO: Cr$ 5,00

VOLUME II
ATOS' DO PODER

EXECUTIVO
Decretos de janeiro março

Divulgaçso n9 1.250
PREÇO: Cr$ 45.00

A VENDA
Na Cidade do Rio de janeiro
Posto de Venda - Sede:

Avenida Rodrigues Alves a* I
Posto de Venda I:

Ministério da Fazenda

Posto de Venda 11:
Palácio da justiça

59 pavimento - Corredor D
.	 Sala 311

Atende-se a pedidos pelo
Serviço de Reembolso Postal

Era Brasília
Na sede do D.I.N.

fifaurrrargosismossad

Tarde - Chegada ao M.C, k.s 14:1S
horas

Salda do 111; C. às 18:45 hortas
b) Percursos:
Linha 10 - Asa SuI - Via L*3
Linha 11 -- Asa Norte - Via 1.2/W3
Terceira Cldusula Aditiva - Da vt.

ge'neiq - As linhas- 10 e 11 da Cai-
tratada. passarão a circular em 2.6.75
e o asnearia fica condicionado ao Con-
trato.

Q.uaria dldusula Aditiva -- -Do na..
gamento

a) -o Ministério pagará is Contra-
tada, pela prestação tios serviços
mencionados, a quantia fixa Mensal'
de Cr$ 27-.494,20 (vinte e sete mil qua.
trocentos -e noventa e quatro erma.
roa e vinte cantavas), Mediante aa
apresentação -de :fatura e atestação
pelo chat.a do serviço de transportes
deste Ministério.

b) O aumento- de deapesa decorren-
te do presente Termo Aditivo, corre•
ra at conta da dotações orçamentárias
pordamadas ao Ministério das Comu-
nicações no Orçamento Geral da
União para O exercício financeiro. le
1,975, na Unidade Orçamentária da
-Secretaria Geral - na atividade ..
1402 059.0412,005 - Coordenação do
Plarejamenta, ao subelerde.nto 	
3.1.3 2 Outros Serviços de Tercei-
ros, tendo sido- emitido o Empenho
na 0e7.-SG em favor da Contratada.
Para u exercício financeiro de 1976,
correrá por Conta de dotação orça- .
Mazda:ria a ser consignada à .Seare-
tatia Geral,

-
Quinta Cláusula Aditiva --- Da Va-

lidade - -0 presente Termo. Aditivo
terá validade a partir da data -de sua
publi cação no Didrio Oficiai da União.

E, por a:2. im esta:teria convenciona.
doa, assinam o presente instrumento
em 4 (quatro) vias para um 'só efei-
to, juntamente -com as teaternuphaS
abaixo.

Brasília, 2 de junho de 1975, -
Franc2sco V. Menescai, biretar
.D. A., - .1órge Presniic, -Sécio Gozeis-
te 'da Presmic...

Testemunhas.	 • Adolpho Duarte
Brandão - Arislani A. B. Mifoicr.

Aprovo ó presente Terma Aditivo.
En-aminhe•se ao Departamento' de
Administração MC para prossegiii.
manto.

Em, 2 de junhó da 1973. - Rómulo
talar "Furtado, Ministro de Estado das
Comunicações Interino,
(149 2.8111-11 - .18.6.75 - Cr$ 100,00)

I DOCUMENTO ILEGIVEL
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FRESIDÉNCIA

'Secretaria de

Diretoria de Administração
TOMADA. DE PREÇOS N° 14-75

Edital
A Secretaria de Planejamento-

Presidência da República faz saer
$4S firmais interessadas que estará afi-
xado a partir deida data, no quadro
de avisos do hall do (d andar do Edi-

Cláusula Quinta — A Câmara obri-
ga-ese

4) liberar os recursos financeiros
previstos na cláusula anterior nos
prazda ali estipulados'.

b) fornecer, em tempo hábil, os
dados necessários à carreta execução
&ia tarefas relacionadas na cláusula
primeira.

e) ela borar, imprimir e aplicar as
provas relativas ao Concurso, sob sua
Inteira e absoluta responsabilidade.

ti) adaptar as provas relacionadas
no Item 7, da cláusula primeira, para
testes de múltipla escolha com 4
(quatro) opções.

C) indicar 2 (dois) representantes
Pe.'s, fiscalizar os trabalhos de corre-
ção no Centro de Processamento -do
Dados.

1) aceitar as datas programadas
para as atividades relativas ao Con-
vênio, conforme diagrama PERT-
CP111 que passa a fazer parte inte-
grante do presente instrumento.

Cldisula Sexta — O prazo deste
Convênio acra o da duração dos traba.
1110S nele previstos, iniciando-se na
data de sua publicação no Didrio

podendo o insfrumento ser mo,
difitado á, qualquer tempo por Mútuo
tntendimento entre as partes, Medi-
ante Terme, Aditivo. O Convênio po-
dara- ser rescindido havendo compro-
vada infração de Suas cláusulas e des-
de que á parte prejudicada o Prova-
qua, acertando-se a$ coitas, neáta hl-
póeese, na conformidade dos trabalhos
realmente. executados e respeitado a
Taxa de Administração.

Cl,tusiaa Sétinia ---- Fica eleito
Foro desta Capital para dirimir quais
quer dúvidas que se originarem deste
Convênle.

E, por estarem acordes, lavra-se o
presente instrumento, que depois de
lido e rehado conforme, vai assinado
em 3 'ira) vias, pelas parte conve-
flautes e palas testemunhas.

Brasília, 11 de junho de 1975. —
Cedire Borla — Amadeu Cury — Lu-
dano Brandão Alves de Souza
José Carlos de Almeida Azevedo,

Ofício n.° 313-75.

DA REPÚBLICA

Planejamento
ficio Ariston, situado no Setor Comer-
cial Sul, nesta Capital, Edital de To-
rnada de Preços a fim de receber e
abrir propostas para fornecimento de
material para escritório. -

Brasília, 25 de junhb de 1975. —
Daniel Paulo de Faria, Presidente da
Comissão.

(Dias: 26, 27 e 30.8,75)

2. Fica, também, notificado o ser-
vidor de que se permanecer licencia-
do, seu cargo será incluído no Qua-
dro Suplementar previsto no pará-
grafo único do artigo 14 da Lei nú-
mero 5.845, de 1970, bem assim de
que a falta de manifestação formal
no prazo indicado -importará em tá-
cita opção pela continuidade do afas-
tamento e consequente desistência de
concorrer à inclusa° no novo Plano,

3. Fica, ainda, notificado o fun-
cionário de que a opção pela desis-
tência da licença acarretará a reas-
sunçâo do exercício antes da implan-
tação do novo Plano no Departamento
de Policia Federal. Caso contrário,
será observado o disposto no item 2
deste Edital.

Brasília, 20 de junho de 1975. —
Itiberê Ernesto Oliveira 'Ribeiro, p-Di-
setor da Divisão do Pessoal.

(Dias: 26, 27 e 30.8.75).
Ofício n° 144-75

Academia Nacional de Policia
TOMADA ,DE PREÇOS 3-75-

Chamamos a atenção dos interes-
sados, para o EDITAL que se encon-
tra fixado no saguão de entrada da
Academia Nacional de Polícia (ANP)
.Setor Policial Sul, relativo à Lie:taça°
para instalação de uma lojinha com
a fipalidade de exploração e Venda
de material esportivo às 1.6:Q0 ho.aa
do dia 11 de julho de 1975. •

Esclarecimentoà, bem corna to-Dmr.:,
do edital poderão ser Obtido:, -com a
Comissão -na sala 256, Serviço Admi-
nistrativo.

Brasília, 28 de junho de 1.975. —
-Justo Augusta Dante.

MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

Departamento
de Administração

Divisão do Material
COMISSAO DE LICITAÇÃO DE ,

OBRAS _
TOMADA DE PREÇOS N.° 11-75 •1
O Ministro dos Transportes, pelo

presente, convida as firmasinteres-
sadas a participarem da Tornada de
Preços ra° 11-75, conforme abaixo
discriminados:

Objeto — Fornecimento e instala=

nadas ao Auditório do 7.° andar do I
ção de cerca de 62 poltronas, desta,

Edifício-Sede do Ministéria dos
Transportes.

Documentação — Habilitação pre-
liminar (cadastramento) até as 18,00
horas do dia 8 de julho de. 1975, de
acordo com as condições do Edital.

Edital — Cópias serão entreguei
pela Divisãd do Material — 2d an-
dar do Ministério dos Trabsportes
Brasília — Distrito Federal.

Propostas — Serão recebidas pela
Comissão ata as '9,00 horas do dia 11
de julho de 1975, na Sala da Comisa
são, 2.° radiar -- Divisão do Mate,
rial.

Informações — Serão prestadas na
Sala de desenhos 9.°andar -- Mi-
nistério dos Transpordea.

Brasília, 27' da junho de 1975. -me.

A Comissão. .

3 — Processameeto e geração de
listagem alfubética aos candidatos,
com atribuição de "seat nunibers".

— Geração de "bebeis" Mentiu'.
eadores por "seat numbers".

* 5 -- Setorização de candidatos, com
distr'baição em, sessões.

6 — Geração de listagem por se-
çao.

7 — Preparação, arrumação e .cese
são de espaço físico para a a,pliçaçao
Ias proVas de Português, Organiza-

çaa Administrativa e Regimento In-
terno da Câmara dos Deputados, e,
deideria (Inglês e Francês).

O — Geração de cartões respostas
"ollerith" por candidato.

— Geração de cartão frequência
"ollerith" por candidato.

-- Análise, elaboração e teste da
tlatama de correção.

II — Correção •das provas de que
tra.a o item 7:

- Alterações cadastrais.'
13 Classificação de habilitados

:segundo as aondiçõat estabelecidas em
alaital próprio.

14 — •Tournp" geral do arquivo
mestre. .

15 — Instalação de sistema de som
e te/efone nos locais de aplicaatio.

16 — Sinalização e'balizamerito dos
locais de aplicação por "aeitt nimbar"

Cláusula :Segunda ' trabalho
"ato deste Convênio será realizado
durante os nieses ee- junho a eigoa-
to de. 1975, devendo o resultado final
ser apresentado até o dia 15 de agoa-
to -de 1975. •

Cidasula Terceira — .SOmente pa
derda participar do- trabalho objeto
deste Convênio, professores, técnicos,
alunos e servidores	 PUS.

eld .isula Quarta A Câmara era
traga et à PCB a quantia de Cr$ ..
100.000,00 (cem mil cruzeiros), corres-,
pendente ao valor do Convênió, sendo
60% até 10 dias após a assinatura
-dd Convênio e o saldo, até 10 dias
após a entrega de a...latindo final a
ouc se refere o item 14- da cláusula
primeira.. .

EDITAIS E AVISOS

M:NISTÉRIO . DA AGRICULTURA

Coordenação do Combate à _Febre 'Mesa

NDITAI. DE CONCORRÊNCIA PUBLICA INTERNACIONALS9 003/n

I - DO OBJETO

1.1 - A Comisso de Licitaáes Znternacionals, faz público que lis 09:00 ho
ras do dia 06 de Agosto de 1975 1 no Auditúrio do Ministúrioda

.cultura, sobreloja do Bleco 8, Esplanada dos Miaittários n Brasillà.
Distrito Federal, serSo recebidas docUmentaçáo e propostas de-uma.Cota.
corrúnçia Fr:Caca Internacional para aquisiç"áo de'Eletrodomásticoa. • -
Assemelhados, destitiados execuç'ão do Plano 'Nacional da Combata
Pebre Aftosa, especificados no ANEXO I do presente Edital,

1.2 - Os equipamentos objeto desta Cáncorraciá seráO financiados cota r• •
' cursos do emprástimo do Banco Interamericano de ' Desenvolvimentol/b. •

conforme-Contrato 262-SF/Br, firmadd com o Covúrno da Repalica Feda
'ativa do Brasil, em 19 de dezembro de 1970,

1.3 m. Locais e' prazo de entrega	 /	 -
Os equipamentos que trata apresente Concorregaia.dever5o ser entre
sues nos almoxarifados 'das Diretorias Ettaduais do Ministário da A

gricuItura (DEMAs) das Capitais dos Estados indicados no ANEXO I, 0›

prazo. de 45 (quarenta e cinco.)- dias a conar apás- o inicio da vigúnn

cia do Contrato.'

PARTICIPANTES 
MINISTÉRIO DA JUSTIV

Departamento de Policia Federal

EDITAL
O dirigente do Orgão de Pessoal

notifica o servidor Plínio Bueno Pi-
mantel — Agente de Polícia Federal,
18-B, que se encontra em lugar incer-
to e não sabide 'prava manifestar, por
escrito, no prazo máximo de 10 '(dez)
diaa úteis, contados da pirblicaçaa

• deste Edital, perante este Orgão de
Pessoal, localizado no 20 andar do
Edelício do Banco Nacional do De-
.ddr.volvimento 'Econômico — BNDE,

no Setor Bancário Sul, em Brasília,
opção pela sua permanência no gozo
de licença extraordinária, em . que se
encontra, ou pela desistência da licen-
ça e imediata reassunaão de exer-
cido, a fim de que passa concorrer à
inclusão no novo Plano de Clas,sifi-
cação de Cargos, na forma determia

21 - Poderão participar desta * Concorrúncia firmas nacionais e. estrange1-
. fás, estas Ultimas quando tenham sede nbs palses,nembrcsdo Banco Ia

terameriçano de Desenvolvimento •-• BID,

/II - CAUÇÃO. DOS PARTICIPANTES 

.	 .

3./- A participaçao desta Concorrúncia -dependerá do depúsíto eia cauçáo no laft

codo, Brasil S.A. - Agúneia Central, Brasilia Distrito Federal, ã cri

dipo . dg conta n9 31.201 Depásito 4e Poderes Públicos a Vista.	 MACniidX pelo artigo 80 da Decreto-lei
número 1341, de 22 de agosto- de 1974.

ir	 •
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CCFA Coneoriancias - 189.016/6 nó valor de Cr$ 20.000,00 (vinte milcru

zeirosY , em moeda torrente no nals ou em Obrigaçaes Reajustaveis do-Tesou

ro kationali

” O ' dep5sitosera efetuado eta oflia . snterior-a conhecimento da documenta

ção e jsropos4a. .

34 Conhecido o resultado da 'Concorrenhia e, em seguida a homologaçãO desta,

peio Coordenador de Coordenação do ' Combate ã Febre Aftosa,.as cançaes Se

tão devolvidas, exceto as doe'coneõrrentes declarados vencedores, as'

quais continuarão retidas OMQ gar giotias da exeçução dos centratos de

fornecimento.

IV - DA:DOCUMENTAÇÃO E:PROP215A

4.1 - As . firmas interessadas deverão entregar as propostas, por . intermedio de

seu representante legal ou procurador devidamente credenciado, no dia 06
de Agasto de 1975, as Õ900 -horas no Auditerio do Ministario da Agricul....
teta-, sobreloja, Esplanada dos MiniStarios, bloco 8, Distrito Vederal,ao
Presidente da Comissão. de Lititaçães InternaCionais, dois 2) envelopes,

fechados e. numerados, contendo: um (1) e documentação adiante distriminA

da e o outro (2) a proposta.

4. 2 "! Não serão cOnsideradea -as propostas remetidas por via-postal

4.3Oa, dois envelopes serão endereçados ao Presidente da Comissão de Licita

çOes Internacionais e entregues no endereço jã mencionado, e, meles Eia

ao indicados:

'4.34 A titglação dó sat.: tonteado: n9-1 Documentação • , r1L9 2 Proposta.

4.3,2"liome 'aa, firma concorrente e seu endereço.

. 4.3.3 Namero deste Edital.

4,4, Da Documentação	 .

AdocumintaeSo constara do envelope h9 i, "o dever conter, a1aledge4M1

mentos relacionados a seguir, declaração O:pressa de concordância com os
terOol do presente 'Edital, empasta prapría, devidamente catalogados, ta
sande referencia emcada documento, os incisos Correspondentest

4.4.1 " Prova de Personalidade Uuridica

4.4.1.1 Cone-rato -Social ou Eotátutos gevidamente atualizado* 6
prova de seu registro earquivamento na Junta- Cemercial

4.4.1.2 .* Certidão . expedida pela Unta Comercial mencionando '11
Capital imtegrolikado ç seu valor,

Dita certidão devera ser datada no maximo de ' 50 (trilam-
".	 ta) dias antecedentes dit abertura dá licitação, sendo

sempre posterior i altiaa'alteração de capital. São p2
der:á.° participar da presente Concorrancia, firmas cujO
Capital seja inferior a Cr$ 20.000,00 (duzentos ,
cruzeiros)..

Procuração para assinar pala firme, quando isto não kt
ja feito pelo representante legal:

- Prova de que os representantes legais dg firma esego
quites com as obrigaçães previstas na Lei Eleitoral ÇÇIÇ
tule deleitor ou Certidão do Julto Eleitoral, compro.
vando ¡circunstância.

4.4,1„6 Prova de que os representantes legais da-firaiS estão
quites com o Serviço Militar,

4 ' 4.16 . " Prova dg cumprimento do disposto na Seção Ir,. de Capi.
-Nig II da Consolidação das Leis dó Wrabalho ( Lei dos
2/3, atrevas dè dócuménto expedido pelo Orgío competem
te do Ministario do Irabelho .ouPrevidancia Social ecoe
panharo: da Guia de Recolhimento da respectiva taxa )41

4.4.1.77 -. Prova de insarição no Cadastro Geral de Contribuintes,
4	 •

4,4,1.8 - Prova (recibo) de que foi depositada a caução previstt
DO presente Edital, com discriminaçães contidas no ff*
tem 3.	 •

4.4.1.5 Ata da eleição da Diretoria em exercicio, publicaáa 441
órgão	 mo caso de Sociedade Am'animas 	 '

4.4.2 - Prova de Idonei A ad e Financeira

4.4.2.1 -.Atestado de 3 (tres) . estabelecimentos bancado, que de
maneira indiscutivel, comprovem a idoneidade da •emp'res4
para desobrigar-se dos compromissos que tenha de .assa

• már, datado de 30 (trinta) dias, no meximo.

4.4.2.g Prova de quitação ou regularidade perante ó Instituto
Nacional de Previdencia

4.4.2.3 Certidão negativa-de debito com as Fazendas':
a) ' Pede:.31: • b) Estadual; à c) Municipal.

4.4.2.4- Pro,:a de quitação com o Imposto Siúdiéal de:
a) Empregados; e	 b) Empregador.

4.442.5 - Prova de que os ampregados estão , segúradoo contra act
dentes da trabalho, acompanhada- de capia da guie do at
timo recolhimento da reSpectiva taxa.

4.4,2:6 4- Apreoentaçãodo balanço correspondente ao Itimo exerci
'cio fiscal, assinado por profi 'ssional, habilitado:

4.44 n•• Prova de Capacidade Tecnita

4.4.3:1	 (2) ateatádos expedidos por Otgãos pablicos aUtk
quicos ou paraestataio,'ou ainda, a critario da Ceais-,
são de emplesas privadas de notOrio conceito, ,.onde
rem com detalhes, o norma/ fornecimento do material, nt

letivo ao objeto da Concorreetia.

4.4.4 • No caso de firmas hão estabelecidas no Xrasily

4.4.4.1 " Contrato Social ou Estatutos devidamente etüeliSgdeg a
prova de seu registro no anão competente no Pais da a
rigem.

4.444 Ata da eleição da Diretoria emexerciclo, em se trata!
. do de eociedade por acaes,devidamente legalizada de 4,

cordo com os requisitos do Pais de origem,

4.4.4.3 Apresentação do balanço correspondente ao Ultimo exerci:
cio fiscal, devidamente assinado por profissional habi"
1itado.

4
4.5 " Da Proposta

4.541 A proposta Constarã dos envelopes de namero 2. e devera conters

44541.1 - çarNi dm firma COM/alinhando a proposta

4.5.1.2 - A proposta apresentada em papal tipo oficie OV Cartas
timbrado em 5 (cinco) vias, em linguagem clara, sem X
Mendes, rasuras QU entrelinhas.

4.5.1.3 - Informaçães tacnicas sobre os equipamentos oferecidos,
'indicando a procedancia do material.

4.5.1.4 - Declaraçao expressa da garantia dos materiais, AO pra,'
• ao minimo de 1 (um) mio.

4.5.1.5 - os preços propostos de nierão ter a validade mínima 44
45 (quarenta e cinco) dias.

4.,.1.$	 das oficinas autorizadas e representantes ceai
,	 da Estido, constando nome, endereço e especialidade; .

4.5.2 • Proposta estrangeira- . em divisas
Indicarã:

•
4.5.2.1 - O preço total doo equipamentos postos nos locais ind.+

• cados neste Editai.

4.5.2.2 .v -0 preçó CIF no porta , nacional de desembarque ou fronte'
xa do Pais.

4.5.2.1 Os dsreitoé de importação, consulares ou postuarios.

4.5.2.4 - O preço dos gastc;s de estiva no porto de desembarque.

4.5.2.5 o preço do- fretO e seguro do porto nacional de desolhar,
que tu :fronteira do Pais, aos locais indicados neste S.!
,

Zt::::benS', é é'e f̂or o caso; os servisea,.Ofericidoasa
Originarios ou provenientes de valises membros:dó SID.

1

4.4.1.3 -

DOCUMEN O !LEME!, 
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- 4,5.3 =- Proposta nacional em cruzeiros.
.,	 Indicara:

' 4-.5.3.1 - O preço total do equipamento nos locais indicados nesta
,Edital.

= Q pÉnti na fabrica- nacional*

4.5,3.3	 -Os direitos -clé importação sobre matarias primas princi+
pais ta:- componentes- manufaturados importados.

". VS impostos sobre produtos industrializados ( .IPI )6.

Oa impostos sobrà circulação de iaetcadorias ( ICM )6

4.5.3.6 - O preçé do frete c seguro da faria 4/ aciona). ou de seu
dépasito as locais- indicados nesta Édital.

Que ás bens, à se for o caso, es. Serviçoa oferecidos,U5o
do érigdm nacional*

Proposta mista
indicar:	 *

- Que os bens, é se for o caso, ós serviços oferegidas pa
la firma estrangeira e pala firma nacional integrantes

,dcy consOrcio sio . óriginãriod ou,provenientes de países
~Bras do BID.

- Uíspos4Ses especiais

4.5.5.1 - A documentação de firmas nacionais deVe ser apresentada
em portuguts.

4.5.5.2 - As firmas não estabelecidas n6 ffrásil poderão apresentar
toda a documentação e proposta eni Vingas estrangeira, mas
obrigatoriamente acompanhada de traduçao portuguesa, Lei,
fir por tradutor' priblieó juradentadoi S. laglilizada na for ,
na eXigida na. legislaeão brasileira.

Serã permitida a apresentação de documentos por roteie-

i$ - sffitenticadas i ficando a ecitSricP da Comissão de Li-
- citaÇãesí ekigit ó original, dochmento para conferancia.

, ABERTURA -DOS ENVELOt''  ExAME LÁ DOCUMENTAÇÃO . E PROlf,1)81A,

Is 139:00 hora"	 .6 de AgSsto de 1975, no Auditãrio do Ministario da=

ígr;,-	 ja do Bloco 8. Esplanada dos Ministaios, Brasilia-DF,
4e3- fechados, de' cada concorrente ,r2

(v-.4 contata° as propostas e procedera a
uptí de Turiaero.f.

-olce5do de todos os envelopes de niZterd f, serSo aasidados pelos con4
correntes, e a Coleis-saci comunieara aos' mesmos a data em que serão divulga4

doa os resultados 414t julgament&das doeunwentaçies- e da abertura dos enVa.
lopes de namero 2, das fireas consideradas habilitadas.

5:2í Mo dia indicado na forea prevista ao Item 512 anteries, a Comisssao apitar

sentara aos presentes 15s , tesuteados do julgamento de documentação e pro n

cedera. a abertura,4os envelopes de numero 2; das firmas consideradas qua

)ifieedas, devolvendo fechados os envelopes de nãmero 2; das firmas não

qualificadas, havendo impugnação, por parte de qualquer Concorrente, o
pormenor devera ser consignada em ata.

5.4 - A impugnação tora o prazo improrrogavel de 3 dias para se reduzir a'escrl,
te as raies- do recurso, devendo a Comisso' no ato, designar nova data pa

ia prosseguimento Oos trabalhos qutl	 lugar apás a decisão do incidca

tete	 •

5.5 - Aos concorrentes qualificados sara facurtadd examinar as propostas devem..

rübrica. laa juntamente coa os ~broa da Comissão'.

.54 m AM final de caia sessla bívrar-ie4 t competente ata awit qual serão consrit

cVentuais- ressalva* ou , reclaslaçáos interpostas per qualquer 	 das

emeolreflóClit , Esta ate sesit:Itatinada , Pela Comissão:e pelos concorrentes.
$4 .... :ApOs 11. ,;esSao de- abertura das propostas, testMada; no Item .54, 4 Cómdt

.0ão, prosseoitá o trabalho de julgamento dai prOpoitaa,mom ai confecçã•
ides quadros i compaceti'yoS e, do relatário final, da ConcorrSnéta, a ser mUlt,
lastidO ,SO Cocirdemador Gana. da Cessdena. 	(ilo COmbait bina

relatt!rio apresentar indicaç'go da firmt ou firmas gantadorás, eaclaW,
recendo critarios e razSes adotadas, sempre que não aceitar total ou par,
-cialmente a -proposta. de menor preço. Meato- fase, a, Comisso poderã soliet

atravãà da Coordenadoria Geral, pareceres ttcnicos -sobre os inateriai.1
oo serviços cm 1icitaço.. Do ralat gri.a fihal, que trata .o presente item,set'
r a- facultado o conhecimento, por partes -dos concorrentes, desde que solicitz-n
do.

5	 À cOmias^s'o poder5 solicitar a qualquer rios concorrentes infOrmaçiies ott do
clareeimentos complementares.

5.10 ,* SO terão direito de usar á palavra, rubricar as propostas, aPtaPcntar reètit
antes ou recursos è assinat as atas, os representantes credenciados d0;
licitantes e -os , membros .da Comissao,

VI - DO JULGAMENTO DAS PROPOSTAS

'	 estrangeiras serão observadas as seguintes normas:

6.1... Para efeito de comparação de preços e julgamento das propostas nacionaiiiii

64.1 Quanto ã proposta estrangeira:

O preço CIF em divisas, sara convertido em cruzeiro.. ps_t
la taxa de cambio adotada pelo Banco do Brasil f,N ,4. , na
venda da respectiva moeda na data da abertura ' -prs
poetas.

~X quantia assim apurada em cruzeiros, geia.° acre/101o11
em se tratando de equipamentos transportados do gxterim
oc por. via 'imrltima, os gasto/ de estiva no porto -de dt
embarque,

m De acordo com o Inciso II, do parágrafo iinico do Artig0
17, do Decreto-Lei n9 37 de 1966 a iipticaçío &asa per*
ceníagem, em se tratando de material transportado do e2
'Serie por via =vitima, obedecer::: seguinte anular

st9	 ( 1+ ),	 +Ti )

2m quet
m preço final para efeito de comparaçSem.149

Ir mi preço CIF, convertidó.em cruzeiros conforme dispo.,
to-no inciío 	  supra.	 .' •

Ar gento' deastivteno pdtto de deseakarque, a que a-
ludi

X, Mr perceatagemdaX5X Sorretpondente a margem -de pro,4
•

6.1i,4 mr rhalmente. ao. totat otirdo, ser; acrescido o preço da .
transporte e sêguro dos equipamentos do.pOrto de desce+
/Átona ou dá fronteira do pite ao local da entrega, oba'
tendo-se assim() preso final de comparação da proposta
estrangeira.

6k1.2 m Quanto *Proposta Díctonei

6.1,2:1 w DO preço em crezeiroS, posta brica nacional, serão d1e.
duzidós os direitos de importação sobre matarias primas
principais componentes manufaturados importados, bem ia
no os impostos sobre produtos industrializados (IPI) e
sobre circulaçáo de mercadorias (ICM),,

Ao total obtido será acrescida o preço de transporte a
segure de, equipamentos da fíbrica nacional ao local da
~rega, obtendo assim,, e preço final de comparação da
proposta *patamal.

arn - ADJUDICAÇXO

:01 " eáiudlienla to efetivará 048e aPravaSio da Concorrincia, pelo Coordenados
geral da Coordenação do Combate a Febre Aftosa, que expedira a competente
Nota de Enmenho ao concorrente vencedor com base em contrato a ter firmado,

7.2 .... O Contrato de Fornecimento, cuja minuta devera ser previamente aprovada pe-
lo BID,, incluirS clgusulas que assegurem o cumprimento; das condiOes cons.
Dates dor Contrato de mipeistimo, 262*SF/Sr.

7.3 À Coorden4;o do embate I Febre Afto-sa, reserva-se o direito de eacolher
proposta que melhor Convier aos seus interesses, rejeitar prOpátas, anulas

DOCUMENTO ILEGiVE0
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. 'De boord 'O 90In	 decisPa'a. de 17/10/74 1 do Eg. Trj
bunaI fiea. 'citado, pelo . pl, da'ante 'Editai, o 'Sr. JOSÉ ALS IM PENHA,„
.exrPrefeitO " Municip-al do PiUm (0) pára, no ' prazo do 30 (trinta)
dias, a contar da puilficaçJ. &ato, sob-Pena de rovela, aproson

t'ar os aboaçZes de defesa sobre a a i,' icaço da quantia de Cit..,

30.099,94 (e hiqtcto mi l, noventa-e .nova cruze-ires c noventa	 O

,quatre centavos)eu p000lh; .-la na. conta , especial do rpá, eis favo,'
da Prefe-ittire, Munia :ijaal . de• Pium- (Gd). Aialegaç'Oels",produz-idah.

.e comprovante do recolhimento dá importancia acilita.desverao ser en

-cam.inhados o cata 29- 'Inspeteria-Geral de Controle Externo, em- Bra

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

Departamento de Ensino
Supletivo
- EDITAL

O Secretário da Comissão de In-
quérito designada pela Portaria ne
043, de 29 de janeiro de 1975, do .Di-
retor-Geral do Departamento de En-
sino Supletivo dó Ministério da Edu-
.cação e Cultura, em cumprimento de
ordem, do Br. Presidente é tendo 011T

-vista o diSposto no 2.9 do art., 222
do Estatuto dos Punciónários Públi-
cos Civis da União, cita, pelo presen-

Edital na	 5 /75.

Peio presente Ed.itat, fica a Sr. CARLOS JOSÉ
LSTEVES, ex.-Prefeito de Mauàs (AM), notificado para, no prazo
de 30 (trinta) dias', -contado da publ icaç'jo. .deste Edital, àob

pena de cobrança executiva, recolher, na conta do Fundo de.Par

ticipagZo dos Municfpios, 'em favor da Prefeitura Municipal de
Maus (AM), a import'àntia de Cr* 56 .499,74 (einqtlenta e	 sei s
mil,- quatrocentos e noventa e nove cruzeiros o setenta e	 qua
tro centavos), , acrescida dos juro de mora devidos, dàbito a
que foi condenado por AcOrd'ào do 07 . de dezembro 'do 1972,	 do
Egregio Tribunal, ao examinar	 contas do FPM, do perlodo de
1-0/01167 a 30/01/69 (Te 16.936/68, 8,671/69 e Te 42.543/70 e

, TO 42.60/70 da referida Prefeitura Miniicipal, sob o	 gesto
do ex-Prefeito acima citado.

20 l-nspetoria-Geral de- Controlo Externo, -do .
Tr'ibunel de Contos do NiSa, Brasflia-DG em' 17' -de. junho . de
105.

.iliAREZ RODRIOUES
Inspetor-Geral

Edita l
	

J75 -

te edital, o Sr. Cauby Siqueira Cam-
pes, Auxiliar AX-4 do convênio DSU-
CETEB, para, no prazo de quinze
'dias; a partir da publicação deste,
Cómpareder no Departamento de En-
sino Supletiyo do Ministério da Edu-
nação e. Cultura, SAS, 4uadra 6 —,
Bloco "O" — -50 andar — sala 505, a
•fim de :apresentar . defesa escrita,
dentro de dez dias, no Processo admi-
nistrativo a que responde, sob pena
de reVelia.	 -

.Brasília, 24 de junho de 1975, —
~pé Martins Porreiro',

Dias: 26. 27 -e 30.6.75.

4-

A referida quantia foi apurada 110' S prócessos . TO'

- 21.030/73 e ,3).173/74, enIntivos 	 prestaçO'”cs .contas do FPM,

do exercício 3e 1971, da Prefeitura Municipal de Num (co) sob a
gestSo do. ex-Prefeito supracitado e provem de FeIto de 	 comprova
gSor da respectiva opliongcn

Crf.;. 11.638,19 (onze mi-I, sei 'seentes e trinta
e. oito cruzei.ros e dezenove centavos)	 quota do 4.s do dezembro. •
de 1970 (creditada em 1971);

b) Cr4 ' 35:382,50 (trinta e cinco 	 Ia trezentos
e oitenta e dois cruzeiros o cinqttenta centavos) 	 quotes deja
ne iro a abri) de 1971; o

c/ Cr$ 3.079,5 (-t4s	 1, setenta e nOVe eruzei
ros e vinte e cinco centavos) ' .. saldo- vindo do exehoTcto de 1910,

12* 1.nspe-torio-à.0era' de, Controlo Extern-o, do Tri
1)unãl' de Contas da tlni:go,	 .em 17 -de junho de 1975:

Pelo presente Edital, ¡laia' o'Sr. ANTôNIO NEGRE1

ROS DE ALMEIDA, ex-Prefoit.o. de .Maue.s. (AM), notificado para, no

prazo de 30 (trinta) dias, a contar da publicao deste Edital,

sob pena cle , cobrança executiva, recolher, na conta Cspeaiol do

FPM, em favor da Prefeitura Municipal de Maus (AM), a iniport"an

cia de Cr$ 5.573,60 (cinco mil, quinhentos e aetenta o tres cru

zeiros e sessenta centavos), aèrescida dos juros de mora. devidos

&bit° h que foi concienodo por AciSrdSo de 07 de dezembro de 1972,

do Eg. Tribunal, ao examinar os processos TC 12.542/70 0 TC

42699/7-1, -referentes 'à ap I icaçgo dos recurs” do Fundo de Parti

cipaçSo dos MuniclPios, no período de 31.01 a 12.12.69, durante

a geso do respohsável em causa, .na cargo de Prefeito Municipal.

20 Inspetoria-Geral de 'Controle Externe, Brasf
Pia-DF, eia 18 de junho do 1975.

A

JUAR-Ei RODRIGUES
1111) ,e-ter-Geral-

PODER JUDICIÁRIO
TRIBUNAL FEDERAL DE RECURSOS

Conselho da Justiça Federal

-

Jaz- Federal•Substitute
posição dos iptereasades, no período
de 26.6 a 1-2.7,75, -nas -Sedes. CS Se,
ções Judiciárias -ds. E:stades do Ama-
.*ona,4, Ceará, Elo Grande do Norte, .
Pernambuco, 044, Minas GeraiS,
Rio ,c1e. Janeiro, kião Paulo, Paraná
Etio Grande do Bili, e- do Conselho da'
Justiça Federal, 'no Distrito. Federal,
quando -é- onde - receberão tarribein
formações a respeito do local das pro-
vas eecritas,	 . -

Brunia, 26 da junho xle 1975,
Ministro José Néri da Silveira, -Preo-
sidepte.

(Pias: 26. 27 a 30.645)	 -

• t:mPtii;pb.
JUÁREZ RODRIGUES

• Inspetor-Geral

Edital	 4 /75

Pelo presente Edital, fica o Sr .. JOSUÉ BAT,ISTA

MOBILES, ex-Prefeito de MauÉs (AM), notificado para, no prazo

de 30 (triota) diaá, a contan da publicaço deste Edital, sob pe

na de cobrança executiva, recolher na conta eN-incial do FPM, em

favor da ,Prefeitura Municipal de Maus- (AM), a import'ancia de 04

47.787,05 (quarenta e sete mil, setecentos e oitenta e sete cru

"seiras o eince centavos), acrescida dos juros-do inora devidos, dà

bito a que fri cowdenado por AcOrd2o de 07 de dezembro do 1972,

Eg. Tribunal, ao examinar os processos n0s. TO 42:699/71, TC

$. 129/71 e TC 25.070/72, referentes s contas do . ' FPM, da Prefel.•

tura Municipal de Maus (AM), rotativo a perfodo sob QC.Fit.rto

re-sponswe I em causa (10/4/70 a 104/71).

• 2e Inspetor i o:Gera I de Control'e. Externo,	 do

Tribunal de Centos da ti73e, Brasil ia-DF, em 17 de junho de

JUAR EZ .RODR I GUES
Inspetor-Gera 1

1-975 ' Os Cartiies de Identificação, que
,ennitirdo o ingresso dos candidatos
aos recinto -das provas, estarão à ais.

*Concurso público -para
EDITAL DE CONVOCAÇA0

.0 Esmo. Sr. Ministro José xéri da
Silveira, 'Presidente da ComiSsão ' li:xa-
minadora do Concurso público. para
Juiz Federal Substituto da Justiça Fe-
deral de Primeira Instância, comu-
niCa a quem interessar Possa que- .as
'Provas Escritas do concurso serão
-realizadas nos dias- 12 e 13 de Pilho
de 1975, com inicio mareada para as
0-:30 -horas (de Brasília.).
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SOCIEDADES
IMOSILIARIA CASAP SOCIEDADE CIVIL 1,T0A-

CONTRATO SOCIAL:.

Pelo presente instrumarito particaar, CHAFIN
ASIB, BrasileirouCasadot Comerciante; •

dente a Av.-10 . Su1 -,Q.7a3 -; Bloco "O ua. Ca
sa 67, natural de São Jose de Capetinaa,-Es
tado de Min Gerais., nascido a 15 de novem-
bre de 1918, portador da Cart. de Identidader.
Regastro Geral'n9 234.605, axpedada pela Se-
cretaria de Segurança Fálaaica dà Estado de
Goiás, e do	 n9 010.976951: PAULO CHA-
PIM ABIB, Brasileira, Casado, Econcraista t re
siderite á Av: W/3 Sul --Q: 703,'Eloco "0"a -
Casa: 67, natural dcapberlándia, Estado de Mi
nasDeraisa nascida junho de 1947,
portador da . Cart. da Identidade, Registro Ge
ral 'de a9 85.400, expedada pelo Sor-alça de
Identificação e Crimanallstica do Estada de
Goiás/ e do C.I.C. n9 403.461441; CLAUDIO
CimPla AB/sé Brasaleina, Solteiroarâcnico em
Contabilidade 7 resiaante á' Av. W/3 Sul - Q.
703 . Bloco "O" 4 Cai 0 0 natural de libar-.
ignála, Estado de Minas Gerais, tascido.a 17
de fevereiro de 1952, portador -da 'Cart. de.
Identidade, Registro Geral de n9' 210.7720.ex
éclicia pelo Serviço de Identificação de Cria'

aná:tataca daRstado ae Goiás, e do C.I.C.
n9 056066241;'L4JIZ ÁMTONIO LAMG MENNA BARRE-
TO, BrasilearoS'Desquitado, Corretor de
veia, residente á SOS 208 0 Bloco "C" , , apara
taMonto 205 ,..natural de Santa Maraa, Estadó
do Rio Grande do sgi, portador da Cart. de

.Iden6idado ' n9 184.101, txPedida pelo:Iastitu
to Nacional de Identifiaação ao Distrito D.e-
déral, Régistrado no CRECI aob o , n9 233 -8a.
Regaão; RICARDO PEDROSA RAMOS; Brasileiro,
Casado, Economista, residente g Av: W/3 Sul,
Q. 705, Bloco °E" - Casa 68, natural de Curi
tiba, Eatadóado Paraná, nascido a 25 de-maio

.de 1942, portador da caldula,de identidade,
Registre Geral n9 478.819/PE,e do C.I.C. n9
161.627577; todas resiaeaaas e dpmicillados.
em Brasília, Distrito Federal, RESOLVEM ' Cons
ta:tuir, como efetivamente. ora? constatuem,
-nesta e :Ia melhor forma do direito, uma so•

a .Ciedada_cavil; ',.:par quotaa do responsabilida•
do limitada, de acordo com-as seguintes cláu
aulas:

- PRIMEIRA:.	 A Sociedade glaará aoh a denominação social de IMOBI
aLARIA CASAP SOCIEDADE CIVIL LTDA,

SEGUNDAt A. Sociedade ter g,sede no Setor Cçmercial Sala Edift.*1
eacaalalbertó Salomão, 89 andar, Sala 814, em Brasília, Dis
trito Federal, Poaando abrir e fechar filiais, sucursais,
esçritOraps, rePreseátaçUs e depesitos em qualquer parte
aa TerratáriO:Nacioad1::

TERCEIRA:	 A Socaeaade tara ."Por objeto a-prestação de serviços
de gaaessoria e . planejamenta de vendas doimCvers, de
nejamentó, coordenaçãó e execução de . emp - nndimantos inobi

ligrios e a-mediação imabiliária.
dUARTA: -	 O prazo de duração da-sociedade sere

e a clata de inteio de seus negácios em,23
075.	 a

pUINT,k;	 Õ eapatal soeial,será de Cr$4.100.000,00	 (quatro'
milhSes otem mil cruzeiros) dividido em 410.000 (quatro •_	 „.	 a
Cento a déz mil) quotas de Cr$10 t00 (dez cruzeiros) cada
oMa , assim subscrito á integralizado, neste ato, 	 pelos

ê6cióta
ABIB • com 405.300 (quatrocentos e cinco roll , e tre-

zentas) quotas, intogralizadas com beris im5Vcia, reproselva
tados pêlos seguintes lotas da dehominada "2acanto de Braa

atlia ffa aituado no Munictpio de São Jo go M'Aliança, Estado
de atólás, a saber: li lotes de n9s. 1143 a.16,21 a 32 da
quaarap c/ áreaaie , 525 m2 cada um, 02 lotes de n9sa . .11
o 20 da quadra 80 . Coi área de 587,50 m2'eada um. 02 lotes

de nas. 18 e 19 da quadra .80 com área de. 450,00 m2 - Cada um. 10 ia .
taa de n9s. 1 a 46 .da ..qUadra 82 com gxea de 525,0Q h2 cada um. 01
lote do n9 9 da quadra 127-com área ;25,00 m 2 , 01 lote de n9 1 da
quadra 128 com área de 537,50 M2 . Oiloaes"do u9s. 2 e 3 da qua
dra 1280cómaarea da 450,00.10 cada um.04. 1ote c.a n9 4 da' quadra
128 com roa de 587,50 m 2 .in1otes de n9a. 5 a 10,12 a 16,23 a 27a5
e- 3/ da Ifflaara 128 com graa . de 525,00 m.2 cada um.01.loteden92.da
quadra 130 com área de 450,00 n2. 45 lotes de . n9a:13, 28 a 31 da

'quadra 1-30 com grea de 525,00'10 cada um. 01 lote de n9 al,da qua
dra 134 I'ãft 537,50 m2 . 04 lotes de n9s. 2, 3, 18 " 19 dtlfisadrs
154 xom , 450,Da m2 cada um.03. Dates de n9s.4, 17 e 20 dá quadra 134.
com: 587,50 m2 cada um. 24 lotes do n9s.5 a 16 e 21 a 32 da quadra

134 alma 525,00 m2 cada um. 01 lote ae,n9 1 da quadra:45 com área de
537,50 m2. 03 iotas-de n9a 2, 1$ e 19 da . quadra 135 : dom área de.....
4'50;00 ta2 ; cada um. '03 lotes de n9s 4, 17 e 19. da quadra 135 	 'com
área-de 587,50 m2; cada um. 18 latos de n9s 5 a 10, 12 a 16, 21 a
23,-25, 26 0 30, 31 da quadra 135 com área de 525,00 m2; cada um. 01...
lote de n9 1 da quadra 141 com área de537,50 m 2 . 02 lotes de n9s. 2
el.9 da quacfra 141 com exca.de 450,00 m 2 ; cada ám, A3 lotes de n9s
4, a7 e 20 clã quadra 141 com5rea de 587,'50n2 ; cada um . /G lotes
de. n9s Ga 16,. 21, 2, 24, 26 e 31 da gnadra a41 cem ' área de 5251Q0
M2 ; cada un,a01 lote de 114 1 da quadra142 coM área de 537,50 m2'.a01

a

Ol'Iáede n9 2 da quadra 142 com área da 450,0, 01 loto de n9
4 quadra-lâeon erca de $0 7 n5 0 m2. 30 1Ptes de n9s 5 a 7 / 5 a 15
da . quadra 142 .0m etea de 525,00 m 2 ; caaa UM. 01 lote de . r10-30 ' da
quadra 143 com área do 525,00 m2 . 01 .lote de n1 da quadra' 144 com
537,50 n2 . 04 lotes de n9a 2 ., 3, 18 e 19 da qUàra 144 com 450,00 m2;
03 latos de n9a 4, 17 e 20 da quadra 144 oca 587,50 n2; cada um. 24
lotes de nas 5-4 16 e 21 a 32 da quadra. 144 com 525Ã0 m2 ; cada um .
Ol loto do n9 1 da quadra 145 'c0m 537,50 su2 ..04 lotes de n9r 2,3, 18

2e 19 da-quadra 145. cora 450,00 al-; cada um. 03 lota dê ror, 4, 17 a
20 da quadra 145 com 587,50 m2 ; cada 2 4 lates do n9.a 5 á 16 e 21

'a 32 da quadra 145 com 525,00 m 2 ; cada uma.01 lote de n9 1 da quadra
146 com 537,50 m a . 04 lotes' de n9s R, 3 1 18 e 19 da quadra 146- com
45.0,00m; cada um. 03 lates de n9s 4, 11'e 20 da quadra 146 com..,.

2587,50 ice; cada um. 24 lotes de nas 5 ,a 16 e 21a. àá da quadra - 146
çom 525,00 m ; cada um. 02 lote, den9s 17 o 20 da quadra 147aatjrcom
área de 587,50 m2 ; cadoum. 01 lote dón9 13 áa quadra 147 com-área
de 450,00 .m2 . 10 loteade n9s 21 a 25 e 27 . a 31 da claadrzi 147 CoM
área de $25,00 m2 ; pada uffi. 02 lotes de 095 3 o 12 da quadra.150-colt1
área de 450,001J; Cada uma. 1 02 lotes de n9s 4 e 11-da quadra- 150 com"
área de 587,50m2 ; cada um. 10 lotes 'de n9s 5, a 8, 21, 22, 28 a 30 e
32 da quadra 150, com área dê 525,00 m2 ; cada um. 04 lote de n9- 1- da

, quadra 151 com 537,50 m2. 04 lotes de n9s 2, 3, 18 e 19 da 	 quadra
151 com área de 450,00 m2 ; cada iam. 03 lotes de n9S - 4, 17 e 20 11a
quadra 151 com'erea de 587,50-à2 ; Cada Um. 24 lotes ao n9s 5 a 16 -0.
21.a 32'da quadra 151 com área de 525100 m2; cada um. 13 lotes .da
n9all a 141 21 a. 28-e 32 da quadra 155 dom área de. a25a00 m2 ; pada'
um. 01 lote de n9 .20 da quadra . 155 com área de 587,50m2 . 01 lote de
n9 1 da quadra 156 cosi área. de 537,50-m2 . A4 lotes. de n9s 2, 3, 18 e
19' da quadra 15a com 450,04 02;'cacla um. 03 lotes de 49.e- 4, 17 e 20
da.quadra 156 com,a'irea de 587,50 Jacaaa um, 24 .aotes de raPs- S e 16
021 a 32 da quadra 156 cotaáréa da 525,00' m2 ; cada um. 01:lote . de•
09 1 da quadra 157 com área de 537,50 : 02 . 04 lotes de a9s 2, 3, 18 e
19-da quadra 157 com arca, de 450,00 02; cada- aia. 03. lotas dó n9s 4,
17 o 20 da quadra 157 'comárea de 587,50 m 2 ; cada um, 24 Iotata  de
09s 5 0-16 e 21 a 32 da'quadra 157 Com área de 5a5aoo20 2 ; çada' uma-
01 lote de 119 1 da quadra 159 com arca -de 537,50 m 2 . 04 lótés de ;9

2,3, 18 e 19 da- quadra 159 com área de 450,00 M 21 cadaum. 03 lobas
de n9s 4, 17.e 20- da quadra 159 com área de sei, - m2.; cada um. . 24-
lotes de n9s 5-a 16 , e 21 a 32 da quadra. 159 com área .cle. 525,00 31

•
lea

da um, 01 lote-de n9 2. da-qu'adra 160 com arca de 537,50	 04 lotea
de n9s 2, 3, 18 e 19 da qUadua 160 comaerea.do 450,00 m 21- cada -um.
03 lotas da aça', 4,.11 e 20 da quadra 160- com arca -de 587,50 m2; .
da uni, 24 lotos de n9a 5 a 16 e 21 a 32 da quadra 160 9020 área'. da
525aooh21 cada um. 01 lote de n91da quadra 161 coMaárda de '537'150
p2 .. 03 lotes do 119e 2,.18 0.1p da quadra 12. cora ew de 450,40 m2 ;

'

indetermanado,
de junag	 !Je

•
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cada um., 03 lotes de ;"49s 4, 17 e 20 da quadra 161 com área de 587,50
m2 , Cada ute/ 42," latea	 nOt 5:	 16/ 22 it 22/ ii r,i': .•32	 qUedra 161
cola área 80 525,A0	 cada tini 02 "lota de 11 •1 1 da quadra 163	 com
área . de 537,50 zri2/ 01 lotes de ne., :t 4/ 11 21 da quadra 163"dom área
.de 58,7,50 m2y Cada OZ lot‘g de n9"9 19 daqtraclezt 161 • com

' área de 461,11 m21 cada VAT:. 24 lotas de tz9S• et 1d/'22 a' 52" da qua
dr* 163' com' rgÉpet de'-525/00 . za21 dada un"( 03 lotes da ti9É; 3, n e I/
da 'quadra 165 com área de 450100 m2 ; dada unt; 11 lotes' de nOS 4,17 e
21 da quadrer,165 tom' área de 581/50 ar 2 ; cada tnit# 2'4 iote i rr?t.:' :6 a
16' a 21. a 32 d8 quadra 165 dere área de á25.0.00 Ét2 t dada. tua, -t42 aote
da te/ r'da, qeadra, 167 cont área de 531/51 rtz .5Y4 1óé enOS	 3"#

,18 819 da quadra 161 com' área. cle- 451,011 1'114 I eadã UM. 11 lotes, de,
'n9-S -4, 17 9 2O dai quadra 167 odaty área' de 581/51 at.2 ; cada tile. 24 lo-k'
tes de u9s. 5 8 l& e 23 8.• SZ dá quadra 161 , dont -área de 525,01 ttfda•tti
da um. 02 lote de t.9 da q-dadra 168' co1 . área dg 521/51 M2 / 04 Iote"4

s, El lY diti2eittaa 168 dem É•ree 461,10 zn2.1 cada iátt#
01 Jgotes de: n9g 4/ 17 0'20 -cla -qUadret 168 , cont 'área de -saii5d J./ -ãaa:
da um. 14 •lote• de n9s 5 a 16 : e 21 a 32 da quadra 168' com área•

(50- in2j. cada um'.• 11 lote. de n9 . 1 da quadrei 121 com área- de 531,5.0"
14' lotee de'n9s 251 29 a, 31 da quadra, 3•21 Core área de 52540 tri2",

dada' urn . ."11 lotes	 n9s• '15; 21 e 22 da' quadra 322 dele área de •• n
525,o9 m, Cada urit. 01 lote de n9 11 08 quadra 322 -coni área de
5411 5# iri2. di lote de. n9 19 da quadra 121 com área . de 450,00 . 1a2. 02"
2gteade ri9S 29 e 30 da quadra 324 dom área de • 525,10 m2; cada

lotes dá tt9s 1, lx, 14 e 28• da quadra 326. com área de- 525;00. ''rti27-
cada, Um. hl lote de n9-3 da quadra 364 dom . 'área de 450,11 m2...17,..lon;
4e3 n9a 1:2, 15, 24, 25, 27 ., 29 e 31 da quadra 364 com á'rea-'do'....,
-05,10 m2 ; cada um,. 61 iate de n9 14da .quadra 366 cem á 'rea de
.6.2oo 111 Oi &to de n9 16 da quadra 239 com área do 525,01 rn 2 . 01
ldia da n9 29' da quadra' 259 com área de 515,01 . m2.- 01. 1ote de :n6, ,
d'a quadra 264' com área..de 537,50 m 2 . 04 lotes . .de nOs• 2, 1, 18: e 19
(2.4 . que4ai 264 .cOrit, ea, de 451,10 M21 cada ure.- 03` lete g de n99 4# 11
o- 26 da quadra 26 .4 com área .de 587,51 M 2 0 . J:de ustv/ 21 loÉes de	 tiOs"

16, • 21 a 11 e; 32 da quadra-264 cónn . área de 516/00 ni2; cada iint./
lote de *9 3/ dá quadra 265 cone área- de 521m 2.- 01 lóté de n9

da quadra xid ceie airea, de 53 .1#51 m2 e 04- /otes ete -;t93 2, 3, 15 á 19 .
dei quadre 270 dont 4.50,11 m2; cada. um . - 01 lotes , de nOs, 4# 17 e- 20 , , da

	

„	 •	 •
~dr* 211 ceffil 5e7i5-0' A.2 1 cada ' Urn# 24 Iates » da n9r; 5 e 16 e 21 , 32
diat uudká 271 dom 21ree- de 525,.01 . ,rn2 t Cada. AMJ 01 lote de ni
(limarei 271', 'dont área ele- 51741 m 2 ., 04,. lote*, de-4,1gi".#3,"'#;"18
éjaadra- 273 dem'área de 444,00 egt cada. km O3 lotes de n9a 4 1p 17 *
• da. qitácIew 2,73 cear krza, de. 58•/51 ragt Cada um/24 lote 	 n9*

• 26e 2/ el32 d* ~dr* 273 , cdtit 4.ree ct* 52-5/ . ,0 01 m2 1. ead..4 ute 09.k 1:0-•
itio , de. z.19' 1dá- eluedr8 21* &ir* área d.e .53-1/59 it .64 1c;tes-	 iiK5'S-	 1:

'1 112e 1	 quadra 174, cene ii•zefa, de 45001 n't2t cada tirei (i) , 1otes-

Ai*	 11 et Zef 2* qua'drri- 27* com Xree st' der 58-7,51it p adit‘ um 4" 24,
214.tee, de. ticel 5 at. 16 E 12 a 11 dá . que7dra• 274 dont 'área, ~525,00 n.2*

Olat 	 (ft lote. o* AO' d* cpItedra, 211 dónr área dê É50‘ Rig, 64 1c4-..
tid d4,	 IS. 1J ds étua:ata: 2,1 tom a'±é.af	 451,C0. n?j," cala
**O O/' tete#	 tiOs" *e 17 tt 20: 4* quaataF 277 tont área de 581,51
tatda altf.i 24 ,leit.eé de.-n9* :5 a' 1,6' et 11':* 52 da quadra . 277" 'dom:
dIW '525,00' at'2 4 dada tuge 01 láté dg 	.2* quadra 2•5 COM área de "
01,50 JitS .,•	 ld-toe' de #9e, 1/ S#	 it.aw• quadra 275 cOM áre*
09#21 ittlif dada dm ,/ -13 tete*: de Mia 41/.0 et 21 da quadre. 218	 tora
*ré* dg 587/50', n;12 eadef ate. 24 .letei, de ii.90 5-* 16, g 21 a 31 da qua."

kiaé Pat. dem it0,4'	 M5.(1 tit2p- cada", tatu 14 loteie"' de noa 7 fri• 	 Ia: '114

19 da quedia . 17/` com área da *50 /11 m2 j ada zu	 1otee c1 ti93

11 e 2:-Ci -dá' quadra 1-79' "edite .Ce0 	 5.37;e5r.- dada tud.--2 2d-tes
*9* 6 et-5 . ? tx• a 1.& 4 it á.' 12 da qUadra 179 Cem &roa' d9 42500• iti77
*Ma Unt. 11 late dg rd 1 da cilindra 281 toá :área da 5571 ztx.2. , 04 la

teg det2.93, 	28	 .19 dá, quadra . 280 dont 'área áct 450,,00 , m ;• .dadW.

*4, 111 fot.ciá, d nqg	 27 e 20, dá. qt.adra 280 . com área dni. 557,40 m2r

árida :lá/ • 74 /*tas	 itOi et, 16 d. 21 a 11 da .quad.ra 224 zomt 	'área

-de 525,00 zn2 ; cada .011. 04 lotes e riga 2, 3, 18 e 15 da quadra 281

coo árèá,	 450,00 Mf cada um. 01 2otag de nes 4, ti e 2'0: dá. qázáãv

d'r.4, 201 doia árda de 5:8'7;51 m2; Cada uni. 24' lates' de ri94 5 á i6 e 21 .

al 32 da, quadra 281 com' trêa, de 515;09;4 gada Um. 01. iate' de j"..2

dize, dra 284 cdni itea da 531,U/ M2. &O lotas' 'de tic.)3'	 1-ki, a 11

zluo:Èt* 2t4 Otfr $:È:ea d4 456;01 in2';' ca8* UM.= d1 lotes de5 n9"1- ife ii

íd'éée'è 4eidtieri' 284 ÇOTO 5r-é& &e S 87,	 uai': 24- fotec de tizt9az"-

44.-.2és,*	 * 31 de ttidakir'‘ . 284 ceje greta' de• 5251 te'; er.d0

í
lote, de n9 1 da quadra 286 com área de 537,50 m 2 • 04 lotos de )19$
21 '3, "18 e 19 da quadra 26' ãõrit Ête'S de 450,útl .ty2 i ãéd4 tort4, 89. •/t)•••.,„
tes de n9s . 4, 17.6 20 da quadra 286 com área do 587,50 m 1, cada ili-n. •
24 lotes de nos .5 à 16 e 21 a 52 (ii tjtz$Krá: 2âm área de - 525,09::,- • ..i •

m2 ; dada um. 01 lote de n9 1 da quadre •'288 com ãÉaa de 537,50 In2 4 .

04 lates tie'n0"; 2 . , 3, IS e X/ da quadra 288 cota 'área àe . 450 ) 01 ma.
-0 .5 loiert,v. de s 4;-:',11 é. 20 cm guacia 282 com área de ,58.7,59 31,2 1. ca-
aa, uni..-24 Idtes à n90 5 a IG e 21.a 32 cU quadra 288.6dni área de
526,01 in2; dada um. 11: Iotd d'e' 2* '3. :Cl'é£ quadra 289 com área de 	
537,61. m2: 04 :lotes de n99 2:', 1 '; ".ã% e 1/ dré quadra 289 'dont área.....,4,de

,,.'	 , ',". n

iiStO(Y. m2 7. dada Uni 4 Ó'à 1er€0' àé ti9s -4 # 1 .7 4 20- da quadra 289	 com
área de 581/51 á2 ; dada ianti 24, ldtda dg.. .i196 5 a Iii e 21 ,a 12, da qua
da 2O5 tom, área dê 515,01 ni21 dada' Itel,;01 Io-tes de nOs' 15,..16, 2; e.
22 da quadra 290 doM....área. de 525/01 ni2i dada Um. 02 lotes de nOs 17

• .e, 21 da quadra 291 cónt ftrea'dg 587/51 Itt2t dada um. 02 loté g de 119s
1'8 e' 29 clak quadra 2 ; dont área de' 450/66-m2 t dada um. 14 lotes de
nog 14 a 16- e á a, 31 àá qUadra291 ao*. área de 525,01,m2 ; cada um,
12 . loteg. ide'n9s 17 e 21 da.quadre 291 adia área de 51 :.7 .,50 "m2 ; cada
tilar 02 lóteg de ri9e : /á a 19 dei, qued5",a• "291-'cotir atea de 450,00 m21 Ca
da um . 01 /ate de n ci 1 de clizakIrré 292 ec:Ot.., 'área dê 537,51 ' n-12 . 04 laã
te • de" n9à 2 # 1i /á- d. 19 da . eíuàdka: 29-:dent área de 450,00 m2-7 .:: cááa
umy Ul lof.6s- ac tos 4', 17 e 29 clé .'qtfetkte.é 291 dom áz:•-ea de 587 p 50.M2g
cada lize/ 24 lotea de n9s- 6 ft 16 e 21 a 12 .d'a quadra 292 cóm área
da 525,01 .m.2 $ dada uza. -01 lote di' .É90 1 dà, q:4attra 313 com 4ea do
517/50 J.,' O* lotes- dá tiOs 2: 1,'"18 5 e 19 da qUadra 313 com ái.ea de
450-,00 in2 ; -cada tua; 01 lotea det 11.9g 4# 17 e- 20 da quadra 313 Cora
Área de 58".7 .e..51 m2 1dadii.:....dpre 24 lates' dg OS . 5 a 16 e 21 N .32 da qua
d'reè'313 , Com iired ,̀...de 52.6)..i."0: t•,. dadziunt. 01 lote 'der.' O 1 da • 4'; quadra

5á. 99nf ár-9. ,e,t- de. 5'31. 1 .11 /- 04 /oteg cW ii0"o- 15 3, 18 e 19 da ' quadra .
352 cote área de 45 -1;66 , M21" dade tinêê 0 .16tè do n9s 4,, 17 e 20 •da
gUadía 358, eani• ttrea -4 581,50'•'.W.$ e$ffiè unte 74 lotes dê n9S, 5 a 16 e'•
22 * 32 dr:." que:if.f', 352 cota árei,"; de 525/00- it4 cada ura .. 01 lote de n9.
1 dia, qUadra. 151cose.; à'e& cU'i 537/56 i0',, 64-, .1*().-Eês-.dõ n9s 2, • ,1, lá	 e
19wda qVadra 3-59" dello área élef 45041 *2 1 , erldrtAint. 03 lotes 'de aos 4,
11 20' a' 	 159' do:* tite*"`"4,510/.6.1 M2 ;" ' dada um. 24 lotes de -
n9a 5 ré 16" 6/21 a 32' cla'q/.Yric2ré* 550 db-iit klrereele 525,60 m 2 ; cada um.
01 /ate de` til' 1 daí ttáá'dt4t 3.6W colhi área' de, 637/50 et2 . -14 lotes	 de
nOi 2",, 1/ 12. e 15-da quettra 26 •61 .ëeãf É•teiW efe' 4$0,00 m 2 ;, cada tun .. 03
1ot-'2g de" ã9ât 4# , XI 40- 11-. ...'i¡tieittra, 10 cent.- keek de 587,50 m2 ;	 cada._	 .,... •
ula#14' it”é'* •.rt4 iità* t. evi6-::::.-43:', 4" O da qaiktde* 360dera 'área 	 - de
515/11.- lit'2, Ceda timi', tfri tetec-dei: e4k J, * ett*Ídf* 362 comn área do .....
557,61 ite,2 ,- .82' l'oèeg, de •,A9e .2` ei' 3 • 4ffi 4`ãã'x'itg• 3#2. • cort área de 450,00
nt - dat4a uai,: 81 late* clé Odt É.;,,01:2pt. da. 412'Sdial 362, com área, de' .p.....
525/64 rt."2.- *Má' etr... 151:,.1	 d'fi, iiki::r cf,* épwatiát 369 . com área de . 	
gn,..d..ati'li?:* ei4• . fotes' d'i'dier. i.À 1.¡ 3;0:' # hi• * qUadra 3.69 doia área . de
45o..7,t0 .A2f4 dada AM'. 04 1.otãe‘ d'it, ii citd : 4, 11 4C12` d quadra 369 . -c 04%

d'	

"

&. eS 'Ci4. 5PlitS•d• Mg.i''' ckacte e"rit, 2* O*cf& d‘if4P	 e 16 e 21 ':a 32 d'a que .
dr* $69 ....oziè árida de 525,11 its2f dada tát.: 58 Ilate 'de n9 1 da quadra.
312 Córt X"re'ër rfe' L'a :11,)à0' Itig.,..'n54 'Id,:tée. , de ák?S''' Ze 1, 18 e 19 . da 'quadra
372 . com ' área de '.451,-01 m 2' ; -cada`iiin... 03 Ititde" de n9s 4, 27 e 20	 da
quadra M', co,.*::,eri 4e . g14d- ã';2",, Cada', is*. 74 1.,,sêá": #4 n9.e. 44 i€6,. * .:	 ..,
2 a 12 da quadra 372 com ãfe`81 do	 ,6& iii?;'it dada te?: 61 lof e de n9
1cTd, ~Ç1É*, ...i"s• eõx âtreie • de', g.'"i'.',4è -fe?' .. 64 1d4. dei ii0ti 2, 3,, Yii-	 4,1,
19 d'a' tgadra111 dere grad; de.' 4,535-(6,riftr,, .6j iõte,V'ffsz i,t 4# 1/ e '20
4a: oacfra' 113 coza área de ezter, 01 iii • j -cada um. 4 .tiSter,' 4 11.94 5 a 14
e 11 a 52 da quadra 3:n com Xrea,.429̀ 62,5,16' tri2; dada inzi. 11/ lote de -
20 1 da quadra 1,74 com áréa de 537,51 in2. 12 19£d da d9" 2 da:' .quadra
374 dom' área de 450,00'm2 .ni2. 01 late de" ii9.: là' dà quadra-374 4tiont .4.é*
de-"525,01 in2. le.,/etea- de t.99- . 11'd 7;6- a: 21 éz ã9' da quadra 375 - . cem
área de 615 0 06 zi;2';',..cáciar-01. 0.fi.ote da t".9'' 1"/ da quadra' 3'14' &Mn 5 rda
'de 587,50 2.":). 02 lotes da'n4g tá a- t5 da quadra 115 eolit' ã'ree- de .....

	

..,.	 2‘	 ,
451,uv' ir ; Cada unt'.. .	 . .	 .	 , ' -	 .'	 — Cr$4.151!.10-0',11

Plitzl.0' CHAPIC MIS .1" dolei.20Ci' Muni áll e dezdetão ,j' quotas;in
' tegralianclas cm moeda corrente do País..., .. ' ...............
ét;t00ID" CRA.1;'"I'If .X .)316 ãi dom: 1.̀.20de (um inil e dtxgentas) que2de#

•I'lted-raliiric:tas ' any moeda -corrente dg fal1"9..... i ... Crz,q2 .000, 00

	

,	 2.,012" 'AST0N11 ÊANd S1D0dX ÈÁRRET'0" .ã'' com /..110‘ (huni" mil e- cera)
- • quotas, integralizadag ern,-Meeda dor.retite do' tíaTscr$-11,.10.0,00

RICARDO P"DDROSA RA.t..'1221 ... dom 1.200 (hum mil e &Igen-tas) que-

	

.	 ias , 1ntegra1:1. radag ani ntoeda derrelita' do liats...-ez:412.100,01 .
responsai:V/16U ..zrge,-- doío...,. 4' iiálltiacfá, 'R tataii,

Aikatfo: d'(.. capi tal .oc:g.a.t.' '' 	 •
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A N N I O -8
AVISO

Encontra-se extraviada a cautela
n9 0.473.361 de 56 ações ord. nomina-
tiva (4.779.290.543 a 4779.390.598)
da Petróleo Brasileiro S. A. --
PETROBRÁS, em nome de José Leal
Burlamaqui.

Rio -de Janeiro, 18 de junho de 1975
— Maria Dulee Cadeira Becrkttuttqui,
Inventariante.

(N9 27.752 — 18-6-75 — Cr$ 14,00

CLUBE DOS SUBOFICIAIS
E SARGENTOS DA AERONÁUTICA

ASSEMBLÉIA GERAL DE SÓCIOS
Coe:0900o

O Clube dos Subofielais e Sargen-
tos da Aeronáutica, tendo em vista
o disposto no 19 do Art. 39, le e
n9 2, 49, do Art: 27 .(Capitulo II) .o
Estatuto Social vigente e tendo em
vista resolnção da Diretoria reunida
era. 10-8-1975 — Ata n9 1.334, com
Parecer favorável do Egrégio Cense-
itie-Deliberativo -(Ata 9 368, de 13 de.
junho de 1975), resolve,

Convocar urna Assembléia Geral .de
Sócias, para se reunir, extraordinaria-
mente, em sua Sede Social (Matriz,.
na Avenida, Ernani Cardoso, 183 —
-Caseadura — RJ, no próximo dia 19
de julho. de 1975 (Sábado), a fim de
der cuingrimento às disposições esta-
•uterlas consubstanciadas no Capitu-
lo II do referido Diploma Legai,
-sendo a
.1* ,Conyocação às 13 horas, com

1/4 dós 'Sócios servindo em Unidades
sediadaS no Rio de Janeiro, e

2' Convocação às 14:00 heras, com
qualquer númerode sócios para deli.'
berar sobre a seguinte:

Ordem do Dia
Autorização para alienação de Imã*

vel de propriedade do Clube, não ine
citado na relação de que trata a- Ata
n° 1,135, de 3-12-1969, da Aesetnbléia
Geral .de Sócios — Extraordinária
e nos termos da recomendação do item
VII das Disposições Transitórias dó
Estatuto Social aprovado em ti de ft,.
tereiro de 1965.

Rio de Janeiro, em 17 de junho de
1975. — Raimundo Armila Fartai,
Presidente do CSSA.
(N9 27.647 — 19-6-75 — Cr$ 55,00).

CLUBE DE POESIA 'DE BRASILIA
Convocação

AsSEAMLEIA creu ExTRAORDINARIA
Os Infra-assinados, constituindo $i

maioria dós •sócios contribuintes • do
Clube de Poesia de Brasília, o tende
-em vista o fato de ter expirado na -se.'
guncla, -semana de março próximoefin-
do (art. 30 do Estatuto social-) O meu-
pato doe membros da Diretoria e de
Conselho' Fiscal e de dois membro de
_Conselho de Se/eçãO, sem -que. tivesse
sido convocada a assembléia destina-
-da à eleiçare de novos -diretores
conselheiros, resolvem convoCar uma
eesembléia Geral Extraerdinária„ a
ser realizada na sede . da Associação
Nacional de Escriteres 	 415, -Sem-
ter Comerciei Lorkel, Piece	 sobre-
loja 2 — nesta Cfieltel, 4s vir.txx t Sgrai
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BANCO CENTRAL DO BRASIL
BANCO FINANCIAL a. A.
• CERTIDÃO

FaTa fine de arquivamento no Ree
giStro do Comércio; certifico que eeee
Banco Central do Brasil, por despa-
che de 7-5-75, exarado- 'no processo

DF-67a-75 e publicado ne Diaezo
Oficial da União de 16-5-75, aprovou
o aumento de capital, de 	
Cr$ 33.000.000,00 para Cr$ 36.000.000;00,
O 5, reforma dos estatUtos sociais do
Banco Financial S. A., com sede cri!
Corumbá (MT), na conformidade cio--
&libere-cio pelas assembléias gerais
extraordinárias•de 20,1 e 2544e. -E,
por ser verdade, eu David Goraes
Miranda, funpionealo deste órgão; la-
-vri a presente Certidão, que também
vai assinada pelo Chefe da Divestie de
-Organização e Autorizaçaies. Sr,. Rue
bem José Correel em 20-5-75.
(N9 2.,742=13 — 16-6-75 —Cr$ 22,00)e

BANCO egNititr, DO BRASIL

^SEXTA:	 A gerencia da Sociedade será*. executada pelo siSei,o
riu iBIB, a quem cabe o uso da denomina'ção social, da qual

o poderA fator uso ent neà'Ocios alheios ao abjeto -social,
tais. coma., fianças, avais, endossos e outras responsabilida-
dos ,de mere .favor.

anico A responsabilidade t:Écnica da Sociedade compete ao
sOcio LUIZ ANTON.i0 LING DIENNA 73ARIWO., a quem cabe o uso da
denominação social nos documentos pertinentes execuç5c1 do
objeto social,.

STXW Os :s5cioe que prestarem serviços á* Sociedade farão jus
a um pro-labore mensal ató o -limite mãximo permitido pela Ie
gislação da imposto de renda, cujos importãncias serão levar
das conta de despesas gerais.

DtTAVA:	 4 S1 ao dezembro de cada* ano sara. procedido o balanço
gerai de Sociedade,. apurando-se os lucros ou prej.utzos, os'
quais serão divididos ou-suportados pelos si:Scios, na ,proper-
ção , de suas quotas.

NON •a:	 • Na hip6tese de falecimento, interdição. ou retirada de
.a Sociedade não- se dissolverá', apurando-se- ã data do

evento, 'os haveres do'sõeid :falecido, interdito ou retiran'à
te, ,para pagamento' do que for do teu direito, em 12 (doze)
prestações mendais,-igUais, e nuceSsivas., :aos seus herdeiro,
'representantes ou ao sacio retirante; conforme a causa	 dO
aeu desligamento.. 	 •

jgcniee

	

	 rica-ele/te o faro de 13rasIlia, Distrito De.deral, para

qtiestões decorrentes do presente -contrato,

ia, por .aasits terem susto e contraio, asisinam -o presente C'on
ereto' datilografado em cinco vias de iguais teor o forma, em prOsen
.9s do duas testemunhas .quo tambÁM o assina*, - respondendo por si.,sons
barde:dr°, e sucessores'.

4was144, 21 -de junho de 1915.
e

-CHA)½Ia ABIB
PAULO .cktApikt " ABxB	 elJtoprO piaria ABIB

-LUIZ ANTONIO' LANG'MENNA -BARRETO	 RICARDO,yDÜRO$A. RAMOS

,}),ssinatura da tienerninátçrto social. por quem de direitas'

' IMOBILIÁRIA CASAP S/C LIDA,
CHAPIM ABIB-

IMOBILIÁRIA CASAP	 DTDA

'DUIZ ANTONIO LANG`IMENNA BARRETO

CAPITULO I

Pa Sociedade, Seus Fins e Sede
Art, 1.° A Tenda Espiritual do Ca-

•boclo Tupi, fundada em 30 de outu-
bro cie .i¥74, na cidaz.lp satélite de Ceie

Dr, onde tens sua sede provi-
sória na ÇaNal 18, Conjunto G, lote
tae.. .. ., é unta instituição social

de Caráter religlasó e fi-
lantrePico, sem fins lucrativos e com

precipua de estudar e de-
tfundir o espiritismo, preservando-Lhe
Sb pureza e a doutrina, -segundo os ene
aluamentos lastreados em Umbanda,
t„ ainda:

I -- Colaborar Com o espiritismo e
-Olfundir alia doutrina entre os ho-
inens, etc.;

11 -- Prestar serviços assistenciais
• Orientados pelos princípios do espiri-

tismo, bem como desenvolve:. a atiel-
idade do bem comum.

CAPÍTULO
Da Organizaçã,

"Art. 2.0 te Tenda Espiritual do Ca-
boclo Tupi terá a seguinte organizá-

- Uma Assembléia. Geral
II e-, Uln Coneellee PeliberatiVe.

nopet~i~r~s
	

(N9 2.996-B — 24.-6-75 — Cr$ 1.430,00)

TENDA ESPIRITUAL DO CABOCLO TUPI

ESTATUTOS
III — Uma Diretoria.
IV — Um Conselho Fiscal.-

CAPITULO VIII
Do Fundo Social

Art. 31, O Fundo Social sere cons-
tituído:

a) Por legados, donativos, auxilloe
especiais e subvenções.

b) Pela receita de campanhas pro-
movidas pela Diretoria.

ce Pela contribuição de setes me-
diados.

Art. 32. O 2undo Social de que
trata o artigo -anterior, será empre

-gado exClusivamente, na execução dos-
programas da Tenda, a saber:

a) Difusão da doutrina do esphi-
Usino:

b) Despesa de transporte, hospe-
dagens e viagens de seus representan-
tes, bem como dos eonvivas emende
realizarem palestras ou coneiaves que
propaguem e defendem a doutrina do
espiritismo, segundo o tunbandismo;

c) Cumprimento de suas atividades
administrativo e, aselateuciale..

BANCO PINTO -DE-
MAGALHAES S-. A.

:cgarrinlo
ParS, fins de itrquieamento

-gietre doCoiéick, certifico que esta	 e'
.Sanco Centeal do Braál; :pare-despe.

•-eho de 22-5-75, exarado- nó piceesso
DF45-1175 -e publicado ese . Didria

'Oficiai' da Unia° de -27-$-75
-a reforma- elos estatutos- sOcluis. do
Banco Pinto cie Magalhães S. A., com',,
Sede no Rio de Janeiro (RJ), na 'cone
Umidade do- -deliberado Pega sa.setn-
biéia. -gerai extraordinária de- 54-7e...

por ser Verd.ade, eu latejei' Mentele
ro Scares,. fundOnárie do Banco -do
Brasa A;

' 
em. ,exereleity neste Ore

gã.c, lavrei a presente Certidão, qi.143
também vai Assinada pelo Chefe da-
revisa° de Organização e- Autoriza-
ções, Senhor Rubem José Córrea, era
2-6-75.	 •

(N9 2.-73e-B — 16-6-75 — Cr$ 22,00),

CAPITULO IX

Das Disposições Gerais e
Transitórias

Art.. 36. A Tenda Espiritual do Ca-
boclo Tupi só poderá ser dissolvida
por delibera0o da Assembléia Geral,
composta por dois terços de seus só-
cios e, na conformidade do Art. 21
do Ce.,.digo Civil;

Art. 37. Os sócios não respondem
subsidiariamente pelas obrigações ex-
presses ou intencionalmente contrai-
-das em nome da Tenda ou :pelas obri-
gaçõet -sociais;

Art. São gratuitos os serviços à
Tenda, pelos sócio:4, membros da- Di-
retoria e de qualquer de seus Conse-
lhelms tem -corno não se distribui-
rão lucros, bonificações ou vantagens
a dirigentes ou Negociados, sob nenhu-
ma forma ou pretexto;

Ari. sp. A Tenda Espiritual do Ca-
boclo Tupi 'Se obrigará a cumprir •to-
das asi exigências legais, publicando, •
inclusive, anualmente, sua detrionstre,-
ção de eeceitae e despesa concerneri,
-te ao exercleie metal anterior;

Art. 42. Oz Presentes Estatutos são-
reformáveis no todo 'ou ene -parte, por
deliberação do -Conselho DeliberatiVo, •
com o ad referendum da Asseritbléia-
Geral, mediante proposta aseinada por
dois -terços de seus trieMbros tu 'ele
Sua Dieeteria;

Art. 44. Estes Estatutos aprovados
e m sessão de 90 de outtibre de- 1974,
serão postos em execução imediata-
mente após o registro legal. Revo-
gam-se as disposições em contrário.

t,e-eánclia, 30 de outubro de 1974. —
Teresinha Jesus Clara, Presidente.

(N.° 2.'740-B — 17.6.75 — Cr$ 103,00)
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aj. Apreciaçh.o e julgamento do. Ree --
Iatórict da, Diretoria, Balanço Geriel,
Conta de -Lures e Perdas e Parecêt
do Conselho Fiscal, referentes
exerelcio de 1,073;

be . Eleição da nova Diretoria, metn.,
broa do .Conselhe Fiscal e respectivos

•Suplentes e fietação dos seus lionora-
riõe;.	 •"‘

e) Outros -assuntos de interesse da
'Sociedade, -

Comunica, outrossim, que se eneane
Ira à disposição dos Senhores 'Veia-
nistae. na. Sede da Sociedade, cs do-
mementos a qtte se. refere o Artige 99, -
do Decreto-lei TO 2.627 de 20 de se,
terreiro de 1940.

.24 de junho de 1973,
Joáin Pugliese da Fonseca, Diretor
Superintendente,

Diaí, 26, 27 e '304-75
(N.9' 5520-11	 25.6.75	 Cr$ 102,00

PREVIQE.N . CIA. -SOCIAL.
• 'RgOLAMENTO

ZeáT0.1-Él iel9 72.771, DE 6-9-103' .

DIV14irdAÇA0	 1.j23

•PRÈÇO Cr 6;ott

VEi•IDA

Posto 'de VenaSedes M. Rodrigues ATvea. t

Poeta de Venda h. Mnistgrio da Fazenda

Posto de Venda II: Palkio da Justka. 39 pavimento
Cokredor D.—'Sala :311.	 •	 •

Ateixde-is a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

'-,Eee Nota -.

•Na .se	 do	 . I .14-„

DOCUM./TO ILEGiVEL

_

,.

1

 tidade que passa a, ter á, eerainte ese,
ti. ulanação:

a) Superintendente Geral da Adini:
• nistraeão — Léo Tigre Peter Cândido.

b) R/ pela Presidência. — Leo Tigre
Pe er 'Cândido.

e) Secretária -,- elliza Valenzuela de
Oliveira.

d) Teaoureira :— Pedro Florentine.
Bre.silia,, .5 de fevereiro .cle 1974,

Leo Tigre Peter Cândido, superinten-
dente Geral. — 'R/nela, Presidência. —
.Eiea Vateneuelc, , Oliveira, Secretá-
ria. .e--.-Pedre Tolentino, Tesoureiro. •

(N,9 55$0 .43- — 2a.-6-75 -- Cr$ 38,00)-

hora tio diti oito . ^de Jule4 neóelere.
a qual será cumpeida a seguinte 0r-

.em do Dia: a.t )itera e oteçao
*ta • de assembléia anteriore b)
ia e Votação do Relatório e Contas
da Diretoria anteeeez; ci nforma do
Zetateto eociale d) . eleição de novos
Dieeteres e membros do Conselho Fis-
cal e do Conselho de Seleeãoe e) as-
mantos várlos4

•
t4Pasilia, 24 de junho. de 1975.

Witideizar LOpes.	 Cassiano, Nunes
Botica. — Domingos Carvalho de $Ü-
ta. — Luis Piva , 	 //giz °atavie- ite..
aousa Carmo.	 Ágiqéda Fitoó Ven-
lura.. Cldudio IfuMo Leal. — Alan.
Viggiano..	 Diana Bernardes.
(14.° 5,586,B e- 26.6.75 -e- Cr$ 37,00)

CASA DA MAE PRETA DO BRASIL

leprar.

Case, da Mãe Preta do Brasil,
AssoCiação Beneficente e Cultural de
Brasília DP.- (matriz), sito à Tra-
vessoBeroon número 67, Melê° leen-
.4ê1rante, faz saber aos poderes , peibli-
me e paeteeeeires, que na, reunião . or-
dinÁria, -do dia . 5 do mês de agosto de
1973 (mil novecentos e eetenta eetrês),
foi destituído de cargo de presidente
deeta entidade .o Sr, Nadlr -Cãndido,
por te iiifringido o art. 12 (doze) em

Parágeate-	 (Segundo) dos esta-
tutos da Casa dá v1e Preta do Bra-

• eii, passando a. responder pela- il..
' dMèja a. 'ara. Léo Tigre Peter Can,-
dielo„ SaperintendenteGeral desta en-;

DECLARAÇAO

Eu, Paulita Vasconceloa Marqtes
declaro, para Os devidos fins que
perdi men diploma de licenciada em
Pedagogia, do qual constava meu no-
me de solteira, ou seja PaUlita Vas-
toncelos, expedido pela F.F.C.L:
Santo Thornaz de Aquino, de Uberai'.
ba, Minas Gerais.

São Paulo, 18 de junho de 1975.
Paul tia V4SCOliCel9S. Marques.

Dias: 26, 27 e 30-6-75

(N.9 2988-B — 24,6,15 — Cr$ 42,00'

COMPANHIA EVEREST ENGENHA-
RIA E COMERCIO

Ce,npanhia Feverest Engenharia e
Comércio. Com sede na Avenida Pre-
sidente .AntOnio Carlos n9 615 — Gru-

po 102, Rio de Janeiro, iJ, in.scrita
no C.G.C. 1/IF sob o número ..
28.920,543-0001-27. .comunica, para oe

devidos' fins, encontrarem-se extravia-
das a le via de guia de recolhimento,
de 'caução n9 92.032, de 2,8.61, depo-
sitada na edito, Econdritica Federal: de
Rio de Janeiro, bem como a le ,via
da guia de receihimento de caução .n9
24.920-869, de 20,12.61, depositada na
Tesouraria Geral dó Tesouro sacio-

,nal, ambas era favor do Departamen-
to Nacional de Portos e Vias Navegãe
yds — MT,

Rio de Janeiro, 16 de pinho dê 1975.
— Leni Ifauudi Cliacur,, Diretor-Pre-
sidente.'

(Dias: 26 — 27 e 30.9.75)
(N9 27.894 — 16, 6.75 --- Cr$ 78,00)

SILITA ,BRAstraA S. A-

Indústria- de 'Artefatos de Cimento e
Pintura em Geral

C.G:C.. n.9 02,283:612-0001-

.. AsemSléia Gera.1"Ordi,nd
Convogaçáo ,

• Picam convocados os Senhores
Acionistas desta Sociedade para aeAs-
sernbleia Geral' Ordinária' que se reae
lizará às 16 Oras do dia 28 (vinte , e
oito) da juWo de 1975, na', Sede Social;
-no	 re9 50, neáta
.pitai,. para deliberarem . sobre a se-
guinte ordem do dia:

•
,

DECLARAÇÃO
Niraaba de Araelo'Santote-citure

gia Dentista. deptomada -pe:a ITaculda-
de ede Odentologia dpi 1.1.F..P.- avisa
qtae seu diploma oi extraeriado
sitando a mesma de uma 2 via,

Recife, 16 de 'Junho de 1975. '
Riedielo Pc'erenez 'Stentoi FP4o;

(Dias: 26 — 27 ê 30:0A45
(N9.	— va.s./t	 *ç. -.27,00)

PREÇO DESTE EXEMPLAR, Cr* 2,0t)


